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José Amarico Candidato Nacional cooPERATIVAS sANITARIAs 
' DUARTE LIMA ================== (Senador :-xieral pela Parahybal 

A BRILHANTE PALESTRA HONTEM DO 
DR. WALDEMIR MIRANDA 

A Frente Intellectual Parahyba.J.1a, 1 vações, colhidas com o coração de-, .oetroleo? Onde st' catechisa o vovo 
continuando na sua camp~nha em brasileiro, através da Eurcpa. ccmtra o aue _ é seu, contra a sua pro_ 
prol da can<lidatu~·a do mmistro José l Que somos perante _o Mu_ndo? Uma pria _producçao? . 
Amerlco de Almeida, convidou o dr. grande ten-a dirninmd::i -P"' los seus Ahi estã, como documento_ curioso 
Waldemir Miranda, professor da Fa_ proprios filho.s! dessa pclitics de narcotizaçao ~as 

• "Solu ro11 i[ lat ·oro e co,, la : trc nós só o primeiro desses facto:is 
collaborazione f ra !11//1 gl, ele. exi1-te em sua pujança magnifica de 
mculi deli~ .produzione se au- inc~haurivel fertili~ade O homem, 
gmenfará 11 úem .. ·uc,c .n11dr,1. porem, que. symbolise o _tr_a?.llhq_ i~; 
dual Fuori d, que.\lo, io lo pro- cundo, dese:raçadamcnte amda esta. 
clamo whn,zcmcnle, fuori di por fazer 
quesli limif é la m.iffri,1 mu/,1 ,.. Chupado pela verminose, roído pela 
dtwle e la ronna [1·lltJ Nazio- bouba, abandonado secularmente em 
ne" sua rotina, o homem rural brasile~ro 

MUSSOLiAl 

culdade de Medicina de Pernambuc-0, 1 Mas, em que consiste essa obra de massas, segun~o denuncia Monteiro 
para fazer 1:1-ID.ª palestra. sobre o mo-1 ; s.olapamento dos nossos destinos? De Lobato, a noçao ~spalhada ~ar todos 
mento bras~erro, ao 1rucrophone da I entravamento das nessas diquezas na- os recantos ~o pais de que nao vale a 
Radio TabaJára. turaes? De adormecimento das ener- pena extrahll' petJ:oleo na terra em 

O dr. Waldemir Miranda é um gias de um povo que nasceu pa!'a que uma garrafa d'agua mineral, co.J 
nome que honr~ a P_arahyba, tan:to ; conduzir. na Amertca do Sul, a ban_ lhida sem esforÇo e. sem desp~a. Si 

O 
homem é "a medida <lc toda

5 :t su!1~f~fJ:Sº 1:;;~~i~os~os C():~ de~·:0 d: Fa_~if i~~:~t~!.vi~íz:~~o: todas â~:S~1~:sr:P~~a~:~ que um litro as cousa~" a sua valorização ~e :m-

representa um grande zero á esquer­
da dos algarismos de nossa produc .. 
cão E agora que está em fóco a or­
ganização do nosso credito rural, 
problema que para muitos é a salva­
cão economica do Brasil, dcsejariamos 
:aber quem vae ser o beneficiario des­
se credito. quem o v2e maneiar habi~ 

pelo aprumo _ e actualidad& de sua essas míseria.s que têm retardado O Pergunte-~ .. porém, a. estes porta- , põe como preliminar do grande pro­
cultur_a ,que nao está unlcamen~e e!Il progresso da Naçã::i. Muitas se occul- vozes da boa fé ou de. interesses s~- blem:3 econom\co do Brasil A t~rn

1 funcçao dos problemas da oc1enma tam scb O disfarce de medidas pa- balternos: qual o preço da agua IIU.. . l t b II . , ,. _ 
medic~.. . . . trioticas. outras se apresentam como neral nos pai.ses petroliferos\ o capita' e o ra a 10, ~ª.? os / ·· ' 

E.sp1r1to ag1l e umvers.1lista, o dr. r::iales inevitavei.s á situação oue a. (Conclue na 5. pg.) grandes factores da producçao Ln-
Waldem_ir Miranda estudou o momen- travessamos, quando. na verdade, re_ 
to polttlco do Brasil. - resaltando a presentam apenas modalidades de um 
slgnific.ação nacional da candidatura. m·zsmo crime - o afrouxamento dos 
·do eminente sr. José Americo de AI- nossos -deveres para com a Patria. 

e proveitosamente · 

melda. Triste de um povo que só desperh\ 
Els a brilhante palestra pronuncia~ scb O troar dos canhões! Que só trn­

da, hontem. ãs 20,30, pelo prof. Wal- balha nas horas que anllecedem aos 
demir Miranda: grandes dramas da lucta armad.B ,1u 

"Meus conterraneos: . nos momentos de calamidade publica 

Serão por ventura os milhares de 
doe!ltes desse «vasto hosoital?" 

Será o incula analphabeto e des­
crente a quem a malaria em seus sur­
tos periodicos tirou até o instincto 
rudimentar de conservação? 

Q1:1em vos. fala ~o m1crophone da que a propria imprevidencia causou! 
Radio TabaJâra nao o !az em nome E não é isso o que nos tem acon- d f • 1· ·d "f h " 
de partklos politícos. nem obedece á tecido em multiplas occasiões? O chefe o ascismo 1ta Jano conv1 OU O ue rer a 
suggestao momenta'llea das ideologias como se explica o IO!llgo soffrimen- vi·si·tar Roma "o mai·s breve poss·ivel", sendo 

O 
convite geraes _ou abortadas pr~matui:-amente to de uma guerra de cln~o annos pa._ 

ENCONTRARAM-SE, H ONTEM, EM 
MUNICH, MUSSOLINI E HITLER Será, emfim, o agricultor, o ho­

mem que exerce sobre a terra o do-

(Conclue na 4.• pag.) 

n_aQi!:\!e f~r.~ r!~~~~'"'n1~e,~;:!· o ~,;;~'.;'d,;'~ul~os menores pai.ses eia acceito immediatamente 
Vlclo de compromissos partidarlo3 Como se justifica, senão pela impre_ MUNICH, 25 - (A UNIAO) -

A FUNDAÇAO, NO RIO, 
do Consêlho Nacional de 

dC:~~~~t,.2~0-;a110 ~~~jh tra~~: Propaganda Pró José n!m m~smo resa1bos de uma actua4 videnc1a. o desastre economico da Revestirãm-6e de um esplendor ja­
çao pol1tica anterior. região Am.azonica? Hcntem tinhamos mais visto as manifestaçóes prestadas 

Extranho_ ás Iuctas de grupos em o commercio -da borracha na mão. ao "Fuehrer" e ao "Duce", por occa_ 
torno de d..ivergencias peS$oaes, revol_ I . Hoje a producção silvestre (inclu-

1 
sião de sua chegada a esta cidade. 

tado contra os erros de mais de um , s1ve toda a do Brasil) representa me- 1 -

mittirão 1e 25 ª 29 do corrente os Americo 
~:~o;~ss~~}~h:S Ítfe;~~\~a~~sr~:~-1 A proposito. o governador Argem.l-

seculo de administração autonoma do nos de 3% da producção mundial da MUNICH 25 - (A UNIAO) - No 
pais, de mais de um seculo de livre borracha. banquete ofereceido ao chefe do go-

sõe.s serão acompanhadas da execu-: 
1 

ro de Figueirêdo recebeu o seguinte 
ção de obrns musicaes italo-germanL, telegramma: govemo nac.ional. quero trazer ao Em que Patria, senhores. se arrenda 

povo o depoimento das minhas obser... a terra para eVitar a exploração do 

TELªAVIV, A VIVA 
(Exclusividade ..;;;. a A UNIÃO na Pai,uu,ba) MYRIAM HARRY 
Tel-Avi~. a viva, _a judia. é uma ci- de alta. estatura e apparencía scan­

. clade admtr_?-vel umca no mundo pela din~va fun,cla-dr,r e prefeito fie Tel­
~ua f~rmaçao e. pel?s seus p~radoxas: Aviv; trata-se de um personagem 
e a. cidade do Juda1smo nacional, ex- quasi lengendari'tl; tem maçã.s-do-ros­
primíri.do-se e~ to.io_s o,; idiom~s in- to de typo tartal'O e fala com accPnto 
ternac1onaes; e a c1dade-refug10 dos alsaciano. 
persc:guido; de todo o uoh"erso, e que - Quer saber a origem de 'fal­
constro!' ;\S suas _casas no estylo doJ. Aviv? E' simplts. Eramos quarenta 
per~eg1_:11dores; . c1_dade fundada por ludeus, suffof'andr no bairro sui .... de 
amor a terra b1blica. e que se e:ngor- Jaffa. Por que não poderiamos cs•­
gita de_ tu_do quanto é modem.o; cidade belecer, a algumas milhas dalli. á 
u!tra-mod_ema, ~ade todas ~ ta~oletas beira mar. uma C'idade nossa? frimei­
sar hebra1('a..c; c1daie que foi bairro de ro. erguemos barrat'as; depoio;, ca.,.as 
Jaffa. a arabe, e que transformou para as nossas familia-;. Logo no an­
Jaff~, a arabe. em. bairro ~eu' cidade no s(;inJinte_ as casa~ se multiplica­
ergu1da sobre a areia. e que se tomou ram; a. collectjvidade prot·urou um no-
3. roeb~ de. hrael. Foi assim qu_e vi me_ Alguem propôz .. Collina da pri­
TeI-Ay_1v, onde cheguei nu~ hnda mavera". Era allegorico. E' certo que 
manhã de prima"\•era·.- Tul-·Aviv em be- r.ão havia flôrcs sinão na, faces do~ 
braico. quer dizer "collina. da prima- nossos filhos, nem jardins fóra do nos­
vera" . . so coração: mas aquillo era a prima­
. Num~ grande sala cl3:ra, mob1hada vera esnlendida de Israel! Agora, Tel­
a americana, com ~ 1anella aberta Avív tem dez mil casas particulares, 
para o mar da Jud~a e ouira para os além de predio~ de concentração que 
arbustos cortados a. fra.ncesa. encon- bastam para receber todos os emigra­
tro-me com o sr. D1czengoff, homem dos judeus da AUemanha. Cento e 

A INSTALLAÇA-0 f ?:~~11Ftt;:f:~0:~!1~et:i:f~ 
1 seus t•1nema<,_ o seu radio, o seu the-
1 atro. o seu conc;ervatorio musical, hos-

de um apparelho Baudot 
na repartição dos Telegra• 
phos de Campina Grande 

pitaes, usina .... etc. Coi~a e:-:traordina­
ria: - não ha ~iquC'r uma fundação 
Rotschild. nem uma in!stituiçáo de ca­
rida,Je. Nó~ no~ ba,.tamos a nós pro­

<Ccnclúe n:i 5.ll pg.) 

MUSSOLINI 

verno italiano, o "chanceller" Hitler 
foi convidado a visitar Roma o "mais 
breve possivel'', tendo -o mesmo accei­
tado o oon vite. 

PARIS, 25 -(A UNIAO)- Toda a 
imprensa desta cidade attribue gr""'-, 
de importancia ao encontro entre 
Mussolini e Hitler. dizendo que não 
ha perigo para a autonomia da Aus_ 
tria. 

cas pelos melhores artistas e orches_ ,, RIO 22 _ Governador Argemiro 

tr~ ~~~;!~~a c~mprehenderâ tanto de Figu'eirêdo - João Pessõa. - Te. 
marchas italianas como aria.5 popula- mos a subida honra de communic&r 
res e peças symphonicas. O corrunu. a. vossa excellencia a installação do 

HITLER 

nicado official a respe~ diz que o 
programa vjsa dar uma idéa da ri­
queza da musica germanlca e a sua 
hegemonia no mundo. 

cconcltic na 7,ª png., 

Conselho Nacional de Propapnd& 
Pró José Americo com séde definiti­
va á avenida Rio' Branco, 155!1'17, 2.0 

1.ndar . 
"A i:::clcnnida.de foi realizada, sab­

bado, com a presença do ;tito mun­
do politico, a qtul deu ensejo a que 
os go,·crnadores de Minas, Bahia e 
Pernambuco e o interventor do Dis­
tricto Federal reaffirma~scm, em ter­
mos c~tego-ric~~ e incisivos, o seu a. 
poio ã candidatura nacional, sendo 
delirantemente applaudidos pela mui· 
tidão que enchia as ?4.ljacencias. 

•· Valemo-nos da occasião para re­
affirmar a nossa. confiança na acção 
de vos:.;a exc.ttlltncia em .fafilt...do_nos:-_ 
.:io eminente cand~:lato, levando o 
notso appello a fim de que seja re­
activ:1da cem a maxima. intensidade o 
trabalho de propaganda nesse Estado 
e solicitamos a designação de um re­
preeentant{' pa.rtidario junto á Com­
mis~·ão Executiva do Con.telho. At­
tenciosas saudações. (ass.) - Baptis­
ta Luzardo, presidente, Negrão de 
Lima, serretario" . 

A GUERRA SINO-JAPONÊSA 
A repartição dos Correios e Tele- O 

graphos de Campina Grande acaba de 
ser dotada de um importante melho­
ramento, qual seja a installai;:{o de 
um apparelho B,wdot, cujas primei ... 
ras experiencias foram coroadas de 
pleno exito 

NOVO DIRECTOR 
SAUDE PUBLICA 

DA PAO-TING CAHIU, HONTEM, EM PODER DOS JAPONÊSES - NANKIN E CAN­
TÃO REDUZIDAS A RUINAS. EMQUANTO SHANGHAI SOFFRE A AMEAÇA DA 

FOME. JA' DIZIMADA PELO "CHOLERA-MORBUS" 

Essa justa medida <l.1 1 )irectoria 
dos Corrc.,ios e Telcgraphos vem con­
tribuir grandemente para a perfeita 
efficiencia do serviço de communi­
cação telegraphica daquclle ~rande 
centro commercial da Parahyba 

Communicando cs~c auspicioso 
acontecimento, o sr. Ladislau Ramos, 
agente postal telcgraphico de Cam­
pina Grande, transmittiu o despacho 
infra ao chefe do govêrno: 

"Campina Grande, 24 - Tenho 
prazer communicar vosscnc1a con­
clusão installação Baudot se encon­
tra tr:ifegando titulo expcriencia com 
es,a capital e Recife Melhoramento 
colloca nosso serviço telegraphico al­
tura progresso economico cultural 
Campina Saudações - Ladisla1< 
Ramos·•, agente postal telegr>phico" 

Occorrcu, .1nte-hontcm, a po,se <lo 
dr Achilles Scorzelli Junior no car­
go de director geral da Dircctoria de 
Saúde Publica do Estado, para o qual 
foi rccen tcmerxc nomeado por acto 
do H governador Argcmiro de Fi­
gueirêd.o, cm substituição :.o dr. Oc_ 
ta,·io de Oliveira. 

O novo auxiliar da admini".!tração 
parahyb:rn.i é um <lo, mais compcten_ 
te<; tcchnico" em hygicnc e ,aúdc pu­
blica, inspirando ,; sua C'iColha a me_ 
lhor confiança nos de!>llnos daqucl1e 
dep.utamento cc;ta<lual, que tem pas_ 
sado por um surto de completa re­
novação, sob os auspícios do govêrno 
Argemiro <lc Figucirêdo 

E!>tivcram pre<,entcs ao acto auxi_ 
liarc~ e amigos do novo dircctor d.i 
Saúde PublicJ 

A proposito, recebemos, cm data 
de hontem, uma communicação fir­
mada pelo <lr Achilles Scorzelli 
Junior 

O marechal Chiang-Kai-Chek affirma, P orém, Que a lucta durará até 
inimigo se decida a abandonar o territorio chin 

(!Ue O 

PONICO tros em dlrecçao oeste dos mtere&srs e da vida das subditos 
LIBERTARAM-SE DO CERCO NIP· realizando um_ avanço de 18 k1lome-1 enc01ad0o. rosponsavels pela defesa 

O add1do militar mpponlco, falando f1 ancêse.s residentes em Nankln A­
SHANGHAI 2S. < A B.) - Segundo a correspondentes de grandes diarlos lem di•so, 0 Governo francês com­

informações de origem chinêsa. Qua- mternac1ona"s, 1econhece11 Q~r ns for- mun1cará durante Os proxlmos dias, 
tro divisões elo exercito ctc Nankm. ç~ ntppomcas daquE'lla rcgiao Unham I ao Governo nipoomco que a França 

d t c:"'mana pas;;ada se a- sido ob11gadac; a rrahzRr uma retn a- considera o Japão respon'iavel por to-
~~!va:ª~e:c:d;; na região de Cho-1 da estrategi"'l. offrtec-"ndo ~~srn1 .ª dos oo; p1ejmzos mat,"'rlaes e moraes 
chow, conseguu am romper o _ cerco. ff;:_~~t'à~Id~~1

~0 n~; ~~~n~!;;<; ri,\~lb~!: ~1~~{~~ª poderá soffrcr no Extremo 0-
- pone.c:?.S 

NOTAS DE A FRANÇA NAO RE'nRARA AS O »~t'?R~:~s ~ºrtr~tt:;1~! 
p ALA e I o ~giio i11,;m;_pJ,~1NNAVAES DO INTERNACIONAL 

O sr Dcmosthene~ Barbo~:i, de 
Campina Grande, agradeceu, por te­
legramma, ao sr governador Arge­
miro de Figueirêdo, as felicitações 
enviadas por s. excia na passagem 
de sel' anniversar!o nJtalicio 

PARIS. 25 (A. n.) .. Sri:undo 111· 
formações c0Ihidc.1s cm circulo.s poli­
tices e diplomaticos Junto ao Qual 
D'Orsny affirma-se oue o Governo 
da França não acceitará em definiti­
vo o pedido rlo Governo nipponico de 
retirar do porto de Nank.in o"> navios 
de guer!'a francêS':'S, q11e allt se acham 

'T'OKIO. 25 (A. B.) - Relativamente 
ás dcmarches dlplomatlea,; dos Go. 
vernos britanilico e norte-americano 
contra o bombardeio aéreo de Nankln. 
a Agencia Domei forneceu hoje o se~ 
Er\llnte communlcado: 

"O sr. Hlrnta. ministro das Rda-
(Conclue na 6.• pag.) 
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As 
Doenças 

das 
Mulheres 

----...-....~ 
CARROS E CAMINHOES USADOS 
em 

FORD 
optimas 

e de outras 
condições e a 

marca s 
preços modicos 

AGENCIA FORD 

~ As Complicações ! 

RUA MACIEL PINHEIRO, 38 
João Pessôa 

..___ -------
O maior perigo de toda e qualquer doença são as complicações internas, 

sempre e sempre as complicações internas ! 
Em geral, a mulher que tem uma dor no ventre, no peito, nas costas ou 

em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesmo forte, um 
mal estar repentino, uma hemorragia, um susto, uma contrariedade, 
nervosismo, um resfriamento, tonturas,. donnencias, estremecimentos, 
anemia, palidez, fraquezas, palpitações, frios ou calores, tristezas subitas, 
u~a falta d 7 ar, cança~os ou outro qualquer sofrimento, diz sempre: isto 
nao é nada, isto passa .... 

Não convem nunca pensar assim, pois isto pode ser o começo de uma 
grave inflamação in1.erna que, se não for logo bem tratada como deve ser, 
causarã as mais perigosas complicações internas. 

Para evitar as complicações internas e as inflamações internas, use 
Regulador Gt!steira, sem demora. 

Qualquer perda de tempo poderã ter consequencias muito graves. 
Tenha Illais medo das complicações internas ! 
Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas e as inflama• 

ções internas depressa, bem depressa, como é muitíssimo necessario. 

Use Regulador Gesteira 

Lembre-se que Regulador Gesteira é o remedia usado por mulheres nos 
mais adeantados e mais importantes.paizes do mundo 1 

Trate-se 
Use Regulador Gesteira 

Assem~léa le~islativa ~o hta~o 

~idente cta Assembléa paro.. que enca­
minht: á S'-:'cretarh .. de. FJzenda o se­
guinte requt"rimenlo 1.0 - informar 
o montante du arre~adação realizada 
~ob t. rubrica, Caixa de Fomento Agr1-

~1ii1f~~m~~~~~á~ i\;1~~6 
d~s 

1;(n7pr;S ~ 
rimos effectu.i.dos por conta do mesmo 
Titulo. discriminando os nomes dos to­
madore!;i, do.<1 garantidores e dos mu­
nicipios em quz residem os primeiros. 
3. 0 - Informar emfirn o montante das 
t' espêsas de administração da Caixa 
de Fomemo Agrícola e verba a que 
fôram imputadas. S. S., em 11 de se_ 
tembro de 1937. 1aJ Emiliano Nobre­
ga". Enraminhe-s? 

Pede a pala\Ta o sr_ Miguel Bastos. 
O sr. Miguel Bastos : - Sr. Presi­

dente : P~di a palavra para submet­
t.er á c::nsideração de v _ excia. e da 
Casa um projecto mandando conside­
rar de utilidade publica a Liga Des-

!º~t~fo ~~;~~~1~:ªde q~~&S~
1:~1!~aâ~ 

ticular quando e~e outro - ou outros 
- i:óem o.cima d~ meias pala,Tas as 
r: .tlavras int.eir::is. Os no&;os rontra­
dicton:s. s:, m duvida homt11S de bem 

de palana. ficará~ de sobre-aviso, 
JJ.ra que doutra feita sejam menos ar­
rogantes e ai·dorc:sos. Naturalmente 
1manhã quando trouxermos outros re­
'.l lt:rim-:cntos - b::m npparenta.dos do 
:pie serve de objecto a estas cxplica­

...:es a r?cusa será meu'...~ valento-
111 corn a proni qu~ tr...zemos hoje. 
Com os Hvros qu:? e.stão aqui e que pa­
l~ram vendas mercantis sem vende­
fm nada - sem duvida o nosso re­

f!11erimento d'_ixará de ser ''pilheria de 
máu gosto" p~ra 6Cr uma verdade in­
L ngivel, clara e esplendida como pou­
cas. Sr. Presidente. a no .. ssa. horu·a e 
o nosso rc5peit., á A.ssembléa e ao po-

( Conc:l11e na 7.ª pag.) 

REMINISCENCIAS 
F Coutinho d(> L. e l\tour:1 

UMA LICÇAO OPPORTUNA 

e que tanto tem c::n~orrido para a 
educação physica nestn capital. Em 
8(."guida p~sa a lêr o ,<eguinte proje­
eto : tProjccto n. 0 8) A Assembléa Le_ 
g-islativa do Estado da Parahyba re­
solve : Art. 1.º - E' considerada de O negcc1ante desta praça Francisco 
utilidade publica a Liga Desportiva José das Nevf.s. t.omem de principias 
J>,.uahybana. Art. 2.º _ Revogam-se e conúcções. embora na penumbra rte 
n.s disp~iç.õe." em contrRrio. s. s. da ~ua humildade aparente . com predi­
Ass:embléa Legislativa do Estado da c .. dos reconhecidos, impoz-re é. estima 
Parahyb~, em 10 de setembro de 1937 e c:nsideração dos de Fua classe e dos 
la) Miguel Bastos" A' commissão de ~rus correligionarios políticos. a ponto 
Jus~iça. de ser .s.eu nome suffragado pelas ur-

0 sr. Delfina Costa Peço a pa- nas .. ~ais de uma vez, nas eleições 
lr:.vra sr. Presidente : l mun1c1paes desta capital. 

O $1'. Presiàente: - Tem a pa.lavi·a . 7inha s;.:-u e . ..:tabelecrn:t ·nto c:::mmer_ 
o deputado Delfina Costa.. c~al ng n~a _da Manguen-:a. onde exer .. 

A S ESSÃO D E HONTEM 

o sr. Delfina Costa : - "Sr. Presi~ eia a prof1SSao de merceeiro com 8:dmL 
dente : - Em sessão do dia 6 d.este, r~vel tino e t.mh.a gra~de habilidade 
quando se discutia cem certa virulen- d:? fazer bons am_1gos nao sómente na. 
eia. podemos assim dizer, o nosso re- alta roda; mas amda entre ?S humil­
querimento ao Secretario da Ffl.zenda <les. no numero dos quaes flgllfava n 
no sentido de sab?r d.e s. s. ºqual ~ annonyma .tre.balha~or conhecido pela 
lei que mandava cob:ar vendas mer- alcunha de "Canano". 

Sob a presidencia do sr. Jcsé Ma­
ciel secretf;.riado pelos srs. João de 
Va.sconcellos e Adalberto Ribeiro, reu_ 
niu. hontem, á hora regimental. a As­
sembléa. Legislativa do Estado. 

Cem pareceram os srs. Fernando 
Kobrego. Rodrigues de Aquino. CeLso 
Mattos. Paula e Silva. Miguel Bastos, 
Delfina Costa, Romualdo Rolim. OdL 
lon Coutinho, Sá e Benevides, Severi­
no de Lucena e Emiliano Nobrega. 

O sr. 2. 0 secretario procedeu á lei­
tura das 0.ctas das sessões anteriores 
que foram approvRdas sem emendas: 

No expe.diente, o l.º secretario deu 
conta do 5eguinte · - officio da As­
sembléo. Legislativa de sergipe accu­
Sflndo e agradecendo a commuÍiicação 
da installação dos trabalhos ds. As­
.tembléa deste Estado e requerimento 
Le Florippes Henriques Pessôa. musi­
co refcrmado da Poli.eia Militar deste 
futado, solicitando reforma, por motL 
,·o de doença mcuravel. 

O sr. Fernando Nobrega, em segui­
da, leu os pareceres da Commis.são de 
Legislação ~ . Justiça : ao projecto n.0 

3_ que ill-'?t1tue o "Fundo Especial de 
Previdencta dos Funccionarios Publi­
cos do ~stadc ", opinando o parecer 
~1~ modificações :.o mesmo; e á pe­
tlçao de Walfrêdo Silva, porteiro ... do 
Departamento de Educação, que pede 
augmento de vencimentos concluindo 
o parecer . não competir á A.ssembléa 
nenhuma mic1ativa nesse sentido e 
sim. ao Governador do Estado. ' 

O PARECER DA COMMISSAO DE 
JUSTIÇA AOS DECRETOS "AD-RE-

FERENDl}M" DO G01TrnNO DO 
ESTADO 

Ainda na sessão de hontem o depu­
tado Fernando Nobrega leu o seguinte 
pan_cer da Comrni.ssâo de Legislação e 
Just~ça. aos decretos ad.-referendum do 
Go\'erno do Estado : 

"PARECER Nº 
O sr. Governe.dor do Estado em of­

ficio 655b de 17 do corrente remetteu 
á Assem léa quatro decretos que teve 
neces!1idade de ellaborar e publicar ad­
Jerendum da mesma Assernbléa 

Todos e~ses decretos fôram inspira­
d:s no interesse pubhco e na .satisfa­
ção de nece:.sidades inadiaveis do Es­
t, cio 

Neftas condições .submettemos i 
apreciação da Ca~a. o seguinte 

PROJECTO N.0 

A A'5embléa Legislativa do Estado 
da Parahyb.1 resol\'e : 

Art. 1.0 - Ficam approvados cs ~-

guintes decretos do sr. Governador do 
Esta.do expedidos ad-referendum desta 
A~sembléa : N." 777 de 4 de março de 
1937, cedendo ao municipn de Alagôa 
do Monteiro um prE'dio em constru_ 
•_ção; 825, de 20 de julho de 1937 que 
creou a 2.ª Delegacia de Policia do 
Districto da Capital e supprirniu a De-

~e::.si~a 3: ~;~~~u~o~i~1\u 
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taria do Interior e Seguranca Publica 
o credito especial de 6 :000$000 para 
pagamento da subvenção orçamentaria 
a que tinha direito a Escola Normal 
do Collegio Padre Rolim. de Cajaz.ei­
ra.s, correspondente ao 2.º semestre elo 
anno findo: 814 de 20 de maio de 
193? q_µe crcou duo.s sub-delegacias de 
Policia na ~éde do Di:stricto de Campi­
na Grande: e 795. de 18 de março de 
1937 que creou diversos grupos esco­
lares. 

_ Art. 2.9 - Revogam-5€ as disposi­
çoes em contrario". 

O sr. pre~uiente annuncia depois a 
Ordem do Dia. ' · 

_ Come não ~a numero para a vota­
çao. da matena, é levantada a sessão, 
designando-se ouLro para amanhã á 
hora e local do co.<::.tumc. · 

cantis de quem não vendia nada'' - Vestido com u~ facto que tinha per-
termos : ''Deputado João de vascon• os nobres dzputados srs Fernando toic1do ao patre.o. ~m camisa e com 
cellos _ João Pessôa _ Assembléa Le- Nobrega e Adalberto Ribeiro affirma- p~s descalc;-.os, vivia "Canario" na ven_ 
;islativa _ No momento em que quasi ram qu~ "aquillo só poderia ser pi- ~a de "Chico das Neves'',_esperando o 
Lodo o Brai::il me c.cnsagra seu apoio lheria". chegando até o nobre depu- rnte _que elle lJ:ie prop:rc1onasse; pois 
e seus applausos ~1ho o maior con- t&.do Adalberto Ribeiro a dizer com man inha d~taixo de tanta mizeria 
tentamento em receber as provas de toda forca d-':' seus pulmões que "éra uma inte~id0.de moral reconhecida 
r:arinhosa solidariedade da Parahyba uma pilheria de mau gosto"·. J:~lo negouante alludido ~ uma dígnl­
manü"estadas por sua AS&mbléa Le- O sr. Fernando Nobrega : - sem cl5ide pes::;o?-1 c_iue j~maus consentiu 
g:il:lativa. ta) José Americo". Idem do que isso offendesse a dignidade de v. fcSSt' cffen_?.1da 1mpummente por quem 
doutor João Mauricio de Medeiros. dL excia. quer que fossa. 
rectci: do Serviço de Plantas Texteis. O sr. Delfina Costa : - Certos. cer- Assim. tendo "Can"Jrio", um naco 
agradecendo os votos de bóas vindas tissimos. do que requeric.mos, sr. Pre- c_le ~rne ou bacal.hâ.u, um punhado de 
~nviados por esta Assembléa. OFFI- sid~nte nós não faziamcs "pilheria" 

1 

íannha, uma chtcara de café uma 
CIO do sr. Goverru:.dor do Estado nem isto seria mesn\b p:ssivel a não ' ~icada" e um cigal!o para fumàr vi­
apresentando a esta Assembléa O se- ~er que hc.uvessernos pcrdtdo o' ·•senso via_ como o mais fel.1z ~cs mortaes 'não 
guinte projecto. IPl·ojccto n.º 7) Aug_ commwn", o 1-êspeito pessoal que de- :e 1mporta.ndo, com a v1~a alheia; por_ 
menta os vencimentos da Magístratu- vemos a cada sr. deputado sobretudo 1ESO que nao tmha mveJa de ninguem. 
ra e dos Membros do Mini.sterio Publí- o e.catamento que devemos à v. excia _ Desta forma, porém. não pensava 
c.:o. Art. lY - Os desembargadores da e á Mesa simultaneamente ! Reque- ·~ seu igual em pcsição social alm?. 
Côrte de Appellação. o Procurador Ge_ r~mos uffia coisa exactissima louvan- tl de bandido, ~ovarde~ meritU"oso • 
ral do Estado os juiZes de direit do-nos em factos concretcs e nunca · rapaceil.-o, que nao podia vêr com 
municip~es e às promotores public~: em conversa fiada. O "nosso adio ve- hon!'i olhos a situação de "Canario" 
~eus. adJunctos. pa~sam a perceber os sanico'' nunca chegou a tomar lugar Jtmto ao patrão que o estimava peJo 
seguintes vencimentos mensaes De- em nossa ccnsci!:ncia. Aqui servimos .. eu caracter e bom comportamento. 
~embargador, 3:000SOOO. Procllrador não a partidos n2m a políticos, nem Os co_1..-a!des, q.uando_ querem morder 
Geral. 3:000SOOO. Juiz de Direito de 2_:i. a. grupos - servimos ao povo que nos ru?-s v1ctunas unpummente, lançam 
entrancia. 2:000$. Juiz de Direito de elegeu na phrase lidima do nobre de- mao dasfórmas ign~bei.sdo anonymato 
1:ª entrancfa. I ·400$000. JUi.Z Muni- putr.;.do Rodrigues de Aquino. Reque- rar~ dar espa.nsão acs seus perversos 
c1pal. 950SOOO. Pl'omotor Publico de remos não um• ''pilheria" mas uma mstmctos. Eu bem me lE>mbro dos .. fi-
2.ª entrancía. 1 :350SOOO. Promotor Pu_ verdade embora digamos .c;.em nenhum lhos da C.andinha" "eu sou Alexo no 
~lico de l_l) entrancia. 950$000. Ad- resentimento muito parecida com uma m.undo acho no mundo deixo'', "diZem 

AC'.fA ela citava sessão ordinaria da Juncto de Promotor Publico lOOSOOO "pilheria". Porque sr. Presidente co- c.s falladores". "voz do povo voz d,e 
terceira reunião da primeira. legtslatu- Art. 2.0 - Esta lei entrará.'cm vigor brar vendas•mercantis· de "quem nãc c!e Deus'' ··vendo pelo p1·eco do mer­
ra da Assembléa, Legislativa dó Estado no dia 1.0 de janeiro de 1938. Art. 3.:1 vendeu nada" só mesmo em terreno e.ado" e muitas outras formas cana­
d19a37P. arahyba, em 11 de setembro de - Revogam-se as disposições em con- C:e coisas sérias, só mesm'o sendo "pi- lha.s da que se ser\'em os reprobos para 

traria'' lhcria.". Agora sr. Presidente. vamos fenr a~ que lhes causam inveja. 
A' hort. regimental. ~oba presiden- _O sr. Presidente manda á impres- a vêr em que fica a "pilheria". Aqui Um dia estava na venda do "Chico 

ua do sr J,:sé M,1ciel secretariado sao. estão os livros que v. excia. a.canse- das Neves", conversando com elle o 
pelos srs João de VascOncellos e A- PETIÇÃO de Manuel Paiva de Ma- lhou que trouxessemos para a com- ··qanari:" 9uando entra um seu ini­
d:ü~rto R1be1ro, 1espeotivamente 1 cr , galhães soli~ltando contagem de tem- provação material da nossa affirmaii- tllu?o gratmto que o andava visando 
r 2. secretarias, é feita a chamada e oo do~ ~erv1ços prestados na Empreza va. Isto é livro sr. Presidente ou 15 para um ataque decisivo que o collo-

berta a ~essão com a presença dos Tracçao. !-,uz e Força. ora encampada "pilheria" ? Cobram ou não cobram l ~se rcra d-as graças do negociante 
rs. Sevenno Lucena Fernando No- pelo Governo·. A' Commissão de Le- vendas mercantis "de quem não vende n-,ensionr.do. 

iJr:ga, Emiliano Nob'rega Rodrigues g~1a·ção_ e Justiça. PETIÇAO de Sal- nada"?! - Então. 1'C&naric.'' tua vizinha 
de Aquino. Alcindo Leite. Miguel Bas- VIano Siqueira Costa e Luiz Pergenti- O sr. Rodrigues de Aquino : - O f"'t~ a queixdr-se de q,1e as galllnhas 
o~ .. Paula Cavalcanti Celso Mattos no Lim3:. serventes continuas solici- que v. excia. acaba de apresentar â e <stao d2-sapparecendo do terreiro· e o 

D. lfmo Costa, Sá. e Bênevldas. ' tendo d1ffe1ença de ,·encimelltcs. A' Carn é um libello contra o fisco. r JVO está dizendo que tu és o aut~r do 
D~ixaram de comparecer sem causa Commis~ão de Justiça. O sr. Emiliano Nobrega : - Libello f-1rto. 

Just~icada, os srs. Pedro mysses Pe- Con_t.inuando a hora do expediente, este que ficarã de pé até que sejam "Canario", de quem o patife já.mais 
r?grmo Filho Americo Maio. Fer'nan- o sr. Presidente dá a palavra ao sr destruidas a.s affirmativas do illustre e µ-.rara um gesto de r::pulsa violento 
llo Pessóa. Tertuliano Bl'itÓ Odilon Emiliano Nobrega. sr. deputado Delfina Costa r 1Ja sua conducte. morigerada faz pé 
Co~tinho. Paula cavalcanti josé An- O sr. Emiliano Nobreqa : - Sr. Pre. O sr. Delfina Costa : - As minh3s a traz e dobra-lhe o braço d·izendo : 
t:.n10 da Rocha, Newton LaCerda Ro- Eidente srs. membrcs da Assembléa: affirmativas só poderao ser destruidas "J peva és tu grande canf;.lha''. E o 
..:.nualdo Rolim, Raymundo viãnna Quero enviar as primeiras palavras de E~ queimarem cs livros que trago á a ~revido roda.' nos. calcanhares e es­
/~n~cleto Victorino. Lauro Wanderley· rongratulações pelo que vem de solici- Ca.sa como pro\·a do que disse. Con- t,~nde-se no chão corno se fóra um ge_ 

~e~e:~ c~~:J~tifi~~eno~il~~s~~~= ;1~g~t~t·o ~~v~~~~f~~n~~s~t~~g:~~: ~o~tt~~gf~~:~esii~~teào
5
eiec~~~~:b~ i:iµapo. * * * 

ph :~l _Sébas e Aluizio caÍnpos. luni. pois na reut1ião do anno passado t:.1.es notlcias apezar ~e muito cahoti~a s~ todos os indignes que por ahi poL 
.E hda e approvada. sem observa- bati-me a1dçrosamentc po1 essa Justa e. cheia. de altos e_ baixes,ª· nossa poh- ld.,m encontras.sem sempre em wn 

V-~s. a act,i da sessão anterior. prov1denc1:i . tica tributaria nos a acce1tamos com b:·aço de "Canario" o merecido casti-
Entra a hora do expediente : _ Ainda com a palavra. ~sr. Emiliano 1 ª.'~ª deSC?I:fiança a mesma asserção. g.J. a_s infnmias e os boatos tlesappa-
0 sr. 1." secretario nrocede ã leitu- Nobrega formula o segumte pedido de 1':ao quaJü1camos para logo de .. pilhe- r. cenam Cvmo por encanto para <lei­

ra do seguinte : TELEGRAMMA do informações : PEDIDO DE INFOR- na·· porque gostamos sempre de res- Xlr €m paz a hotU'a alheia dos que la­
Ministro José Americo nos ~eguintes MAÇAO: "Solicito ao exmo. sr. Pre- peitar a palavra dos outros e em par- 1,utam honestamente na vida social 

GRANDE REMESSA DA AFAMADA MANTEIGA "LYRIO" 
ACAIA DE CHEGAR A ESTE ESTADO, COM GRANDE NUMERO DE CHEQUES DE DIVERSOS VALORES ATE' DE 

1:000$000!! 
NOTA: - Os fabricantes da manteiga "Lyrio" avisalQ taml,ém que estenderam a distribuição de cheques á manteiga "ZIZITA ", em latas 

de 3 kiloa. 
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O TRIGO E A MANDIOCA 
Coue~o f L{HIENTl~O U.\RbOSA 

VIU A 
RADIOPHONICA 

PR I. 4 
Com O titulo "Nacionalismo Eco- , no Brn .! i:,olos proce-&sos rotineiros. Se RADIO 1.,\BAJARA DA PARA­

nomico" o 1Hu~tte SC'l191or Duarte Ia R~la a Ukrania e a Argentina 

'CAMPOS 
TRAÇÃO 

DE DEIVJO NS­
IRRIGAD OS 

Lima pubLcou ina A UNIA~ ue 22 vc-:.m lourejar O'i t.{'US trlgaes em in- HYBA 
do corrente um bem irac~o urtie:o find~ts planícies, outros pai.ses como 
em que r vela a sua pl: :ao sobre a. n ItaPn, a FranÇJ, Hespanha, POrtu_ 
cul:ura do trigo no Bra~H e dã pre- gal. cc,tendem os seus peks valles 

Programma p:ira hoje: 

~1~:~t!ª d~ f!r~~ª~.di:a sfir e~r~ncfe~: ~~1~~~~u:i~1~~! t~rr:~~~~ta~nd:~~;:: 10.00 - Programm3 Aperitivo d1 
maL-; 1111trltt\':l. OUC' o cl~t<;iro u:go cte e Bacch.o se confratcrnizJtn na oyu- p R L4 
edade phnraonica lench dc1 polycultura 12,00 - Programma variado of-

Esrou que não <lcvem:s kvar o Clima padronizado, também o po-,.. ferccido pe1o Cinc São Pedro 

;~~~~;'11~~,~e,~1~10 ªJo.<.~ülB~n~i~~-ío ne;~ ~~:~~00·vi~\c~~:~~~~~1{~e :\;ft:~ ~u~~; 18.00 - Progr:imma para o jao-
<xhibir nas cõrtf.:S de L1~bôa o :i:f>H nc:so proprlo Estado já foi plantado t:u 
fatJ de algod:lo na~:onal. O Bta!:!il de e .. colh:do com resultado admirave! na 19,00 -·PR I-4 em rcvi"ta com 
hoje é uma nac;fio caldeada d.:? muitas Sena do Teixeira. a:·crescer.do que José Flavio, Nelie de Almeida, Jóta 

~~~~!uiu~aJi{:sp~1 t,~-l~~~~nfu:r~u~~; fo~d~~e si~~~a:g~~~~~ com os r~ber1_ ~lonteiro, Lêda ?vfaura, Horacio po-
tundlrrtm com uq11el!C's d::is nbor!ge. Alem dísr,:-. ;1 cultura do tri~·o cm lary, Antonlo Mathils, Arlindo Silva. 
nes. Os po:·tuguéses da colouil- !'lú~ n ·cta impede a da m'lndJo::a. vo1s <1ue Fr:incisco Bezerra, E5meralda Silva. 
pod~ndo 3UP~":iar ri for11ha t1e páu r1lo se dão em terras da mes111·1 na. Thania Ferreira. :Milton Dantas e Rc-

;ej~f~mt~aç!1~n~:\~:~?Vc\but~: ~~; ~~r;!ª·u~ ~~16º·a1~
1
~~~al:~~.~i,1f~u~ gional 

Metrop~le ~ fnl".nha de trigo que a rrinndio·a quer terr.:no de ::i.lluvião 21,00 - Informações Bôa noite 
pouco e µcuco se L-1co~portu é. ali_ arenoso. 
m€ntação dos mesliç,.,~. (; acturlmen_ Não sou inimi?o da mandl~ca; ao 
te constitu':'.' um h:.1biLo inve:c.~~-do ccnt;·ario, desejo com o Jllustr1,:1 ::;ena. 

Programm:1 plr:i ::amanhã 

que tende a se iíll<..--nsificir cadll ve:.r. dor a intC'Il!'.ificaçáo da sua cultara 11,00 - Programma AperitiYo da 

f~~·efºn;~i1tt-fin~~l!iv:f1 r~t1 
f ! i;1o: :mct~f~:S dtin;~~o~n~~ ::ti01~.ª~

1b;;: P R l-4 
v.:rno americano Implantar a lei sec-_ Iycultura que previn:, as crLo<;é-;; pro_ 12,00 - Programma variado da 
ca nos Estnd~s Unidos. O Brasil con. <luzidas nã,o rar'.ls vezes peb mono. P R 1-4 

~~:~si~·~~fá~e~f~lecteu1}1:ril~~~~! r:t I~u~;~~-a ego;6mr;6s~~ ~~~P;a1/º:;~~o~ : 18,00 - Programma para o j:m .. 
go. só o n0530 pequ .. ·no Ei,t~do, C"n- la qual é o nosso. tar · 1 

forme a ultima csta.tJ.St ca de 1982. Rel:1tivamcntc á productividade da 18,45 - Hora do Brasil 
!mp-rtou 9 324.455 kilos no valor of, mmdixn sobre a do trigo_ o dr. Du- 19,}0 Jnz do P R I-4 

fi~~l !epo~;t~!?ºJe:::i:ai;.;ar um habi_ ~~tedi:!~~ª:1:;te~,c~~~~ªaq~~~faº' pr:~z 19,45 - Musicls variadas com 1 
to ínveterado como cs· ~ QU·J ~bem'.'.'s seis vctes ma1.s materias nutritivas Nehemias Carvalho· 
pe::.as ·est,·ast~ca.:; ts.--l- .si:: intP.nsifi- qu.:- c.~tE'. Ma.3: L~o e quanti~ativa 20,00 - Orchestra de Salão 
cando no p:üs. oois o co1Sumo de t.,.i~ m:?n!P.: o mesmo é dizer: um hoactare 20,15 - Musicas populares com 
go augmenta anno a 11nno. Quando de nnndioca produz mais materias Elza Dantas 

?~nt~fr
1
~rodC'al~:~nt~raiiãor_n;~:~~o u~ â~=!~ti~~s c:?fic1~~ted~ut~i1~fy0 1IJ:t~~ 20,30 - Educação. 

habito ccrr.o aconteceu COIJ.1 o arroz e "' cutro, iuh excía. nãti tem razão 20,45 - J\.iarluce Pessôa e J:izz da 
com o trigo, o processo m.üs raci:nal ~c:-que a não ser em amido e mate~ p R I-4 

: 0 !~}~~~:e~C~hb~'l ºct!º~~~~:.° 0d~o~~~t°:~. t'~{:0 ~~e~~~~s r~,ª d!mav:nc~~~fu~º 21,00 - Jornal Offícial 
vcrna. a respcit: do tri;o. Isso 1ne5_ cias nut.itivas. - 21,15 - Orchestra de salão 
me já succed::-u ao. arroz que, origil'.lª- Haja vista A. seguintf" analyse: 0 21,30 - Musicas ligeiras com Jor-
r~~ ~a India ... se fl~ou. em nossas t.er .. trigo tem as porcentagens de: ami. ge Tavares 
till!si~rns ter.a.e;. d~p.ois de uma vida Ido. 57 87; mat:rins azo'adas 2125; 21,45 - Programma sCrenata com 
ncmac ~ pela Grecia, E~ypt~, Hespa_ matcnas g~rctas 2 35: clextrina' e 
nha, Lhas cte J~va e Corolmas. No "onaeneres 1110 . cellulose 3 75 , ma~ Myrtillo Cardoso. 
,eculo XVIII a sua culturn. era bas_ tcn:s mmerac·s 3 10 A ntl' ," 22,00 - Jornal falado da P R 
tant·.:_ C;)n~':lerav~l no Br~ts1l, .apeze._r (.ue: amido 85 92 . ·mat:;1fas io~~t~S-\ I-4 
de nEa ser nauvo_ n~m ta: a~1men~1- O 96· materias 'goÍ'das C-~3· ~z xt ;: 
cio cerno o tng:o. Per que, entao, e 11. c·ov/. cellul " ·t'"": _,' e t r. 22,1.5 - Musica" ligeiras com Jóu 
lus"re senador parahybano não recla_ m'~~~aes 12 6~se es 1010

~, ma enas 1'fonte1ro 

1 

:~:~º;1tra a sua cultun ~m nossa O .~rigo e~c~rra _todos cs principies 22,30 - Inform:1çõe~ Bôa noite 

Quanto á do trigo allude s. cx::in.. á nut·i i~os neC"e<;Sarios ao homem: é Vá á CASA AZUL e compre um 
necêssidade d·..:- te.ras de excepcional um ahmentv completo. . - . 
fertil;::l.ade. E qu~m as possue mais De cutro lad1J se o trigo é .ln.feriar g_rampo. d~ enrolar_, pois e mais pra­
fertei,; qut O B,·a 5il? Refere-se tam.. } manct·oca_ pela sua product1v11ade; hco e mais elegante. Preço de recla.~ 
bém a um clima pJ.dronizado, a im_ -_Ih~ superior pelo seu valor eco. ,me 1$000. 
mensas planic1•cs. cerno as da Ru~sia ncmico. 
e Ukranta. á eultura. mechanica, etc. Emfim, diz o sr. Assis Brasil em NOTICIARIO 
No entanto. o illu~·re senador Duarte "Cultura dos .campos" que o tri-g::i ~ 
Lima confe~sa que o Brasil é l)OS,SUi_ çrefe1e os dnnas t.emperadc-s mas, 

~~~ ~~s sE~~~;~~lte~n~~qu/;~l°:, a~d~~·!~ :ri·;.aà~m~~s t~~~~is;~rif~tituà~~ ~~~~ 1 1:ELEGRAM~~S RETIDOS 
cultivada a rica 'graminea de : . ., ,·izinhanças do polo até' o e- Ha, na Repartu;ao Geral dos Te-

A fertilidadt' a~ombros1 d:J no3so quado:-; que é fa.to indiscutivel que legraphos, telegrammas retidos para: 
s'?:? nm.guem ha. qt.1e a ·c.on~te~te. ·P. la. o B.r~·il p-_ssu(.' t:atos de te~·re . ... no com I Emilio Parcas, Josepha Silva,. avenid:i li 

~~~i!s ci~i~~f~e~se~~~!~=~'.l n~o ~~~!ã :fJ1~ª;0 P:: l~~:!i ~ ;~~go 0ne~fl: Gene_ral O_so~io; Bento Gama, 27, 
mechamca ,1: tngo: do contrario, a Grande do Sul já o cultivou com 

I 
Emp1a Wtsp1ams, Torquatro Alves .. 

_J:rcpria mandi::ca só sena cultivada mmto proveito. ! IUu Indio Pyra_gibc 

Até ngora, nn ~olucão do probl1:rna 
do nordeste do Brastl - o problema 
das sec!:as periodlcas - pouco ,;;e tem 
feito em pról do aproveitamento da. 
aguas sub-terraneas. E' como se não 
existissem. 

Este aband :mo vem. sem duvida. do 
facto co-nst:nB.do pela geologia: nãc. 
se encontram no nordeste como na 
Ausfralia, por eX'.'mplo, áreas vastíssi­
mas onde os poÇOi a.rtezianos sejam 
possivels. Poços em <1ue a agua ~ ele­
ve naturalmente .!:.ão rari ,simos. Ade­
mais. em flrand 0 trfr,1os a agua Sub­
terranea. é de má quaUdade e muitas 
vezes e.scaasa. 

&quecernm. porém. nas pesquisas. 
as aguas do sub-n.lveo Existe um rlo 
subterraneo EOb a.s areias dos leilos dos 
rio<; 5uperficiaes. E as aguas de~te:­
rios que escapam ao conhecimento 
dos oue não aprofundaram o assump­
to. são no nordeste. em regra. abun­
dantissimaj_ Sabem cllito os engenhei-

CREDITO AGRICOLA 
O Estado da Parahyba. apezar 

lle l'Obre, está dOptado dt1m a­
iarelhamento de crtd1to a2"ri­
cola auc re<'ommenda o senso 
eccrtomlco do!f seus homens de 
iovê1•no. Como dois institutos 
dt :-•ominados Caixa Central de 
Crcdit:> AgriC'ola e Caixa de Fo­
mente. A-grícola. M a2til'ultotes 
i;arahybanos !frepõt:m de recur­
rnf fin? r.ceiros nara o cultivo •la 
terra. O aluguel do capital a. ;u­
ro5. de 3", anr.o constitue um 
ex(.mi:Io digno de menção. ma 
~imé pcrque. em todo o Brasil. 
as tan·· de juros cm -vo,ira têm 
um poder hl de ab~orçáo gue 
an~la a 1 •rgr-m de lucros de 
r:~~ocios e tc.rna o cre1ito ín­
n'il.Ces$ivel. Ao lf'do dessa assis­
tencia peccniaria o govêrno da­
guellt 'Ertado er11presta machi­
na~ a~ricolas aos lavradores e 
diEtribue entre estes, gratuita­
mente, bôas scmentts, semen­
te{ sdecrlonadas 

E.srns Caixac: iniciaram suas 
oper2.ç.ões em U,3t- e ne!se an­
no seus cmprestimos attingL 
ram a 2.7CO:OOO!OCO. em 1935 
~' ,blratn a 9. -000 contos e já cm 
1936 raia.v:i m á casa dos dez mil 
Contos. 

Pelo ir..icio de pro~peridade 
de$S.a.5 in<:fituif,óes de credito 
a-g·ricola. péde-se aferir a p~­
iac.ça econcmka daquella um­
dade polltka, que dia a dh se 
2pparelha m'::lhor para o fo­
n1cnto da lavoura e da pecuaria 
cercando a !Un producção dos 
Plementos prcr,iciad0s pela te­
éhnica mnderna c..s ·micos lin·• 
a.ts(guram, hoje, o exito do la­
bor humano em todo~ e s :-,1 . .:t\l­
res de suas actividad"o;; 

CDo .. Jornal do Bra":iil", de 
22 do corrente) , 

Até hn. pouco tempci nã:1 ~e e;1con. A N E e E s s l D ~ o E D As B I o~ R A p H I As tra,a facilmcnte um li•:ro qu .se cc_ . .l U , ~ 
cupas..<v."' da vida intima e publicJ de 
um bra~He,ro famoso. Não é p:i!·quc 

PI!.UENTEL GOM:FS 
ros encarregados da construcçã" d~ 
açudes e de pontes. Em pl:na e..,tac;:5.o 
f.·ecca, ouando o leito do rio r:;up: rfirt l 
é estrada areno~a. arida. sob estr> 
encontra enorme copia dagua. A bc1 ~ 
ragetn do rio, os pilares das pont,es i­
gein para sua construcção, o furn _ 
cmamento de bombas poderosLslm~ 
'c·:)lnbas capaz<'s de esgotar a torr('11te 
~o ,:,;ub-alveo qu<> nác se pt'rct bH:i 

Ora, esta agua abundauti." tma, (' 
muita~ vez(:s. potavel e qua ~i <: "mpre 
se presta para• 1nigacáo 

Em pequenos trechos já é o. crovP.1-
h1da F' o que se \'erifica na·; llhl'ls 
numerosa~ e grandPs que ·e et1l"Ot1tr 'T1 
no baixo Jaguaribe. Na alloviáo f raz 
existem innumeros pomares m1t" l'.:­
culos re'!ados com a agua do suo-a -
veo. Mcinho" de vento ngu.,.m-se >Cr 
t-::>.:ta parte. E ,ão eUes nue LfJbnlh -
do constantemente, explicam os la.: r,­
jat>s de ítuto!; t!elieio:sos que rrx! iam 
todas as casas de. campo de.s~a lnt 
sante reglllo. 

Pensal'l.do em aproveitar a agua d,~ 
su.b-alvec..'i. o major Juarez Tavo 1... 
qu~ndo no Mini~t"rio/::l.a Agricult · a 
C'rganizou um eerviço de irrigação q .\1 
'f' -c:nrontra func-cionando no Cea a 
cnde pM.c:ue duas ou três instaliaoo . 
Conhece uma. ctellas. a de Limo~ ·o, 
Justamente no baixo Jagua1 ib~·. S2rh 
viço monumental. Motor enorme_ a­
quedüctos. installações caras. Nfl.o ~-, 
~ presentemente, as irrlgnções co­
mPl"aram. Ainda não funcciona vam 
quando as vi-sitei. 

Na Parahyba. a Directo:1.n d,.. T,lo­
mento da Producção Vegetal e d 
Pesquisas Agronomicas e'>tã pro1.:·· 11,_ 

do aproveitar as aguas do !1:U\J-? v o 
Ccmecou construindo algumas oa - ·­
lhas machina:=; que. na bacia oo 1c­
ji.tni·ane:i. ha ,eculos. trabaU-u~m €1-
!icientemente elevando e.gu<1 ... de e­
ga: a nora. a velha nora moun a no­
je muito aperfeiçoada. e o par().1 .L:-

1 

de Archimedes. Encontrnmo-11os oo­
rém, com uma difhculdad?: 4 :oo ,_ 
ti·uccáo ct;:is machinas em grand • 1;.~­

ca1c1. Não sé faz~n, no Bra'.'.óil. I .. ) 
ccnvém tmportal-a5. E as officina~ d 
!:>irectorla onde se fabricaram as p1 •-
melras. não ehtáo em cond1tções d 
multiplical-as na quantidade d : J .... da 
E o temp:i urge. E' ind1!'.:penirn., 1 10-
pare.lhar o se:-tfto antes da. gra11:d 
ca qtie ~obre elle se abatera mais , 
ou mencs anno .. E é pres~ntemfn 
na época das vaccas gordas. qu 
torna nect:3~fü 10 prtparar u Agri 11-
tor para a cri3e que ~e avizinha 

Fle:ccrremcs aos methodos am ri"'a­
nos. Ha. hc.je. na Allc:manha e uo E~­
tadm~ Unidos motores-bomba; ('CO­
nomlcos, portateis, c~pazea; de cr .1. 

: m cada fazenda um.a are~ m'P 
humida e sempre product1va. qt. 1 --
mu r.as phases ca?armto EU:i. rn ,mo 
nas grandes seccas. fornece ao at -
cultor grande copia de cnE'.ac r 1~­
gumes que garantem a a11me1'tf' "'iO 
d€Ste e de seus colonos .. Quando os pt.:-

' :iltenos oasis se n:i,ultipllcar~m. q_:1e11do 
, se puzer en.1 pratica. no nordcst. . m -
: thodos u-:ados pelos habitantes das zo-

nas semi-aridas cultas do gleba, o 
1 · (Conclue na 7.ª pag.) 

mente no Parlamento e voltada '-€111_ 

pre para diminui:· os soffrim('ntr s a "' 
1racos e opprimldo.c;. 

~~tis~ei~a r:ª~~1;~~~~~ar~-~3: ~ue q~~ Adhemar Vidal Reagiu contra a mashorca caramu 
nunca ningucm "e d~ix:iva levar n.::1.s . ist - rú e, certamente, isto lhe dera novo 
aguas da bõa wr_'-.._·atura bio~raphi:a. a e.slí' a:1.igo. E o seu trabalho, aliás, os dias de vadiação se muWtplicaram.

1

centralização da admm· raçao e PS_ prestigio, novos odlos. novos lmm1-
0 nos.w mate.:.·f3l humano se mostra fci completo. pois que aprecia a exis· Por qualquer coL~a se está ~azeando. tou persuadid: que tod_a~ as_ vez?s g.:s. A existencta de Bernardo de vas_ 
porém, ct-~ wna r:qurza m2 g€stosa •rncia de um YPo de.c;de a sua infan_ Dia disso - dia daquillo. que o systema de ad~m1straça<;> nao concenos é toda assim. E' tcd:.1 u_ 
quasi incri\'Pl. Quem Ee .:bpuzer a eia, estudante em Coimbra. inic~o da E não se tratava de um revolucio- incumbir a uma autoridade residente tr-ecortada de intrepidas e bravias luc­
fazer bi graµh.ins rumancencbs ou yjd3. publica. feitJo pessoal e traços nario, nã,-;_ Octavio Tarqu•auo salien..., entre os administri:dos .. a _ an-ecada- tas e que eram uma. como neccssidad 
não sobr~ ~ypos naclo~1,1.u; encontrará -~f~'C:os~!i~~~r~é os ultimes tempos, ta que elle era uma "crf:e.tura mar- ç.ão da receita ! a fl~ca~zac;~t~! ~es; do seu proprio temperamento de. es-

;·~~.1deíro~ e prerio•cs clocumenta. Va:-r::in:ellos .~~ presta extraordina~ â~d;e1~º~of~1~m~~~~:
1 

c~':nmª:1:sc~~~ã ~~~i~ap~:ror1:n~ ~~n!uturcicnal· ia ª- :~~sl~~·it~~~I~::106=: [.r:'1~ein!i;
11

~ 

05 homens pcliticos que se a'chnm r·am<"nte ao estudo analy"ico. Isto solltaria á força de supetioridad·~ pro. p."eciar e consagrar o ponto de vistq :io Imperador. Respeitava-v_ Não .º 
em :ondiçóe,,; de rilcrosa analyre são p.rque foi um temperamento movi. prta e incomprehensão ambiente, vol .. est"r:>çado. Não obstante os ~l~os me. envolvia ab<::olutamen .. e nas suas fen. 
mui .. o~ no Imperio e na Republica.. met1t:1G.o, quasl rebelde. estranho tada para si mesma Pbr orgulho. in- ritc~ demonstrado~ pe~:-: mm~tro, A nas criticas. como cons!:.lerar e sa at_ 
Mesmo entre pe'-sên.<. que n.)o são es.-. me'-.n-', qualquer coisa de um Filhp feri:ridade de condiçi",es de saúde e orgà'c da o-pposlçao nao perdia tem. ~itude? A pergunta é de OrLavio T:i.r 
ta distas e que não sáo intellectuaes S't\noden, porque doente da espinha, r~ntimentos insopit a veis.. E que po nas verrlnas "Va.sconcellos é unJ 1.uinio ·~ a resposto. também ... ~ hou 
se pode tambf>m achar .::ptimC!: ex;:m. clte rão. energ1co e culto 1

• Nesse I possivelmente "acha :ia mhospito O I home1'n falto dos neôes,..arlo~ conheci. ,e nelle uma convicção arraig:::da, u,"' 
pl.ues qu se pre.~tam e,c . . aordinnria- lcad~r pohttc:o do p..r meno Remado. cltma revolucionario sobretudo quan mentos para uma p:1sta tao inelin_ oen~amento dominante, uma direr 
mente :1 tuna interessante d1-s:::-c,1.ção d"- Regenc1a e da decada mic1al do do impera apenas o' vento da destrm: drosa". E dimr.se que na phase que ... riz dt' que nw1ca V:ll"iou. de que- JD 
em livro. f''!1mdo Rrmad~. não havia a preo - ção •• Ser parhd.arJ,o da suppressão ct:1 \ anteceden a Repubhoa as coisas eram mais dis.repou, foi O apego profW)d-... 

.J"~ te~- s! ~ po; ~nflu n~!a d'l Jit. ~a(,'ão de ag.-,:,dar que ca1acte•·1zs vida externa não é mrcta de agora outras' A historia se 1epete, é sem. ? eonst:1ntc ao systema da mona 
teratura eurcpé'J. a modificação qur- _ntas ,ezcs os gmas das assemb!éas é moda velha; é RS'[)lraÇão que dat~ nre a mes.-na Tanto •hontem como ~hin constitucional. E com i.~ o a a. 
se \'em notand-::, ne::tes ultimos tem. .. ht cas e que foi ~"'mp~c en're n03 f de seculo Bernardo de Vasconcelloo hoJe os habi.tos e costumes permane- -rsão total. completa. pelos p:·oce: 
pcs quanto 'J 11 .. r;:i'ie~l.rnrn "le e~ e '- ?redo _de exito das medlocndadP.S en*'ão Já pro~lar~iava a necessidade do cem mas com,evidente~ e natura~s .08 revolucicnarics". Agira c:r.tra , , 
ce.llentes bir-g,·aphla- Ha ,lsto P t hzes" Nao s1gmfl~a, por outro lado. Brasil emanc1ptar_se de tamanho pezo mcdificações ~!o,.,iif1caçoes para peio: 1nccnfldtntes, contra os scnhos ,g;c 
muita gr,nte e~4.Ul' ida terá. ago.a de q.1e Vasccncellos fosse um s.elvagem, que tanto imt,ossibilita e retarda o no sentido da. oft4!nsa e da perfldia 1e:-c~ de liberdade de Claudio Ma_ 
chelar á actualidad ~ p~r fcrça do ta_ mtratavel. e cheio de .espmh::is de seu progre.ssr:. Manifestou-se aberta Mas Já. em 18~13 se av.ancava multo ,rnei da Costa, de O,::mzaga. d· <'T''r.­
lento e co.rinhooo interesse dcs es- mand:icaru. Pd.:- contrar!o, se apre., mente contra os pagamentos da divC também. Porqu~· _Bema~d.o de Vascon_ dentes - era um ·•anti-rerolucion 
criptores. Agora mesmo tenn1n9.mOS -:-nt~,·a .sempre affavel e, p::,r habito, da externa contrahida pelos governos cellos era so1~11'ao e vivia n.a comp:. io por disp~síção hr::reditaria, 

1 ·t d 11 . t d "abrrn todas as noites a sua sala a brasileiros 'D.hia de uma 1rtnã as más línguas .. E dahi concluir O 5r. oc~avro Tar-
~ dei ura ~ UI~ \.'1' -f que ~ ª~ 2-~. 'ie quem quer que e procurasse e com a Na caffiara debateu O caso sem g3 charam de falar venenosamente. 

1 

quinío que "Quem assim se forrn~u. 
ict~v~: ;;r~~rni:Je~f' ªJ:~a :.l. \ -~ l~~ mai.i prazen~ira amabilidade, sem afastar dcs termos const1tucionaes e t.e~~~u d~té j~~ªp~bll~~~~si~~~n~f~!in!fi: r~sp~ita1:i~ sem esforç~ .. a flc~ão da 
fazer a blcgraph1a de Bernardo Pe_ 1 qu~ nunca ~s:-1agasse o.~ outros com ª certa altura chegou a berrar ser t d que não pensam ~~mo e '1tane-ibllidade da pessoa do M .. onl~ 
rE'ril d, V r nct'llt1, com o relo .'-o a ~ua supeno.td':_de Jntell~ctual, J?U· "preciso cegueira grande para não :ªeu º,·mº1nsoºra'1 am,·"o Vasconcellos, que ~h.9. e. embora .tendo. olhos. para vc 
na rural :103 q ie es•udam r.s seus ty- nh~ a ~onversaçao na aLu~ da l~- ~e vêr que a N!VoluÇã:; continUa a - ~ f de1xal 
pos pred1le~tu Dispendcu um trnba_ tel1 !encia dos, ~ue com elle e:stavum . passos agigantados". Com a remode desconhecendo e postergando todo o o qu~ €Ste azia, p1ocurarm . -
lho enorme na clal.lOra~ão de sua o-1 E1 i da. esp,:-c1e de homens !1,Ue r.o lação do governo, Diogo Feijó resol: :pudor achou segundo a fama publica de fora nas accu:-nções. nos ntaqu: . 
b·-a que deve er O mkto de .um grave trabalh · encontram prazer. Nao <'e.3. veu.s:e a fazer uma decidida reacção , 1m ~ei::: de <Jilplicar os laços de pa.. na crihca aos actos do governo.'' N:.u, 
cmr.rehcndim;nto Htterario Parque va de trabalhar, apezar de sua do. contra os rebeldes. Emqitanto alguns Tent·zsco. tendo filhos e sobrinhos ao era cow.rdla. A sua Vida tod:i é btm 
l•i·m :irchiv0s de f rn1lia, com c~cao:._ ença. constante. e perturbadvrs. E ministres se mostravan'l hesitantes m·"ae1:mEvºart!semtopo'd'·. Envtre!~v.ame anª,·rbema;Hnde- um poema de coragem civica. e .de 
sas inform"çõec:: scb1c a ua vida mh- q~ando ~ada .tmhn a fazer se ab01Te- ~m anime para a Iucta Vasconcello; ',.I. ~ 
ma de ai:p ,:ecldos todos 03 cus na.~ i~1.xepai.n. Combatendo os exag_ resaltava entre todos, t,:>rnando . .se O Bernardo dona Oioguina_ o abuso da ~emor pes-~oa.1. Muito t:rtam.:is ameia 
c·n"t:empÕranc("'s não e a fa·ll rest.ou _-:-·os :i.a lei de 9 de setembro de legitimo companheiro do Regente, na liberdade de imprensa Já prepondera. que <iittr de tão fascinante pers.;.na­
i-sr-lhe a phy11C,102 ... ,1. \ rdadeira, re: l?26, .que fixava ~ d~as de festa PU- hora mais grave, "com a cidade sub va talvez m,ais do que hoje. Mais d) tidade de combltente. ':vlinei!'O habi_ 
f . citar O hcm,~,n P 1, r-arn m-so a bhca cheg,:m a gnta1 que "se por mergida no terror". No au~ da <:am: i que hoje p::rque ··tudo se pode dizer Gostando de. 
não er pPlu q1 " ile '\ J. marcadol qu.1lquPr motivo fonnoe; ~ faz,~r fes- p:anha não se revelava. senti.o um for- por formas imprecisas e vagas" _quP tuado ás montanha..c; 
na *ua vidl publi··a. l · tv rJ.ad{'s nacion~es, entoo nao !!C te. formand:, com Ff>jió, uma dupla positivamente escapam aos rigores dn climas puros f' altos onde melhor 

R--almfl · te, 0 QUf" (.i,: 0 oc• , .rabalhe mais, nao se cuide em mais de res.istencta fetTea. A:screve Octavio lei. o blographo de vasco.nce11os pro. r~spira e se sente a alegria. de \ll'5 
TarqUinio é um·l vrrd .. de tn' r e qu .. oda". Para completar o ~eu pensa_ Tarqumlo que um e r,utro se mostra_ cura defendeL'J da ·infanua, E o faz Doente de c-orpo, nimruem com ma, 
M ~pplir1. :1 um ponto cie vist:l __ c,rsl. mrnto de rC'Y_°:lta contra uns tantos vam ••moderados", v tncendo pela e_ com rara I.:gica e brilho. "Esqueciam .. saúde de cspirito que elle. ninguem 
º"' ni hom1 U°· do Impcrio al~uns co LUmcs d' pf'.•Judl.claes, accres:entou nergla,_ pelo sangue r.rio, pela. ri10ide2, se de que não se casara sem duvida mais enamorAdo do mundo, mais go . 
'n", nª,ºe'"ia~ p' .~ .~á,ure'·coidm-;,.;1uae ~uif!icri11_, j ~ur:!,1~crne"c1itonnv,~.1 ndaeo m"cºdo pomdae!sr fabzer,·r_ de a:oçao, as tropas insubordina.das e por .ser um homem muito doente. af . .:. " 

... r, __ ..,v, ..,., ... '<" .... " os elementos civis •·exaltados". ven. fectado de molestia que era umo. tando de Justiftcar o seu amor u ,.u 
gura l·'.unana Fm o qur accntc'" ·1 llií-oite que dwclo sent.enças justas e ceram. E Bernardo <le Vasc:mceJlos cruz de martyrto e que, em grano~ manidade 
com Be n:i.rd'.'l Pereira '1.Ç y3:-eon,.,el., e.: ncor-i en<l'l para o augmen~o e pros;- continuou a sua trr,jo~torfa de luctas numero de casos em sua waioria 
lo --sem ·,chi\'O:. &""m familia, sem puidade 1° NnçA.?"· JA nesse recuado e franquezas de attJt\Jde. talvez. tem comô sYmptoma p.,..ecorA 
t.ila oi ning11e:n que po,:é. '-e fr.mecer i.:ino de 1826 havia quem Eie insurgis.. Em muita coil.a se reve!a um pre_ ' a incaplcida:le ás vezes total para <' 
11 m. lnf rmar.fl.o lntere ~.:t.n .. e. Pod, s :5e contra os dias de folga forçada. cursor. Examinan,J.o a descentr~za_, amôr". Tcda ('Sta campanha víer:;1 

a -ah ~s e. n eiras do e crJp or n 1 Então cc;_ domlng"lS Já nfi.o bastavam. ção a:lmini.strativ·i\ e flt1anceira das da. forma como agira "S"Zmpre em dr: 
C.:C'1CJ.t.enac;,10 dr '1ados neces ar .. os a Hoje a ,·idn ie a{ha. m,llto mais a- provinclas. nAo demomu a dar a. sua ~sa ctos interesses pubticos com a suR­
e,plcnc!Jd!l o raphla que dá m0tiva l vançacia e cll!Cici.. Poi:, não cbstante oplnlão. "Eu sempre fui inimigo do. l)lllavra se !az,ndo ouvir autoowcla. 

A biOlll'n.plua c .... cript,a por Octa" J 

Tarqu!nio deve ser lida por t:c!B ·" 
t ! como um me.nancial dP 1.déu pe 
fumadas pela rlrvaç"ao de umn .t 
ligenc!a e pela be!leza de uma t<:rt 
person11lldade. 



A UNIÃO - Domingo, 26 de setembro de 1937 

PAR T E o F F 1 e 1 A L 
.\DMINISTRAÇAO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE FIGUEIR:tDO 

ria - O sr. enc. da SITIP .. entregou automovel 100$000 De registro de petições 27soÔo t Dia á Secretaria, cabo José Bonifa. 
'.'lesta data, ã Pagadoria desta repar- De placas vendidas para De promptuario::; 2$000 1 cio Guedes. 

EXPEDIENTE DO GOvt:RNO DO ~ição, a quantia de novecentos e no- bicycleta 50$000 Dia ao telephone, sol<lndo Pedro 
Govêrno do Estado 

DIA 25 venta e seis mil réis <996$000). refe- De placas vendidas para 221$0•·C Fernandes da Silva. 
tente á arrecadação do dia 11 a l4 motocycleta. 30$000 .. (ass ) F. Ferreira. de Oliveira, sub- serviço para o dia 27 (Segunda-
jo corrente, conforme discriminaç 1.0 De placas vendidas para. ínspector, respondendo pelo expedi- feira). 
lnfra: carroças 5SOCO ente. Official de dia, 2.0 tenente Jc.,ão 

De<:retos: 

O Governador ào Estado da Para-
1, yba. tendo em consideração haver 
sido o sr. João de Paiva Maia clas-
1ficado em concurso realiza.do para 

p r·ovimento do cargo de guarda fiscal 

1 

De medalhas indicativas 20$000 Gadelha de Oliveira. 
PARA o THESOURO DO ESTADO: COMMANDO DA POLICIA MILITAR Ronda á Guarnição, l.º s~rgcnto 

75$0000 DO ESTADO DA PARAHYBA DO Enock Siqueira. 
De registro de vehiculos 
De visto em carteiras 

135$000 
60$000 PARA O CONSELHO ECONOMICO: 

NORTE Adjuncto uo- offictal de dia, 2.0 sar-
gento .!oão da Costa Cannavieiras. 

ria Fazenda e satisfeitas as exigenciab 
do dec. 1.558 õe fevereiro de 1929 
resolve nomeai-o para o referido lu~ 
gar, devendo solicitar seu titulo na 
Sc"Cret~ria da Faz~nda. 

Idem. idem Estelcydes Bezerra Ca­
·valcanti. 

De inscripção de exame 
De titulo de habilitação 
De outros emolumentos 
De placas vendidas para 

160$000 
80$000 De licenças provisorias 

135SO!JO De sellos de chumbo 
De carteiras de motoristai:; 

345000 

1 

(Au,iliar do Exercito de 1. • linha) 

l~~~ggg te~~:~t.~e e~~3f .. oão Pessõa, 25 de sc-

-----TH--ES--O-U--R-0--D<)----ES--T--ADO------- ~~~r~~;1 ~:r~l~. t~ ~:n:~~~~~tº 

ge~f~ tu~st~ço~za~! ~!d~i'm~-~ sar-
Gua,rda <lo Quartel, 3.0 sarger.Jo 

Manuel Vaz de Carvalho. 
Guarda da Cadeia. 2.0 sargento 

José Severino da Silva. 

Idem. idem Luiz Bezerra de Vas­
concellos. 

Idem. idem Nancy Anagê de Nc-
vaes. 

idem. idem Orlando de Araujo 
Chaves. 

Idem, idem St'verino de Almeida 
Coêlho. 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 
DIA 25 DE SETEMBRO DE 1937 

RECEITA 

Pontes de Oliveira. 
Ronda á Gu.;rmçüo. sn.rg<>i,to 1•JU­

ctai:te C:;ras 'J'enono llr- P, 1,ctrade. 
Adjunct:o ao official de dia 3.0 sar­

gento Antonio Siqueira Filho·. 
Dia á E-;taçáo de Radio. 3.0 sa.rgen­

to Ayrton Nunes da Silva. 
Guatda do Quartel. 3.0 :;argento 

Severino Cardoso t!a Silva. 

Dia á Secretaria. cabo Orns Brusi­
leiro de Albuquerque. 

Dia ao telephone, soldado Severino 
Ferreira de Sousa. 

Boletim n.0 210. 

(ass.) Delmiro Pereira de Andrade, 
coronel commandante geral. 

o Governador do Estado da Para­
hyba resolve nomear o sr. Julio Mar­
ques de Mello para exercer o cargo 
de fisç.d do Governo junto á Socie­
dade 1Ugodoeira do Nordeste Brasi­
leiro S1A . (Sanbra>. em Sousa, cor:.1 
o~ "honorarios que 1he competirem. 

Salcio existente (anterior) ..... 
G11arda da Cadeia 2.0 ~rgcn'.o 

93:324$700 João Coriolano R1malho. 

Confere com o original - Ella1 
Femand?S, major sub-commandante 
lntertno. 

8ecretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DO DIA 25; 

Petições: 

De Clcero Gregorio & Felintho re­
querendo baixa da conecta do · seu 
pxtincto estabelecimento commercial 

~-~e~~~~có~o ~-ºo!~:~~e deste anno~ 
De Luiz Ferreira da Rocha, reque­

r-end') baixa da conecta do seu ex­
tincto estabelecimento commerci d 
nesta capital. - Defe1ido, pagando 
o peticionario o impo.sto correspon­
dente a um semestre, de accôrdo com 
os pareceres. 

1'1'SPECTORIA DE TRAFEGO PU­
IILICO E DA GUARDA CIVIL 

Em João Pessôa 25 de setembro de 
lfl37 • 

Ser..,iço para o dia 26 (Domingo). 

Uniforme 2. 0 (kaki) . 

Pnrr:anentc á S!T:P guarda n."' 
14; 

Permanente á s·p. guarda n.0 9; 
Rondantes, fiscal Geraldo e guar­

d'.ls ns. 153 e 5: 

79
P~t~õ~~

5
.guardas ns. 18, 154, 144, 

S:?rviço para o dia 27 
fdra). 

Unlforme 2.º (kakí). 

(Segunda· 

6 
Permanente á S IT 1P., gu,rda n' 

'Permanente á S 1P ., guarda n.0 l; 
Ronàantes, fiscal Lauro e guardas 

ns. 7 e 33; 

79
~1;

7
nt~~

55
guardas ns. 18. 154, 144, 

Boletim n.0 213. 

Para conhecimento da corporação 
ie:devida execução. publico o se&"Uin-

. . I - Entrega de rendas á Pagado-

Dr. Francisco Porto - Venda de lati! 
de terreno . . . . . . . . . ........ .' ·• · 

Radio Diffusora do Est. da Parahyb •. 
- Renda do mês de setembro ... 

Ped :·o Pessôs. - Renda de Aguas e 
Esgôtos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

Recebedoria de Rendas da capital - -
Arrecadação do dia 24 . . . ..... 

Ban-:o do Estado cl movimento - Re­
tirada nesta data 

DESPESA 

Banco do Estado cf movimento -De-
pc sito nesta data . . . . . . . ...... . 

2. 082 - João Vicente de A-breu -
Fcmecimento de forrag. á. Policia 
Milita.r . . .. ... . 

2. 051 - Omega de Azevedo Nacre -
E:npreitada . . . . . . . . . .......... . 

2. 080 - Directoria de Viação e Obras 
Pablicas - Folha de pagamento 

2.084 - Viuva Nicola Porto - For. 
nccimento de calçados . . . . . ..... 

2. OC3 - Viuva Nicola Porto - Idem, 
id~m .............. ······ ···· 

2. 083 - Directoria de Viação e 0-
bns Publicas - Folha de paga-
mmto ............ ·········· 

1.086 - João Chaves - Empreitada 
2. 096 - Franca Filho - Pagamento 

ao Banco do Brasil conf. port. n.0 

28) do sr. Secretario da Fazenda .. 
2. 095 - Tenente Wilson de S. Vas­

concellos - Ajuda de custo . . . ... 
2. 092 - Secretaria do Interior - Fo-

lha de p1gamento . . . . . ........ . 
2. 081! - Departamento de Educação 

- Folha de pagamento . . . ..... . 
2. 089 - Dep. de Educação - Folha 

de pagamento . . ..... . 
2. 091 - Directoria de Fomento -

Folha de pagamento . . . . . ..... . 
2. 093 - Directoria de Fomento -

Fclha de pagamento . . . . . . . ..... 
2. 087 - Arthur de Albuquerque Lino 

- Empreita,da . . . . . . . . . . 

Saldo que passa para o dia 27 .... 

3:427$200 

2:108$000 

~ :500~700 

84:500$000 

71 :154$300 

66:315$100 

595$700 

530$000 

8:817$600 

245$000 

350$()()/) 

9:158S600 
4:000$000 

26:849$900 

102$000 

1 :700$000 

135$200 

78$500 

46$500 

1 :214$000 

17:331$300 

163: 690$200 

257: O 14$900 

137$469$400 

l\9:5~5$510 

257 :014$900 

Thesourarla Geral do Thesouro do Estado da Parallyba, em 25 de 
setembro de 1937. 

Franca FIO.o, 
Thesourelro eeral. 

Confere: 

F da Gama Cabral 
Pelo contador-chefe 

Jauberlita Agra da Nobrega 
lsscrioturaria . 

b\J . f.-fjftft · 1\ • . ;,is;:!:;:~~:;':~itarias nasceram 
f'nonvn ATIVAS SANITAºIAS:~·-ma espi,;itualidade <LUC ç o·chistia, 

(C 
I 

da na Yugoslavia Nellas, o poder pu-

rPREFEITURA . 
DE JOÃO 

MUNICIPAL 
PESSOA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
25 DE SETEMBRO DE 1937 

Saldo do dia 24 . 
ReceiLa do dia 25 

RECEITA: 

DESPESA: 

1 
Pago folhas de ope1 ano.s, diaristas e 

pcnsiorustas. da semana fmda 

1 

Idem R'J ':1T Jose de Azevêdo Mala, 
re-;titu1çt1.0 . . 

I Saldo para o dia 27 

Em documentos de valor 
Dinheiro em caixa .. 

10:808$971 
871$200 

8:787$500 

71$300 

2:104$800 
716$571 

11 :680$171 

8:858$800 

2:821$37\ 

2:821$371 

Thesourarta da 
setembro de 1937. 

Pr.'fe1turr. Municipal de João Pessôa. em 25 de 

Gentil Fernandes. 
ThesoUN>iro tntertn~ 

A "RAINHA l>A MODA" 
tem o prazer de avisar á sua distincta freguezia 
que, corresp~ndendo á preferencia com que tem 
sido distinguida, concederá uma bonificação real 
de 10% em todos os artigos do seu variado stock 

0 
( excepto linhas), durante o periodo de i3 deste 
mês a 16 de outubro proxmo. 

Deste modo proporciona ao publico uma opti­
ma opportunidade para comprar artigos finos e 
modernos quasi ao preço de custo nas fabricas. 

Avisa tambem que já iniciou a sua formidavel 
liquidação annual de sêdas, tecidos finos, meias, 
bo1s.as1 _grav~J,as, _p~rfumari.a~ _ etc., a preços ex­
cepcionaes, 

Rua Maciel Pinheiro n.0 206 

AVELINO CUNHA & CIA 

onc usA.o 1.• PC.) I S~o co?hecidas as grandes_ rui_nas blico e O povo ~oo~eram par,a o m~s .. 
minio e a posse '"tegr 'f· trazidas a lavoura pelo credito 1m-1 mo fim hurnanttano que e a ass1s-

·•u aes,corpon1 .. / d d d 1·1· lf d 1 . . . . , 
cada no jus -ulcndi, abulendi e fru- ~o era O ª ei. oao !", re o, nos u - tcnc1a samtana em todas as modal, .. 
~ndi? Não, porque este não está de.. t1mos annos do impeno dades, desde o melhoramento da ha­
vidamente apparelhado para receber I Pc~sar em credito a~r~cola em no~- h.itação,_ da alim~ntaJão e dos v~stu.1- l~=============================!J 
os largo11 beneficies dessa munificen.. :;os dias sem uma eff1c1ente orgam- nos, ate a mcd1caçao e os reg1mcns 
t;ia Falta-lhe, instrucção e falta .. lhe zação cooperativista que seja o vehi.. dieteticos 
saúde Falta-lhe, portanto enthusias- :ulo de sua applicação, parece-nos Mihailo Avramovic foi o grande 
mo e alegria de viver E' um esqueci- um grande erro apostolo dessa grande e nobre ,·ri.!-
do e é um reprobo a quem tudo ne_ Pensar nos beneficios do credito á zada 
garam durante seculos lavoura, quando O dono da terra é E

1 
clle que nos indic~ _:1s cifras 

Na partilha dos direitos só o seu um doente, parece-nos um erro alarmantes da grande m1scna c1n su1. 
irmio da cidade foi contemplado maior. patria quando começou o seu aposto-

Na imposíção de deveres, coube- Eis porque consideramos a assis- lado: 95 por cento das residencias não 
lhe, porém, a maior e a mais dura tenci:\ sanitaria a grande chave do tinham agua potavel, apenas 31 por 
p1rcdla de sacrifício, E' elle quem problema rural brasileiro cento da população sabia lêr, 37 por 
paga os impostos mais extorsivos, é Emqu'.lnto O homem rural perm:i- cento, somente ~omia car~e; ~5 por 
elle quem preenche oi; claros nas for- necer anemizado e incapaz a terra cento não possma um ~mco h_vro 11> 

ças armadas, quem alimcnt:l. com o será ''um valor sem desconto", ades- 88 por ~ente desconhecia mcd1cos e 
seu ~anguc e com J ,u.1 e.une o Mo- peito de todos os auxilios economicos pharmac1as . 
Joch das guerras e das revoluçÕt!s! que lhes proporcionem os bancos Era isso em 1921, quando ~urgn.i 4 

. Qu~ o di_ga a ?ossa dccant~da le- San!ar a terra e vitalizar 
O 

homem primcir.1 cooperativa sanitari~ . 
g1slaçao so~ial unilateral, considerada é a grande cruzada a uc se devem Em 1934: scgun~o a estat1st1c.a de 
por entendidos m,lli ;iv.ançad:i do que devot.u com a alma e c~ra ão os ho- um dos mais abalizados est\ld1oso:, 
a ela Fran5a , . . . mens publicos brasileiros ç dos nosso.s problemas cconom1cos, ~ 

O credito e in<l1scuttvelmente um . .. . Yugoslav1a poude assombr~r o rnundn 
factot podero,i~simo da producção ~a gleba O maior soffredor nao e ,.~ com as cifras astronom1cas de su' 
porque é dcllc que nasce o capital pana que aluga seu braço e dorme perfeição cm ma.teria de hygiene ru_ 
t·, porém, um bem e llffi mal ao ao rel:!nto. contemplando p;tntheisti- ral; t 14 sociedades cooperativas, corn 
mesmo tempo camente a grandeza esplcndente da 27 0 000 associados e um capital 

Questão de dosagem, ,uccedc como terra uberosa 8 671 508 dinars, tambênl por todo 
os grandes toxicos, na medicina Não E' o proprietario, chumbado ao o territorio do país postos sanitarios, 
pode, pois, ~cr utilizado sinão com solo pela tradição e pelos encargos da compostos de um medico, uma c~f ••. 
grandes prccauçóes cm do~es mini- prole numerosa a quem se encontra meira, uma parteir;1. O\ quac..,; ,rra­
mas, pau começ,r ligado pelos laços indmructiveis de di~rn o içrviço dç ~mbulgorios ~ vi-

sitas domiciliarias no mais amplo .crL I infell.Zmentc procrzstinado, ha onze 
tido mêses 

A hygienc e a economia domestica Bcllcz.as do regime! 
são ministrada, cm liçõe~ e conse- E assim, vamos '\Jnarchando sem 
lho .. <l.iarios pelos ,·i,ítadore\, tudo ! rumos emquanto os nossos grande, 
obedecendo a um plano completo d,. problemas dcsafjam o patriotislno e 
educJCão ,;;aniuri,t ~ visão dos politicos 

E<isc movimi.:nto que Lão ardente- A Constituição de 16 de jullw faz 
mente desejamos para o Brasil foi da fixação do homem á terra, um dos 
seguido pelo jJpão, m1is tarde; e j:í postulados de seu capitulo sobre or-
hojc no grande Impcrio Oriental, ~ dem economica e social . 
federação das cooperativas sanita.rias M.1s essa fixação nunca se positiva­
mantcm 43 ho-,pitaes e distribuc mi- rá sem o sa11eamento da terra e ~s­
lhõcs de yens annualmenLc com o seu sistencia ao homem 
,ervi4.;o de saneamento rural A mira~cm da cidadt: trepidante, 

Faz um anno que tivcmm :t ini_ onde os ho.spitacs se multiplicam e 
ciativa de apresentar no Senado um toda, as assistencias foram creadas, 
projecto de lei, modificando a nos,;a. como privilegio de seus felize'i habi­
canhestra lcgi.slação coopera.t1v a, a tantc\, está despovoando e empobre­
qua1 escuvisa o cooperativismo no,:. cen&l o Brasil de Norte .a Sul Civi­
grupos profí.s,.ionac,;, estabelecendo lizaç-~o de f:ich.1.da, é bem a nossa! 
assim a lucta llt.: elas.se t.ic. descjarJ:i 
pelos bolchevisl.is 

E.s<ie projecto recebeu .suggestõcs r­

colbboração d..: eminentes cconomi~­
tas e technicos cooperativistas 

Foi rapidamente approvado no ~º­
nado e 11,eguiu para .1 Camara dos .srs 
deputado, Ali,, porém, csiá ieiiclo 

Cobranças feitas por conta proprfa, 
nem semprç. tl~o resultados positivos. 
Confie suas .. c.Ontas ao Escriptorio de 
Procuradoria MINERVA. Serviço rapldo 
e garantido. Rua Maciel Pinheiro. n.0 

306, sala do 4.° Ca.mrio do Tabelllio 
l'nlVllilllO!I, 
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A UNIÃO - Domingo, 26 de setembro de 1937 

FAÇA ISSO~ 
TENHA JUIZO 
GRANDE CRIME 

CASAR DOENTE 
Grande numero de homens casados, que 

em solteiros adquiriram doenças secretas, 
ficaram com ellas chronicas; eis a. razão 
por que milhares de senhoras softrem sem 
saber a que attribuir a causa; nestes casos, 
para recuperar a saúde bastam 3 vidros de 

1~0J 14?1"• Et·D, 
Com o seu uso nota-se em poucos dias: 

1 - o sangue limpo de tmp4rezas e bem estar em geral. 
2 - o desft pparecimento de manifestações cotaneas de origem sy-

VAMOS ACABAR COM 
• ESSA TUA T@SSE 

NUM MOMENTO, 
GRAÇAS A ESTE 
NOVO UNGUENTO 

MAi 5 O LEO DE FI GAD O 

DE BACALHAU ? 

NÃO ME OBRIGUE,M°i.MÀ 1 

A TOMAR REr.llEDIO DE 

GOSTO TÀO RU I M ... 

' . 
ESTA CERTO JUQUINHA, 
VOU PASSAR A DAR - TE 
EMU LSÃ O DE SCOTT 

T ODO O D IA . • , 

3 _ i~~l~~~~·eclmento completo de RHEUMATISMO, dóres doo OS500 

4 _ ~::;~~~ectmento das manifestações syphiliticas e de todos os 

QUANDO a creança se desper, 
tar, de noite, tossindo e an­
gustiada, friccione o seu peito 

e pescoço com o Vick VapoRub 
Este novo remedia age de duas 
maneiras ao mesmo tempo. (1) Pro­
duzindo um confortavel calor, o 
remedia alivia a oppressão do peito, 
emquanto (2) os vapores que des­
prende são inhalados e acalmam a 
irritação das vias respiratorias 
Geralmente. em 15 minutos, a 
creança adormecerá. 

TODO DIA ASSIM ACONTECE ... 

tncommodos de fundo sYPhilitico. 
5 , o apparelho gastro Intestinal perfeito, pois o ELIXIR 914 n~o atou 

0 estomago e não contém iodureto. . 
E' 0 unice Depurativo QUe tem attestados dos Hosmtaes, d~ especla.­

llstas dos Olhos das Dyspepsia syphilitica. 

Isto succedecommuitas 
cria nças: ellas não p o­
dem tragar o oleo puro 
d e fígado de bacalhau; 
tomam, porem,facilmen· 
te a Emulsão de Scott, 4 
vezes ma is facil de dige­
rir que o oleo puro - con-

tendo ainda calcio e so­
dio. Naturalmente que é 
melhor. Tomam-na com 
um sorriso nos labios. E 
a Emulsão ajuda-as a 
crescer fortes com saú­
de, intensas a os resfria­
dos e outras molestias. 

JOSÉ A MERICO , 
CANDIDATO NACIONAL 

VICK 
VAPORUB 

PARA TODOS OS RESFRIADOS 

SABONETE 

D O R L Y 
~ . -~1:!J ,.. li,~ 

~!1.!t~~~!~ ~,~!!! A brilhante palestra hontem do dr, Waldemir Miranda 
~onclusAo da 1.• pg.l :x!~~;: . veres desvirtuadas na sua PREÇO POR PREÇO E' O MELHOR! 

Ahi estão como signal dos tempos, 

di~{~:t0c!ei&;~·P!ene~re\Jt!~~u~~ ~n~rub~º:m~t:ª~!n~ªis:fºJ!11~~::i~: Melhor pelo preço e pela 
exceltencia da. sua qualidade. 

não acceite substitutos. nndo o vidro grande. 

vmtem perdido em benetic10 da cal- e. m'ais sabia de quantas tRm experi-

~~!~~~d~;te~:io~alpoi,:'~a!º ;:n:~ mi~w~go~ :·:·t~crupulos, agentes do A' VENDA EM TODO 
O 

BRASIL T E L • A V I V, A V I V A 
minhos dtfferentes. 1 crime de lesa-patria e forças outras medico : a mã qualidade do material 

< Conclusão da 1.• pg. l Na Allemanha o povo paga duas imponderaveis actuando sobre o pro- cirurgico inquieta cs operadores da U . 
vezes o custo da gazolina ~mportada prio Govêrno '_que fez ª. reforma, i~- R. S. S. 

~~l~~ap:~:r~~~l \;janc;~~~~ão?ª e~~ raifo~m sua rigorosa e mtegral appl1- re~:~a';ã~~sà ~rif. g:~u:e~~c~epr~~ :!~s,o e n1t=r~:sr~o o ~ª:::~s:a~~a~~j 
bora cara e inferior ás necessidades E os resultados não se fizeram espe- pooito das agulhas que se quebram ou 'com gondolas tel-avivianac. , já ccleb'"es 
do consumo. é uma esperança para a rar : o escandalo do artigo 100 e e. in_ encurvam no acto operatorio . 1 na bacia do Medifrrran{'o . Teremos. 
Narã~ que não dispõe de poços de pe- du~tria rendcsa dos collegios. das ap- Tudo i.Eso pnece significar o des-1 em breve. os nossos jogos olympkos, 
t roleo. provações em massa, 100% como an- contentamento que lavra no seio do e ~i Deus quizer, o nosso porto . 

sv~h'!'~~~ºe ~~o;;;:"cr~~õe~ b~;ac!~ ~~;;;r;,; :~~ei':!t~t d"es:ier~:uJ: ~!:':':ª;~;?~., s~;;;<;,,inf~~encia do pro- de-;;,} ·º confticto entre arabes e ju. 
dustria allemã. antipatriotica, esquecendo-se estes de Do lado de cá, á beira de outro - Muito sério, mas não iilsupplan-

De outro modo não proced: o~ovo que desservindo á Nação, desservem a Oceano. joga também o Brasil a sua tav"'I. Já vencemos outros obsta.culo.s; 
francês: a producção nacional é sem.L si illesmos na pessôa dcs seus descen- sorte na ultima tentativa de vida re- vencemos os prO!ltios Judeus . 
pre a melhor. E' o que se demonstra. dentes wbre os quaes pesarão os erros publicana : o novo regirnen creado - Os proprios judeus? .. 
pela maior acceitação do producto agora commettidos e reflectidos em pela revclução de 1930. Saibamos de- - Sim, os anti-!-.ionist.-.<._. Quasi que 
francês . mesmo de qualidade inferior males sociaes vindourcs. fendel-o nos pontos culminantes de comprometteram a nossa obra na Pa-
ao est rangeiro, como é bem patente Noutro sector o administrativo, na- sua ideologia : a legislação de trabalho lestina. 
nos casos dos instrumentos de optica. quelle em que à nova Republica cen- e a justiça eleitoral. o voto secreto é -'lEntão. ha jud)eus anti-o::ionistas? 
E is"o para não falar em artigos de trallzou o melhor do seu esforço - o a melhcr garanti.a da manüestação - Muitos. Ha, em prkneiro togar. 
ni ainr vulto como automoveis e ~-P- appellidado Mínisterio da Revolução - da(' urnas. os judeus indiffcrentes que, vivendo 
parelhos de Raios X. reparos e medidas complementares se I E a Nação dirá pela escolha que fi- em países mais tolerantes e felizes, 

Pelo contrario, o que se passa no impõem para impedir que se com- zer 9 entre os dois candidatos R Presi- não concebem a necessidade de uma 
BrR.sil, é a guerra á producção nacio- prometta tão bella in~iativa democra- dencia, quem tinha razão: si os idea- ferra nacional para o judeu perse~ui-
nal. tica. lista'3 de 1930 que lhe deram, com O do. Ha, dtpois. os ju.,fleus fanaticos. 

Mas ainda não é tudo na conjuga..l A Nação que deu ao trabalhador o direito do voto, o direito de dit;gir-re e,s anti-sionistas, sionistas, si me per-
ção do w rbo errar. Um irv.Hvtdualís-· amparo das suas leis. há de pesar as po_r si mesma .ou 05 indifferPntes sP- mitte a C"XpJ"essáo . São perigosos, por­
mo fproz antepõe-se a toda iniciativa difficuldades economicas que advirão pt1cos os desfibrados que esperam . o que dispõem de grande poder no seio 
de caracter publico. dessa obra social, preparando-se para na~cer. dn •sol para cantar a vic:.ona ~~~~deª~:1r~·a:.ri~a~º::s~~~~~\~~ :: 

O serviço militar, por exemplo, é vencel-as sem sacrificio da nossa in- ~ I?ª1s forte:- . Sicn" mas amantes mysticos. dese-
tornado como um castigo a que não d.ustria ou diminuição do nosso valor h ~irá se esq~:eu. ª epopeia da Para- jando, igualmente, a restauraçãa da 
fogem somente os menos 1avorecidos commercial na concorrenc!a. estran- Y ª· ª reSIS ncia her_oic~ do .;eu terra biblica por meio de preces. Co-
da sorte. geira. governo e O nobre ~acrifJci_o do seu briram-nos de imprecações e de ana-

As grandes campanhas nacionaes só Todo bem cria obrigações. O opera- :;~· gu s~ Jn1~~iada, !1ª0 . se co- temas, ~onsiderando-nos hereticos por-
vivem di as ~loriOSOS, quando fcrças rio (!rolegido e assistido pelo~ poderes da icss~anhisto~fa ~~i~bw:~~:lbrantes que disponhamos de recursos prafa­
C~CUlta.s d e 1n~resses pessoaes ooin_ pubhco~ _tem, por sua vez, maior~ res- -o povo chamado a depor. nS.:S urnas, nos e porque conquistámos, sem reve­
c1dem . <que randad~) com o deseJo PEnsab1hdades perante a propna Na- dirá se comprehendeu a nova ordem laç.ão divina a terra de Deu..;. 
collectivo.. . _ . çao. . . . de cousas. a tolerancia de urna dita- - E os arabes? 

A contn bmçao particular nas obras A mesma lei. q~e d1re1to l_he dá ao dura sem igual no seculo presente. os - Quanto aos arabes. emquanto o 
de cara~ter humanitario ~hospitaes. descanço ~ á _d1gmd_ade de v1~er, delle beneficio.s da reforma social, 05 esfor _ mundo nos deixou agir de accôrclo/ 
~ylos, mstitutcs de pesqmzas, et~.) exige ded1caçao e mtelligenc1a nas 8 ços para soerguirnento economico da com o nosso modo de vêr, entendi .1mo­
f1ca muito distante do que era log1co horas consagr~das ao. t:aba!ho, nação, 0 amparo á.s forças productivas. nos muito bem com elJe<;. Ma~ ha 
esperar num pais em que a liberdade Compete, pms ao _Mm1Ster10. do ~ra- a cbra de assistencia aos flagellé.dos a quem se interesse por fazer com que 
de commercio, a tolerancia do fisco e ball!o, em e~hor_taçoes p~tri?t1cas JUn- valorização do trabalhador nacion3.t não nos entendamos mais . Ah! o 
os privilegias de que gosa o capital to as organ_1zaçoes synd1cal1Stas e por a resistencia á desmedida ganancia bloco arabe-judeu : Que pesadelo pa.­
Jn rmittem facil e rapida accumulação tod::-s os meios ao seu alcance accender das emprêsas estrangeiras, 0 resprito ra os irovunos limitroohes! 
de lucros. ª. ch'.3-1:llma do devotamentoª? t~abalh'O, á Justiça_ e, emfirn, se cornprehendeu - Mas os judeus tomam a terra 

Sirva ..\ncs pois de ccrrectivo o s1gmf1cando a ca~~ um. md1vidual- a actuaçao. sem precedentes na histo- aos arabes. . 
exemplo de' um pêqueno país tão ao mente. a responsabilidade que l~e cab~ ria do _Brasil de um Ministro de Estado - Seria preciso saber a quem per­
noss CTOSto l"" pcvo pacifico-,..a Dina.; na obra comrnum de engrandect~ento q~e nao só sa~vou o novo regimen de tcnce esta. tt:rra. Não pertence ao 
marga e_ o~de ; custeio das maiores da Patría p~lo augmento e aper!etçoa- c.rISes sobre crises .. de convu it.fr·s mc:,r- camponês que nella trabalha Quanto 
e mais dispendiosas investigações sei_ rr.iento constante da producçao na- t1f~ras. como ~eahzou os ~ab c1rro.1a- aos grandes dorninios, foram dados, 
entificas ahi verificadas se deve ao c1on~l. _ do.l ernpreen?,1mentos pubh<:os de 9.uc 1m sua maioria, no tempo dos ~nltões 
f . d e lsberg donativo da familla Acima das preoccupa9oes de classe, s~ tem notima na Secretana <la \ 1a- urcos. aos egypcio:s. aos libanezes, aos 
nn °. ar · paire o intere~e ccllect.1vo... çao! . . . _ ::yrios, que nunca trataram deltas, a-

Jacobson. . . . decia r- Em summa, assístenc1a aos que tra _ Patnc1os meus. é a hora da dec1sao. )andonando-os aos beduinos . Ha. na ~ri esta ctrc~nsJan~~~rrFos limit:os balham e bôa vontade destes em be - Meditae antes do vosso voto, meditae amosa planicie de Jesreel. lendarid 
m,d r ª umdpa~ !1t- · de habitantes neficio da producção. de olhos fites n<? ceu brao:::Ueiro !'-onde -,ela sua fertilidade n0s tempos bibli 
e e menos e m oes 1 ,. dos outro rumo qualquer contrario a se ergue, altaneira. a constelaçao de :os. va'ltos campos que se tornaram 
o orgulh~ de collocar-~e á -ª turo. 1 essa politica de estimuloS e exigencias Cruzeir~ para significar que a no~sa ã.o argilo~os. que c;ó uma marhina 
grandes centros de irradiaçao cultura de favcres e responsabilidades, fatal~ Patria e a terra eleita de Deu~. medi- poderosa os pode lavrar. De resto, a 
do mundo . _ . . t a mente nos conduziria pela negligencia tae sobre o que vos d_i~e. meditae so- ~rova dt que não cmpohrcccmos os 

Por outro lad0. :1ao e somBen e11 ess ou indi.scinlini:i a resu)' adas mediocres bre os problem~ aqm aflorados. e di- 1.rabes está- em que ellcs ·veem ao1 
falta d.e collaboraçao ~ue no ~ en_ com aravêis áquelles que as esta.tisti~ zei de conscienc1a como .~e chama o niihare& da Syria, do Libano, da 
fr::i qu~ce o poder publico - qu~l ~e~- ca~ ~ais recentes nos revelam sobre a homem que a Nação busca para rein- l'ram:jordania, fascirtado~ pela prodi­
pre VJ.Sto com máus clhos e llmita a . ~ . . Est flore e tegrar-se det1nitivamente na ordem glosa prosperidade da Palestina. Oli 
sua . acção .ãs ~racas possibilidades da ~du~trif sovie;~~~ine ct! prodi~~ç~à constitucicnal no trab~lho fecundo c,o~ 1ouos vizinhos. os lavradores arabe1. 
receita ordma.rm. . a1:_gmen ou O 

. . ualtdade O sens filhos e no caminho da~ vçrda- 1ão tiram provfito apena-; da no1.5a 
A n.:.râo assiste, estarrec1d.a, a fa - m o.- S COrr sacriflCIO e~a pirdeu em ~a- deiras reivindicações nacionalisl;as 1rrie'arão, das fiO."Sa" e~tradas, mas 

ctos ,unda mais condemnaveIS. que gan lOU em num O S~u nome está in~cripto na pia bap- tambem dos no . ...sos methodos modcr-
Entre outros. a del~pidaçáo do pa- lor · . ... . tü=mal da Serra de Areia onde a na- ~,os de cult.ura, da nossas plantações, 

trim '" nio nacional pelas nossas pro- Quem O diz e O famoso orgão de.. im- tureza lhe .serviu de berço para per- dos nossos dispensa1ios. e até das nos-
prn·-= mãos prens_a ~ommunista - a Pravda 6 tnlttir que do alto divisa.'!se melhor as sas escolas. 

' 'E' do govérno" são trê.s palavras er:i citaçoes colhidas atravez de Andr~ fronteiras da Patria e sentisse as ben- - E como é que c;e ouve o povo fa-
que justificam todos os abuso!- e dam- Gid~ : çãos protectoras que do ceu se derra- iar em tantos iclioma!-i csh"i.m'.,eiror,; em 

~~7,_ ri~~!ºcscíg~~rk~~:Jº~~~1i~º~a Sobre 2.345 cadeiras vendidas, m~:us~~1:ieº fº;~abra~~~~:i~·a Seu T_e_l_·A_v_iv_? _________ _ 
con<-·e"veção do:-; ben.c; que u Nação poz 1.300 não se prestam ao uso. passado, um patrimonio da Na.çáo. le no coração - tão g:raud~ 1ur- nào 
é sua guatd~. "'rn na.."'- e"colas, uma Em 2.000.000 de cadernos forne- Seu_ presente. a garantia de sua ln- .;abe mcntir--pas~a por vczes.1n.:'\ .:n.-
oncta de v~nr1a11~mo detniora o mate- cldos aos escolares de Moscou. pe_ 1lex1bihdade ,rchendido quando ergue ::i. voz par" 
rial p~Cagogico. emquantn. câ fóra. la fabrica "Heróes df Trabalho"' Toda a sua vida, dedicou-a ao srrv!- combnt'c'r prlo Brac;il. 
riiãos rriminosa:-:. damnificam bancos 99';,~ estão com defeia°. 1 932 

ço da Patria. A ella todo perten-:e Bra~1l<iro:,;! a palavra de J')..:é Am"-
d o: jardins ou inutilizam a deccraçáo Para ª cbtenção e · .OOO Até O nome -:iue é ber.1. brasileiro_ ti- rico é o vo~o grito de vict.nlidacl<' 
elos t.heatros e edificlos publicos. dLscos fonographuic0:5 CNprod1:1cçkão rado .das .Paginas da no.ssa religião e Minas. Bahia e Pernambui:o a com-

SI, pc..r um lado. a incon"ciencia ge_ de 1935) teve ª sina ogums Y da historia do no:;so-- cont.im.nte _ prehrndn;-im. fazendo-a '='<'h'Jar de 
ra o erre no .Feic das multidõe.s de ou- de jogar fóra 309 .ooo discos de JOSE' AMERICO ~uebradn. cm quebrada para accorctar 
tro 'l falta de re.sponsabilldaçlJ de al - prova. irnprestaveís. José Arnerlco não é uma ::;i,npJrÁs n~ alma do povo o sentim ento de no-;-
guns dirigentes leva o Pais a itnargu- De 9.992 motores de autornovel, promessa; é a realidade constrnctot·a; <:a propria pujança, da nôfsa invenci. 
r::ir muitas vezes O fructo das mais examinados em 1936, 1 ·958 fôrarn O homem ~m acção; a Nação em mar- vel predistinação no continente ame-
bellas lniciativ:1s. ' reconhecidos defeituosos. cha para a Victoria dos seu·; filhos. é rlcano. 

As.-:lm tem acontecido com as nos50-s a voz do Brasil que deseja governar-~ Brasil, grande pela naiur{'Z<1 ~ pelo 
leia. irupf"adas em gr.gnde parte no E. para terminar, um facto &inda por si mesmo povo. sédc ainda mflior para compre-
i!! •Is I".!l'o .entLrrrento de brasilidade mais tocante á minha :;en.slbll!dade de lâ PQr':;er, como a t,;rrl -mjo, 5r?1!- hem!•r o 'ºt'Q fi!!'o' ., 

L O Ç ÃO 

REVEROSE 
d e GALLY 

O PERFUME INCOMPARAVEL ! 
Um sentido novo para • sua 

presença, nas reuruões e)ep ntes. 
A' VENDA EM TODO O BRASIL 

- Ah! Este é o ponto sensivel . Sei 
myito bem .,ue ainda. som05 uma tor .. 
re de Babel . Isto se deve aos nossos 
emigrados. Sãos pofonêses. persás, 
hungaros, espanhoes - gente que n iO' 
estudou nem praticou o hebraico em 
sua juventude. Entretanto. ouças as 
criancas de Tel-Aviv: - são todas 
moncliniruistíras. hebraicas. Só falabl 
o hebraico. lingua que se lhes ensina 
nas escolas, nos lyceus e nos lares; as 
lineuas ditas ••materna.-," passam a. 
st'r "estrangf>iras". Esta é a nossa. 
grande evolução. O nosso bebtalco 
h.oje falado é exactamente () hebraico 
da Biblia. classico, lyrico, aclaptando­
se, porém. a. todas as necessidades 

m~e::; oara que é que ihes servir• 
o hebraico, uma vez que n.inguem o 
fala? 

- Para. crear a nossa alma judtf. e 
para integrar a nossa uniUade nacio­
nal . As perseguições atlemâ,s . deram 
um resultado inesperado . Ennq_ueoc. 
ram-nos, extraordinariamente, na9 de 
dinhefro mas de disciplina. de meio.i 
technfoos e de sciencia-. 

RETRETA 
na Praça Venancio Neiva 

A bande de musica da Policia Mili­
tar do Estado executará hoje, em re­
trêta na praçà Venancio Neiva.~ o se­
guinte programma : 

!.ªPARTE: 
Dobrado "Os mendigos" por Zu­

zinha. 
Valsa "Osculo de Mãe" por J . P\'-

re~~~-trot "0 beijo que você não qutz 
dar" por N. N, 

Marcha "Oh Rosa ... " por André 
Filho 

2.ª PARTE: 
Fantazla "Aida" per G, Verdi. 
~amba. "Primeira Mulher" por A . 

M. Junior, 
Fox-trot "Cocktaels para dois" por 

A . Johnston. 
Dobrado "Sonhadcr" por O , Ca ­

bral. 

União Graphica Beneficente 
Parahybana 

Reunirá, amanhã, ás 19 horas, em 
sua -,éclc á rua 13 de Maio, 127, d. 

"União Graphica Beneficente Para­
hybana", .1 fim de tratar de a~ ... 
.1.umpto1; de interesse social 

O seu presidente, sr Antonio Me ... 
nino do-, SantO"i, encarece, por nosso 
i1nermedio o comparecimento de to­
dos os associados 

SENSAC IONAL ! 
CAS,\ AZUL resolveu Uqutdar por 

, r mpleto tcdo ~eu stock. de meroado. 
r!:ls a pre~o nunca visto, 
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0(5P0RT0SA GUERRA CIVIL 
CA~IPEONATO DA CIDADE - U\! JOGO JUVENIL ~ N A E s p A' N H A 

SPORT x FELTPPÉA I Hmrâ, hoje, pela manhã. um ia- CQNTJNOA, IMPLACJlVEL, A LUCTA f RATRICIDÃ EM TODO O TEflRITORIQ 
Em ob,;eryaocia :í tabella da "L go de foot-b:dl entre juvenis dos clu- E S p A N H O L 

D. P ", medirão forças, hoje, as es- 1 bs "Felippé.1" e .. 12 de Outubro .. , no 
_.quadras representa·n-·vH do ''Sport qual ser.í. di,;pucada uma taça offc_ ES ? A B } o a· de f Is t· 1 t · 1 çâ 11 · t f te d A -
Club" e do "Felippéa" recicla pelo amam,1dor Alyrio Cesar ha1~A!'tá · se.;,

5 
a~igÍ1f:.lfÍnd~ na ~ªam- e~t;!n~e~°o.

1
cs~g~~~i !1

~uc~Ic~~a en~o~~ ~~;v~~:~:t: ;J ~~l l~~~ens~ ragao se 
Jôgo de pos:iibd1d,ulc:, tcchnicas, O "fclippéa" c1;calou º" seguinte,; panha das Astur1as, por violentos tra gravem' nte ferido o general Vare- _ 

decerto numeroso publico se apresen- ;imadores para J lucta: Dedão, Oni L ~~~l~~t1:e~\:v:edg~i:io~a~~SA~ ~~t.~; 1
ªsZ;~~~i~(~/;1i1~ã~o1fdt~. o co~man_ 11cY/~!!~~:iu.2~1~~- u;~º~a~o Àctn~= 

t ará no cJmpo do "CJbo Branco", do. Biludo, Aluísio, Zuza, Anthenor, declara nos circulas chegadcs ao quar- drnle 1~ac1cuallsta teria recebwo. gTa- pl::,t Rn~rcho- .. :,•ndic.ali~ta c:ntra o go­
c:sperando appb udir os movimentos Rebôlo, GJlcgo, .Bugec:, Genon, Er- tel general das tropas naelonalists.s, as ves fe:-1mentos em consequenc1a da vêrno chffiaclo pelo s.r. Juan N~grin. 
de Zcnovo, Lucas, JVI igucl, Quicfão, Illni. tror3s vermelhas fazem desesperado.::; 1 expio.e.ão d~ um obuz durante um bom- Entre os Implicados figuram nume­
D1quara, Gama e Berrn Os demais O "12 de Outubro" jo~ará com os ~~ir;:d~::~ r;i~1~Jr1:i: li!s:~:~:~ ~:~i~~a.de Tol~do pela artilharia go- rcs3s personalidades civis e militares. 
combatentes da tarde de hoje estáo amadores: Henrique, Viol_ão, Joqu1- porém. repellfctas. por tcda parte. O v_o.neral VRrela gosa de_ perfeita MADRID ?~ rA Uniáol Madrid 

1 Ih foi·. h-n'tem', -bvom"-rdeada e-ntre ás 9 dispostos :1 defende! com g:1. hardi.1 nha, Oct.ivio Coé o, Xixi, João, ho, pelGs soldados do general Franco, com teúde. 1.1'..1 

:is côres dos seus "te:11ns·· Adhemar, Correia e Djalm:1 gnv~ per;r.s. d~ ?c~sj n~cionalis- AS BAIXAS GOVERNISTAS NA ~í~aidtºa.ªª6~
0
~~àn~~~ ª1;;i1h~~!~ n

1
~~ 

Três clubs occupam o 2 º lugir CENTRO ATI-ILETfCO ACADL ~ra.Ur;i,i~õ~s :~rmeclh~s"-na~m~.;1:- FRENTE DE ARAGAO c•ntro da cidade. A população refu-
no campeonato da cid,1de: "Sport, MICO tenha~. ao mesmo tempc que consegui- ;tau-se nos subterraneos. 
Unijo e Sol Levante'' Isso constitúc Do Centro Athletico Academico, r~·m avançar mais 

1
cte ~ois kilometros Uma pe55õa recentemente fugida tª t~u~~terias legalistas responderam 8:> 

mais um motivo p:tra que o alvi-ru- recebemos a seguinte nota, com pc- ~/et!~ndaa e~t:i~~~ c~b~?g:~~~ oqY~i;~: !~~~t! ~~~t~~~;ª·a! ~:a g~~~oi:u~a= 
bro se empenhe a fundo !1!'.I.S ;mgnas dido de publicação: go a re~uar, apeSar deste se achar de governista, informa que viu na 
que disputar "Em sessão realizada ante-hontcm, muito bem entrincheirado mesa desEa p:;,rsonalidade uma infor-

A Entidade lvfaxima escalou os no sa.lão de honra da Academia de 1 - mação datact·, de 29 de agosto ultimo. -PARTIDO PROGRESSISTA 
juízes Fernmdo Seixas e Rodrigues de Commercio "EpitlcÍo Pessôa"' assu - SALAMANCA, 25 'A União) - E' segundo a qual as baixas soffrldas pe-

Queiroz para os jogos de hoje, fazen - miu a presidcncia interina da mesm a T , LAS & PALCOS ESTUDANTAL 
do-se repicsentar pelo seu director ,1So;ociaç5o d_esportiva o 1 º _secretario E . 

· 11· P 1 P N I Continua em franc" progresso e~a Lws Spine 1 ,;;r au o into avarro, visto que o organizaç:1o que já con~a varias deze""' 
pies.dente effectivo acha-se respon_- A Q U E D A D A B A $ T I L H A h · PLAZA nas de filiados. 

OS QUADROS DO "FELIPPfA ., <lendo pelo expediente da airectona ! OJe, no No domingo ultimo falaram no 
da Academia, f1c:1ndo como 1 ° se- qu~rto de hora cedido gentilrÍtente 

São os seguintes os quadros do "Fc­
lippéa" para os jogos de hoje: 

1.0 
- Ahcs - Alyrio - Bio -

Godofrcdo - E\'eraldo - Zélequi­
nha - Ac:cendino - Zénovo - B~r­
to - Mario - Biquan 

· 1 A c9meçar de hoJe o PLAZA exh1 te e fixa de permeio cs sensa~ionaes 

I 

prlos srs. Francisco Salles e profeE.S(r 
crctano, nas me.smas condições, 0 as- bi,á O grandioso íilm da "Metr~ aconteciment~s que culminaram na José de Mello, os estudantes Manoel 
.,octado sr Jote D,ogenes de Noro- Gcl:lwyn Mayer". dir1g1do por Jack tomada da Bastilha pelas multidões F".igueirêdo. Antonio Pessôa e Dama-
nh:1' Conway, "A Queda da Bastilha". Vlfl,4 furiosas. s10 Franca. 

VILLA AMORIM x CORÊMAS do duectamente do "Parque". da v1_ São scenas <lectrizantes dessas dif- O estudant.. Manoel Figueirêd~ 

1 

zinha metropole do sul ficeis de esquecer. _scenas em que sur_ pronunciou a S"!guinte saudaçã ... : 
Hoje, bater- se-ão e"2 a~isto'>o jo.go E; me.is uma producção que se pode gem milhares e mí1hares de "extras" "Mocidade parahybana! 

de foot - bJ.11 os clubs Villa Amorim ano::ever, victorio:.a. ;no lançamento de magnificament'? ª_t:1i11?-adas e scenas de 1 _Quizeram meus com. panheiros. Que 
Rcurz:tts: Carlito - Martins -

Nathanael 
Juvenil" e "Corêmas" films de Wanderley & Cia. Ltda. inenarravel grand10s1dade que se ar- mmha p.alavra tnici~e. pelo Radio. 

o •1v·u A · " · , mam em "se"s" 1mmensamente gran-1 nossa ca~panha de d1vulgacão 
2.0 

- Athanasio - Ernani - P1-
quete - Zézinho - Bicudo - Ca­
lixto - Apollon,o - Bahú - Ame­
rico - PaliLo - Augu,to. 

1 ª mor~m pisara O gra- .. A REVJLUÇAO FRANC~SA ! des e fidêlis3imcs. E' cheio de contentamento, que 'Ve-
ma.do com os segumte4i quadros: nho dí2er_ Vt1\ companheircs de todo 

Resrn•as: Merencio - Pedro Cos-
ta. 

"SPORT CLUB" DE JOÃO PES­
.SôA 

(0/ficial) 

A direccão tcchnica deste club 
escalou os Jogadores abaixo para o jo­
go official de hoje com o "Felippéa", 
e, desde já faz scicntc a todos que :-.~­
rão punidos, rigoros:i.mente, os falto-
sos sem justa causa 

Assim , os mesmos amadores deve_ 
rão comparecer dcvid:1mente unifor­
mizados ás horaç determinadas 

A's 13 e meia horas : Hucrt:1, Dedê, 
Ederlindo, Magalhães, Almeida, Er­
nani, Mororó, Zépaiva, Ottoni, VaL 
ladares, Luiz, Guedes, A Galvão, 
Heleodoro, Brayner e Edson 

A's 15 horas: Sete, Quidão, Gama; 
Gonz:1.~a, Niigucl, Catharino, Pedri­
nho, Creanç.a, Fcrn:indo, Bibico, Lila. 
RlpÔso, Mario, Romero 

Fic:1m dispensados de punição o5 

am:1dores Adhemar e Luc:1s que <lei ­
xam de tomar parte no jogo de hoje 
por motivo de molestia bem assim o 
amador da esquadra secundari:1 An­
toqio Guedes 

IR!S SPOR T CLUI.I 

(Official) 

1 ° quadro 
Ederlindo, Epitacio, Appolonio, 

Am:1ncio, Ri,·:ildo, J osé, Roseira l, 
Anthcnor, Luiz, Elivardo e Albu-
querque 

2 ° quadro 
Antonio, Joaquim, Nfonuel, Lu1a, 

\X'h:irton, Vedur, Didi, Toinho, Reis, 
Lloyd e Ramos 

Reçen:aJ: Aluisio e João 

Roupínhas para creanças 
Novo e variado sortimento a pr~• 

,em concurrencia, na CASA VESU­
"10 . l'WI Maciel Pinheiro. 160 

.\ GUERRA SINO-JAPONÊSA 
(Conclusão da l.R pg.) 

'X>e.c. Exteriore.c. do Governo I rnpnia.1, 
~caba de d-aclarar aos emhaixadc!·et 
la Grã-Bretanha e da Confederacão 
1.orte-americana que o Governo nlp­
Jonico não poderia modificar nem 
·encíonava fazei-o. as directrizes da 
ua pol:t~ca internacional. As forcas 
1ipponicas na China nunca atacarnin 
Jcpulações ci\'is nem pretendem hoje 
>rovocar prejuizos voluntarias a sub-
1itC·i de terceiras potencias. E' jus­
~mente .c;cguindo esta linha de Clm­

ducta que o chefe das forças aéreas 
1" MR.rinha nipponir:a corusiderou 
necHs.::ã.rio notificar ás Embaixadas e 
is LEgações estrangeira.;; em Nankin 
l orox.imo ataque daquella c~p1tal. 

"ltOTESTOS CONTRA O HO:l !P.AR· 
D".I0 DE NANKI N 
PARIS. 25 (A. B.) - Relativamel'l . 

t(} á.c; ultimas demarehcs feitas pelo 
"mbaixador francês junto ao Governo 

. Náo haverá j?go hoje no ''Ir_ic:", ~~n;1;~~~ºncil~a~~a~~~~a:Jei~rov:;;.~~ 
f1c:1~do transferido par:1 o prox1mo de Nankin, a.ssegura-se nos circulü3 
domingo Mas haverá treino muiro 

1

, b~m informados tratar -se de uma Vf'f-

s~do com o " 19 de 11:irço" do J11ve- ~:~~rr~s ~~;fa ~~J:~~11~ct~:>ása:,~r~;1~ 
n_il, e.ª t:irde do Adulto - Gama- clades militares aéreas japr.nê.sacs a 
l,el, d1rector de spons !:Uggestão de limitar ,o bombardei,> ~­

19 DE MfRÇO E B CLUB 

(Official) 

De ordem do presidente, estâo 
convidados todos :1ssociados p:1r:i a 
sessão de assern bléa geral que se rea_ 
Jizará no dia 30 deste - ] tHé Pa­
trício, servindo de secretario 

SECRETARIA DA L. D. P. 

frcn da. capital da China aos objecti­
vos mi1itar€S. Accre:--renta-se que o 
Governo francês não reconhec~ o U.1-
reito de exigir o afastamento dos re­
f.rEsentantes diplomatico: e c0113ulares 
eia França em Nankin. assim como ctr 
todos os subdito;; francêses oL,c ~indJ 
1 esidem naquella cidade, ao govern • 
de Tokio. 

AS ACTIVIDADES DA AVIA(' i\0 
>IIPPONICA 
SHANGHAI , 25 (A, B .) - Emquau ­

tn na frente de Shanghai tenha J Pina­
<h hoje relativa tranquilidade pela~ 
tropas de terra. a aviação Japo1 1ês.:J 

Ka secret:1ria d:t Liga Despor!H"a ~·esenvolve PXtraordiruiria actividade. 

Parahyba11t1 precis1- se fa1ar com os í{~e Nc~n~~~óe';8 11\ b ~~~6sd~JO~t~~~e~~ 
amadores :tbaixo no primeiro expedi- fam O quartel-g~ neral do exercito chi­
ente d:i,; 12 ás 13 horas e no segun- 'lé.s ás 11 .30 outro grupo bombardeou 
do das: 19 ás 21 hor:ts, todos os d ias " quartel-general do Kuomintang. 

~ttÍs. JY.lr3 Cffeito d e regulariz:1çâo de ~i:r~lho:.e.sbt!1"l1~~a~,t
1::~t r:rJ~ 

1nscripção dos me.,mos .:1madorec;: v<>rlflcou-Se o terceiro ataque agora 

Bolafôgo - A ppolon io Mírand:1 e I ~~r~~f;)a?ªi~j~~·u~~JJa;~~ê~~ºg1g,_ ~~im~ 
[ dg:1rd Fernandes ( 2) 'l1Unicado aftirma que aviação nippo­
" J·diJ,péa - Severino do N:1sci- 'l lca levou em cons ideração, nas suas 
m cnto ( 1) o~,e! ..... ªc:,ções a vida e os bens dos estran-

S/10,t Clube - V icente Rapôso 

( 1) . n~·~:: e0 
f~ n:!ºju°u~e~::::r~ :> l~g ''.ª~es - W a_ldemar Borb,, cial por intermedio do Escripto1·lo de 

J oao Feliciano d1 Silva, F r:inc,sco l'rocuradoria MINERVA rua Maelel 
J ~sé d1 Silva e João Fcrreir1 dJ Si L ! Pinheiro n .0 306, sala d~ t.º Cartorio 1 

:r• (4)1 •• TabelUio Travaueo. 1 

P agina das mais impressi-.:nantes da Grandioso em seu conjuncto, ex_ o Estado, h~·er surgido um capitulo 
Histo: ia, é ella o gt-=ãi1de motivo qrn~ 1 cepcionalmente especta"ular mesmo. novo na historia de nossa existench. 
illustra todas as sequencias do envol- o caracter de "super-show" de "A O "Partido Progressista Estudantal" 
cente romance de amôr que é 11 A QUEDA DA BASTILHA" culmina é a bôa.!"lova cujo acolhimento em 
QUEDA DA BASTI LHA" (A Tale Of em dois pontos: nas sequencias da to- nossa classe. vale por um penhor de 
Two Cities" 0 grande trabalho da mada da Bastilha e nas das execuções sua significação futura 
Rcn ald Colman e todo um grande da guilhotina na Praça Luiz XV. São A influencia e o pr-estigio de uma 
el·~nco que o "Plaza·• estreará depoi3 acenas sensacionalissimas que valem classe são medidas pela quantidade 
de amanhã. , pelo melh:r titulo de gloria para Ide seus votos. A desorganlzação par­

R::nald Colman surge.nos como Jack Conway, o arojado re9.lizador cella nossa influencia poli~ica. Sem 
Sydney Carton, uma das mais inte_ do grande e esperado film. Elizabet !nf!ue~~ia pclitica nossa express-ão é 
res.santes figuras devidas á pena de Allan Basil Kathbone, Henry B. Wal_ ms1gnif1:ante qua.ndo não é nulla. 
Charles Dickens, pois eses é o autor thall, a aàmiravel Blanch Yurka, Hoje quere~os valer alguma cousa. 
de "A TALE OF TWO CITIES", de Fritz Leiber. etc., <'ompõem o grande Valer o que somos. Estamos cançado.; 
que o film é ver~ão. O film descreve quadro de '1players" intelligentemente de ser uma esperança. 
a paixão de Carton por Lucie Manet- escolhidos e approvados." Quando queremos nessa vontade é 

uma pretensão_ Transfcrmaremos. pe-

U lfima exhíbição de MJGUEL STROGOFF, no REX ~~ c:::i~e~~ v-tas, ~· pretensão 

Com grande sucresso a Companhia 
Exhlbldora de Films SIA. annuncia a 
ultima série de MIGUEL STRO-

Complementos: Nacional D. F. B. e ta?. ~~~!1!í~~av:i:g::~:: n!:~da~: 
"Fox Movietone News", jornal. plrações. sua grand,eza marcará a 

GOFF no REX. - FELIPPÉA - Duas sessões ás 18.30 
e 20 30 - OBRA DE TITANS, a his., 
torià de vaTi&i opera.rios soffredores, 
com Ross Alexander. 

ComO nos dois dias anterior~ não 
resta a menúr duvida que o REX terá 
garantido mais um notavel publico 
para assistir á ultima exhibição ao 
maravilhoso Jilm d·o Programa Art. SANTA RCSA - Duas sessões ás 

MIGUEL STROGOFF é uma gran. 18.30 e 20,30 - UM RAPTO COM_ 

~~e ~~;:.;~:t~ão
0 

!~ct~~~~·~:ª~a ~;;'~cg,'.~ie/~"ar~~licial da "Metro". 
extraordinaria perfeição technica co _ - _ 
mo pela narrativa historica do roman-1 JAGUARIBE - Duas se.ssoes ás. 
ce de Julio Verne. 18 e 20 h:ras - A FILHA DE ORA~ 

_ CULA. a trage1ia da vampiro dorm_ 
CARTAZ DO DIA nadara. 

Sairées: -
PLAZA - Duas sessões ás 18,30 e METROPOLE - Duas sessões ás 

20.~o - A QUEDA DA BASTILHA. 18.30 e 20 horas - PECCADO DOS 
a /Um que empolga pelo reallsmc de HOMENS. com Jean He,·sholt. 
suas scenas. 

Complementos: "Raid Montevidéo_ 
Rio", nacional, e "Metrotone News", 
jornal. 

REX- Duas sessões ás 18.3ú e 20.30 
- MIG UEL STROGOFF, a versão 
esp~taculàr do romance de J ulio 
Verne, com Adolph Wdbrueck. 

~ . -

SÃO PEDRO - Duas sessões ás 
18.30 e 20 horas - BALAS ou vo_ 
T'.JS. com Jean Blodell. Barton Ma~ 
Lane e Franck Mac, Hugh. 

REPUBLICA - Uma s,ssão ás 19 
horas - "CAVALLEIROS DA NO!_ 
TE. com o cow.0oy Jack Hoxie, e 
"Allô. Allô, Carnaval". 

Pondo a Bocca no Mundo! 
AS CRUHÇAS HlO CHORAM SEM CAUSA 

~ ~CA maltrate ,u1.1 crean· 
ças por eh.orarem a.cm 

cau,a appar t'nte. Vai DIBl!lo 
uma í!'&nde Injustiça dos paes. 
Aa creaoçaa 81.o naturalmente 
alegres, se estilo com aaude 
e bem aHmentadu. 
Uma al!mentaçD.o deficiente, 
com fari nhas impropriai;, tor· 
na-as docntln1 e Irrito.veis. 
Con1ulte <t s!'u medico sobre 
a con\"{'nlenclu. de um!\ aH· 
mentft.çAo pho1pho.~1.:it.oninacLi 
para o teu nlhlnho 

-uh'•l'n• UMA Ali• 
t4lttTAÇÃO. M.Atle ,,.•• 
1s200 ..... 11 .. , lh• ............ , , ... ,. 
•••• 10 ., ; ....... , ••• 

FARINHA das 'CREft ·çn-S 
* Alimento Rac,onol Phospho-V1tam1f"1odo ». 

A' venda nas principaes Pharmacias e Mercearias 
desta praça. ---

grandeaz de nossa propria classe. Por 
filo confiamos nos seus destinos. 

Mocidade parahybana: 
Accorrei ao appello do n:,sso mani­

festo que pasará a ser lido pelo estu­
,..~ntp Antonio Pessôa. secretario do 
Partido Progre. .. ~ista F6tudantal. Te 
re1s assim cumprido o vo....o;:.so dever." 

A seguir foi lid:, o manifest<>-d)ro­
gramma do Parti.:io pelo estudante 
Antonio Ribeiro Fessôa, secretario 
desia organização e ao qual já demos 
i:-ubli~idade em ediçqes anteriores. 

Depois ccupou o microphcne da 
P R. 1-4. o estudante Damaslo Fran 
r,a. presidente do Centro Estudanta1 
io Estado da Parahyba e membro do 
Directorio do Partido Progressista 
Estudantal, que pr.:feriu a oração se­
guin~-e: 

"Partido Progressista Estudnntal": 
O '(Partido Progres.i::ic;ta Estudantal" 

é uma organiza<"ão que surgiu com a 
espontaneidade de um effeito. que 
obedece submisso ao imperativo das 
causas deterrninanL•s. 

Nó.s, os 66~uàante.s, temos vivido 
numa ap3thia forcada e crlmino.sa. 

Emquant~. ás nossas vistas, desen-. 
1ola_se a .sequencia dos grandes acon. 
teeimE"ntos nós ficamos á margem. 
com a indüfe11::nçn cara-:teristica do.s 
observadores. Indifferença incompati. 
veJ com a nossa comprehensão de de .... 
ve:-es e consciencia de re'9.ponsabilida­
d':!s. I ndifferença que nos a vil ta. ln_ 
dffferença que, ficae certos. vae des­
apparecer. Indifferença crimin::sa por .. 
oue é criminoso também, aquelle que 
fica alheio, presa do seu ::omomdismo, 
quando ante se decidem questões 
deci<:ivas e cujas soluções lhe dizem 
respei~o. 

E o estudante ante a Nacionalidade, 
tfm que ser activo, cumprindo des_ 
t'a.rte um dever sagrado que a socie­
dade Impõe 

O " Partido Progressista Estudan, 
tal" vem <f!er~cer á mocidade estu-
1iosa. oportunidade d'e se tornar for 
t~ pela união. é util pela sua influen: 
eia sadia. 

Sua grandeza é funcC,'âo de seus ob .. 
jectivos. 

Ser á. por isso uma associação gigan­
l<>s,a. Uma gigantesca e esplendid• 
associação. . 

Por isso, companhdrcs da ParnhY~ 
ba inteh·a. é que dizemos: Pela P ara­
h.vba ! Pelo e~tudante ! Com o p;u-ttdo 
Prcg:·e::ststa Estuc!.anta l ! " 

Drir,,n"io Franca <membro do Di.i 
rectorto, . 

F alarão hoje em divulgação do 
Parlldo Progressi.sta &tudantal, no 
quarto fü hora gent!lm~nte cedido 
pelos srs. professor José de Mello ~ 
Franci.sco s anes, os preparatorLan05 
José Rezende, Aloyslo Paiva e nde. 
fonso Lyra.. do Departamento de 
Propaganda 
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UMA OBRA QUE MARCARÁ A 
CAPACIDADE CONSTRUCTORA 

CAMPOS DE DEMONSTRA· 
ÇAO IRRIGADOS 

!Conclusão da 3.• png.) 

ASSEMBLEA l.EGISLATIVA 
DO ESTADO D O A e T U A l G O V Ê R N O Brasll tcrlÍ mais uma grande região 

prc,pern, o u\·antesma das ei;liadas es-
TANCREDO OE C.\R\'ALHO tará. v"'ncido. o nnno catastr~pl:iro (Conclu.<:.ão da 2.• pg.) O sr Fenando Nobrega · - Sr. Pre-

Marcha para • sua plena realização
1 

l,jre;,
1
;::n~~m~'J,

0,;:n!~uit • p:;;"ahye~l:~, ~?:1i;,ix~:~i:ie!~p~l~;~~~pr~~~= • ;e da Par$hl~fh não. permltltriam que :;~~:l~A~~:1t:~~1~~:t~::~)E! 
mais uma grande obra do actual go_ a do sr. A:gemiro de F1~ue1rêclo. ~ãl~~ r:;;_~ ap, nas um anno ar, um . izi~emos "p t>r1a. d gtor~. com- vimento O agente pede o livro "Dia-
vel'no da Parahyba, que ha de mar- 0 t.itrcs gov~rnos. C?m e~cepção do A r:Hrl"ctoria r 0 correu as~im aos re, e :is qur prec fltf o.:en e q~:~~~l io" o commtrcianti diz que não tem 
car, como tantas outras já inaugu- presid~nte Jo~o ~es<:o~. nao levaram mctorcs-bombns i~ cr<'oU um' tYPo de e~ c<-<on!~g:~at!· .~.p~~1;~:~ 1~e ªmáu gcs~ l" O te 
radas e iniciadas. a capacidade cons- a ·ffrito rcahza('oes diversas como as rflmpo de cooperarão uinda não rxis- to·· ou s: ja extingulr a mesmri cobra.n- ~~:i\o~~~~e~~~a:s11lin1m~g~~~-I\ e~!:ar 
tru.:tora do governador Argemiro de do nctual g ·verno da Parahyba. tent~ no B~·asil:' o Campo dC' Dcmon_~- ça d::: Vendes Mercantis dos que "não -1uc o ccmmerciante pague umc1 multa 
Figue!rêdo. O cn!çamenlo geral da cicladr; .n t1n1.ã:::i I1ngad<:,. Nelk ~ Dir.~ctona v~ndem nada" Provando o que nos :Je duzentos a trez:ntos mil réis . 

Nos nossoc; dias. o systema dem::_ construcção do imponrnte pl'edio d::> ft?: ncce a~ ag11cull~r. nlem. ele direc- trouxe á tribuna de modo mais elo- Sr. Pre~idEnte. o que este.mos evi-
cratico, tem o supremo dom de pro., Institi.t.:o de Edu-:-ação; 0 ,erv:co de çno techn_1ca ma::-h1nas agr_icolas, ~e- Le sr. Presidente. fiamos que \', excia. . enciando é que esta cel'€uma vem 
vocar ent?"C cs eidadãos que aspira.!11 bondes, o prect10 destma-do aos meno- mente~ e m'-ecticldas a ng11~ ~P qur E' a casa darão provid~ncias taes que ~.:.:da dum negociJnte estrangriro que 
merecer a confianç:i e consagraçao ns aband nad,...i:-' os ºtllp"s cscol1rcs nect:ss1~a ª· lavoura. O ~grlcult01 pag-a livrem os humilc!.es e o~ pequenos des- 1uer sonegar imposto; em nos.-;o Pais. 
de Jeus contemporanecs a e.ste:ecty- os auxilio; á-. Prefe1i'u a~~: o nmrai~ o c_ombust1yel e, cmbol-sa o _valor da !-es vexamef,, tnbutcno.5. E' o que O sr Miguel Bastos - Sr Presi­
r açao de s11as per~onalidades como' é agncultura, o zel:) pela s1ude pu- ..,;i.f1~. ~ llca co~1. u~ ... en~man::,nt .. o ,.inhamo~ n dizer sr Presidente e fi- ct~nte J:€ÇO apalavre. 
ien'mente ellas são. bhca, emf1m tudo quanto diz rcso,~1 1,1ec1o_so. cori,; fac1~1dad . com r, -lll- r.alm~ntc o dilemmu é este: ou sustar O ,:;:r Pre ... itJente: - Tem a palavra 

Neste momento de affirmação de- to á co..sa publica não l~m Sido des: fJ6d:ºt~~lclI~~Ír:~ô"~~ir~i1~!g~!~dee~r~Ó a_/obr:mç: ... c~m !ne?icta de pr<:>bidade o deput;.ido Miguel Bast".'s 
~~!·3~1~~·m: J~v;;a1~h~~~lizuª!º~he~~ c~irado pelo sr Ar~emiro de Figuei- ,- nas estiadas. utilizando a ?.gua d::l n1b- ~.1 1í~e~i;lctc~mn~1~ .. t1~:io~u continuar a ioºct~~·u;!J~uclo:1~f~~~ ~~aE~uá1~~~~: 
de Es~ado uma aff~ma<;-á:::: cathego_ rédo. nos seus minimcs detalhes. alno. ~lg•.'.n'- heC"tar~., s:>mprc lmmi~m PO .•.r. Adalberto J.ibeiro. - Sr Pre_ arecer haver um mal tntendido ares-
r:ca e brilha:lte de traballio e honcs. E <:e "'S'50S realizacóes nã:: tivessem v~:-drJan,t:"·s. ~~~". i:u~s ~ue .. bl'l11 ~P10; ~iden.te. pe('o 2. palavra peito d:- imposto de vend~.s mercantL'i 
tidade. Sido postas em pratica ))(>lo governo \ C'Jtados :u~prllP.O t\ n_.rrs~lg~~Ctee~· 0 .\r Presidente : - Tt"m a palavra Acho que a t9Xa minima obPdece a 

O sr. A.rgemiro de Figueirêdo a- do Estado. uma _só valeria_ por todas. !~u~!rc~1d
0 

ªctf1c~~~d.rª~\zfnha r o sr Ad~lb:J·to Ribe_iro um~ circular do Minísterio da Fazen-
<'~mpanhando a transformacão poli- Só €lh marcara a cn;?a:-idade cons- Este anno. agora, quando as chuva . o_ ~r ArJalbPr/.o R_1beiro : - ~r Pre- da exigindo a quota minim2. de mil e 
tico social por que vêm passando os tyctora do sr. A:gem1r, de Figui:.-i_ cc.'3-,aram no sertão. 0., primeiros C.:?m- c;!<l1:.nte O sr. Delfmo Cc~t~ disse que quinhentos r&is. 
r.:-vôs, tem se revelando um d:s maio. redJ _ o abastecimento d'3gua de pos de DJ-mDnstr~ção J:·J'igatlos est5. o fa~to apresent.ado const1tu~ um vc:- O sr. DelJino Costa - A Ai:-sem­
re~av~~~~st~~:~~~s dore~~.a~m~~~ Campina Grande. ~f!1do postos em '"xecução. ~egam-se dact;.1:0 rth?':ll? contr~. o f~co.teNto ~~;fo ~:d~

8
:~d~~m ci1·cular do Minis­

r'.os serviços no Est9.do. Na geração _prese.nte terá.: talvc.z, ~ºª~e~:isd~'it~,
05

8~~~amt~!~~Ó~~~io~ ~;~c~~·aé:~;~J~~.~ t~l. n~c~·n/~~~o. ~~6 o sr. Miguel Bastos: Têm por-
.João Machado 11:s deu o abaste::-i- alguem que nao saiba ou nao qucha d Rc"l . p· · h .. cu1• · .-;· 0 Pnlhu- 1:vro qw n.c2b.;, de -analvsar verifico que 1:. lei é regulada pelo Mini&terio da 

menta <lagua. Camillo de Hollan{la dar .º v:i}or de~sa grande_ obra, mas si~,;mo"' ~~: /i;~a~L'Jos nê~ é P<'CJ1teno. qu!' o fart~ é um verdàdei;o li~llo Fazenda. 
~ formoseou a capital. Solon de Luce_ as geraçoes nndouras hn.o de reco.i. Ab;t-Ee i;2.r; (:'11(':; uma nova e larq:a cc:itra o c~mmerclante Jo~é Rabmo- O sr. Delfino Costa · - Sr. Presi­
na saneou a cidsde. O Grande João nhe:er em Arg--:miro d~ F'.gueil'êdo o estTada do pon·ir E'-rlarecem-se os v1tz. que nao pago~1 os sellos corret:,- dente: Sou forçado ainda a dar u'1, 
Pessôa realizou a mai.Or obra admi. grande e inc:nfundivel bemfeitor de hmi.zcntes. r:cnd: ntes ao mov1mento de vendas explicacão ao deputado Miguel Bz.s­
.,,_stra+1va conhP~ida até h::je. Campina Grand~. _ E são comp€n<iadoras ta 0

, cultu- realizado dur nte algumos quinzenas. tos. que é verrndo n:i- a.~sumpto, poi.:;, 

l'QS d~ir~n~~~~:t· d~C~~~b~'it·~l~l10S (~~~~ ~~:z~~rr~te~~i1ap~~~~n~iç~~l~~ ~!1! ~~~i~~~~ra ~~ c~~~e~~!~io, embora ENCONTRARAM-SE, HON· 
TEM, EM MUNICH, MUSSO· 

LINI E HITLER 
rconclusii.o da 1.• pg. > 

BERLIM, 25 - <A UNIAOJ - O 
sr. Benito Mussolini chegará. a esta 
capital acompanhado de 56 pessõas. O 
''duce" será hospedado juntamente 
com 16 personalidades italianas. no 
palacio onde residiu o marechal Hin 
dembw·g. Os restantes membros ctã 
comitiva do "premier'' italiano fica­
, áo alojados no Grande Hotel Under 
der Linden. 

BERLIM, 25 - (A UNIAO) - Du­
rante as mar.obras do exercito allemão 
Pm Mecklemburt o marechal Pietro 
Badoglio será hospedado no Castello 
Bruesson, dominio cedido pelo Rei:h 
ao marechal von Mackensie. 

CENTRO ESTUDANTAL 
PARAHYBANO 

Sua sessão de hontem 

normaes. quanriü ,:1. -'iâira f- gr_ande e cumprir o _<;f'U ,dever . O sr. Jcão de Vasc'?ncellos - Pe-
cs productos agricola:; ~E' venci~ por ~ sr J?elfino ~osta - V ex~ia fo-:, coa palavrr..: sr. Pre.\1dente. 
pouco preco. D-:s:dc que se• utillzem lhe1e o ln-ro mais á frent~ e ve:-.1flcara o sr. Pres1dente . - Tem a pala,Ta 
motores a oJ<>o . . Q.l<inzenas sem n~nhum movunento o deputado JoãJ de Vasconcellos. 

Nas condicções habi~ua"s d0 snta..,. r,ag ndo c ~ello de taxa minima . o sr Jcão de Vasconcellos: _ Sr 

Reuniu-se, hontem em seS-'-ão ordi- ~~~e~~€~;~~~t~.~~O 1~\~º\?~~gou~of~~ s:g1;~;e A~l~:;~oéR~~;i~~ime :··s~~!~ ~;~!~1:t~~ d~:~o ~~~m~C:~ ~:::;~ 
na ria eE:a prestigi~sa sociedade da de .irrigação um~ hect~re ~ecf'b2 , agua gação . _ rando ~lt impoftancia do assumpto 
classe estudantma dn Parahyba equ1v.a~ente. a t11.~a grnnde c-;hll\a ae O sr. DPlfmo Cosi<' - Entao ago- os segumtes proJecto~. 1Pro]eck n' 

SO m1hmet1oc;. E IHO c~sta 2:.,. 00. Cal - ;.;;. tem que se mandar prrnder o r.:o- 9) In..c:titúe uma subvenção armual de 
EXPEDIENTE cul.mos 53000. _Com oito r~g~s e ·t: !mem? . l2:tC0SOCO, em favor do Asylo d;> l\ilen-

Do expediente con!;taram varios of- 40SOO~ de despesa::.. tem-se u.~la sa.ia O !.r . .Joâo dP Vascon~ellos: - Peço dicidar'e "$ Vicente de Paula" dt> 
ficios e requerimentos. Fabram v·arlos J dP m~lho ou .. algoda?. Ademais a':i ~·~; ':1. pala\'ra, ~r. Pre~idcntP: C:1mpi;1a G;and~ A A.,c:~emb1éa Le'gis_ 
a.srnriados apresentando moções, sug_ g"i;: sao quasi sempiI,~01~P1!'tfl;~1~-·é O sr. Presidente: - Tem a palavra \ati\·::i da ParahYba decreta: Art. 1.º 
gestões, etc. Fa2e.m-s~ du~s ou 1 ~~ iegas 'n·rand"'s o deputado João de Vesconcellos. - Fica ccncecuda àc Asylo de Mendi-

~re;iso p~nsai c,,,;~e mP;~~~ ~~ão ºchm•ãs o .sr. João de Vasconcellos : Sr. cidade. "S. Vicente de Paul~··. de 
ORDEM DO DIA sec_as_ ~a chuv"" · A.P or pleto desen Preside!lte : Quando o ncbre deputado J campina Grande umn , ubvençao an_ 

Na ordem do dia falaram os centris- ~~~f~~~~t~tega )~~6u~" c l\ \'ezcs um; s1 ~!fino Costa. em _sessão on;e~·tr. n~J.1 de rs. 12:ooàsooo 1doze c~ntos d~ 
tas Eugenia de Oliveira. Adh~mar No- , ·e a "lB.lva uma s~fr~·. Foi O que se ~orm.u.ou _ um requerm~~nto p .... ~mdo reis). Art. ~.º _ Fic:1 .º Governo ~o 
brega. Moacyr Medeiros Cezar Leite e so 1 g , . tP anno em alo-mnas la- 111!01 maço::os ao Secret~110 da F,.zen- Estado autonzado a abnr O n~cessano 
outros discutindo assumptos. de real cons.egu~u. :: Joio, Ó C,a;:·ir/ 0 milho da .. eu i:nesmo estive _con_trario a .s. cr.::iito para o pagamento da subven­
interesse para a clas:)e. Foram noinca. ~~~~~~d6 m·urcha,; e amearav:; pt>r- ~xcia. pois. a Asse-~1blea. e que _devi~ ção equiv~lente.aos m~es do corre~te 
das varias commisões para tratar das d D céo e!,campo •)ada havia ter ó0nhec1mento si havit. ou na::; lei a11 ~o. Art. 3.º _ Rsvogam-se as dIS­
eleições para a nQva Directoria da so- a e~:!;~itoº Os motores funcci:::inaram. que cob~·a.sse o impoc.:to de vendas p:sições. em contrario. s. s .. em 10 
ciedade. Horas dtpois a lavoui:a eslava salva. 1 MHcantIS Agar~. por~~. com.?ª ar-

1 

de setembro de _1937. 1a) João de Vas-

ROMA 25 - (A UNIAO) __.. Mus- COM O DEPUT>\DO FERNA:-JDO segui.do. procuramo., organizar cOOP-- ~-ri...s~nta e sr. J?elfmo Costa, eu ve- fUbvençao annual do Estado em 1avo:-
UMA COI\.L"\USSÃO PAR.\ FALAR Dado O e~:t1z.oran~anc resultado co~. - !un .. ;e.~tos e ~s pt ova:S. m.efute.ve.s que. concello!. , ProJecto . n .. ·º 10) Ele~·a. a 

sclin1 partm ás 12 horas e 30 mínutos NOBREG a\ ratlvns de irrLga(ão. Com 11'1:otores- r :rico qu~ s. _exci~. tmha_ toda 9 ra- do A~yb de Mend1c1dade "Carneiro 
c:m destmo á Allemanha Aoompa_ 0 residente nomeou uma commis-

1 

bombas e cannos poitau .. is m1:_11Lo PO· w.o. Aqm es~a o hno. Nao se sabe s1 da Cunt~". desta camtf:.l. A A~em-
nham-no os muustros conde Ciano, são fomposta dos e.sludantes Eugemo dc:i ão fazer r~eln I::i.vour'.l S~tao creio 

I 

por 1gnoranc1:1 do negociante. ou por bl.éa Legislati.va ~a Parahyba, ctecre­
Alfien, Starcco e outras personahd.3~ de Ohv::-ha, Adhcmat Nobicga. Der- eu as pnme1ra do Bra~il 

O 
uma forca qu_e o tenha compelhd_o a t~ : Art. l.º _ Fie-a €levada a subven­

des. c::011 de Almeida e cezar L('ite pata se e Arugc publicado no dia 17 d- lS<:o o facto e que está aqui '3. pl ova ç-ao annual em favor do Asylo de Men-
;ntender com o d~putado Fernando ""etEmbro conente pelo "Coueio ela flagr'nte de que o m"'~mo commHc1- dlcidade "Carneiro da Cunha", desta 

"L1"berdade" publ"ca I Nobte~a acerca do memollal do C E Manhã" da Capital Fed"ialJ on,e pagou a taxa mmrma de 1$500, capital. de 24:00ôSOOO par. 36:000~000 
1 p á Asscmbléa Legislo.tna s0Ilc1la.ndo Gmante va11as qumzenas em que Art. 2.· - F100 o Governo do Estado amanhã• a creação dos Cur..:os Coniplementares Ui.\l par de meia toda de sêda, art1- ne1111um n.,.goc10 fez a sua casa a.utorizadc a abrir o nect;"ssario credi-

• Por fim nomeou-~e a Juntrt apu1a- Ja·a.ntido prn ,}HOO •ó na CASA O sr Delfina Costa - V excia to para pagr.mento do augmento refe-
dora das eleições e ~ue flcou a.ss1m ;~l'L• r P ra reteima do pi eiho da llcenca a um aoail.e Na Recebed"- 1ente ao~ ~ês?s o. decorrer. do presen-

Mais quatro anno5: para. a íe1icjdade constitmda Thales de Alm.e1da. Ma1- '.:., · ois ª t d 1 c>tock de ra de Rendas esta sendo recebido esse te exerctc10. Art. 3. 0 - Revogarn-~e 
da Parahyba. cos Monte Verde e Bartholomeu Me- rtrnlveu _vende-i . e O º .. ~n ... Impost~ hab1tualme:1te ~em q_ue 1ss~ fl.S di._c:posições em contrarie·. S. s .. em 

A Assembléa por dentro. deiros. mt.r<!atlcl'la!-) a piec:cs c .. candalosam ... n- ronstitu(. m,1a ,novidade. senao aqm lC de setembro de: .1937. raa) Jo<lo de 
Comité Ji'emenino Pró José Americo O director do Dtpartarnento de te .., ... ,.atn'-. par1 a A.ssEm1:lea. vasconcellcs. Enuli:i.no Nobrega". Os 

- Arro luminoso cm propa,2'anda da Cultura Literaria dec!2.rou á Casa que O sr. Jcão de Vasconcellos : - Es- :efendos projectos \'ão á Commissão 
candidatara do eminente narabybano. os themas para o 2.0 Torneio Inter- f1 J D A teu em desaccõrct: .com o meu collega, de Justiç& 

O padre )ta.cario deveria ser mais colleirial de Cultura dc\eriam c;er en- V sr Adalberto R~be1ro 9uando este_ diz 
O 

sr. Delfina Costa : _ sr. Presi-
sacerdot.e _e meno.:; polttico. tregucs até o pro:dmr, dtn 2 de outu. R E L J G J O S A que l~a sontgaçao de unposto._ pois:, o e.ente a resneH.o dos projectoo apre-

O Brasil e o seu governo em face bro . . _ n?gcciante pagou esse me;m'.'.> imposto . tados pelÔ deputado sr. Jcão d'." 
do continente. Em seguida foi encerrada a sessao depois. f'..lé com multe.. conforme se vê t'1~concellos eu quero pedir a atten-

Caixa de Apon~entadoria.s e Pensões ()Cnvocando-se outra. para ~abbado. o DIA DA ESCOLA DOMINICAL do re~íbo aqui presente . ç;; dos srs'. deputados para um es-
dos ooerarl?s <stiv~dgre.s. . Realizar-se_ão. hoje, no templo da o sr. fern1nd~ Nobreqa. - Pec;o a ela!·ecimento que vou dar sobre e A::,y-

Como.ai~lt,a Brastl Editora - Proxl- CENTRO ESTUDANTAL DD I!;eja PrO'bytenana á praça 1817, i,alavra sr. Pre.s1dsnte 10 de Mendicidade "Carneiro da 
ma, e:dicou ~ antiga Mercés). brilhantes cornmemo- O sr Presidente : - Tem o palavTa Cunha ... Lá sr. Presidente há 119 ve_ 

A.spectos d• ~ssembléa: _ ESTADO DA PARAHYBA rações do "Dia da Escola Dominical". o deputado Fernando Nob:·ega lhinhos doentes e sem outro auxilio, 
1 Uma verdadeua consagraçao popu- REUNIR-SE-AO NO PROXIMO fJ.ra as quaes já fôrnrn dislribuidos O . ti·. Fernan~o Nobreg':'- ~ - ?r. :-enão a mhgu-::i.de. subvenção do Est~-
ar . . fart:s convites. Pres1dr nte . O..:.vi a cxpos1çao f~1t1 d ue é insufficlente para aquelle es-
m::d!1orestas brasileira~ fascmam o MltS. NESTA CAPITAL, TODOS OS Constituindo esas data um grande pelo illustre deput~do, sr Delfi.no t~befecim-ento de caridade. 

Conflict.o em Barra de Santa Rosa. PRESIDEíNTES DOS CENTROS acontecimento religioso será a mesma r .... ,:;to:i com ~ atten~ao oue s. excrn. O sr. Rodrigues de Aquino : - Acho 
Homicida e ladrão. ~~i~~T;::TA ºfsso~~:ao ~ festejada per 181 mil pro_fe_ssores e me merece. E depo1~ d,e tudc e~cla~e- também que O cugmento da subven-
Um habil ladrão de cavallos. O PROGRAMMA DAS FESTIVIDA_ alumnos das Escolas DommLaes de c1do c1:~go á co~~lus;,.o roe que s ... exc1~:· çáo não ~evia ser _só de doze centos de 
Validas em todo o vais as carteiras º ANNIVERSARI'.) DO todo o Brasil. n des~ ito da h oa e e .... 9ue ~~ ac ~ réis; devrn Eer maIS 

de chauffeurs. g~TR~ _:_· SUSPENSA A SESSAO co~;~;";; ~º~~~~');:(~. ª ser obedecido, ~;;~ui O~a 8~enp1~1;;~rni!z;~r est; lh;;o .o sr Jocio de Vasconcellos: -;;-,Ta~;: 

VIDA ESCOLAR 
LYCEU PARAHYBANO 

Pro, a p,rrcial 
Amanhã 27 do corrente, serao 

cham.1do!- á prOYl J}.'lrcial todos os 
alumnos matriculados nas seguintes 

DE HOJE - A' 9 h c:mo prova o sr. Delfina Costa diz bem o Rcho p~uco. mas_. o an ... p 
O Centro Estudantal do Estado. da ret~~: ~a ~~~t~~a~ s o1·as: que foi pag'o o imposto de V€ndas ~ado aprtse~t.e1 um proJect~ aug~1e_n-

Parahyba irá promover. no prcxur~o II Parte _ Recítativos: l\.K ·rcantis c>em nenhum movimento t~ndo de !,:€IS contos ei-ta. subve.1çao. 
mês, uma ~união de todos os _pres1- [ ··Doze Virtudes·· All~goria por E~ podi:1 ctiz~r a v. excia. que uma nã::: tendo o mesmo a fclic1d~de d~ s~~ 
dentes dos Centros ~studanta_es do dcze creanças casa ccmmercial por p~quena que .s.eja sancc1cnad::> ~elo sr: Goveinado1 
Norte, _isto é. Nat9.l. teará, Piauhy, "A. Ec:cola ·Dominical .. _ Poesia não é pmsivel não vender um real du- Estado, embo1a o ":éto de s. excia. 
Cajaze1ras. e Campina Grande, que i:or- Elvia Salles. ~ante umc. qui.nz:n$\. tL· inverno. em t-fnha obedecido o. u a em~nda. se_~m­
çara tal fim o prtparntoriano Da!fln- "A BibliJ illu.stradn" _ A~legoria. Tlmbaú poderei cilar familias desta ~: me parece. ou. mesmo 1mpropr1-d&-
'Sio Franca Já rxp.ediu os convites. i:-,or um grupo. (;apitai que alli p,rmanecem. como a e.e no seu enc_ammhamento. 
Esta reuniã.: prend~-se a diversos in_ '·As Màes·· _ Poc.sia P r EliS'.a Ma- jo coronel Mendes Ribeiro e outras o sr. Emiltano Nobrega: , NeF,,c;e 
teresses da classe especialmente no l'i.nho Qc:: i:r~::iros residentes. alli, não pódem c~so €li lembrar1.a ft A~se?1blea. para 

1 to:ante á creação dos cursas romple .. , ··Meditação'' _ Poesia por Odette :if:ixJr de f:lz::r alguma compra e eSSQ qu~ nom~1.1SE.e u'a comm.is~ao a fim de 
A(s 8 noras mentares, nest·~ Estado. Natal e The- Bezerra. ~:asa ter movimento. visitar o A<;ylo de Mend1c1dade. 

Historia 1 ,1 serie turma - A. rezma , R-::presentação das classes "Betel" o sr. Rcdrig'.1es de Aquino · - . C! E nada mais havendo a tratar, a 
Machcmatica 2 ª serie turma - E. E' de se esperar assim, o maior e "fü!pirantes". "isco é que dena procurar saber si e ses..'-ão é JevLntac'l.a designando-se po.ra 
Chimica 3 ª serie turma - L ~!};{~n~i;;~u:~e.sJ: 0

1
~;~

1~ºp1i~~i:a ~é "Cerno te amo Jesus!'' - Poesia ·,erdade ou não_ o que alleg! o tego. R .feguinte a ORDEM DO DIA: D1.s~ 
Francês 4 a serie turma - Ü· fé e patriotismo d.e moç:s do Nordeste. por Edna ~ra1·inho, ~iante s~bre o movimento fei o e \.lran_ CUS!ãO ~~ica e y~tação d~e~rre:~ :l°i 
Hi~toril Natur:il 5 ~ serie turma "Quando apparEceu o Amôr" - ,e a qu zena. do N b S t' l. ao v o pareia ao proJ_ c ·. 

- Q SUSPENSA A SESSAO ORDINARIA Ali~Jori~af.t~r ~mR:I:l~~ios e encerra_ ) ~o:m!~:=~~ doe~~e~!v~a-tere;~i~ v~t:~:o ~~b~~~!cer ~~c~~:oºbreu~1~~t~ 
A's 9 112 

Historia 1 ' 1.;eric turma - B 
11athematica 2 ª serie turma - f. 
Chimic:1 3 " Si!rie turma - J 
rr.:i.ncês 4 ª serie turma - P 
Historia .. r aturJI 5 ª serie turma 

-R 
A's 1 J hora, 

Gcognphí:i 2 -4 serie turma - G 
Português 3 ª serie turma - K 
l.atim 4." serie turm.t - :\-1 
J\fathcmatica 5 ª serie turma - S. 

A's 14 112 
Geographia 2 ' serie turm> ~ ,H 
Pottugué-, 3 ª ~crie tµrma - L 
latim :4 ª .b,,eric turma - N. 
~bthcmaica 5 ~ serie turma 

't 1 

DE HOJE menta. ~-º batx9 ele conecta e não continus.r 10 projecto n.º 49 (_Autoriza ~ Govêrno 
Em virtude de en~ontrnr~.se presen- Reunião da noit1.: _ A's 19 horas : com a cw;a 'l:art~, :. c:ncorr-"r com a mrportanc1a de cem 

temen•e em exames os estudantes da Ccnfe;rencia pelo pastor. Thema: <? sr. Delfino Costa: - O pedido de ~ontcs de rék. pa1•n a conclusão da5 
capital. a directoria do Centro Estu- "A Religião ,·erdadei:·a". Representa- baixa em nada: dianta obras do E:osplt-al do Pr:::imoto Soccor­
dantal do Estado da. Parahyba resol_ ção das escola.s dominicae.s pre~byte- o sr. Fernando Nobrcga : - Accei- ro) . 1:1 cUscussão d~ projecto n.0 4 
veu suspender a ~essõ.o ordinaria df' rianas da capital. Prot'J.SSô.?"s e baptis~I •o m€smo o !lrgumento de _que o nego_ rcredito supplements.r de 9:915$000 
hoje mos. :iante não tenha tulJ mov11nento mas pira JJ.'gamlnto a di.ver~os fornecedo. 

Confcrme fõr;J, in:::nmciado,1 reali.{ 
z-u--se-ão per estes dias as fest_iv1dad "' 
commemcrativa.s do 2." anmversarto 
do Cen' ro Estudantol do Estado ela 
P $J ah:,,b4, cujo progromma Jà foi 
annunc:iado na A UNI.A.O de hcntem 
E' de se c.sp.erar a gra!ldc anhnação 
dos festejos, graças ao.s esforços da. 
cclllmi55áo promotora 

o director do Departamento de A-: 
batimentos d'.> Centro Estud•ntal do 

is~o não é um llb"llo contra o lisco. res á As<:tmbléa Legislativa 1 • Dis-

DINHEJRO HAJA! - ~~/ oº~t:
0
1~!!.~.n~\~ci~~~n~se d~~n:. ~u~~ã~1'~1~·:~ ~.~ºiª~t\'ldb~·l~:~~e~b~i: 

O 1: premio da Loteria Fe­
deral no dia 9 de outubro 
será de 2.000 contos ! ! ! 

Estada da Parahyba faz s:iente, aos 
seu~ as.saciado,:;, que .este DepartameI)­
to já ·~ntrou em entendimento com a 
empreSa de omnibus no sentido de ad~ 
qutrir abatimentos nos seta transpcr .. 
tes para aa praias desta capital. 

=1ue os [ grntes do fi,.c:c:1 estejam ex· gntoriedade nas escolas do Estadc. d1. 
horbitando. Por este livro que acabo nropaganda centra os credos exlremis_ 
de ana1ysar vrrifica-se que fci o com- tas) . Discussão unice. e votação d,> 
m~rciant~ quem comprou o:; sellos e -p1.recer n. · 4. ao Memorial da Lig1 
fez·a devida applicacão. Se acha.c:s-e con'.ra a Tuberculose) 
que não devia pagar devia procurar as 
autcridades competentes e fazer suas Paco da Asi:-embMn Legi~lativn do 
reclamações. Est::.do da PJrahyba, em 1l de selem. 

O sr. Joõo de Vasconcellos : - En- bro de 1937 
tão v. ex ela. acha que foi 1gnoranciu. 
mas que o sello applicado a uma quin_ Jcsê, Mací<'l. Presidente 
zena tm que se não proce~sou nenhum Jofto de Vmu.:oncellos. 1.0 secretario 
movimento é indevido ? Adalberto Ribeiro, 2.0 secretario, 
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COM UM 
TISMO 

BRILHAN­
INCOMMUM 

REALIZOU-SE HONTEM O BAILE DA PRIMA VERA 
DO "CABO BRANCO" 

O baile da Primavera, que a cidade bosque de acácias régia,; improvisa­
vinha aguardando anciosamente, cor- do caprichosamente numa das qua­
respondeu á expectativa geral, attra- dras de tennis do club 
hindo ao "Sport Club Cat,o Bran- 99 mesas estão occupadas por ca. 
co" o quJ ha de mais distincto e se- valhciros e damas cm torno do gran­
lecto na sociedade pessocnse. de da11ci11g que occupa 144 metros 

Ostentando uma ornamentação j quadrado~ 
feerica, que lembrava um bosque en- Duas jazze..;, a "T.,b:1.j.1ra., e 
cantado, o dancing ao ar livre do "Jdeal", respcctiva1l}~ntc sob a rcgen­
victorioso sodalicio deslurr.!brou a to- eia de Olcgario e Marinho, animam 
dos pela sua magnificencia e finura vivamente as dansas 
de gôsto Apesar da concessão ao branco a 

Pelo adiantamento da hora, só na rigor, na indumentaria masculina 
proxima terça-feira poderemos no.. predomina o smocking, o que con .. 
ticiar detalhadamente esse brilhante corre pan o cunho de distincção do 
acontecimento social, dando o resuI- baile, peb sua elegante uniformidade 
tado da votação para r:tinha da Pri- de côr • 
mavera e estampando flagrantes pho.. A eleição da Rainha ,.IJ Primavc-
tographicos das dansas ra teriÍ lugar ás 2 da madrugada, 

O que podemos adiantar é que o havendo o maior interesse entre os 
baile da Primavera, do .. Cabo Bran- votantes e um ar de rio;;onh.1 curiosi­
co", na hora em que redigimos esta dade em cada physionomia femini­
nota, vae decorrendo com um bri... na 
lhantismo raro Com o Jhilc da Primavera, o 

Senhoras e sfnhoritas do nosso sct "Sport Club Cabo Branco" encerra 
social, numa encantadora emulação esplendidamente o programm:1 de ele­
de toi~lles que maravilham, cmpres... gancia e bom tom que se traçou para 
tam um brilho de conto de fadas ao este anno 

REGISTO 
FIZERAM ANNOS ANTE-HON­

TEM: 

Occorreu. ante.hontem. o primeiro 
anniversarto natalicio da menina Maria 
do Soccôrro. filha do sr. Alcino Pene .. 
lon da Silva. funccionario do Lloyd 
Nacional, nesta cidaCe. 

- A senhcrita Emília de Gouveia 

~i':~e ~~~~º df~:u~°:ou~~~~~~ª:~ 

:: ~e0~~~· :'e~~e;~ooie ~~~~~e~ pes_ 

FAZEM ANNOS HOJE : 

Decorre, hoje, º. anniversario nata­
licio do nosso amigo Bartholomeu B . 
de Oliveira, representante, neste Esta_ 
do do Diario Carioca. 

..:_ Anniversaria, hoje, o sr. Adau­
t.o Cavalcanti, linotypista da A União. 

- O menino MarcUio. filho do sr. 

FIZERAM ANNOS UONTEM: ~ra~c~e~ ~~~~~~ c~~~f;lonario da E. 

Transcorreu. hontern, o anniversario 1 - A. senhorita Severina c. avalcanti 
da senhora Maria das M:ercês d~ Gou- de Luna. professora diplomada pelo 
veta Moura. espo~a do sr. Ambal de Collegio de N. s. das Neves e filha do 
Gouveia Mcura, industrial nesta ci- sr. Torquato Barbosa de Lima com-
e.ade. mcrciante nesta praça. ' 
---·- ------------- - A menina Maria filha do sr. 

Benjamin Gomes Marànhão, residente 

1 SAIBAM TODOS 1 
~m AI 1runa 

- A senhorr. .Joanna Cordeiro da 
Nc..brega, espo!:ia d0 H. Clovis Sout.o, 
r€ddrnte em Soledade 

- A menina Therczinha filha do sr. 
~~~éé.Thomaz da S1lva, rêsidente em 

- A ~enhora Alice Brandão Rique. 

~:1;.~s~~d~:,~;pit~ti°c,;!~i:: juiz da 2.ª 

- menina Crfuza, filha do sr. Au-
5uo:;tc Rapl1'acl Carvalho. residente em 
JrchocirinlH. 

ULTIMA HORA 
(DO PAIS E ESTRANGEIRO) 

COLLISÃO DE DOIS AVIÕES DO EXERCITO EM PLENO AR, NO RIO AS 
MANOBRAS AÉREAS NA ALLEMANHA 

DISTRICTO FHERAL RIO GRANDE DO SUL ALLEMANHA 
...... 10, 25 (A União) - Todos os 

Jon1aes com.mentam o facto de a Ar­
gentina não querer o rearmamento 
naval bratileiro emquanto que lança, 
em Londres, o 7.b modernís~imo "des­
troyer" encommendado c:;te anno. 

BERLIM 25 (A. B .) - Segundo 
PORTO ALEGRE. 25 (A União) informações estatisticas ofllcia~s no 

Duas grandes turmas de detentos da dia 1.0 de julho deste anno, exls'tiam 

;:::a ~~ ~~:::S~0!)e:r::o d~ai:~~:: !~ t:r~e'fs~:h:. 2 :~0 1!11il m~!!!;!t:S~ 
modMades rebellaram-se . 38 9o:o automoveis de turismo . Desde 

Os guardas daquelle estabelecimen- o anno de 1933 a circula.çã.o de vehi­
to agiram com presteza. suffocando o culos a motor na Allema.nha augmen-

RIO 25 (A União) - Dois aviões motim. 1 tou de 1,2 milhões ou seja de 78%. 
do Exercito quando faziam evoluções I Em 1933 existia um vchiculo a. motor 
sobre a ci,dade, chc·caram-se em plc- por cada 39 habitantes . Hoje, decla-
no ar I INGLATERRA ra a eslalistica offieial existe um ve. 
__ Um dos p1)otos atirou-se ao espa- hiculo a motnr por cah 24 habitan-

~ n;:i~::n: ::~a-~ue::tr~fal;~~~:~ LONDRES, .. 25 {A. B:) - O "Dai.l les. BELGJCA 
tiando o seu apparelho se espatifou ly Telegraph .. que, en~1ou um rcp~-:0 solo. 

1 

~ent~nte especial as manobras a~- BRUXELLAS, 25 (A. B.) _ o rei 
Esses a viôe!:i que são de fabrica~ão reas na Allemanh .. ~. escreve h?Je Le:,poldo Ili recebeu hoje o ministro 

recenth-sima iios Estados Unidos fi- que em. nenhum paLS ~o mundc am . da Fazenda, pertencente ao Partido 
caram inteifament.e destruídos . ' ~a foi dado prc!cncl.:lr manobrns Socialista, sr. De Manque que s~ en. 

_ 1guaes. carregará da presidencia. do Conselho 
O correspondente especial do "Dai- de Miniftros durante a a.u~encia do 

RIO 25 (A União) - O Orpheão ly TeJegraph" accentua sobretudo a sr. Van Zeeland. 
da Brigada Militar de Pernambuco tranquiJla disciplina. com que a popu· Nos C'irrulos politieos calcula.se em 
realiza amanhã no Theatro Munici- lação allcmã obedece a todas as de. duas semanas a ausencia do sr. Van 
pai. dedicadç á 'sociedade carioca, um terminações das tau":>ric'):ld;es milita_. ZEcland ~ue pa~tiu em !érias _de re­
gra~de concerto, que terá a presen- res pretendendo ass~ tambem col- pe<w:o. Nao se podt' preve a e;~e go­
ça do sr. Getulio Vargas e do mundo laborar na organiza,;ao da defesa do "·ernan:iental propalada veraf1que~sc 
official. pais nesse mtervallo . 

EM NOTA DO GABINETE DO Instituto Historico e Geo-SORVtTE DANSANTE 
BENEFICIO DO "NATAL 

DOS POBRES" 
SECRETARIO DA FAZ_ENDA graphico Parahybano 

São convidados a comparecer á Reune hoje, ás 14 horas, o Institu-
Secção de Ementa da Secretaria da to Historico e Geographico Parahyba-

Dados os esforços empregados pela ~!i~~no~ª·in~e:!:a~~s r;~~~:rJ~~~e~ei~; ~!~i~a~~es~!ent~:::f:0 :od:~~~~efero~ 
directoria da Associação Parahyba~a abaixo relacionados: comparecimento de \odos os socios re-
pelo Progresso Feminino e o. acolhi- Rivaldo va.seoncello& fD. Sau'de Pu- sidentes nesta capital 
mento que têm tido os res~ct1vo~ in- blica) . Na reunião de hoje fará a palestra. 
~K~ssisso:~fuicà~~ai~. ~tta:!~~; d/~sc~t~~\z do Rêgo Luna (Chefatura r:Di:~i!.. senhorita. Olivina Carneiro-

po!esciamas terão lugar no palacête riSiiafaphael Hallage nnstituto Se-1 MATERIAES SANITA-
da Esccla Normal, domingo vindouro. José Mour& Ftiho (D. de Fomento) . • 
iniciando-se á.s 11 horas. . Antonio Menino dos santos <I. Of-

1 
RIOS, electricos, ferragens, 

, 0~~ d~\r;~~~·~t~fr';,<;;.ª;;e .;'S:;ª1e~ 
11

'6ª\;etrucci & _eia .. - <capital>. azulêjos e vidros, aos me-
ta recreativa. cuJo comparecunento a Antonio Monteiro, idem.. , Ih d , 
directoria pede encarecidamente. Dr, Manuel da Cunha <D. Sau de Ores preÇOS, ven em a rua 

Enviarão pratos de dôces e frios pa-1 Publica) · . , B ~ d T · h O 271 
ra O buffet as seguintes associadas : Standard 01l -. cap.tal. araO O rIUmp O D. . 
sras. corintha. R. Monteiro, Maria Great yvestern idem. . ., 
Alice Furtado, Alice Monteiro. Stella Dr. Luiz Carv3:Iho ArauJo ---; Areia.. 
Moura Dulce Medeiros de Figueirêdo, !Jr. Octav10 Oliveira (D . Sau de Pu-
Percia • L. Lima. Amelia Falcone Mo- bhca) · . . 
reira. Elia_ de Oli\"eira, A~~~andr~a P. tve!~~~~ &Ci~~l~ Rec~:f.

1
tal 

C&.va~cant1. Isaura Pat.ic1c:,. Loltn~ Robertod Dias - capital 
Baptista Cla!a Otto Amorun. Jviarie Luiz José de Sousa <João Joaquim 
Guedes Pere1~a. Nayde M . Ribeiro, d.o Oliwira) 
Margarita Cih~r. M.a ri.a . do Carmo ~ Heraclitc Ríbeh·o - Esperança. 
Garro. senhoritas : . Ohvma Cunha, Hollanda & Irmão - Recife .. 
Analice Caldas. Cotmha Cunha, Ra- AEG _ Cia. sul Americana de E. 
chel Cantalice, Lila Porter e dra. Al- lectricidade. 
bertina C. Lima . Daniel Araujo <E .. Correccional). 

Esses pratos devem ser r_nandados Walfrido D . Silva CD. Educação) .. 
parf:. a E. Normal, na manha de 3 do Luiz Quirino Ferreira. 
proximc mês que é o dia da festa.e:, Alfredo José Athayde - càPital. 

B revemente serão publicadas notL Francisco Anif,,.o. 
cias mais detalhadas sobre esse festi- Manuel Pessôa (C. Appellação). 
val de caridaàe. Dc:bora das Neves Duarte CD .. Edu-

cação). . . 

do Integralismo o comman• 
dante do Regimento de Ca· 
vallaria da Policia carioca 

RI<T,""25 (A União) - O major 
Eurico Chagas Werneck, comman­
dat1te do R~gimento de Cavallaria da 
Policia carioca, desligou-se do inte­
gralismo, escrevendo uma carta ao 
sr Plínio Salgado 

Estará. em decadencia a musica 
sacra? Moderno animador da 
gr,ande arte, o abbade Perosi não 
terá tido seguidores? Existe boie 
lh.llito prestigiosa, uma Socieda·:l~ 
Internacional Para Renovação da 
Musica Sacra. Prova de que se 
luta contra a decadencia ou ... de­
perecimento dessa a-rte. Aliás. du­
r~nte a actual Exposição de Pari;; 
Ja devem estar sendo feitas bri­
lhantes manifestações ne~se do"1i· 
11!º· Organizou-se para isso, espe­
cialmente uma semana de musica 
de igreja. Compo.siitores. orcheG­
tra.s, cantores de côro, côros de ca­
mera. organistas da Allemanha, da 
Fr!'"º""'" da Austria da ltalia par­
ticipavam de concertos e missas . 
Por !im, as diversas delegações to­
marao parte numa conferenci~ 
mundial convocada pela Socie:iade 
de Renovação da Musica Sacra 
de Tra.nsport-sobre-o-Meno. ' 

- A senhorita Dclmar Pire.<.; auxi-
liar do commcrcio de nossa pi-aça e NAO ~e illuda ! Se quer com11r3:r 

Pc~~t~º 1{:~t.fºi!pfti:·rs, mcchanico. rc- :~::t;iq!~:r::: :cd~A:Ase~~!~kpl 

Dr. Onildo Leal <Coloma J. Mor~l­
ra>. 

Após dizer que havia ingressado no 
integralismo levado por injuncçõcs 
de um collega e amigo intimo, frisa 
o missivista que, estudando, com ca­
rinhosa attcnção, o programma do 
partido e tendo verificado que ellc 
visava, como visa ainda, destruir o 
actual regjme, elle, signatario, preso 
ao dever de defender as instituições, 
sente-se desligado de qualquer com. 
pro misso com o f ascio, que se quer 
apoderar da nação 

Howland, que deveria ser a an­
te•penultima escala da Infortuna­
da Amelia Earhart no Pacifico im­
menso não passa de um ilhéo de 
cora!, de u~s 3 kilometros de ex­
tensao, e distanciando uns 4. 000 
lúlometros das ribas oceanicas 
Foi_ descoberto em 1842 pelo ca­
pitão Ncckcr, de uma fragata a-

t:iÜ~1~ios~~sti;fca':!.1rn19!! ~!t~~= 
elas a ~!!'e do Hhéo, fazendo-o 
occupar por un a turma de jovens 
e. athletlcos hav.·alanos que alli 
v1vclh em ccnforta veis pequen,1.s 
ca8as do governo. á sombra da s 
palmeiras. Se Amelia Earhart., 
houvesse nou.sado em Howland M:·· 
rJa ella a primeira mulher perdida 
nessas lonjuras, pois que no re­
moto llhéb de coral não vive, nem 
nunca viveu mulher alguma. . 

Sempr~ que por aquJ passam 
" astr03 do ccl1ulolde" e as mulhe­
res carioca!, se precipitam para o 
câc.J, num deslumbrami;nto de a­
doração, Jâo falb quem, zelando 
pelo recato proprio do sexo cen­
sure acerbam~nte um tal prot·edi­
mcnto. que muito!ói attribuem ao3 
ardores de clima tropical. Ora, um 
pa~ ubidan.ente muito mais frio 
do que quente, e, no emtan!.o, fi­
zeram afora. publicamente. verda­
deiros papeis tristes, á chegada a. 
Londres do ·• a~tro" hollywoodian-:> 
Robert Taylor. Diz um t<.:Jegrd.m­
ma que enorme multidão de ado­
radoras inve8tlu em dclirio contra 
o arllsta, que teve de fugir! Uma 
ponta de cll'arro que atirou á. rua 
foi disputadisslma, como reUquia. 
por e..a maltl!lão de fanaticas do 
n"'·o !dolo: 

Jcão ~r. ~~~!~ªBr:~r~Un/~:~t~ai~~ ~~$ 1 mercadorias para reforma do predio. 

Con-eios e Tel~graphOs, ne.s_ta capita~. j da Policia Mr.ritima do Estado e de 
-:-- A ~enhonta Eliacy L~1za de Oh- sua exrna esposa. 

~·nrai" fl~ha do s~. Sc_vermo Augusto Festejando a grata ephemeride, os 
je O 1ve1ra. func. c1onano esta~ual-4 . tJ2eS da annivers-ariante farão enthro. 
.- Re~ista-se. n~ data de hoJ.e.·o an_ nizar em sua residencia a effigie do 

m::,~s~no na.~ahc:w ~~ ~enhonta Diva coração de Jesus. .rendo officiante do rc .... oa de B11tto, apj1cada al~mna do acto o mon~enhor Manuel de Almeida. 
J~!~It~!~ô~e d~dJ~ft1~º f~n~~~~a~1o 5J~ vigario da freguezia de Lourdes. 

~~;ti6~~m~~-ct~~:ntti~ri~x:r!~;;;'';;! VIAJANTES: 
Caixa Local de C&ffipina Gr~nde e de 
sua esposa .. <.ra. Auta Pequenità Be­

Genuino A. Bezerra <D. Porto Ca­
bedello). 

Maior Manuel Viegas. 
Jandyra Pinto Oliveira (Instituto 

Sericiola > . 
Directoria Sau'de Publica . 
Angelina Mària da Conceição < J. 

Commercial) 
Floscolo Gonçalves Guimarães. 
Manuel Rufino de Carvalho. 
Alfredo da Silva - capital. 
Francisco Paes de Araujo Filho -

capital. 
Com. Br&.sileira de Electncidades 

Siemesn Schucert SIA. 
Vicente Cozza & Cia. - capital. 

Quer alugar, vender ou comprar ca. 
sa ou terreno? Procure o Escriptorio 
de Procuradoria MINERVA, á Rua Ma-

zerra de Britto 

FAZEM ANNOS AMANHA: 

Esteve hontem, ã ncite, em visita á 
redacção e officinas desta folha, o sr. 
Cla.ver Ferreira Grillo, commerciante Parahybanos ! E' 
em Bananeiras. ser eleitor ! 

um crime não 1 ::1 T~~°e~~:, ;::;~:~~. do 4.° Cartorio 

,To~é ';!~:::.~ d~ri~~t;; :~~1?dend~ !~~ 
'3en·a Redonda 1 . ' j 

- O menino Ivan, fllho do ~r. Clo-1 
is Souto Nobrega, rc1'íidrntc cm Sole. 
iade. 

- A rnnhorita. Iracema Maia Lima 
rofess,..n diplomada e filha do sr.' 
osé Quintino da Silva Lima funccio­
lario do Scpcrior Tribunal de Justiça. 

- O sr. Francisco de Assis Pereira 
t: Meno, propricUlrio e re.sidente em 
)c-rr: ria v 

/\ ~enll'.:ra Joscpha Miranda No-
11 ""'. cspo!-:ia do ~r. Prospno d'Almei­
!<> Ncbre funccionario ela Prefeitw·a 

Munlci1xil 
- A .~nhcrit.o I.saura Ferreira da 

1.un:::i. nnfe<;.,.<;orn diplomada, resíden_ 
e fm Princésa . 

- A .senhorita Imcema Silva filha 
o sr. A1, ~onio Porphirio cominerci-
nte ne\ta capital. ' 
- A ~rn . Carlola Cast.ello Bran_ 

·o Guanis, viúva do ~r. Filogenio 
J.·mnis e genitora do sr. Diogenes 
::r-:;t<•llo Branco Guanis funccionario 
~1d:.11ylo /ifrxu:n11 Conip., nc~ta ci-

- A H'nhora Mincnina C':1Valcanti 
~.:., mpNlo. modislr. nE.sta capital. 

- O menino Heraldo, filho do sr. 
'\.maro Gome~ proprielario nesta ca-
1Lal . 

FESTIVAL DE ARTE 
.f 

A s~nhorlt] Adulei.na Pniva filh'a 
;;

1
nf!. e!ª~!\c~lé Jc~aq~~l Filho: rcsi- O profe~sor Gazzi de Sá e os seus alumnos de CJl.nto e musica. 
- o dr. _João J~sé_ Je'"r:.1ma Botê- , O _"CORAL VlLLA-LÔBOS:' fa_ proximo "Festival de Arte", organi- tes desse programma de canto coral, 

lh~. con~~1tuadl') c11·uttglão-den.tlst. _ª ra b. r.11l1.1ntemct1te. a su·a· cstrea cm I zado pelos profc~,;orcs Santinha e gymnastica plasti.ca rythmica e dan­
n<..sta A~;1~::·: 1 .

1 
h- programma rig_fro~amcntc de concer- Gazz1 de Sá, no Re.\: .1 11 de outu- ~as constituirá O • .'Festival de Arte" 

lr;~mar, ri1~~i~,\,1~ ~~
1
~~o.S:o ªa~1~e:::i to1 çJnt.rndo peças de grande re5,pon... hro un~ espectaculo ~urprehendente para 

Iõ!!at!'J t··n:~<-to v!!hu ~,,,Ç~!~lUJar!n l ~çbthdJc.k ttLh!ll,1 e ?.1q.,qc,1, P.º .. ~ 1ul91r pdos n1Jmi;to~ cowpontn. o 00.,so publico -
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JOÃO PESSôA - Dominjl'o, 26 de setembro de 1937 

CONTO DA SEMANA POTENCIAL ECONOMICO DO BRASIL 
Os Banguês Por CAMARA FILHO 

Joel de S o usa 
Na vil/a fluminense de Corrrias, - Ah! moço . Ocê não é do I ficá muito cancado, fumo arrasfan-

todos respeitavam o Chico Rita. mu. lugá; por isso vou lhe contá ""' pe. do elle pelo morro arriba Quando 
lato alto, /orle, sym j,athico Era o daro da minha vida chegou j,ertinEo do buraco, o n1,0r/o 
dono do rrAguia Dourada", o melhor Sentou-se, calmameute, numa ca- fat 1a com, as carne trazeira de Jóra 

Nos tempos que correm ajuiza-se I occuparem com o aproveitamento das 
do valor de um país, não pelo nu- nossas riquezas natyraes, que são in­
mero dos seus poétas e escriptores, e calcula.veis, passam todo o seu tempo 
sim pelo v_ulto de sua materia prima, a polit1car, a elaborar programmas 
pela capacidade de suas fontes de ri- impraticaveis e ineptos 
quezas naturaes . . . Vemos á frente dos cargos admi-

. Um povo por mais mt~lligente q~e nistrativos, com serios prejuízos para 
seJa, nada pode conseguir se o pa1'i o progresso e desenvolvimento ma­
em que viv~ não contiver os eleml'n- terial dos Estados e do País, homens 
tos necessanos de solo e sub-solo, á completamente inefficientes botequim do lugar Falava semJJTe defra proxima de -niim Com voz 

I 
Meu compaiêro, que era muito me. 

compassadaniente e com gestos caf.. lenta e gestos molles, e com os olhos xeriqueiro e tudo qzieria sabê, disse 
1nos. Quando a raj1aziada se reunia, sempre bulíudo, começou: ptra mim: - ªVamo vê quem é esse 
á tarde, na sua casa commercial, para - Já faz muito tem/10 que a ''es- infeliz tão pesadão(" Desenrolou o 
jogar ou bebericar, Chico Rita 01t1Jia panh6la" andou nesse "1111111-dão de lençó 

sua ~.ita,lidade_ economica . N:i. alta e bajxa Camara do país, 
Nao e preciso ser economista para ha homens que definem o regime, 

reconhecer, em face dessa verdade, que se immortalizam pela inefficien­
que está reservado ao Continente Sul- eia, pelo indifferentismo, á c.1usa da. 

1nais do que falava. A's vezes, qlleda- Christo", mataudo muita gente Eu O dono do uAxuia Dourada" le- Americano um lugar de grande des- collectividade cujos interesses deviam 
va.se apreciando uma difficil jogada vivia em S José do Rio Preto vanto11.se, agitado. 
de bilhar, ou, atraz do balcão acom. Meu pae era o coveiro do lugá Mas - Mas quem era 

taque'. no conceito das n~ções mais advogar com empenho e vigilancia 
- inferro- evolu1das, ou melhor mais podero- Mas isso tudo acontece porque 3 

panhava co,n os olhos o /rinclido das aco,i/ece11 que elle apanhon o diabo guei 
chicaras e pires do ('café pequtno". da ipidimia e lambem morreu Eu Elle voltou.se, Jazendo um 11111 _ 

sas política o quer E a politica é e con-

A sua vida estava enovellada pelo véo tfoe, então, que i parfo lugá dêle, chôcho: 
do mysterio, que bem denunciai 1am com o outro compaiêro Eu não ia _ Eu nem gosto de me alem .. 

E do Continente Sul-Americano se tinuará a ser o maior mal do pais :ité 
anteveem, sobretudo para o Brasil, que se dêem outros rumos á Nacio­
dias auspiciosos, pois, com um terri- nalidade, que não anda e nem retro­
rorio capaz de comportar 900 milhões cede F.staciona apenas os seus olhos pequenos e buliçosos em casa, porque e/la ficava muito brá Era 

O 
minha mãe 

Vivia, maritalmente, com uma vis. longe; por isso CU, tinha que dormi E concliu: de habitantes, possúe um potencial O Brasil precisa procurar o seu 
economico evidentemente cxtnord,- verdadeir() destino Ningucm se 1llu­
nario da, o perigo ená iminente Somos 

tost mulata, que, ao contrario do num quarto perto da "terra dos pé 
rrmarido", era inquieta e palradeira junto" Passava dias sem i em ca ... 

Corria de bocca em bocca, na vil/a, sa. Chegava de noite, nós tai·a 

- E1t sahi correndo da "ferra dos 
pé junto " Az1tlei por este mun-

que etle conseguira melhorar a sua cansado de carregá defu11to J/ra ri­
vida na ,rCam .. panha Nilista" no Es- ba do morro. Não havia bu.raco que 
lado do Rio, quando, em companhia chegasse_ Era um ftDeus nos acuda''. 
de 1m1,. grupo de homens, a mandado Afs vezes, a gente interrava dois OU, 

do coronel Alfredo Queiroz, assai- três 111.1,111 buraco só 

dão a fóra Nunca mais pnz o pé 
em São José do Rio Prelo E, 
rempre que vejo 1tm morto carregado 
em lençó atravessado por ba11g11ê, 
desconfio que é minha mãe, que eu 
não interrei 

Hoje a solução de um grande e um povo desorganizado ·Emquanto 
grave problema preoccupa seriamen- outros países progridem vertigino..,a­
te a Europa, é o excesso constante e mente, haja visto o exemplo dos Es­
inevitavel de sua população A It:i- cados Unido~. o Brasil marca p:tssos 
lia, em razão desse facto, viu-se na no mesmo terreno, comprando pctro­
contigencia de tomar a· Abissinía, leo, carvão e trigo, quando Os pode­
para onde envia hoje milhares e mi- riamos produzir em quantidade e de 
lhares de italianos que viviam :isphy- optima qualidade 

to1t • fazenda do chefe da "União", O mulato fez o signo/ do cruz e 
em São José do Rio Preto Mas isso continuou: Paguei a minha refeição Despe. 
era o rrdisse.qu.e-me-disse" da rêde - Eu nem gosto de allembrá des. di-me de Chico Rita e o consolei: 
de intrigas dos lugares pequenos, ua sas coisa Quando infeliz era 1 - Olha, amigo, na vida a gente 

xiados em sua terra natal, por falta A::; noss:is riquezas mineralogicas, 
de um palmo de terra, onde pudes- pouco :i. pouco, vão ficando n:1 mão 
sem viver e trabalhar, sosseg.1d.1mcn- dos ~strangeiros qual todos os habitante.': é.~tão 1!ma. muito pesado a gente ta arraçtaudo sempre tem uma coisa ru1111 que a 

ranhados _ E, quando Chico couver~ e/le, numa lo~a encorpada fra cói a gente não gosta ~de se rralembrâ" . 
saVfJ, debalde t_odos ficavam altenlos / mais perto Um dia, dois nêgo forte ( 1) BANGUE--estrado de made:­
ê~"' visl~~m~rare1n alguma coisa do trazia 1,m defunto e1irolado 111t~11 ra~ com quatro varaes, espec1e de l1-

1ce-berg msoudavel da sua vida lençol e balançando 11111n bangue te1ra, com toldo em forma de ~or-
111,ysteriosa. Mas O morto era pesadão cttmo elle I tmado, geralmente de couro; padiola 

Certo dia, na fazenda das ªAguas só, e s6 tinha cóva bem no cocuruco usada para conducção de terra e de 
Pretas", duas leguas distante de Cor... do cemiterio Então, fra gent/ não I cadaverçs 

te O povo abyssinio deu prov:is so- Os nossos meios de defesa milit ... r 
bradas de incapacidade, porque não sio os mais defficiences possivcis 
soube aproveitar as grandes riquezas Não temos unidade de vista col­
do seu país, dahi o ser vencido por lectiva _ Cada brasileiro tem um pro­
um povo mais forte, mais construc- gramma a realizar, um programma 
tivo e organizado. saJvador, mas que fica em projecto 

nias, falleceu 7tm empregado Não 
havendo tempo para encommendar, A 
em Petropolis, 1tm esquife adequado 

Emquanto a Europa mostra um Somos inimigos da realidade 

ITALIA Uma greve de 
aspecto desesperador, fazendo gucr- A Europa tem excesso de popula­
ras de conquistas em pleno seculo ção, a sua situação, por esse motivo, 
XX, cá do outro lado do Atlantico, e outros que não v·eem ao caso regis-

b I t "d d Séri&S- 1:0ftSequenciaS a America. do SuJ apresenta, confor- trar, é afflictiu, é desoladora, muito para o morto, etnbr11.lharam.no em 
um lençol, com as duas pontas 1tni­
das e atravessadas por um "banguê" 
( 1), carregado por quatro homens 
fortes. E, assim .. , vieram estrada a fó­
ra. Quando os dois carregadores can. 
savam, er1m snbstil1tidos pelos dois 
,rreservas". 

Quando entraram em Correias, a 
caminho do cemiterio, alguns curio. 
sos, proturando saber quem.. era o 
rrinfeliz", formaram o prestifo /une. 
bre. Os aggregados, que carregavam 
o defunto, de puzeram-n' o, rnid ado. 
sarnente, em. cima de uma banquêta 
de pedra, em frente ao "Aguia Dou. 
rada", e iam entrar para c.,,fJmer qual­
quer coisa Mas Chico Rita accudiu, 
press7troso, de dentro do botequim: 

- Não, 1neus amigos, defunto na 
minha porta, não estadeia . . Te. 
nham paciencia; vão dando o fó­
ra! ... 

Emq·uanto curiosos descobriam o 
cadaver para identificai.o e mo11olo­
gavam exclamações piedosas, tlm dos 
carregadores interveio: 
.. - Mas, seu Chico, nós lemo fo. 
me E tombem tomo pregado de car­
regá nosso compaiêro pesadão 

Porém o mulato era irred11,th1el 
E explicou-se: 

- Não quero brincadeira com de. 
/unto. O que defunto precisa é co,·a. 
Orês vão interrá esse infeRz, e ua 
volta passe aqui O cemiterio não 
é tão longe. 

- Já que ocê não qué, o remedio 
que tem é nós dá o fóra . 

E, por fim, aconselhou Chico Ri. 
t•: 

- Oia, ocês não vão esquecê de 
queimá os banguês . .. Oia, hein! 

E o feretro, sumiu na curt/a Ja es­
trada .. 

deseja a so u a pari a ! me accentúam as ultimas estatísticas, dos seus países nos olham, com olhos 
no patrulhamento naval 11, o leitor já imaginou o que aconte- um deficit demographico de 21,5 por cubiçadores 

ceria si seus rins fizessem gréve. um cento O contraste é bem flagrante Segundo o escriptor Monteiro Lo-
MediferraneO SÓ dia QUe fosse? Sabendo-se que a Todo o mundci civilizado tem hoje bato, nós temos um dilema: ou tra-

ROMA, 24 - (A B) - Ten~o ~!s~ari!g~: i~;tir~~a.s r~~~~~~a:r~~: as vistas voltadas para a America do balhamos, fazendo com que o Brasil, 
claramente expressado sua poslçao rificar o sangue, eliminar acidos ve- Sul, onde existe um país a que se dá pelo aproveitamento dos seus extra­
quanto ao accôrdo de Nyon - abso4 nenosos. não será difficil avaliar o 
luta par\dade có!n a França e a In.\ que resultaria si 05 rins deixassem o nome de Brasil, descoberto ha mais ordinarios factores naturaes, se torne 
ghterra. no patrulhamento do Medi- de trabalhar durante 24 horas. de quatro seculos, e que pela sua um povo respeitado, independente­
terraneo - o sr. Mussolini~ espera. 0 Ha. entretanto, muita gente cujos ·enorme porção territorial, occupa a mente economico, apparelhado para 
f~~~~[J:0,eZ:av~ª e :;~!ç:, c~~;~~ ~~{ivra~ºafu~~1º~r~âos c~~ã~ 1~;~!~ 15 . ª parte do glôbo terrestre Esse guerras, ou então estaremos sujei-
cações muito perigosas. mados, seus mnumeros canaes filtra - país possúe jazidas de ferro, calcuh- tos a ser surprehendidos pela violen-

Segundo o governo italtano. coJl_ dores se acham em pa:rte obstruidos das em 16 milhões de toneladas de eia de um poYo mais force, por ter­
pete agora á França e Inglaterra agi... ~~ie~~u~a\~pª u~:!s g~l~e ieª~~~~m~~ 1 mi~eno, _de. teor elev.ado; possúe as mos dado, no . decorr~r de. s~culos, 
,~:~te~e~~pe~n:Sq~a~~rii!s~~~ lando lentamente no orgarusmo co- maiores 1az1das de n1ckel do mundo provas expressivas de 1mpatnot1smo e 
que a Italla apresente urna. contra- meçam a surgir varias symptom_?.s ( em Goyaz) ; tem um potencial hy- inoperosid~de 
proposta á Convenção do Mediterra_ como seJam dores lombares mchd~s~º- dro-e_lectrico avaliado em mais de 2 5

1 

E< necessario que o brasileiro tra-
~~rilaN:°ssu!a 1:ºY~~~~tiv!.°'1:~1ª110~: ~~~~~r{:éqt:J~:zdo~~:PJ!e~;~:Ça, per- m1lhoes de H - P - ; a sua area coberta balhe, que produza, pensando sempre 
negociações, embora varios indidos t~rbaçoes v1suaes: desordens urma- de mattas é precisada em 4 047 000 que o nosso país, por ser um dos mais 
mostrem que o chefe do governo ita~ 

1 

rias, etc. Para evita~ que ª enfertJt- de kilometros quadrados, isto é, de- ricos do mundo, tem pela frente a 
llano se alegraria em chegar a um dade se .torne chroruca ou se ~ec.o.re pois da Russia, a maior extensão fio- ameaçar-lhe a autonomia, a ambição 
accõrdo com Londres. e não q_ue O pa- , ~ f~~~naa~~e ii~ªsqueen~~~:~~in~;: restal do mundo; possúe petroleo e de povos mais poderosos De povos 
trulhamento naval do Mediterraneo trando-lhes Pilulas de Foster. As ,.. 'd d , . ,·nvei·osos 
se. converta em u~ obstaculo no c~- Pílulas de Foster desinflammam, ucti- carvao em quant1 a e que ate aqui 
mmho da approxunação ltalo_ingle~ vam e fortalecem aos rins. fazendo não foi explorado_ Do seu territorio ------------­
sa. . # desapparecer rapidamente todos o.s f:t,z parte uma grande região denomi-
gl~e:::U:d: ;!.~~~:t1::0 e fa1~~ ª ~~ symptomas de debilidade rhenal. nada Planalto Central Brasileiro, on-
offerta. ad'?quada á Italla. e que o pa- de o trigo vem sendo cultivado ha 
trulhamento naval seja iniciado sem quasi dois seculos, com resulcadoç 
a a<ihesão italiana. Mas O! navios de elle poderia fazer offertas conciliato- surprehendentes 

~;:~r~ r;~c=r eo ~t~: i~s~=;; ~1i :a~~ii~~e~c~u?:! ~Jn~~s~!s ~~ O Brasil, com este mundo de ri-
de Mussolini. Como a Italia não to_ :f'ôram acceitas. quezas naruraes, ainda continúa a im-
mou parte no accôrdo de Nyon, nada Apparentemente os italianos espe_ portar ·quasi tudo e sobretudo pc-

~~~ e~~:: d: ::~st~~~i~es~irÀ ;~~ q1e f~e~~~:~b:f~~~e!!t~u~ troleo, carvão e trigo Ainda o anno 
Italla, entretanto, será obrigada a que elles chamam a "atmosphera de pas:iado só com a importação de tri­
ceder á pressão franco-inglêsa e retL; Genebra" influa novamente sobre O go, comprado no estrangeiro, gasta.­
rar seus submarinos do Mediterraneo, sr. Anthony Eden, convertendo-o mos mais de meio milhão de contos 
renunciando assim ao bloqueio do mais uma vez em antU.fascista. Po. de réis_ A cifra é fabulosa, mas a cs-

::m:, P~~ig~o~~=~t~º~~ ª:ro~~~ ~~~d?:a~~~e~ :~nJ:v~le~c~:;!:~ tatistica é uma sciencia exacta 
incidentes. lain tem grande interesse I\o accõrdo Somos um país, como se vê, de 

Taes factos, naturalmente, seriam com a Italia e que satisfará o sr. solo e sub-so1o riquissimos de excel­
extremamente graves, e podem ser Mussolini. propondo um systema de lentes modalidades climaticas O 
considerados qu.as1 inevitaveis. pois é compromisso. nosso povo não tem porem espirito 
d1fficil que os submarinos italianos A "paridade absoluta". que a Ita- de iniciativa, não apresenta coefici­
possam bloquear o Mediterraneo des lia exige, não foi ainda claramente 

PARIQUYNAcombo· 
te essa cor omarello 

de a Sicll1a. até a Lybla, sem o perigÕ definida, e sua evidente elasticidade ente de trabalho, vivémos na ma,s 
de enfrentarem as bellonaves inglê- póde ser tomada como indicação de deprimente das inercias, importando 
sas e francêsas. Uma vez mais a paz QUe se a França. e a Inglaterra podem mais do que exportamos, motivo por 
européa se ~ria em uma grave si-1 propôr uma offer ta. melhor que a de que, somos uma gente encalacrada, 

Eu, no enta11to, qtte vi•Java para i/:iª~";;'· /indo abaf~ toda 1ª ·f'fibi- Nyon. a attltude italiana não será com as finanças em constante des,r-
Entre R ios e fazia a minha merenda ;. evide~: qª~~ ia~~nge;;1 ª~::.i~ alterada. Parece que a Italia deseja 

que todos notam em 
seu rosto e que é 
proveniente do mau 
funccionamento do 
ligado. 

PARIQUYNAcombo· 
no "Aguia Dourada", notei qtte Chi- como em Londres não se deseja a ~1-: !~~~l~~ !~ ~I~tJ~: ºsesmd:~- t iculações - A nossa economia vive 

da lt t1 - ~- = em desequilíbrio Temos uma po-
p';,s~!u.~!6: Jes;::::~~ca~%a;:?.r!~~ ;;"fo'"som:nt!.rnªno:ª• ~ir~';,i~~P;~!u!';,':,:; ~~~'.dades no transcurso das negocia: pulação de 45 milhões de habitantes 
lugar onde pousára 

O 
defttlllo. Quan. corr;1° nos princi])aes círculos ciipJo. Fontes bem Informadas asseguram A nossa capacidade industrial ainda 

ma cos. que seJa. encontrado um que. não obstRnte a solidar iedade de- é diminuta Parece que em quatro­
do e/le, novamente, veiu servir-nos, rodo 8de ado~tar a. primeira alterna./ monstr.ada pela Italia e a Allemanha centos annos, p_ouco ou nada cvolui-
pergunt~!-lhe ,,Porque derramára aiv:UeJ~ ~1::' ~~~n~e d«:tª;r ~ifl~

0
ad: nos recentes passos diplomaticos, o mos 

te o impaludismo, 
causador de todos 
os molestios do fi. 
godo. 

PAR,oUYNA 
~ gue a um accôrdo sobre o Meditcrra Os nossos homens publicos, na sua 

aquellt paraty Elle reltttott 1tm de estar o governo italiano ansi;•o governo allemão não quer que se che• \ 

pouco. lllsisti E elle mt co11fesso11: 1 de chegar a um acoôrdo, dlf!icilmente neo. _ __________ -_q_u_a_se_ to_r_al_id_ad _ _ e,_a_o_ en_v_e_z_d_e_s_e_p_r_e_---------------

PECA ~I ECT AR DOS DEUSES (SUCOO DE CAJU SEM ALCOOL) lncomparavel. A' venda em 

toda, u cuu da c.idacla. L.. e 11 r 1 &. • o 1 111 
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E 
CY\" \SIO PAR\NAENSE - EDt­

Ti'iL ." 91 - Concurso para. provi.· 
l!"'fn 4 o dos e:·· os de professor cathe­
l'r:1th o d Historia da Civi!i2:,,çio, 
' , ie:-oci o:; Physicas ,z Naturaes, llisto­
ria . turat e C'himica. da Secção do 
E· rn. o - De ordem do ::,r. dr dl­
recL.Jr ú.O G:vmnasio Paran.aense , e 
em oi), cti,·?~c1a f'IO officio n.0 3.475, ele 
6 ro c,Jn ·.nt1~ do exmo. sr. dr. Secre· 
tr-it, d0 lnt rlc,r e Justi('a, de acc~•r­
du coti, o r;.rL. 15.º do decreto fed,:,ral 
nY 21. '? ~l. de 4 <:k• abril de 1932 e ,:-~.:)­
pect1v~,s ir1<1 rnc-çõcs baixadas pelo 
xn ·L .sr. ministfO da Educação e 

S:J · d,' P1 l.:h( ::i rm 8 d!' novembro de 
:.J:::J e e' m f().Olução d.a Congrega-

') ri C:~·11:1sio Paranc..1.nse, em ses­
n r :·11 ·ida cm 13 do corrente. fa,;o 

D 
os tenho por citados para todos os 
termos da acçõ.o penal que lhes move 
a Justiça Eleitoral desta zona. Para 
que chegue ao conhecimento de todos 
os lnteressedos mandei expedir o prc­
s. nte edital que será affLxado na 
r Jrta dos a uditorios deste Juízo e 
publicado na "A União", ergam offi. 
cial do Estado. por três vezes seguidas, 
de 10 em 10 dias, na forma da lei 
Cumpra-se. Anthenor Navarro, 2 de 
agosto df' 1937. Eu, José Bezerra 
Vianna Sobrinho, escrivão eleitoral o 
escrevi e subscrevo. <a) Francisco 
Vaz carneiro. Está conforme. Dou 
fé. Anthenor Navarro, 2 de agosto de 
·1!)37. O escrivão eleltorzl - Jo:;é Be. 
zcrra Vh:mna Sobrinho. 

f u ~ ~d P r~ueco~ec~~~~: ~~er:;, EDITAL - SERVIÇO ELEITORAL 
t'lt:: ~ Gynru;io, pelo prazo de 120 - :\Jnnicipio de Anthenor Navarro, 

r>~·nl 
1
~,; do dia immediato á 17. zo!:a, citação com o prazo de 30 

l: '.cacin do presente edital. as in..,;- Jias - O dr. Francisco Vaz Carnel-

d~· 1,:i;:~~ p~c~~~l~;:~~f~o ctg; ~~~= ~~~/Ui!u~~~r;~a~oer ~e;~~~a~r tav~~:: 
1 da (':\•Ui, ar:io. Sciencias Phy.si- ~o. Por d~ignação leggJ, etc. 

11 C ~ 1. 3 -, HiStoria Natur'll e :1f~~r:~be~u ªâ~u~u~o~icY!etr~::e:idi; 
u rrinrr.o no coni..:urso, i~:'e- ntere::-·-mr possa, que pelo dr. pro-

.. 1 ·~tJ apresentar· :notor publico. tomo representante do 
pr 1 . 1e que é brasileiro nato, Procurador Eleitoral, da comarca de 

i ui liz'ld( ; Sousa. foram denunciados nos artigos 
h 1 1 iro\ ,1 de .mnidade e de 1do:iei- 83 e seguintes do Codigo Eleitoral 

o de mora I; vigente e artigo 59 e seguintes do 
c_1 1-'... de haver completado o Regimento Interno dos Tribunaes 

e r>'1 rl..: humrlmdadc ou diploma de Regionaes. em face das certidões ex­
t : utci ir1onro onde se nunistr~ 0 ;rahidas do Tribunal Regional deste 

e1 10 Qa disciplina em concur.so; Estado. oor terem df'ixado de votar 
d .. ' 1 11n;,entaç5.o relativa ao E.-Xer- na eleição de 9 de setembro de 1935, 

e i1.o uo m~~l!'itcrio, á actividà:le li- para vereadores municipaes, os 5e­
t -1r~1- ou scientifica do canCi<iatü; guintes cidadãos: Al~xandre da Sil 

, ccibo do pagamento da til.Xi dt; va. Alfredo Lopes de Sousa Ferraz, 
in, , ·,o na importancia de . . Amancio Gomes de Sant'Anna, Aui-
300 ._·["1 sio Ormano de Merleiros, Antonio 

o concurso comprehenderá suce.s- Roberto de Freitas, AscenQ.ino FeL 
~-j\·am!nt? as seguintes provas: tosa, Ascendino Teixeira, Casimiro 

a) defesa de these ; Ribeiro de Abreu Macêdo, Cosmo 
bJ prm:a escripta para a c~.ctc.ira de José de Moura, Emygdio Alves Maia, 

H1stori1 da Ci\'ilização, e prova ex- Felix Moreira de Sousn, Francisco 
prrimental para as de Sciencias I'hy- Manuel de Assis, Gabriel Camillo de 
sic·:i.!i P Naturaes, Historia Natl~!al e Oliveira, João Saturnino de Sousa, 
Chimica; José Elias de Medeiros, José Eufrasio 

cJ prova d!dactica; de Paiva, José Laurentino Fernandes, 
A these constará. de uma disseta- José Xavier Formiga, Manuel Pedro 

i:-r.o sohre assumpto da cadeira e de ele Freitas, Manuel Vieira da Silva, 
11\Te escolha do candidato. Maria Alves de Lima, Maria Tavares 

A prova escrtpta e a expP,rlinental de Jesus, Napoleão Gomes de Britto, 
v·_·r arão sobre que·,tões ou themas octecilic Ribeiro Dias e Olyntho 
por occastão da prova e relativas ao soares de Mattos. Todos eleitores 
p011to sorteado de uma lista de vinte, neste município, e porque não tenham 
Nganizada pela comm1s.são ex3mina- :-;ldo encontrados para serem citados 

ra e approvada pela Congre~nu:-J.o. pes.soalmente por se acharem em lo­
A pro,-'a didac~ica, que terá jurnção gares incertns e náo ::;aoldos, canfor-

e 'ir minutos. será oral e C0113ttlrá- de me Portou por !é o official de justL 
_na Ct1s. -?rt.:1ção sobr~ o ponto sortea- ça encairegado das citações. pelo 
o r n 24 horas de ante'.!edPncia, lle presente edital com o prazo de trm-
na 1 -a de 30 pontos, org~11i7.acla. no I ta 130) di8.S os c-ito e os tenho po.r 

r'O orteio pela comm1ssão exa- cttad~ para todos os termos aa 
D!'!.· ora e approvo.da pela Congn:- 3 cção penal que lhes move a Just1-

gac,w ,..a Eleitoral desta zona. Para que 
o candidato deverá apresentar, no ;!legue ao conhecimento de todos os 

u· to d1 inscripçfto. 100 exemplar~s !nteressadoo mandei expedi?'. o pre­
da t·hese. que poderá ser imprefsa, rru- sente edital que · será aff1xado na 
r1eog1'.apl"wda. _ ou dactylographada. porta dos auditoriC?s deste juizo e. ~u-

A~ mscripçoes para esses concursos blicado na .. A Umão '' orgam off1c1al 
se e11cerrarão no dia 15 de novembro de do Estado. por três vezes seguidas, de 
1137 á - 17 hora.::, na secretaria deste 10 em 10 dias, na forma da lei. Da­
U\'11 io .. á rua Ebano Per~ira n.0 240, do e passado nesta villa de Anthenor 

e os mtPresa~os podera.o ~bter to- Navarro. 1.º de setembro de .1937. Eu, 
ln~ormaçoes qu~ deseJarcm. José BEzerra Vianna 5?brmho, os""I 

etar1a do Gyna.-10 I"aranaense, crivão eleitoral. o escrevi. (a) Fran-
c. 1 Ct: .. itybn, 15 de julho de 1937. cis~·o Vaz Carneiro. Está conforme 

< . 1 ll:inuel Diogo Tex,~ira, Sê- 0 ~riginal. Dou fé. Data supra·. O 
r 1110. escrivão eleitoral, José Bezerra V1an­

.1LF,ANDEGA DE JO.\O PE~SO.\ 
- Ed'1 ai de prévio a,·i,;;o sob n.º 31 _ 
r , :w dl e; - De ordem do sr. Ins. 
P tni :' fa~ publico_ que, se achando 

r,~.1.do1 ia~ c:mt1das nos ,·t/um.os 
> • H n 1 ... n2do.·, no ca.<;o de sen:m 

f'. r m it. da p_:ira consumo, os ,5?ll::, 
r l oi u cons1~na Larios devera o de~. 

1 l e te t1ral-as no praz:o de 30 
e i l rontar rle!-ta data, sob pena 
d~ f1~1d) e.st.e serem vendidas ;)0r su:i 
cr,ntn 

0
no~ tC'rmos do titulo 6?, capi 

tnlt - da Nova Consolidação êa~ 
l 1 cl AI 1ndegas • .sem que lhes fl 

l () cttr lto cte allPgar contra os eL 
f ele vr nda 

0t i- 1.302 e 3.250 -Du:--:s C'nj. 

nro ~6 k.Hos, vindJ.s pelo \·a. 
tor , entrado em 3 le M,u_ 

lQ .7 , n: wnada a Ottcni & 
r r 
( 

e 

11 de Sct 0 mbro de 1937 

da :!ito ,º .. ~()~t, Fort•, C':.:;criplur'lno 

'-LI VI( o ELEITORAL - EDITAL 
OA 17.' ZONA, nn NICIPIO DE AN 
THENOR N\VARno. P\la CITA: 
C' ,o CC'~I O PR.\ZO DE 30 DI.\S -
' r 1.:nr·: co Vitz Carneiro, juiz 

tr"n' nrcpan-1do1· da 17 , zona 
m - pio d Anthenor N&v~irro, p0r 
d , c,·!'J l al, etc 

FcJ7 ab1,. :ios que o prf'5ent2 edih'1l 
:, m r.u 1f rJ noticia tiverrlll e in-

~- ar r) ),· .-1
• q11e pelo dr. prrimotor 

J ':>li ,. co,1 o r ·prr:- ntantP do pro_ 
· r E' 1tor l da COm<lrca de 

w , J .,1 · n rt ntml'hdcm nos artigcm 
J , r" ·1:,~~ d~(J cictig~

111
~r;!tor;~ 

Ir rno d08 Tribunaes 
cm face das ccrtidôe~ ex­

dr, Tribunal Rrglonal deste 
J. adn .1, r 1 cr ~m deixndo de votar 

'" ,, de ~ d" . et"mbro d<' 19. 'l 
v r, dores munlclpaes, os se-

u 1 , c1c d- ~: Ahtomo BN1to cta 
L , AI 1J r, Jo ~ do Nascimento 

· r "'"' o C, rvalho de Oliveira, to-
' 1 m· .. tc muuicipio. t' por. 

) 1 nl :11 r;;t,io enocntr.i.do.> 
11, f t-icto µe. oalmcntc po1 

~eh r ., ~m logarcs incertos e não 
1i r,., . cr:mfnrme portou por fé o 

1 l de J" t1ç.a encarrogado das 
e p:,lo pr nte edital com a 

t, ,t (30> (llas, oo cttq e 

na Sobrinho 

COMMISSAO DE SANEAMENTO 
DE CAMPINA GRANDE - CON­
CORRENC/A - EDITAL N.• 6 -
Acha-se aberta concorrencia:_ para o 
fornecimento a esta corrunissao, do se-

gui~~:.;er~~ ::p:rpcei:~~::;,: preto, 
marca "Pelikan". 

1.000 blocos de papel para calculo, 
com 80 folhas. 0,22 x O, 16. 

100 folhas de papel carbono preto, 
tamanho grande. . 

20 bobinas de papel para machina 
de sommar. 

1 resma de papel pautado. · 
5 grczas de lapis preto com borra. 

cha. 
1 groza de lapis de Mp!a. 
6 duzias de lapis b,color. 
1 ctuzia de canetas. 
5 e :,,ixas de pen nas de qualidade su­

perivr 
10 litros de tinta preta. ("Pelika.n,, 

ou "Stephens"). 
1 litro de tinta vermelha, Idem, 
20 folhas de mata-borrão de 100 li-

bras. 
6 burvards (berço para mata-borrão) 
6 rcl(Uas de ebonite, de 0,50. 
12 regua.s de madeira, de 0,30. 
12 fitas para machina de escrever 

"L. c. Smith". preta e vermelha. 6em 
copia. 

6 caixas de clips n.0 3. 
2 caixas <le colchetes ,n,0 47. 
2 duzia.s de bcrrachas "Rubyn, ta­

manho maior. 
1 kilo de gomma arabica em pedra. 
lQO pacotes de papel hyg!enico, de 

. 1000 folha.s, 
5.000 enveloppes orcllnarlos. typo 

commercial. 
3.000 folhas de papel para ma.china, 

typo carta. de 20 kllos. 
2 peças de papel mlllmetrado, para 

perfil, largura de 60 cm,;., peça de 20 
metros. 

10 d!bcs Idem, Idem. de 10 metros. 
10 peças de papel O.alid, largura de 

1 metro, peça de 10 metros. 
10 peças de papel vegetal, largura 

1.10. peça de 20 metros. 
1 estojo de de.senlw, contendo: 4 

tlra..llnhas. 2 compassos para tinta e 
um compasso de roducção e as outras 
peças. 

Serão Indicados os fabricantes dos dl 
versos materlaee, e11vlaado amOltrÜ 
d~ me&m08, 

T A E s 
O material será entregue dentro de 

quinze (15) dias após a encommenda. 
Os preços comprellendem-se para o 

material entregue no escriptorio da 
Commlssão de Saneamento dti- Campina 
Grande . 

Os proponentes deverão faur, na 
Recebedoria de Rendas de Campina 
Grande, uma caução em dinheiro de 
5% sobre o valor provavel do forneci­
mento, que servirá para garantia. do 
contracto, no caso de acceitação da 
proposta. 

As prepostas deverão ser escriptas a 
tinta ou dactylographadas e ass!gna­
das de modo legivel, sem rasuras, 
eme-ndas ou borrões. em três vias, 
sendo a primeira devidamente sellada 
(sello estadual de 2$000 e sello de sa_ 
u'de), contendo preço em algarismo e 
por extenso. 

O pagamento será feito na Recebe­
doria de Rendas <le Campina Grande. 
após entrega do material. 

A13 propostas deverão ser er1tregues 
no Escriptorio da Commissão de Sa­
neamento de Campina Grande, em en­
vcloppes fechados. até ~ 14 horas do 
dia 29 do mês corrente. para julga_ 
mento posterior da referida Commis­
são. 

Em enveloppes separados das pro­
postas, os concorrentes deverão apre_ 
sentar recibos de haver pago os im­
pos~os federal, municipal e estadual no 

~:~r<J~iºqtieª~~~· ~: e~~:r. da cau~ 
Os proponentes obrigar-Se-ão a tor .. 

nar effectivo o compromisso a que se 
propuzerem, caso seja. acceita a sua 
proposta, assignando contracto. no 
escriptorio da Commissão de Sanea_ 
menta de Campina Grande, em pre­
sença do promotor publico da cidade, 
com o prazo maximo de dez dias após 
solucionado a concorrencia, com prévia 
caução arbitrada pela mesma Com­
missão. não inferior a 5% sobre o va_ 
lar do fornecimento, a qual reverterá 
em favor do Estado, no caso de resci~ 
são <lo contracto, sem causa justifica. 
~! ~o~'l!.s1~:ilda, a ju!zb da referi_ 

Fica reservado á Commissã.o o di­
r eito de annullar a presente cham.an.. 

~ffe~t:irvªa ~~~~r;-:nJ~\n~~~~:f~~~e 
tante da mesma. -

Jonas Mangabeira - Contador. 
Visto: - José Fernal - Engenhei­

ro Chefe. 

EDITAL DE 2.' PRAC,\ COi\'I O 
PRAZO DE 10 DIAS E ABATIMEN­
TO DE 10í'(: - O dr. Sizenando de 
Oliveira. juiz de direito da 2.ª var.t 
no exercício da l.ª da comarca desta 
capital do Estado da Parah\'ba na 
forma da lei etC"" • ' 
Faz saber a' todos quanto o presente 

edital virem ou delle conhecimento 
tiverem e interessar possa, que no 
dia 30 do corrente mês. ás 14 horas, 
no predlo n.0 42 sito á rua das Trin­
cheiras, desta cà.pital. andar terreo, 
onde realizam as audiencias deste 
juizo, o porteiro dos auditorios uu 
quem s~a.s vezes fizer, trará a publi­
co pregao dr venda e arrematação a 
quem mais der e maior lanço offer-::::--

~:~~ ~~~ 11~~1~~;.ç~i!e á 
1 ~;~i~~~i· do~ 

Coremas. d~.<st.1 cap1tt1l, con'-1 rmda d~ 
taipa e coberta d~ t~lha nvaliada em 
1 :400SOOO, a qual vae a ha::.ta publica 
para pagamento das custas do inven­
tario do espolio de d. Isabt"I Gonçal­
ves de Oliveira. E pPra que chegw· 
ao ccnhecimtnto de t:do.-; mandou o 
juiz passar o presente edital de 2.' 
praça com o prazo d<' 10 dias o qual 
será affb:ado ne. porta dos auditorias 
e publicado no orgam cúficial do Es­
tado. Dado e passado, nesta cidade 
de João Pessôa, aos ,·inte dias do mês 
de setembro de mil noverentos e trin­
ta e sete. Eu, Eunapio da Silva Tcr­
res. escrivão . de orphãos int"rino, o 
dactylographe1. 1ac;s .) 8izcnando de 
Oliveira . Está. conforme com o cri­
ginal ao qual me reporto -!' dou fé. 
João P~ssóa, 20 de r,et:-mbro _de 1937 

~ap~:cr~~ãSu~! ~~:.!~:t·.; mteri!lO, Eu. 

fesscra de d ctylographla rQualifi- 'Jrande do Nort~. solteiro. auxiliar do 
<:ação n.0 8.9701. úmerc10. domiciliado e re . .i.d nt, nes-

10.684 - J:ão Ignacio de Araufu ,a capital. cTransferncia da 13.A zo-
filho de Joãu Jrronymo dt" Araujo é 1a, ('aicô, do Estado do Rio Grande 
d_. Anna Ro!;a de ArauJo. na.'icldo a#\ lo Norte. par.t a 1,A desta capital) . 

2 l W04. em Santa. Luzia do Sabugy 10. 702 - Ectjard Cavalcanti Pi-
deste _Estado .. rnlte1ro, commercinntt:' uenta, filho de Emygdto Fernandes 
aom1c~hado e residente n;:,.sta capi~ 1( 'imenta e d. Leonilla Cavalcanti Pi-
1<.Quallficação n.0 8 9791 nenta, nascido a.os 6112:1914, em Bre-

10. 685 - Gil de Paula Simôe.s fi- io do Cruz, deste Estado, solteiro, 
lho de Austiclfano de Paula S1mõ'e8 e onferente, domiciliado e residente 
d. Flora do Régo S,môC$ nascido ªº" 1esta capitil. (Qualificação n.0 

•• 

~ 7·1910. neste Estado cB.Sacto, 2.º sar- ;,214>. 
..ento. da Policia Miltt:r aomiclliado 10.703 - Mario Malaquias da Sit­
-e 1~es1ctente nestn capH:d. (Qualifi. 1a filho de Isabel Lourde.s da Silva, 
caçao n.° 8.915> .:1.Scido aos 17 7il919, nl vil1a de Cn-

10. 686 - João R1br!ro Bí's.simo fi- JL·dello, desta com,:rca. solteiro, au-
lho de Manuel Cunctido Ribeira e d ciliar do commerclo dom1~iliado e re. 
Ro~a Maria da Ccnceição. nascido tdente nesta villa de Cabedello. 
~os l? .b:1910, nl:'st~ rflpital, onde ~ualificaç.ão n.0 8.999) 
.:.~mic1lndo e 1e 1dcnte solteü, 10.704 - Luiza dP Fr( 1~'5 Linn, 
gu.,r~a do Hospilal Col. .. nia "Juli:..nl ilha de João de Freitas Lima e d. 
Mol'e1ra". <Qualific'lçâo n.º 8.841, ·nEstina de Freit~ da C 0 nc<?iça ..... 

rnh0
~

6~Z Vice;
0
t:é ~~~~l~~?:s ct~ªs~il~ 1:~fa° ªa°rid!

6
:·

1~~'!ru~~t;~ ~ ~~ lv 

::l. Lu1za MJ.ria ua co11cei-;·.10 n .nte, • solteíra, domestica . (G,,tuauu 
do aos 1 lO'l~J8 nc 1. &.ta.dÕ , 1cão n.0 7. 770>. 
do. ~-~ sargento' d 1 Policia M.u1 ! 10. 705 - Jordão l\I.,.r,r1do dC' N:--

~Q~!1ti1~~~ãi 
1
;~0si~~~J~, nesta capil 11 .m~~:·ntf;l~o d~e Jaºr~~ ~aurir-io 1 1 

d~~t'i~;-!71ªJ!~1~Tae1

~~tf1odce ~t.' J l J ;:t:cta n~i~1a n2,rã~~1 1 
:'.J 

qu_ina Benicia de Sá nascido a 1 ;tdo, m11itimo, dom;.cff 
i5i8,'1913, neste Es:tado casado , nte nesta capital. cQu~ 1 r 
sargento dJ. Policia Militar domi. 1 , }. 766). 

fi~a~ã~es~~e11t.e94~~~ta capitàl. , Qi ~.,;fé:o6filha NcÍel~0~;id~~\~ei~~ {i~·',~1~ 
10.6~9 - João BapLista de WÕ.ncterley e d. Julia de Ol·v'. i-

lho. filho de Antonio Elidia t W:mderley, nascid,, ª"'"" 16"' 111'1 
n lhe. e d. Lt:.iza T::i \'ares d~ i. villa de Cabedello. de .. ;,. 
valho. nascido !'1.0.:i 5 61918 m ~ -de é domiciliada e re~idente sol-
d? de Pernamb:.lLO, sou 'irJ C'om •·ira perante a lei, co,tu· ( 
c1ar.10. domiciliado e rc. ictent> n, t ..1.1icaçáo n.0 9.003) 
C.Jpital. <Qu:-ililicação nº 9.0lOJ 10.707 - Eleonora Gou1t:~ d\5 .... 

10.690 -_Ar..tonio Antunes de A1en- v-e.s filha de Francisco Paulo das 
e.ar Memona filho de Jayme Memo- l"~eVes e d. Idalin. G:::mes da Neves, 
ria e d. Esther de Alencar Memoria nascida aos 30,9·1917, em Ca~edello, 
nasc~do_. aos 13 .9 1913. em Seabra' desta comarca onde é domtcihada r:: 
Ter~1t-::no -do Acre. :mlte1ro funccio- residente .soltefra. domestica. <Qua­
nano publ_ico. domiciliado e· residentP. lificacão n.º 8. 764) 
nesta capital. <Qualiflcacão n.º 10.708 - José Marcelino dos Sar.-
9.011). tos filho de d. Maria. FrancisC!l 

10.691 - Severino Outra filho de Moiiteiró, nascido aos 7!711917, na vil­
Man~el DutrJ, -e d. Maria 'de Sous~ la de Cabedello, desta. comarca. onde 
nascido aos 10 1 i1913, em E[,;piritÕ ~ domiciliado e residente, solteiro. 
Santo. deste _&Lado casado investi- Jperario. (Qualificação n.0 7 .356). 
gad?r. domic11Iado €' residellte nesLri. 10. 709 - João Aleixo de Moura. 
capital. <Qualificação n.º 8.304). -ilho de João Aleixo de Moura e d. 

10.692 . - Severino F~-líciano d~ ,\fari~ Francisca tle Mendonça, nas­
Cunha. filho de Felk1..no Januari :do aos 8 711903, em Gcyan"' ;Estado 
da Cunha. e d. Anna Mil ria da Cn- le Pernambuco, solteiro, estivador, 
1_1.h~. nasctd'J :lo<; 211, .1.JL7, no 

1 
.ui· lomiciliado e residente n" ,, · ._ d ... 

ur:no de It . ,y. :1,. W·.:,(.e E~ :.aci,), ,.;;.... ·;abedello desta com r ~alifi-
te1ro. operano. domiciliado e residen- ação n.0 ' 7. 771). 

~~9:~~a capit1l. <Qualificação n.º s./ºtii1io - d!rl~w~ed~eles;~~t?rio So~; 

10.693 :- Celestino da Sih•a filho 3o'usa e d. Anici1. Celestina de Sou­
de Jeremias Pedro da Silva e d, An- ~a nascido aos 19'11917 em Jati ·n 
n_a Helen:. d~ Neves. n~;..:,cido ao::: l10. Estado de Peinamb{ico, solt?ir~: 
22 8 1909, em S_anta Rit.a, deste EEt~- conferente domiciliado e !'esideui.;e 
do._ casado. mct:::rista domiciliJdo c nesta capital. <Qualificação :1.1) 

~~~d~~~te8.~;~~~ capitill e Qualifica- 7 · i~~~it - Leodorio José de san-
_ l0.694 - Adeladio José de Macêdn t;a.nna filho de José de Santanu:~ e 

filho 0e Bra~ José de M:icêdo e d' j. Ad'elia Maria da Conceição. nas::i. 
Antoma Maria de Macédo 11.:iscidJ 10 aos 22:51 1917. em Lucena, Santa 
n~s 20jlljHH3, em PareJh rs' E. do ctita deste Estado solteiro mar1t1m'J, 
R1? Grand_e. ~o ),Tarte. solteiro, ope· jomiciliado e residente neSta capital. 

~:~it11dºi;r1Q~1
1
~\~g~nç[i0 r~1

5
!,d~n~,81J 

11
~·.,i ª 1 <'1~~~~tca_:__ãos~::riJ1j

3
iiâymundo Du-

10_. 695 - Manuel Pornl',írjn e! Br;l.-11:-te, filho de José> Raymundo Duar­
to f.llho de A.t~tonin Porµl,tri e!, .•"'.·•t- "e d. Ad. r.ian. a !,.1.ari.a da C<r'.l<'Pi.ç~J. 
Lo e. d· U'omlla Ma1·1:1 da e on· 1·i· rn~~cido ao:.; 1210 1905, em E-::;>ir,.to 
nasr1c!o ~os 15 811()$. 11 · F ·t 1 ~,-nto. dP<te E.:.t1rlo, cas1do 1,Hn-1r.ul-
soltR1ro pr-r.Jntc , , •1. ti r. J,.. -Jr domi.cihado e residente nesta ca-

~!~d~~t~ j~\<;,ta cap11 a. , ~ 1Jii<~l .. 'd;Q~l~~l~!~ão
1
_,;;:} ~~~

1
,;:;

1
F, t·~ 

10. 696 - Dcu.11alina PrimoJ:1. Gabl- 'ho cte Victor:no Pereira M~nins e 
nio. flll.1a de Carnune Priinola e_> c1 _ i Ahce Ll,pes MarLm ·1n a"·­
~mb10'51na de Oii,·eira Primola na,.;_ 267il918. em Natal. Rio Gra11de \ .. 
~ido ao.~ 7 8 IS04 nesta e pit..,1,' onc.h ~arte solteiro. ajudante de mechan.­
e ào1:nicllindo e Tesidrntc ca<:,ada do- co da Empresa T. L. e Força. dom1-
meshca. 1Qualificaçã1 11 _·0 v. 738 , • ~iliado e residente nesta capital. 

10._697-se,·erino Porphirio de Brit - tQualificação n.0 8.784>. 
to. filho de 1:.ntonio Porphirio ct~ Brit- 10. 714 - J~sé Manuel da Costa, fi­
tq e d. L_eonilla JoJquü1J. da Concci- lho de B.;ldum~ Manuel d::t- posta ~e 
çao, nascido aos 9'6 1894 neste Esta- d Antonis Maria da. Conceiçao, na:-;­
do .. e.asado, conductor dê bondes do- ;::ido aos 6,5:1912. ~esta ca;::ltal. onde 

~Q~l~~~i~aç1o l'~~~d~1-1Jg1 ,nesta caPital ;a~r:l~ilf!i~o a:rf~~~ri;tedo~º}~Tf1~dcfe; 
10.698 - P::t.ulo IVIorf'lra Pinho fi- re·;idente nesta capital •Quahfic~ -

füo de Ffrm1liano l\th omia11J Plnho ção n.º 8.017> 
e d. Hiêl M~rcirn Pinh<.;, miscido ac.::: 10.715 - Luiz Gonzaga de l\-fir:nda 
6 8 1919 n~~ta capital cmcle é domi- Freire. filho de Sindulpho Barbos.a 
ciliado e re~ideutt'. ,<.:Õlteiro c:,Ludan Pereira i,~relre e d .. Josepl~a de Mi-

1 te. cQualificação n.º 8.832i ·-:inda Freire, nascido aos ..:611111911. 
AD:lIINISTRA('\•) J)(\ D•JMC"íO 10.699 - Fr.uchca de Ohvt:1rn f - ·m Alagóa Grande. deate Estado ca. 

DA liSIAO NA P.Ut,\UYH\ -·- EDI- ha de Leocadio de Ollvei.ra e d. Jfl· u.do, medico, domiciliado e reside~ 
TAL N.0 14-A - AFOR·\i\lE~TO DE 1.nna Patncio de Ohveira. ruFcida o-s .e nesta capit.::l. lTran.: (L:,.ncia da 

i:~t~il~~Afl~Rll)~i:,·;ct.~ r:?r- 1~i~i~i~
1Jo ~cs;:,'iiJtii

1t~ª1·00~:~~:a é !cl~= 1 )~~o~~r:~citi :::~ad
0
ca~;~ I:~an, 

Delegado Fiscal do Thu.)11l',J N1cw1rnl nestica. 1Q11a1Urrrrã,; nn R.O'J.61 10.716 - Francisco de Sousa, fiL10 
neste E;:,tado faço pubhco Q\le o ::;r 10. 700 - ,Jo: e come., sobnnho_ f - Manuel de Sousa e d . Jrbara an' 
Raymt:.ndo Nona[c. ut Crnz r.·uu";eu ho de Feli'1o GotnE'.' da Silv t' 

1

, \"es nascido aos 15i3 l'Jl"\ 1 La 
o atoramcnto 1.1 tt·rrf·;1') ::r m,1;·?nL:t e foanna Umbehnn rh Concr'ição, n ·apita'.! , onde é domir._1ltr dv e . r:t~si-
proprio n:1.cmnal. IX:rdíciado eorn a ido 30~ 2 9i1890, em Cabac<'ini., ~ . 1"'11tC", solteiro, operano c0·.,9.l1f·.,a-
casa n.0 54, &ituaclo q, nn P1e::;1d1~nte e Estado c:1sado .:1rth:ot.::1 doP l' a- o n.1' 8.710). 
João Pessõa. na vilL1 ~., ribtn:-to <.e io e retid'entP nesi..1 capit~Ir T1 10.717 - José Luciflno de :i.,f',Jei 
Cabedcllo. município CLC J~Io re~fóa. ·encia da 33.ª zc,na. Eüm cn1 ho. 1 - JS filho de Manuel Dami3. o Medl.i. 
neste Estado. ie P~rnambuco, para a l.ª de ... t ~ ·os'da Silva.e d . Anna.Nev, s d-e ~-ir-

Os detalhes tcchnk()·; r ctrm.ti:; es- oitall. · ,ros. nascido aos .2'3
1
19!6 nes.t.t. 

clarecim~ntos conslam :lo f'rltts.l n. 10. 701 - Thak~ Arau.lo, fi1b :e 3pital, onde é domiciliado r re~iden-
l4 publicado no jo:-irnl oI!khl '·A .\lbertl Mario de Araujo e ct. E, e solteiro, estudante. (Qualificação 
y~lião", de':ta capital. em f;tUt tctição dia Dant>õ de Ar<1ujo r~c·ido ô 8.230). 

Administração do Dc,mi,lir) d.'.l U- 27.4.1913, cm Caicô, E~tado d J .., t) 10. 718 - Sigismundo F:ancellno da 
nião, em . . .. .. . . - . . . . . . 

Sabino de Campos - E~r_,r.i.·,fu en-
carregado da Adm1nt • ·,1 ção - Clas­
se - G. 

EDITAL - 1.• ZONA EL .. JTORAL 
l\'lunicipio da. Capital e Sub-Prefttto­
ra de Cabedello - Juiz, dr. Slzenando 
de Olheira. Escrivic, Sebastião Bas. 
tos. - De accôrdo com o qu:- dic;põe 
o Codigo Eleitoral viqente, capitulas 
I II e III torno publico. para os ef­
feitos legaês, que estão 6fndo proces­
sadas as inscripções e reguf:'t iment.os 
das pt:"ss6<1s ist"gutntro;: 

10.683 - Annunct da de Lim1:t Pra­
do filha de Jo6é da Gama Prado e 
d.' Maria de Lima Prado. nascida 
aos 6(10'1909, nesta capital, onde é 
lfQnúctllada e rwdentc w!tclra, pro-

DR. GIACOMO Z 1 CARA 
ESPECIALISTA 

Vias urinarias - Syphilis --· Es..lntemo dos aervlÇOs do prof. Daena na S. Casa, do prof. Bel-
miro Valverde na Polycllnica Ge.--,J do Rio de .Janeiro, na Funda­

ção Gaffró Gulnle 

Oon.sUltorlo: Rua Barão do Trlumpbo, tee 
Diariamente claa 2 6a e 
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Silva. filho d~ Francel_ino ~l1LOl"'W 
Evangelista e d. Antoma Gu1lhermL 
d1 Conceição nasddo aos 12 5 1913 
nesta capital, cnde é domiciliado ~ 
residente. casa.d~. gazeteiro. (Qualifi­
cação n.0 8 743J. 

jO 533 - HemrLerto Ferrelra. dç1. S11-

"ª · Titulo n.° 12 .513 - lnscripção n.0 

10. 534 - Devanaguir n.0drigucs d·,. 
Silva. 

TiWlo n.0 12.!i14 - Inscripção n.0 

10. 535 - Nilo T:ugino Teixeira 
Titulo n.° 12 .515 - ln5Cripçã.o '1.r. 

10.536 - Hurrt Ferreira de Mello. 
Processo n.O 321 -PI. ~ido ae Arnu- Tilulo n.º 12.516 - Inscripção n. 

jo Sobrd_ra, !ilho ct~ Ar_thur de. Anu- 10. 537 - Ednaldo Fialho Vianna 
jo Sobreira e d. Ign'.1.Cll Candict~i da Titulo n.0 12.517 - Inscripção 

~~:~o.º~!~~~~. ª~;pa~e~~o~ô9
d
4
àm1~i~i~~ 

1
º-r~t~10-n.!

1
~~~~~

0 
~i~~~:ripção n.'~ 

do e residente ne'.it.:.., Yilla de Cabe· lf>.539 - Luiz R. mos da ~'onsêsa 
dello desta coa1....rca. {Transfcrenc.a Titulo :i1.º 12.519 - T1vr, ,1.,r-ão n."' 

~ ; \ ~o~~t:i~~
1
~,t~f~t~o:t~ii':iicf1f~ rn;,t~1;;- .~~u;!";~ª::' .'.:1!'."~'.~~o n.0 

eleitoral na villa. de CabedelloJ 10.541 - Gusta\'O Ferreira da Silva. 
Proce.s.so n.0 322 - M ·nuel Arau.io, 7itulo n.0 12.521 - Inscripção n.0 

filho de Manuel Romualdo de Ar:.1u10 10.542 - Joaquim Bapti..sl.a d.os San­
e d. Maria Constantiha de Araujo. te~ 
n1scido aos 2, 111000. rm Bem Jai:- Titulo n.0 12.522 - Inscripção n.<' 
dim Estado do Rio Grande do Nor- 10.543 - Nehi-:n de Freitas Guedes 
te 'casado funccionario publico. dn- Titulo n.0 12.523 - Inscripção n.0 

miciliado ~ re.,idcnte na nlla de C~- 10 .544 - Leonilla Fr~ncisca àa Silva 
bedello de.sta c'Jmarca t Transferen- Titule n. 0 12. 524 - Inscripção 1~." 
eia. da· 9.ª zona. Campina Grande, 10.545 - Maria. da.3 Neves Nunes. 

r~teco~~tag~i11~il:! :ktt~r:ts~~ ctilt: 10 ~i!t~n;r~!c~;ia Ja~:c1iç~11v~·º 
de Cabedello) Titulo n.º 12. 526 - Inscripção n.0 

Processo r..0 323 - Ricarda. Víein!. 10.547 - João de Oliveira Salles. 
Moreira !ilha dP Jo~é Ant:nio Mo- Titulo n.º 12.527 - Inscripção, n.0 

reira e· d. Maria Celestina Viei!·a. 10.548 - Hilda de Oliv-eira Mendes. 
nascida aos 27:3 1905 em Cajazeira:s. Titulo n.0 12.528 - Inscripçâo n.0 

deste Estado. viuva,' prcfes.sor.1. du- 10.54:9 - Antonio Alves Pequeno. 
miciliada e residente nesta capiu,J. Titulo n.0 12.529 - Inscripção 
(Transferencta da 18.ª zona. Caja- 10.550 - Edgard de Freitas Guedes. 
zeiras, deste Estado, para a !.ª dest:i Titulo n.0 12. 530 - Inscripção n.º 
cl.pital). 10.551 - Leonel Alexandre _Bezerra 

Processo n.0 324 - Jo~é S:::breil"a 1 Titulo n.0 12. 531 - Inscripção n 
Quede;; filho dr SevcinL Crom~5 àe 10.552 - hiaria Alve~ da Silva. 
Albuquerq'Je e d Maria Sobre1r:1 Titulo n.0 12.532 - Inscnpção ô.0 

Guedes. nascido aos 2112,1905, t:m 10.553 ,_ Maria de Lourdes Baptis-

!~~fãn~este dC:\~~?ãd~olt:ir~':: idce~~; ta T~~t1~
1
n:i~~d12.533 - Inscripção n.G 

na villa de Cabedello. desta comarca. 10.55-i - Augusta Luzia Flôres Fal­
(Traru:ferencia da 17.'' zcna de Sou- .::ão. 
sa. deste Estado:), para r l. • desti ca- Titulo n.º 12. 534 - Inscripção n.0 

pital. <.-cm domicilio tleitoral n:i. nl- 10.555 - Eli:ls v,enancio do Valle 
la de e~ bedello desta comarca) Filh '.l. 

Processo n.0 425 - Sa.tw·nin~ Lins Titulo n.0 12.535 - Inscripção n.G 
de Miranda Pontes, hlha de JoL,, 10.556 - Clari.:e Ferreira Pontes. 
Firmino de Miranda Pentes e d. M1- Tit11lo u.0 12.536 - Inscnpç1o 11.º 

~\~~ \ifo;1i~/
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~·~nd~o1:i~i~B~~!~~i~ 
1
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1
~ªe\;t~º~:~f~~f: lO T~t~lo -n.0ºf ;~~;8 ~ v~~:C~-~~J.çáo n. 0 

(Transierencia d~ 7.ª zona. Bananri- lú.559 - Severina. Mendes da Silva. 

~:~·it~l~~te Estado, p~r1 a 1.ª desta 10~;~g1~- nirai!e~J:r Ca~~~~ipd~°N::-
Processo n. 0 326 - Jcanm:1 Muniz 'im~nto 

de Lima filha de Joaquim Alves Mll- Titulo n.º 12 .540 - Inscnpcão n. 0 

niz e d: Anna Mari!l da Concciçãc, 10.561 - Jcsepha Fclix cavalcanti. 
nascida acs 29 8,1912 em Moreno. aes- Titulo n.0 12.541 - Inscripção n. 

~!lia~~ª~ºre~~ue\~~·~ e~~tc~~!~~a1 ct~;~: 10 
ii~~1I;-n~u~z2 .~fft~\!~rti;1~~di.~ 

ta Isabel, nesta cap1t1l 1Tr~n~fe 10.563 - Miguel Metri 

~es~~~ªo d~a;a !e~~· J3es~~a,~~~~ci1,ctest~ 1o~J~~l~ n~d;;t;S~o~~ir;nd!·.ipJi~~a~··' 
· Titulo n.0 12. 544 - Insc1ipção n.0 

Pedido de 11"":\"o titu!o 1~.'11, \'ia> 10.565 - Luzia Moreira Nunes. 
Procec-so n." 8D - Jo:::é Liberal:) d: Titulo n.0 12.545 - In~cripção n ° 

F1gueirêdo Linu., f!:l·,o :,~ Manuel 10.566 - Bolivar Felix de Oliveirn. 
Maria de F1gu'::'iréd0 e d Phiicmt Titulo n.0 12.546 - Inscripçã.o n.º 
na de Figutirêdo Llm,1. na~cid"J :::of ~C.5'>7 - Em,icC' N. iva de v .. ,cena. 
18J1'1874. em Guar:.ibira, <.!e:,:.e E:sla- Titulo n.0 12.547 - Inscrlpção 11.º 
do. ca.sado, artista. d ,micil_t:.do e re 10 568 - .Jcsé Pcreirn. da Silvc1. 
sidente nesta cap1t:1l. 1Ped1do dr nc- Tit.n1o n.0 12.o48 - Inscr1pc:lio n ·' 
vo titulo C4? Yial IC.559 - Appolcnio Cand.:do do. Sil-

Processo n.0 co - RiC' -'rda Vicin. va 
Moreira., filha de José Antonio M.:- T1t11io nº 12.54.~ .- Inscn:Jção n.0 

re!ra. e d. Maria cc::cslir.a Vieira 10.570 - Arnnud Jacyntho de Sousa. 
nascida ao'> 27 31905 cm cajazeira.:i.. Ti'.ulo 11.º 12.550 lnscripção 1.0 

deste Estado. \'i!P:a. pr<··~sor '. do- o.571 - Caludi" de Al'.'.'.an~an. 
miciliada e r.:>sidcnte nc.:ta capitD.l Titulo n.0 12. 531 - Inscrip\ão n.0 

(Pedido de novo titub <4.' vi ... ) 10 !572 - Jcão Eduardo Pereira 
Processo n." 91 - C:.icar Romdh Titulo n. 0 12.3:02 Ins-::-ripção n.º 

da Luz, filho de Joaquim Januariu i0.573 - Ephigenio de Araujo Sobral. 
da Luz e d. Felic-tella Aphudlza d Titula n.0 12. 553 - Inscripção n.º 
Luz. nascido ac-- 116 190G. er(l Ala , -7i - M'J.ri M~rc1ra Ramalho. 
gôa Grande, dc,')_tc Estaoo, ca~a_à?. T1t11Io n.º J2.554 - In.,cn:)ciio 11.' 
funccionarlo publico i.rLral. dcm1c1- IJ.S75 - Erasmo Godofredo M:ai:l 
liado e re.:;tdente nesta capit'"'l. <Pe- Titulo n.º 12.535 - Inscnpção n.0 

ciido de no\'o tít11l~ 14:.ª viaJ. F:,1 rec- o.576 - "Ticenle Ferteira Diac.. 
tificacto a sua fillàr;.ão r- idndc:. o· r Titulo n.º 12 .556 - In!cripç§o n.0 

accordão do Ei::regiu Tribnr..al Elci.. '0.577 - Josué Fc-rreirR óa Cost1 
torai d.:stl. e ap1t .111 Titnlo n.0 12. c:;57 - Inscripção e. 

Prc,;esso n.º J2 . - Ant1·.nio ~un: ~o 578 - Regina Maria de SPnna. 
da Silra. illho d"" ,J lHJUtm Fro.11.:•,: ·- Tltulo n.º 12.fi5R - Inscrjpcâo 11.1 

co da SiJ·;a e, d An~d 1 
1 Mrt11a do 1.0.579 - Raul PPrcira de Lurena. 

Conceição, 11:J·-c.Jo ti'.; 5:1_ 1907, t.:m T1t1i"o no 12.559 - In~cri;)cão n.' 
Govnninhil E)t::tdG ciP Pernambu~r 10.5RO - M.pna Alice LimtL 
casido, alfaiate dnmirilLclo e rec.i- Titulo n <1 12.560 - Inc;cnpção n. 
Gente nesta cnpital. <P::d1d'.) de novo l0.581 - Appolo~io Martins de Cnr-
titulo t 4.1• vH1). v,1 lho 

Processo n.0 93 AlbPrto Muniz d Titulo n.n 12.r)Gl - In.'icripção n.'> 
Medeiros fiiho de Sall;-tian:1 Muni 10.?i82 - Eduard, Leopoldo ria Silva. 
de MedetrOs e d. Umb·una Flóres ri· Titulo n.0 12.~62 - Inscripção nº 
Medeiro::; na.sf'ido aos 9 5 lSüU. r1 10.583 - Nestor Lins de Araujo Lo-
v1lla de 'cabe-df'llo clesta nm.arc~. pc·. · 
casado auxil11~ d() rommer,.~10 do- Titulo n.0 12.563 - In~crioção n.u 
mi"iliad.o p, re~d r.te o.e ta c 'Pita 1 rn.584 - .José Porphirio de Sousa. 
lPed1do de novo titulo (4. 11 viai. Titu!o n.0 12.564 - Inscripç~o n" 

Processo n. 0 94 -- 'Joc.é So!:Jreh .1 lU.585 - Francisco de Moura. 
Guedes. filho de Severino Games de T1tnlo n.0 12.56~ - In--:crt::,ção n.0 

Albuquerque r. d Marta S"brelr 1 10.586 - Mari:l de Lourdes Freitas 
GueC('•\ na~ddo a.( 21121905. em Lins. 
Sousa, rJe,stP E.'>lad=>. solte-Iro. com- Titulo n.º 12.566 - In~crtpção n.0 

merC'i1nte. dJmictll:.'dn e :e:iüd'.'nl".' f;::t 10.587 - Franclsc:i Gomes Dutrn. 
vllla de Cahedel!o dest:1 comarcn Tltul0 n.º 12 .567 - Inscrlpçtb 11.•, 
<Pe<llcto de :,ovo Últth <4.ª ,1a >. 10 588 - Antonio Siqueira Filho. 

Segundo cd1L1l nntcrionnentP pu­
blicado " ll<ta allixada em C• rtorlo 
o dr. Jutz Eleitoral, ordenou a entre· 
ga. de titules aos eleitores seguintes: 

-1tulo O 12 512 IJl,Srrlpçáo n •· 

Tit11lo n.º 12.568 - Insc.rlpção no 
10.589 - Raymundo Lisbôa Amazo­
r.as Holmes. 

Titulo n.0 12 .569 - Inscrlpçi!.o n.° 
10 . 590 - Maria José Ta vares. 

Titulo n ° 12 570 - lnscripção n." 

Está 

Com Es~olube, raramente precisara 

reabastec-.:r o carter, entre as mudan­

ças de o!eo. 

PR(f RA 

ESSOLULE 

EM 

Comece ~.oje mesmo a econor.:aizar com 

10.591 - Iracy Leite do3 Santcs. 
Titulo n.º 12.571 - Inscnpç:io n.u 

10.592 _ Djulita de Andra.de B-1,r-1 
1eto. 

LATAS Essolu 
O LUBRIFICANTE DE MAIOR DURAÇÃO 

Titulo n.0 12.572 - Inscr1pção n.0 

10. 593 - Antonio Martiniano de 
Araujo. 

Titulo n.0 12. 573 - Insc:rioção n." 
10.594 - Jcáo Galdino de Saltes. 

10.052 - Vicente Pereira Dias. P.DITAL DE CITAÇAO DE HER. 

i~ m = ;~~ ~~3
'.!:l~n~i~asiv;nha • ~~/~~ D1~~E~~ ~OM Aito:1:A~~ Titulo n.0 12.571 - rn,:cripçíi.o n.0 

10.595 - Celestino Fidelis da Sllv~ 
Titulo n,0 12. 575 - Inscripçáo r, •, 

10.596 - Alice Ro;ha de Sousa 
Titulo n.0 12.576 - Inscnocão n.0 

10.597 - Esmeraldino J!..".:é dos San­
to~. 

10.055 - Ui·.;u!ina Idd,0 Ribeiro. couto Cart~x:0 juiz municipal do 
10.056 - Maria l'orreia e! Arn.UJ•i. termo de Soledade comarca de Cam .. 
10.057 - B~··en n Pn~ira c1:1 SHva. -çina Grande. Estàdo da Parahyba 
10. 058 - Lmch.: ;- . Em1l1a Lms G .- em virtude da l~i. etc. 

ma. Faz ,aber a todos quanto o p'"esen-
10 .059 - Raul de Oliveira Lima te edital virem e do mesmo conheci-

Titulo n.0 12.577 - In<Jcripção 11.° 
10. 598 - Esther Bez~rra de Menezes 

Tit'Jlo n.0 12.578 - Inscripção nº 
iO. 599 - Jo.:i.é Guedes dos S:mtos. 

João Pes.:.=:ôJ. 25 de seten·,bro de ment~ tiverem ou intere.sar possa, que 
1937 . se tendo iniciado neste juizo. o in ven _ 

O escrivão e!eilor.il - Sebastiao tario dos bens deixados por fallec~ 
Bast&s. mento de José Faustino de Almeida e 

Titulo n.0 12.579 - Ins.cripção n.0 

10600 - Hyldevai Moura da Cesta. SERVIÇO El,EITOR\L - Dilaç;io 
Titulo n.<> 12.580 - Inscripção n.0 probatoria - Torno publico que por 

10.601 - Antonietta Mari1, da Pai- -l~spacho do dr. Juiz Eleitoral da 5.R 
xão. 7 ona. nool re·,pe:.tivcc; pro'."esrns. tni 

Titulo n.º 12.581 - Inscripção n ° ·1ssign 1da a dilação probaioria de 10 
10.602 _ Jozé Bispo do,:; Santos. dia..c; ao dr. Promotor Publica da cc-

Titulo n.º 1::?.582 - Inscripção O marcr:i., o:-:> C:enun-:iante. e ao,; eki-
10.603 - José Maximiano da Si1vri. teres e réos abaixo dccluados e falt.o­

Titulo n.º 12. 583 - Inscripção n.º 5CS á ·eleiçã.o de ü de setembro de 
l0.604 _ Thomyres Ferreira Messias 1935 pelo que ficam intit'!.Ldos dos 

Titulo n.º 12.584 - Inscnpção n.0 referidos de 0'pachos de conces"ã,o de 
10.605 _ Synesio Gonçalves Bezerrp. ·iil1,i;2.o probat .. ria. a contar da pu­

Titulo n.º 12.585 - Inscripção n." ')lÍ('1Ç::io :.e:'~ a-·.: e. 03 el"':iL 1es ~f.· 
10.606 - s~crina Palmyra dos Ssn· 1 <; s"r:uint'"'s. 
tos. Edgard Carolino da Sih·a. Anton~o 

Titulo n.º 12.586 - Inscripção n.0 Genuir:o Pereira, Ant'.:nio !gnçc10 do 
10.60? _ FeHx E.o.ares ele Araujo. l',.:i~dment"J. Argcrniro Ahcs do Na~-

Tit.'Jlo n.º 12.587 - Inscripç:io n.0 cimento Antonio HenriQUt: .F'ilho. 
:O.G08 - Enock Isidro de Britto. Camillo · C?:;t1 Eucl;i,·d,·.;; Luiz da SiJ~ 

Titula u.º 12.58C - In:~crincão n:., va Antom_o Paes de S".'usn, Antomo 
10.609 - Maria Ribeiro de ScusJ.. Nobreg-fi Filho ·~ Edf.on S:llgado , 

Titulo n.º 12. ~89 - Inscripção n.0 Afagoa Gr;1.nde, 14 de !'~t.:-mbro ac: 
10

~i~l;-n~º~~ fg"t~ d/n!:;;~ão n.° 
19

~;; Lui7 T>icctonio .da Silva. escri-
10.611 - Luiza Nobrega Nazareno. 1 vão eleitoral. o escrevi. 

TRANSFERENCH DA MESMA rI!lTAL - f:OCIED\Dll DOS 
REGIAO FUNCCif' 'ARlOS Pl'RLTCOS 

Processos ns. 297 a 303. 
Cónv(;.c.açáo unic:::. - De orct·m d'J sr 
pr:sidi:>ntd e d~ ::i""cêrdo corr, o ~ 1° 
cfo art. 28 Ue ncss"s regulamentos, 

Maria Faustlna da Costa. e constan­
do das declE!,rações do herdeiro inven .. 
tariante Faustino de Almeida Castro, 
se acharem residindo no municipio 
de Sousa, os filhos de Francisca José 
de Almeida, fallecida. casada que era 
com Firmino Lopes da Silva. ordenei 
se passaS,Se o p~·esen~e edital com o 
prazo de 30 dias, pelo qual chamo e 
cito os referidos herdeiros na pessôa 
de Firmino L:Jpes da Silva, para em 
48 horas, que correrão em cartorio. 
do dia da ultima citação, dizerem so 
l"re declaraçõ~s dos bens e herdeiroS 
descriptos pelo invC'ntaüante, ficando 
logo citados para os demais termos 
ultt>ri:::res do referido inventario e 
oatii1has até final. ~ob pena de reve... 
lia. E para que chegue ao conheci­
men .. o de todos mapdou passar este 
edital que será affixado no rogar do 
ccstume e publicado em copia na A 
UNIAO, jornal official do Estado. 
Dad·o e passado nesta Villa de Sole-

g~:de ª1°:3/
5
Ei.i8J~~º H~r~e~!gÚ{i~~é 

Souto. escrivão, dactylographei e su.\ 
bsc~evo. (A.ss.) Antonio do Couto 
Cartaxo. Está conforme o original; 
dou fé. Soledade. 15 d•, setembro de 
~;

1
~70 de ~oue

1
~rivão. José Hermr,ne. 

Titulo n.º 20 - Inscripção n.0 20- conúdo toócs o:; 'OChs quites á com-
Sabino Bezerra dos Santos. parecerem ás?• ão de A~.embl~a Ge- EDITAL DE CITAÇÃO DE HER-

Titulo n.º 460 - In .. crip~·ão n.0 460 ral n rcaliZi:\l'-Se no dia l.''j de cutu- DEIRO AUSENTE C0.1\-f O PRAZO 

-T~;l~an~a~~;~na_ din~!~t;~flo no ~~() O~l~'~:t:-::;;~1\ ~~ ;~t:~;tªi1~r~:/~~ g:ut~O g:j:~o~ ?uizdr.m!~~r;~i ~~ 
4.914 - Antoni 1 Gragoso refc.rrr.a dM E t Lut " termc de Soledade, comarca de Cam_ 

Titu"',o n.º 1.582 - 1n5cripção n.0 João P.ess<>1 24 de sclembrL: d pina Grande. Estado da Parahyba, 
797 - Ivo Seu to Maior 19.37. em virtude da lei. etc. 

Tit11!o nY 8.490 - Ir.scripção n." 1-'J;ederko da G;.ma Cabra:. 1.0 te- Faz saber a todos quanto O presen ... 
1.444 - Oli\"ia Espinoll. c~:çtario. te edital virem e do mesmo conheci-

Titulo n.0 1.331 - Inscripção n ° mento tiverem.. ou interessar possa, 
766 - Severino Luiz Damasceno. EDITAL DE CITAÇÃO DE HER- que se tendo iniciado neste juiw o 

Titulo n.º 4.()17 - In~cnoção n ° DEIROS COJl,f o PRAZO DE 60 inventario dos bens deixados por fal-
1.422 -: Arthur Fern:::nctes da Sil· a DIAS _ 0 dr. Antcnio do couto lecimento de José Paulino de Oliveira 
Gui~araes.

0 
• _ 

0 
Cartaxo, juiz municipal do termo de e Joaquina Maria da. Conceição, . e 

Titulo n'. 323 - Inscr1µçao n. · · Soledade comarca de campina Gran- constando dz.s declaraço~s do herdei_ 
323 - co:ma ~alles Sa1;.tos. . e. de, Estado da. Parahyba, em virtud.·~ ro inventarhnte José Paulino de O~i.J 

Inscrlpçat? n. 144 - .:,cvcrmo L .... o- da lei etc. • \'eira, se achar ausente em togar nao 
poldo da S1t·~. . .· _ 

0 
FaçÕ saber a quantos este edital sabido, e herdeiro Elia'i Paulino de 

Titule n. ~. 202 - Insc1_1pçao n virem. delle noticin tiverem e intere"- Oliveira:. ordenou te pai::sasse o pre-
4. 3~6 - A~a1c de Sous" .L1_ma_. 

0 
1 sar passa qu" se tendo iniciado neste tente ea1tal <:ozn O prazo de sessenta 

Titulo n. A 6. S0_7. -:-:-,. ln::.cr1p_çao n. jlJizo O 3rrolamento dos bens deixa-1 (€'~n_ ~ias, p~·l~ qual chama e cita o 
5~86.2 - Jcs .... UbuaJa1a Moreira Sal- <los p::r fallecimento de Ces<1.r Pere. ira her.ae1ro r:_frndo, para ~m 48 horas, 
Ls. 

0 
•. . -

0 
de Moraes e Call."\.i;a, Maria da con_ que corr~rao em. cartono do dia da 

Titulo n. 2.~35 - I~-~cnpçao n. ceição fci de~larndo pelo inventanan- ultima citação, dtzer s:bre a.s decla-
206 - Luc"Js Leite de Bntto. b Ma.noel Agostinho de Maria. ncha~ rações do-;. her~eiros e bens dc.scripto:-l 

rem.~'>e auS(ntes os herdeiros .:.eguin_ i:elo allud1.:lo mven;aria~te. ficando 
tes: Florentina Marb da Con .. eiçâ:J, lego <? mesmo herdeiro citado. para 03 PEDIDOS DE NOVOS TITULOS 

14as viaSJ 

Pr .:ce~sos :08. ·81 e 82. 

Titulo 1i.'' 4. 618 - Inscl"ipção n. 
2.698 - Phebe Holme.s Sant.:::s. 

Titulo 11 ° 144. - ln.,cripçãu n·.0 1114 
- SM·erino Lc•Op....'">ldo da ..Silva. 

João Pessôa 25 de s:-tembro de 
1937. . 

O ·rscrhão r.lc1lüral - Srba:;tii;) 
nastcc.. 

EDITAL - I.' ZONA ELEITORAL 
Mutikipio~ da capital e Sub-Prdei­
tura de Cabcdcllo - Juiz. dr, Size­
nandn d-e 01iveira E!:tcnvão. Scb:s­
tião Bastos. - De accôrdo com o que 
dispõe o Codigo Eleitoral vigenv· ... 
torno publico para os effeitos legacs. 
que foram qllalificados. por de~pl:1-
cho do dr. Juiz, as scgt,int,es pes­
sôas· 

~~~a li~~~~~~~:a 1: ~~~~:i1~t~. FT:~: ~~m:1
~mt;t~~~s a~~ten~~!~ s~b ~~~e:~é 

noel Sev,zrino ces-ar, Victorino Cesar r~Yelia. E para que chegue: ao conhe­
de- Moraes Salvina F1orentu13 d1 ctn""cnto de todos mandou passar este 
Conctição f! Severino Cc.sar Filho. to_ edital que ser~ afflxado no logar do 
elos residentes no lognr Equacto,·. do costume, e pubUcad<? em copia na A 
Esta.cb do Ri'."' Ql'ande do Nürlc: C.3 UNIAO. jornal cfft~tnl _ do Estado. 
1iihos de }irancbc:1 Maria da Cono:1., D·: J: e pa.ssad~ nesta V!lla de Sole. 
çâo, fallecida, ausentes em logar não <l~O(>. ~.0:1 16 d1Js do mes ~e setem­
s:-ibido e ctf"' 11om~s 1gnor:i.dos; os fi. b10 do mno de 1937. F;u ~ Jose Herme_ 
lhes de Maria ce.c.nr de .Jesus. falle- negildo_ de Souto, e~crivao, o dactylo ... 
dda ausentes em lagar não .sabido e graphe1. ~a.) Antonio do Couto Car­
de 'Ilcmcs lgn::>rad..::s pelo que mandei taxo. Esta c:nforme o original; dou 
se passasse O presénte cdi~al com o de Scl~ade, 16 de se•cmbrv de 11}37 
prazo de 60 dia.5, pelo qual chamo Q Eu. ,Josc Hermenegildo de Souto, o 
cito os referidos herdeiros p'lra com_ d3;ct_Ylographei e subscrevi. - O es­
parc~erem perante este juizo e diZE>., cavao, José llcrmenrgildo de Souto. 
rcm sobre as declaraçõc.,; do 1n\'rn­
tari:1nte e para todos cs termos do 
arràlamento até final partilha, tudo 
sob pena de revelia. E para que chc~ 
gue ao conhecimento de todos, man_ 
dei passar o presen~e eâital que será 

EDI'fAL de citação de herdf'iros 
"'L'entes com o prazo de ~essenta (601 
dias - O dr. Milton Marques de 011-
\eira Mello, juiz municipal do tc!'ffi.) 
ele Caiçára. em virtude da lei etc 

10.044 - Manuel Rodrigues 
Silva. 

10.045 - Cccella Ferreira dos Sm­
tos. 

d~ affixado no Jogar do costume e pu .. 
bl!cal,!o em c:pia na A UNIAO. Jor­
nal officla 1 do Estado. Dada e passa­
do ne,tã Vllla de Soleda<le, nos 18 de 
SEV-mb10 de 1937. Eu. José Hermene. 
gildo d~ Bouro, escrivã.o. dactylogra,. 
phci e subscrevo. Joe.é Hermenegildo 
de S:;uto. <a., Antonio do Couto Car­
l axo. Está conforme o original; dou 
fé. Soledade. 18 de sete+11bro -de 193'<. 
O escrivão. Jooé HermeQe11Ud11 de 
Souto. - o escrivão, Jo,é Hermene­
'!üdo M Sooto 

10. 046 - Joaquim Dias da Silva. 
10.047 - Here111o Cavalcanti de 

Paiva. 
10. 048 -Ollndlna Maria da Concei­

ção 
10. 0'9 - Filiamino Guilherme de 

Oliveira. 
10.050 - Nydla. Bra.sll Nabrega. 
10 051 - João Ferreira dos sintos 

Faço saber a quantos e'"te cdit"l dl'..' 
cJtaçãc d'! hcrdclros \irem ou tnt• -
ressar possa. quo_ tencio sido inir:iado 
neste Juizo o in\'entario ele Francis­
co Carlota domiciliado que foi na 
povoação de Lagóa de- Dentro dessP. 
t.ermo e tendo o in\'entariante Jo· ; 
C:1rlola Lima declarado achar-se au­
f:'ente o herdeiro Delftno José da 811-
"ª· residindo no Estado do Pará, or-­
deneí que se passasse o prsente edital 
com o prazo de sessenta dla.s, pelo 
ç•1al he.l de citado o relei·ldo herdei-



ro. para no prazo de 48 horas. após a 
terminação do referido prazo, comp'.l­
recer em cartorlo. n fim de falar so­
bre as declarações do inventariante 
para todos os termos do inventario 
e partilha sob as penas da lei. E 
para que chegue ao conhecimento de 
todos mandei passar o presente edi­
tal. que será affixado no lugar do 
ostume e publicado na Imprensa Of­
icial do Estado. Dado e pa~sado 

fe~t~rovi~: ~9~7 ~n~çtrªse!:i~! ~~,~~I 
de Oliveira, escrivã"o dactylographei, 
subscrevo e as.signo <ass.) .i\1ilton 
Marques de Oliveira Mello. Está con­
forme com o original; dou fé_ D'.lta ~r::h·a~ escrivão, Severino Ismael ti.e 

l ARTE CULINARIA 
riJf!r~Rl1Afl-:t -ºto~~fs'Tc{nE 11 l,,~º;~6,~~ parafusos de fenda, de 
COl\-tPRAS - Abre_ eoncurrenc1a p4. Os proponentes deverão fazer no 
ra o rorntthnf'nto oo sf·gujntP matP Thesóuro do .t;stad'l, umu cauçlio em 

Marta das Dõres Tavares, pro- rial : ~~rrâ~ df ort>;2itn~~~~: f~u~al~~J~~ 
fessora diplomada, ansa às dls- PARA A DIRECTORIA DE VIAÇÃO para garantia do contracto no caso 
tinctas famil1BB desta capital, E OBRAS PUBLICAS • 1 de acceitação da propos~a. ' 
que lecclona e executa, mediante (Construcção do Grul)O ES<'olar de a t~t~r°tuosà!6t11~~~~~hasJ~ e;c~~\~ 

UNIVERSIDADE DE PORTO ALE. preços modicas, qualquer serviço Santa Rita) j · .,,das de modo legiveJ, sem !"3.SUras, 
GRE - Escola de Agronomia e Ve.. concernente á Arte Cullnarta, 698 metros quadrados e 28 centl- emendas ou b~rrõe.s, em du:-.s v!ns, 
terioa1·ia - EDITAL Concurso como sejam: bOlos decorados sal- metros, de forro de cedro macheado sendo uma devidamente sellada (seno 
para professor cathedratico da ca- gados, etc. ' de bôa r,ualida.de. estadual de 2SOOO e sello de H1úd,•, 

1i~iª ~irf:_~~~;;~~se ~~~!e~fedid~ n.!n!~~~ações é. rua 13 de Maio, ce~~~ giae/!ºlo/~~.e~:sol{ cornijas de ~r::ii~ preço em algari."imo e poi.· 
Concurso de veterinaria. 456 metros lineares de sanefa-s de Os proponentes deverão marcar 0 

Faço publico, de ordem do sr. D1- cedro para forro, de 0,10. prazo para entrega do mn.Lerial of-
rector que está aberta a contar 277 metros lineares e 41 centimetros ferecido. 

ief:c~i~~ªã6 ~~~ ºo P::~~u1seo l~~ ~:;_ 1 voltímetro de escala de 5 a 250 ~:st°aª1i~~:1.-,;i~~~e conforme modêlo n~a P~~:~;~ã~~v=~9 'J~~~ig;~~~/1~~ 
fessor cathedratico da cadeira de Pa- volts. 75 metros llneares e 60 centlmetros chados, até ás oro:<: rnijade.s da re-
thologia e Clinica Medica <1.• parte 50 lampadas de 300 watts 220 volts. ae conductores de zinco n.0 12, de 4", união do Tribunal da 'F'a:tf>nda. que 
- pequenos animaes> do Curso de 40 lampada.s de 750 watts 220 volts. de 2 metros de tamanho. não será antes das 14 huras cio dia 
veterinaria. 50 lampadas de 100 watts 220 volts. 100 metros QWi-draclos de vidro 5 de outubro vindo:.J:''). 

O concurso constará de titulas e de 50 lampadas de 60 watts 220 volts. bran.co, tran.~parenL_e e liso, de bõa Em enveloppes .:;1:11:,;.1..rados d1s j."'rO-
provas. O concurso de titulas constará 70 1ampadas de 25 watts 220 volts. q~al_1dade, em laminas de tamanhu postas. cs concurrenl'=S dc:w-rão ~prP-
ris ~~;~;~i!~or~~: J~~~;ir;, â~~=~ desi,8~ola<iores de louça cjpino recto :~~~t~ra~e um metro, d~ 3 m m de ~~~~~! ~=~~~~t d~?sr:1i~1,p~~u~~i~1!t 
didata 10 fusiveJs aereos de 10 amp. 88 grampos de f~~ro para condu- no exerc1c10 passado, b~m cvmo, da 

EDITAL de cita;o com o prazo de de!·ºu~v~:sir~~l~!11: ic~~~r~1c~!~bt~= i~ ~~~~de~~~:::~~ b:o~~~~ ct~~e~fl ~~f~~.s dt~p~ J:rs~}h~.etrCJ. ca~~ão p~~J~:nt~tª i~:.rga~~;!~ÁQ a 
30 dias - O dr. Manuel José Nunes sentadas pelo candidato; p'tomada de corrente. 700 capotes idem, idem tornar effectivo o compromif:iso ..i. que 
Cavslcanti Filho, juiz preparado.r 2.<> _ De estudos e trabalhos sei- 10 peças de fita isolante preta "Sie_ 450 barrotes de 4.00 x 2 1:2·· x 2". se propuzeram, caso seJa ac-:eii:.a a 
eleitoral da 9.ª zona do termo de entificos, especialmente daquelles que mens'', typo grande. 300 barrotes de 3,00 x 2 1:2" x 2··. sua proposta, assignando contracL> 
Cabaceiras, comarca de Campin3 assignalem pesquizas originaes, ou 12 tampas fusiveis "Diazed", de 25 1.000 ripas de 3,0C x 2" x 1 1 1 2". na Procuradoria da Fazend'l, com o 
~~~~~eila dfor:!8"~~ 1~f :t~~ahyba do :::~e~e <;.~~fe~t~l~r;doutrinarios pes- amp. deN~:isa7an~~ib~ar;it;;cip[/~,ª~ese;~í~ ~{oª;~d:~i~':-ic~~r~~c~~s~0 ~o~P:~~\1; 

Faz saber aos que o Pr-esente edital 3." - De actividades didactica.s 6/!~~pas de fusiveis "Diazed", de meira quall~ade, ·serrados, nao deveu- caução arbitrada pelo Tribunal com-

~:~ epg;;~e ;i!ic~~oti~~i:e~~~~~~; ex:~ci~s tieel~e~li~:~g:stº~ratica.-;, de 12 bases "Diazed" de 25 amp, (com- doo~er~:[::f:i:;, acima. SPrão postos ~I~~t2o nf~~n~~f:!~
1
~0~ a

5r~~u;~b:;~,er~ 
Publico. em face das certidões extra- natu_reza technica cu profissional, pletas) · no Deposito das Obrar Publicas ou no terá em favor do Estado, td caso de 
hidas no Tribunal ttegional Eleitoral particularmente daquelles de. interes- 6 bases '1 Diazed" de 60 amp. (com- Grupo Escolar de Sa11ta Rita. rescisão do contracto, sem cau::\ jus-

f;~os~~~d~i-~~rf~ i:i~n~i~~i5e ~~~ se oc~lf:;{;~· de~empenho cte funcções pl~~a~~siveis ºDiazed" de 60 amp, PARA O GRUPO ESCOLAR THO- ~~fj~;i~~ -i'rl~ni:1~entada ª juizo do 
guintes do Cod. Eleitoral vigente e pubhcas, techmcas ou não, a apre. 50 ditos. idem de 10 amp. MAZ MINDELLO Fica reservado ao Estado, o rlirei.~v 
arts 59 e seguintes do Regimento ln- sen~ação ele trabalhos, cuja autoria 50 clitos, iderri, de 15 amp. 215 metros quadrados de taboas de de annular a pr~sente, ~l"~anw~.dJ a 
terno dos Tribunaes. por terem d".'i- não possa ser authcnticada, e exhi- 100 ditos, idem, de 25 amp. cedro, apparelhadas, de 4 a 5 metros nova concurrenci.a., ou cteixa_f de ef-
xado de votar nas eleições de nove 1'ição de attestados graciosos não 50 ditos, idem de 35 amp de comprimento x 10·· de largura x fectuar a. compra do 111atenal tons-
(9) de setembro de 1935, p:ua Pr3'- constituam documentos idoneos. 50 ditos. idem: de 60 amp: 1,2 •• de espessura. 1 tante dt-1: n;tSma · 
feito e Vneadores municipaes os elei- O concurso de provbs constará de: 1 turbo gerador com as seguintes 300 kilos de ferro em barra, df'- Comm1.ssao de Comp:-.1.s, 16 de se-

~tfe~s ~a;i:eJ~fU~l~~e;~Zr~~~~~ºct~~\: t: = ~i:: ;:~n~~ªe experimP.ntal ;n'ii~a~sk.t~M~·3.~0oxVa1~:~i~~~ 
31 1i~ ~ei;~s de ca~o de aço galv. ele ; ~~~J!~h~e i~~.;_ FiJho - Pela Com-

va., José Rodrigues da Silva, José de 3.i> - Prova didactica. Dimensões 1.031 x 595 x 595 m/m. 18", nnssáo de Compras 
Mello Barros, José Gome-, de Sousa e A este concurso poderão conrorrer O apparelho deve ser prote "d 
Clara Guedes Mllanez. Todos eleito- medicas vet<.>rinarlos e veterinariO$. tra respingo gi o con- s E e e - o L I V R E 
res desta 9.ª zonl. e pertencentes a este Os candidatos deverão, no acto de 2 reflecto;es com armação de ferro A 
municipio e actualmente de moradia tnscripção, apresentar os segWntes com as seguintes indicações: typo G. 
em_ logares ~gn~rados, conf~i-me cer- dor~m_:1·~f~1oma profissional devida z. 45. ...:) 
tidoes dos off!c.iaes ~e Justiça encay- mente legalizado. - 6 Iampadas para os reflector<'s aci 

regados d~s d1hgenc1as. E porque nao 2." _ Prova de que é bra.c;lleiro r,ato ma · • - AT WESTERN OF BRA71L 
1[~1Fe i~1Hfrt;rd:;~rii:F~~ 1 :~f~:rJ;;~~ºcte sanidade e ldcneL dal!~i;::.;;Jf::::

11

:e bl::~:~: :~:: THE GRE -
r:n:ir:~~ºci:!.~g~~~l!~· t~sdo~L~ \e~~ pr~;is~on~r~::~~1:~ti~1c!e q~~1:1~~: hº}°t~i:n~~tas· 1 RAILWAY COMPANY LIMITED 
mos das acções penaes que lhes estão lb.CIOne com a disciplina em concm·so li t~hahlh:.,vªoeurpªaamre;;,~1trce:np!a.r·boªs.l.OOO kilos. . 
sendo movidas pela Justiça Eleitor<tl I acompanhado de rel&.ção de seus tra. 
desta 9.ª zona pelo prazo de trintf.l I balhos publicados, que deverão ser 

t!º!d?t~l~ !0~
0 ~!~1

~ ~~ ~~e!\~!ç~~ 1~~= ªf0ex~ªº;1f::lo't~~ ~~en1~ pooussi;;~va zo~t::_ªi~~
1
:'gi~~e~mba, bico hori_ 

!:1~ ~o~~~e!;fô Ed~ª[~d2:e ~~;ctu~~ :;o::i.ve;el~on~l~~: ~eisr~~~os P;~~~- 1} terno de chave de caixa de 114" a 
expedir o ·presente edital que será af- 6.~ - Prova de estar quites com o i barbiquinho. 
fixado no lugar do costume -e publi- servi~o ~llitar. _ 1 macbina de furar porta.til de 220 

AVISO AO PUBLICO 

TARIFAS DE ASSUCAR BRUTO 
cacto no jornal official A União três Mais mformaçoes poderão · ser obti- volts. 50 ciclos. p!br<X:"a até 5]8". 
<3) vezes na forma da 1e1. Dàdo e das na Secretaria da Escola, das 8,30 2 kilos de arame de aço conforme Esta Comr)anhia usando ela faculdade que lhe é 
passado no caTtorio eleitoral dest>'I ás 11.30 h_oTas. amostra. nesta Com.m.issão. 
villa de Cabaceiras, da 9.ª zona, aos secretam~. da Escola de ~gronomia 2 kil d f ·a 1 1 1 41 d t ·acto C0111 O Gov(r 
4 dias do mês de outubro de 1937 . e V~terinana, em_ 10 de ":ª'º de 1937. amcstr:' n~t:r~::'~d.;.tt.º conforme COn ertí a pe a C aUSU a e SeU COn 1 ' -
Eu, Severino Aurelio Pereira de Arau_ Nicola Verlan;ier, Juruor, Secreta- 2 k.il F d 1 l t' d 1 de Out bro proxirno 
jo, escrivão eleiwral, O escrevi. (as.) rio - 3116 X ~Sljt; contra pino fie aço de no e era > l'eSO Ve, a par ff e • U d 
Manuel José Nunes Cavalcanti Filho. 40 j Vindouro, cancellal' a tarifa especial para transporte e 
Conforme ao original, dou fé. Caba. SECRETARIA DA FAZENDA _ 40 :;:;:;: :: :e;1:i

1 
nn_' 5

6
· " 

~:t~ãoem e~irir:te~~~~ •. ;~~ 1!3d,:c1~ EDITAL N.' 81 _ COMMISSAO DE 35 graxelros de metal n.• 4. aSSUCal' bnfto, restabelecendo, naquella data, a applica-
Pereira de Araujo. COMPRAS - Abre concurrencia para 30 graxeiros de metal n.• 3. ça-0 da tarifa B. P. 40, 320 réis por tonelada kilometr0, 

EDITAL - Serviço Eleitoral - 13.ª 
zona com o prazo de 30 dias - O dr. 
Francisco Vaz Carneiro, juiz eleito­
ral preparador da 17.ª zona mw1ici­
pio _de Anthenor Navarro, Por desi6-
naçao legal etc. 

Faz saber aos que o presente edi­
tal virem ou delle noticia tiverem e 
interessar possa, que pelo dr. Promo­
tor Publico, como i-epresentante do 
Procurador Eleitoral, da com.1rca de 
Sousa, foram denunciados nos arti­
gos 183 e segUintes do Codigo Eleito­
ral yigente e artigo 59 e seguintes do 
Regim.ento Interno àbs Tribunaes Re­
gionaes. em face das certidões extra­
hidas do Tribunal Regional de:::.te 
Estado, por terem deixado de votJr 
na eleição de 9 de setembro de 1935 
para vereadores municipaes os se: 
guintes cidadãos: Alexandre' Amaro 
de Alencar Antonio Anacleto Dantas 
Antonio_ Evangelista, Francisco Alve.5 
Magalhae.s, Francisco Alves de Mou­
ra. Francisco Assis Moreira Francis­
co Bezerra, Francisco Pinheiro Dan­
tas, Francisco Pinheiro Moura Fran­
cisco Ta~ares Lins, Ignacio ·Pereira 
Silva, Joao Passos do Nascimento 
João de ~o~sa Oliveira, Joaquim Fe~ 
llx de Ohve1ra, José Ferreira de Oli­
veira, José Freitas Monteiro Jose 
Francisco d~ Oliveira, José Morei! 1. 
de Assis. José de Sousa Maria José 
Vieira Bolr,ão .. Mnnu~l Trnja,10 ·Filho 
Mariar:na Ceha de Araujo Olindinà 
Leite Rollm, Raymundo Làcerda Lei­
te e Romulo Cardoso de Sousa. To­
dos eleitores neste municipio e por­
que não tenham sido encontràcto:; pa­
ra sert:m citados pessollmente por se 
acharem em lagares incertos e não 
sabidos. c~nfo_rme portou por fé O of­
ficial de Justiça encarregado dac; ci­
tações; pelo pre.sente edital cc m o 
praro de trinta 1 30) dias os cito e 
os tenho por citados para todos 0b 
termos da. acção penal que lhes mo\·c 
a Justiça eleitoral desta zona. Para 
c.ue chegue .,o conhecimento de toe!<'~ 
os interessados man~ei expedir o pre­
sente edital que sera afftx~.do na por­
ta dos auditorios deste Juizo e publi 
cada na A União orgam offici J l do 
E.staclo, por três v"ezes seguidas de 10 
em 10 dias. na forma da lei. DadC' 
e passado ne5,ta vllla cte Anthenor 
Navarro. 8 de setembro de 1937 _ Eu 
José Bezerra Vtanna Sobrinho cscri~ 
vão eleitoral, e:-.crevi. <as.) J•r3.ncisco 
Vaz C&l'D.eiro. Está. conforme O ori­
ginal. Dou fé. Data :supra o escri­
vão eleitoral -- Jc;1,é Brzerra. \'ianna 
Sobrinho. 

o fornecimento do seguinte material: 30 graxeiros de metal n. 0 2. 
Para a Admini,Stracão do Porto de 1 metro ele latão de 1" · a"u•~1,1·zada pela Portaria n.º 55, de 15 de Janeiro de 1935. 

Cabedello: · • 1 metro de latão de 1· 112" L>J 

Materiaes: .1 kilo de a1umm10 <tinta) · e do Ministerio da Viação e Obras Publicas, para os al1u-
1 IndUZido para motor de corrente Os proponentes deverão · fazer no 

continua com as seguintes referencias: Thesouro do Esta.do, uma caução em didOS transportes. 
Marca "Sachsenwerk". motor n.º dinheiro de 5% sobre o valor provavel 

204 059 typo N s K 201 volt 500 do fornecimento, que servirá para ga. 
amp. 16, K. w." 6,4. R. P. 'M:. 850. ' ran!ia do contracto. no caso de accei-

100 pontas de contacto conforme a- taçao da proposta. 
mostra nesta Conunissã.o (grande). As propostas deverão ser escriptas a 

500 pontas de contacto conforme a- tinta ou dactylograçhadas e assigna 
mostra nesta Commissão (pequenas). das de modo legivel, sem rasuras e-: 

150 escovas pimotores. mendas ou borrões, em duas vi~ Sen­
Nota: - Os rnateriaes acima. são do uma devidamente sellada (setio es 

para apparelllos da marca "Sach tadual de 2$000 e seno de saúde), con: 
senwefk". - tendo preço em algarismo e por ex-

2 chaves de placa de 100 amp. 500 tenso. 
volts cjligação pJquadro P. L. n.• 11.334. Os proponentes deverão marcar o 

3 chave,;_ d. e placa de 50 amp. 500 1 p.razo para entrega do material offere_ 
volts cjligação pjquadro P. L. n.• c1do. 
11.338. Os preços comprehendem-se para o 

'12 au. tomaticos peq. uenos com ligaçâ-0 1 m. aterial entregue no almoxarifado da 
para quadro, para apparelhos p L N repartição requisitante. 
R. 234.063 de 6 amp. · · · As propostas deverão ser entregues 

20 ditos de 15 amp. nesta Comrnissão, em enveloppes fe-
l apparelho medição de isolamento ch_ados, a~ á.s proximidades da reu_ 

typo P. L. n.0 79.312 ruao do Tribunal da Fazenda, que não 
1 metro quadrado de ebonite de será antes das 14 horas do dia 5 de 

3:4". outubro do corrente anno. 
100 metr.cs de fio flexivel n º 16 Em enveloppes separados das pr-0-

typo especial. · • postas, os concurrentes deverão apre-
1 k~lo de mica (typo grande). sentar recibos de haver pago os im_ 
1 k1lo de mica (typo pequeno). posto~ te.cteral. municipal, estadual, no 

(~a~f de cadarÇo de linho de 314" ~::r~~l~u~a:::r~·e:t~medci~~:· da cau-
6 peças de cadarço de linho de 1'2" Os.proponentes obrigar-se_ão a tor-

Cgrande>. 1 nar effectivo o compromisso a que se 
6 peças de fita isolante "Cambrik" propuzeram. caso seja acceita a sua 

d.e l '1 ou 3/4" (grande>. proposta, assignando contracto na 
50 folhas de papel impermeavel. Procuradoria da Fazenda, com O pra-
3 folhas de papelão isolante egual á zo maximo de 10 dias. após soluciona 

~mestra nesta Commissão. · da a concurrencia. com prévia cauçãÕ 
3 metros de mica em lençol cantor arbitrada pelo Tribunal competente. 

rne amostra nesta CommissãÓ - não inferior a 5% sobre o valor do 
15 kilos de chaterton. · fornecimento. a qual reverterá em fa -

22J~of:r~~fi). fio melicol para ;g~t~~c~t~~ ~~~:SJ1t1n!~~ã~d!~ 

voi~ íra':n":n~':f~t fio melicol para 220 ~!rentada a juiro do referido Trlbu_ 

500 grammas de fio nlkelin confor- Fica reservado ao Estado, o direito 
'lle amostra nesta Commtssão' de annullar a presente. chamando a 

500 grammas de fio nikelin: confor- nova concurrencia, ou deixar de effec_ 
me amostra nesta Conunissã.o tuar a compra do material constante 

ii;~efr:mmas de fio nlkelin 0,19 mjm dac~=~ão de compras. 6 de setem-

n~ dr.~~~i~ de fio nlkelln 0.287 ~~~~~n\!3~aeo"m~:~~ d~t"h~:~~';:;_ 

10~ ~~<:'º de marmore cj7.00 x 6.50 x ALUGA•SE 
''o~tsc~;;,es b~i~hastcas de 60 amp. 250 Aluga-se o 1.º andar da ca.sa. n.• 

2 chaves moilopha.sic.a.s de 60 amp. 122, á n1a Peregrino de Carvalho. 
?50 volts sem base. Optlmas accommodaç6es. 

2 chaves trlphasi<as de reversão 60 A tratar na. rua Duque de Cataa 
amp. 2.~0 volts e base outra ..,m baoe. l n. 0 614, · ' 

Recife, 20 de Setembro de 1937. 

A ADMINISTRAÇÃO. 

AGRA DECIMENTO 
ALADIA DE MIRANDA LEITE, viuva de JOSE' 

ZACHARIAS LEITE na impossibilidade de agradecer 

a todos os que lhe transmittiram condolencias pelo rude 

golpe que soffreu com a perda de seu inesquecivel es• 

poso, vem por nosso intermedio exprimir a sua gratidão 

e bem assim áquelles que prestaram o seu concurso em 

tão doloroso transe especialmente ao conceituado cli• 

nico desta capital, dr. Alfredo Monteiro. 

A PREVIDENTE 1 ~~! ~~! ;::i/;! ~º d3e J:::'a~~ 
1937 

QUADRO DE OBSERVAÇÃO ,94 com multa 20 de junho 1937 

ah'!i°!q~~n id~~li~~a~ue~~:nmce~~a~~ 1 ~i~ ~~~ ~if{! J5
a:ju1~~hr°937 

t~ e resictE>nte em EntrOncamento. 696 sem multa 30 de junho 
Severino soares da Gosta. com 29 696 com multa 20 de julho 1937 

anncs de idade funccionario P':).blico J 697 sem multa 15 de· julho 
casado e residente á rua Argenuro dê ~97 com mul~ta 5 de ag-0sto 1937 
Sousa n ° 47 nesta caplto.l ... 9r. i.em l;ll.Ul~a 30 dr julho 

HUinbei·to R.uffo com 28 annos cn- 698 com multa 20 de agosto 1937 
~acto estucador Tesidente á. ruà da $99 sem multa 15 de agosto 

Refii~!ic;er::i~~· r;~~~o. c~6!ª~i annos ~: ~~: ~~~i: ~o dâes~t;::~
0 1937 

casada, functonar:a publica, residen~ ;oo com mulla 20 de setE:mbro 1937 
te á rua da Republica n.º 889 nesta ,01 sem multf. 15 de setembro 
capital. • ' zo1 com multa 5 de outubro 

Octavio Vieira de Mello, com 28 an- ,02 sem multa 30 de setembro 
nos Ce idade. casado. funccionnrio PU- zo2 com multa 20 de outubro 
blico. re!'ildente á r11:i Cardoso Vieira ,03 .c;em mt1lte. 15 de outubro 
n.º 29. ' 703 com multR 5 de novembro 

Chamada. de obltos 704 sem multa 30 de outubro 
688 sem multa 28 de fevt-relro 704 com multa 20 de novembro 
688 com multa 20 de marÇo 1937 705 sem multa 15 de novembro 
689 sem multa 15 ele março 705 com multa 5 de dezembro 

:g ;; :::~n: ~1/âeª~;.
1
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6!10 rom multa 20 de abrÚ 1937 Quota. annua.l: 
691 sem multa 15 abril , Sem multa 31 de dezembro 1931 
691 com multa. 5 de maio 1937 1 Com multa 31 de Janeiro 1938 
602 sem multa 30 de abril Secretaria da '1 A Previdente. -
692--com multa 20 d<• maio 1937 .Mariano J, Jtartins, 1.1) secretario. 
693 sem multa 15 de maio cconclú, na s.• Pi J 



o "CLUB nos BELLOS HOMENS'' 1)0[ LHE "DIZ'' ' SECÇAO LIVRE PREDIO - Vende.sP o 
j Jll'ftlío 11." 81 loralí7.ado à 
Praça 1817. A Lrntar eom o 
proprietario á rua 13 de 
Maio n. 0 456, ou com os srs. 
F. PEIXOTO & IRMÃO, á 
Praça Anthenor Na varro, 
30. 

RECURSO BEM NORTE-AMERICANO PARA A ELIMIH• 
ÇÃO DA DESOCUPAÇÃO 

1'.Exclusi\'idade da A·UNIAO na Parahybal MARI.\NNE REAUGR.\ VP 

Ne.'>tes ultimas tempos, cm Los / - Si.:m duvjda, .senhor presidente 
Angdc~, podia ver-se dc\fibr um:i Verá, \em <lemor:i, que o merhodo, 
th~ori.\ de viaturas de Ju ... o; todas por mJ.Í\ inc<lito que seja, nio é de~­
PJrJ\ Jm JiJnte do pa.bc10 d,t JustÍ- honesto di.: m,tneira alguma Sou me­
ça. Damas vestidas de accôrdo com chanico Perdi o meu emprego no 
a ultima moda desciam do,; seus au- anno passado, e, dalli por diante, não 
tomovejs, dirigíndo-,;e logo p:1.ra a conségui nui). tr.1b.1lho Tentei qua­
grande entrada se todo'.i m officio,;, infelizmente ~cm 

Que é que se pas'iav.1.? Recepção resultado,, Um dia, tive a idéa 1u­
official? Um leilão com fins carita- minosa Jc fundar o meu "Club dos 
tivO:t? Não. Nada disto F.r.1 que o bdlos home1H". Vou procur.u- ex_ 
processo Waliam S~orjc devia entrar pôr-lhe, da. rnélhor forma L10S<,ivcl, o 
em julgamento na.quelk dia O nome c:iso de que se trata. 
desse homem and.iva por toJos os Ja_ 
bios cor de carmim ORIGEM DE UM CLUll UI TRA-

- Alli está um rapaz bem cncln- ORIGINAL 

tadorl - observou uma fragil louri- _ Inugine, senhor pre'iidenlc, um 

nha · r.1plz de vinte e quatro annos, cxccL 
- Bello, na verdade! - cOmpJe_ lente Jogador de foot-ball, conhecido 

tou ª sua companheira e respcit.1do no seu bairro fste mo-
A sala de julgamento, onde o ele- . ço convocou, cerca noJtc, no café, 

.mento fcrni1lino domin,1v.1, vinha vinti.: companheirO'i, todos Je,;occu­
abaixo ao peso das elcgancias Tn- pados. como clle, e todos beHos rlp:i 
jes primaveris, de côres clJr.l'i, faziam . AI . · . · . <l d 
a _sua prim,:i;l ,;ahida A brindo ca_ ~csh,lnd~uná:s :~;~:

0 \:::~~ª~
10

l', r~~o~ 
mmho ~_om os cotOve.los, a nossa, fra- Jc qu.ltrj mesas ·unus umas J..1t ou .. 
gil lourmha comeg1.11u chcgJr a 'le- b J d 
g~nd:1 fila Gansada,. dcixo~-se ca- . l:.trs~ soar~e c~~o q1:e:,bs:c~:!u~~

0
""·~rabª; 

h,r sobre um banco Sua amiga que d I p P. d · -
enosamcnte udera Jcom :inl~~.,L:1 1 e a guns .m\tantes . e hcs1taÇJo, o 

perguntou-lhe; p ' 1 I110ÇO Jc Vm_te C quatro JllllOi:i lol11~U 

p ~ ·. · 1 1 a pal:ivrJ, d1zcndo mai!i ou menos I\-
- ~ra que ist~ v:1 e mesmo ~ pcn:i to; - "lvleui .i.migos, tenho um:i 

de a gente se /at1gar t:mro? So para , idéa Dir-mc-ão, Jogo di.:pois, 0 que 
ver esse rapJZ pcm,lm <lella Nós todos and.1mos 

WILLIAM, A COQUELUCHE DAS bem aborrecidos. não < verd.,de? 
DMIAS Tenta-se com afinco, procur.1-se ga­

nhar dollar aqui ou :icolá, ma..,, no 
fun<lo.1 nunc.1 i:ie chega a cOisJ n1:nln1-

SEU ESTOMAGO? 
Se e sru cstcm'.lgo lh;:, "diz'' qual­

quer courn. é p:rque está m:\ic; ou 
menos clP5'1rr,1n.1ado. pOL<.; não se de­
vel"ia ··!',c·nt1r"' o estom1go. se. por 
qual4ut'l' do~ sYJ.nptunas seguintes. 
podr V. S. .c;e aperceber da existencia 
r.e~L' e,rgiio l po:·qit" ha nccessidad~ 
de loinar um pouco de M:1~nesia 
Blsurarla . A 119.tulencia. os ardores, 
os arrotos. os ataques biliosos. um hl­
t1to ··111Jis1.:r to ... a.:i enxaquecas. e a 
in.c;-omnia t~dcs e~tes symptomas -
benignos por cte:-appnrecer.'.!m em pou­
~"' temp-; - podem se forem àes~ui­
dadc.,: clf'<?:..:ner::ir ein males clnonkos 
quç 'requert:m grand~i:; cuid.:i.clos. 
Meia colherada d is ele café. ou ctu::is 
"'l três. tnblet ,s de Magnesia 
Bisurada em um pouco d'agua, cura 
1nstant.an.amente. A Magnesia 
Bi•mradd. encontra-se á vend.t e""". 
to:i:is a<; 1iharmacias. Experimente-a 
h:Je me~mo e em 3eguida pôde V - s. 
comer dos Prat.?s que lhe apeteçam 1 

sem coru.equenc1as dolorosas. 

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 

Sem Calomelanos-E Saltará da Cama 
Disposto Para Tudo 

O fll1':1(]0 deve dcrurnar, dierfament.e, no 
«?"'tomúco, um litro de bilis. Se a bilis não 
corre livremente, os alimentos não aiil) 
diii:crido~ e apodrecem. Os gazes incham o 
c!'ltomai:;co. Sobrevcm a prisão de ventre. 
Você .sc.ntc-!'le abatido e como envenenado. 
Tudo é amargo e a vida é um martyrio. 

Sáes, ók>0s mineraes, laxantes ou pur­
yantcs, de nada valem. Uma simples eva­
cun("tio não tocará a causa. Nada ha como 
... ~ famo:m!'I Pillul:is CAilTERS po.rn o 
Figado, para uma acção cert!l.. Fazem 
correr livrt'.'mcnte e;i3e litro de bilia, e você 
rcnte-!le llfapo~to para tudo. Nii.o causam 
<lamno; são ~unves e contudo são maravi­
lhosa~ vnra fazer n bili!\ correr livremente. 
r .. çn a~ Pilh1l:rn C.\RTT·;RS l)nra o Fiendn 
Não m·rt-itc imitu(',ies. Preço .;t$000. 

THESOURO DO POVO 
Clob de Merca.dorlu «e 

TOURINHO & CIA. 

Carta Patente n.• 1 

Av. Beaurepalre Rohan n.0 26'1 

PltWo .. Bôlo Sporttvo Para. 
hybano" 

Resultado dos sorteios para 
contagem de pontos do plano 
.. Bõlo Sportlvo Parabybano", 
realiza.do tm sua séde, à avenida 
Beaurepaire Rohan, 267, no dia 
25 de setembro, ás 19 1 2 hs. 

1.0 Premio 
2.• 
3.º 
4.º 
s.• 

·1895 
',234 
7840 
2627 
1595 

J. Pe sõa, 25 de setembro de l9:i7 

Re·ultado do "Bóio Sportivo Pa. 
rahybano '', tla semana de 20 a 
25 de ~etemhro de 1937. 

!.º PREMIO: 

Coupcn n.0 013419 com 10 Pontos 
Coupon n.0 013427 com 10 Pontos. 
Coupon n.0 013428 com 10 Pontos. 
Coupon n.0 013449 com 10 PontoJ. 

2.° FREMIO· 

c:verscs cem 9 Pontos . 

ADl1RBAL PIRAGIBE. Fiscal. 
Tourinho & Cla. , coocu:sto-

narlos. 

ALUGA-SE 

ENGOMMADEIRA 
Maria das Neves San­

tiago, habilitada engomma­
deira, avisa á sua distincta 
freguezia que se acha á dis­
posição da mesma, á rua 
18 de Novembro, n.º 121, 
(Roggers). 

Entrega rapida em domi­
cilio. 

CASA A' VENDA 
Vende-se á rua Eliseu Cesar '(até 

pouco Vidal de Negreiros), a casa n.0 

:~ daeo r:;~~~t:~c~~;da~õ':~r~!!: :~ 

1 
Lagôa, ficará de esquina, em excel­
lcnte situaç:ão para resideneia. Tratar 
na mesma. 

EM BANANEIRAS 
Compra_se depositos de arue1ra 

para aguudente, novos ou u.- adas. 
_cartas a Luiz Bezerra, em Bana .. 

neirai.. 

BOM NEGOCIO 
Vende-se um grupo estufado de 3 

e 3 centros 1 cama frejó com cabe­
ceira, um tÕilette com e'. pelho. A tra­
tar ã rua Borges da Fonseca. n.0 126. - William Soorjc é o homt·m mais 

bello qui.: jámais :tpparcceu na terra, 
pos~o ~ssegurar-lhe, minha querida 
t:' tão bello, que você nem siquer 
consegue fazer a menor idéa do que 
seja. Em Santa Barbara, todas as 
mulheres perdiam a cabeça por cau_ 
sa delle. Era tão amavel, tão corccz, 
do encantador, para com rod.1 gen­
te, até ao dia em que: .. 

ma C.:1Ja um de nós pü.s\Úi.: uma.s l -------------

:;~1tf%\:~t;:u~art:d~~~:te~~:~~:s· u:~ pagou os ~cus companheiros, com ju- ~u::.;:;a~:m d;0!:!~P:~~?ª mi:. 

casa de negocio. E ahi está a nzão ros e mora :::nn~:c:i;;::::;::~as ri;::a. ;;::~ºe":. 
Acham-se abertas as matriculas de 

15 a 30 de setembro para as 
AULAS DE ARTE CULINARIA 

de 
pela qual eu propopho se escolha, por OS EMULOS DE WILLIAM e garage. A tratar na reridencia rle 
sorte, entre nós, aquclle que deverá SOORJE Annibal de Gouveia Moura, na mes 

MARGARITA CJHAR 

proceder á liquidação de rorlos os ma Praç.t. 
nosrns haveres-' a fim de que possa Esta idéa pegou Mas, no dizer 

Rua Borges da Fonseca, 162 
compostas de 25 aulas de cardapios e 

12 de <'onfeitaria. 

A moça Joura em1ttiu Jum longo 
suspiro. Depois, proseguiu: 

Até que um dia conheceu 
aquella moça Você pode vêl-a da_ 
qui E( a segunda, na. primeira. filas 
á esquerda 

CASAS A' VENDA 
Vende.se uma bôa casa á beira mar, 

em Ponta de Mattos e outra á. rua 4 
de Nt·.vembro, 271, nesta capital, a 
tratar á Avenida Can. Jo é Pessôa 
n::: lF. 

Preço sem comparação. 

SITIO S 

A moça assim designada pertencia, 
visivelmente, á aristocracia Jo di­
nheiro 

applic.1r, por sua conta, a totalidade dos 11ortc-:11ncriclno'i, o resultado 
das nossas economias O escolhido não pode ser sempre tão excellente 
tratará de dar conta do recado, da Ha dias, de facto, foi julgado, em 
melhor forma que entender, e, quan- Chicago, um processo semelhante 
do tiver ex..ito, procederá .10 re- em- Vinte e três membros de um club 
bois~ de. ~odas os outros, com os res_ analogo accusaram um motonsta 
pect1 vos I uro.i.. , , que, designado pela sorte, se encarre-

Foram estes,. senhor presidente. os gara de gastar todo o dinheiro dos A L U G A M • S E 
termos que d1ng.1. aos meus camJra_ \ &ompanheiros Fizera-o, porém, C0-1 A optirna ca~a para familia, ua Ave­
das · o Órindo de joias uma amiguinha, e dda Epitac.io Pé:ssôa por 200S~O 

Aluga-se ou arrenda_se um optimo 
sitio, com casa de morada, contendo 
inumeras fructeiras e prestando_se 
para um grande estabulo e possuindo 
grande area para plantações. Locali_ 
zado em Mandacarú, distando da linha 
do bonde cerca de dois kilometros. 
Tratar no Palacête da Associação Com­
mercial com o sr. Edgard Ca-valcanti 
Pimenta ou na a-venida Epitacio Pes_ 
sôa n. 92. 

- Desde o momento em que WiL 
Jiam se encontrou com ella, não te\'e 
mJis olhos sinão para clla Logo, os 
dois se tornaram inscplra vei'> Cá 
entre nós, cu creio que ella t.>~tá en_ 
feiciçada por elle O namoro durou 
quínze dias. Depois disto, Veiu o noi­
vado. l\fas o pae da moçJ, riquissimo 
industrial, não soube, é logico, apre­
ciar o lindo physico do seu futuro 
genro, e acaba de lhe mover processo 
perante os cribunaes Pergunta-me 
por que moth·o? Ninguem sabe coisa 
alguma Vê-se bem que você chegou 
honu:m a Los Angeles; tod:1 a cd.a_ 
de não fala sinão disto. E' o acon­
tecimento dJ estação Ps;>! Lá veem 

"Propuz que o escolhido fôsse ves- 1 perdendo o restante na mesa da ro- mentaes, as chaves ju..;to e a ela Praia 
tido de novo. da cabeça aos pés, e to- lêca de Tambaú, Gonçalo., para a tempo-
m:.i~se i[!lmediatamente o trem par.a J • • • r~da b_alne~ria. ~ tratar na Rua.Ma-
praia da moda Sua tarefa consisti- Fabrica de bebidas e de VI• ciel Pinheiro, li. 303· l ___ C_A_S_A __ A_'_V_E_N_D_A __ _ 
ria cm andar em busca de um grand.? nagre refina~ão e tritura• BARBOSA, ANDRADE & c1·a. 
dote. de namorar a sua possuidora _ ' ~ • _ 
e o resto nem é preciso dJLcr Uma Ç80 de aSSUC&r, tr1turaçaO 

Vende-se uma confortavel 
casa em Ponta de Mattos, á 
rua Coronel Aureliano, n.0 

49. 

vez be1_n casado, .re-c_mbolsaria, com de sal 
fortes Juros, o dinheiro emprestado 
pelos companheiros, e o jogo, dahi por 
diante, não precisava mais do que ser 

oc. juizes! 

ADONIS PERANTE A JUSTIÇA 

renovado ·• 
"No dlJ seguinte, dezenove rapazes 

prestara1n juramento de respeito fiel 
e integral aos estatutos do "Club dos 
bellos homens" Ora, eu ti\·e a sorte 
ínsens:i.t:i de ser eleito pelos ·meus pa-

LUA DE MEL AGITADA 

- O fim da historia, o sr presi­
dente o conhece Excavei, cm Santa 
Barbara, um g.1.~ande dote 

"O pac da minha noiva recusa-me 
a filha Con~idcra-me um aprovci­
cador, um caç;idor de dote, mas é 
cerco que nunca occultei, á minha. 
no,va, a n1inh.1 absoluu f.dta de re-
cu~·· 

Depois de uma exposiç:io tão fr.m_ 
ca, William Soorjc foi absolvido 
Comtudo, o processo ainda teve o seu 
epilogo 

rIM FELIZ 

Logo a seguir, William Suo:cjc JP­
parcccu Um murmurio lisongciro 
escapou de todas as boccas Uma va­
ga sympathia convergiu p::ira a fi_ 
gura do accusado, que foi acolhido, 
alli, no tribunal, como qualquer 
grande actor em plena vogJ Um 
sorriso fluctuou nos lab1os de \\'.'illi. 
am. A pequeÔ.a loura dizia a verda­
de. William era, dfectiYamente, a 
t·ncarnação perfeita dJ bclleza ma~­
culina Mas o que augmcntava ainda 
mais a scduccão era o .seu cncJnto 
quase infantil; conjugado com uma 
grande simplicidade e: com um olhJr 
ltmpido e intelligente O prc,;,idcnte 
d1rigiu-1hc a palavra: Dois. di.1s depois dcsLc julgamento, 

- O senhor é :it:c..:us.1Clo de "cscro- a encantadora rx-noi\'a correu á l:J­

querie", :>r S001ji: Parei.:e que o ,;,e_ ,~a de William, pua lhe <lizcr que o 
nQor emprcg,1 um s.y~tcnu. - que pac. afinal, at.:abara por con<,cntir no 
pode dizer-c;c original - puJ con- ...:asamento 
quistar ilS moças, i.:nthcndo, ao me\- O novo .sogro, banqueiro milliona-
mo tempo, o s~u boho Jc <linheiro no, :icolheu de braço,; abL:rtO'> o gen-
Quercri fornecer me algu1H dados ro de inmaginação fertil Não é prc. 
exactos a respeito deste sY .. tema? J ciso que se diga qu..: o cx-mcch.1nico 

O R RIS BARBOSA 
ADVOGADO 

P, O A DUQUE DE CAXIAS, • 1 • 

Vendem.se três bem montadas ins­
tallaçiões, todas em perfeita ordem 
para funccionamento, inclusive regu­
lar stock de vasilhame e materia. pri. 
ma jã prepa""-a.da para fabricação de 
bebidas. 

A tratar com Leonel C,, Duarte 
Praça 15 de Novembro, n.0 21. 

OPTIMA OCCASlÃO 
O E~criptorio de Procuradoria MI­
NERV A vende por um preço excep­
cional um opttmo terreno á ave!11da 
Catw·ité, medindo 10 x 50. 

Não percam esta opportunidade de 
adquirir um bom terreno por pouco 
dinheiro. 

Escriptorio de Procuradoria MT­
NERV A. Rua Maciel Pinheiro n.0 306. 
SJ:la do Cartorio do Tabel1ião Ti.',/\­
VASSOS 

VENDE-SE 
Um motor de fabricação americana, 

rom 6 ca·rallos de força, com dispositi­
vo para queimar os seguintes combul-1 
tiveis: Gasolina. kerozene, Oleo crú e" 
rz:az pobre, a<.!dm como poderá ser ac 
cionarlo por l\faj!neto, Bacteria ou -vellâ 
Tuhulnr (cabeça quente), 

Perfeitamente novo garantindo_se 
seu perfeito funccionamento. 

Un111 machina t\e j!e]o de fabricação 
a11cmã. produzindo 150 kilos em 8 ho­
ras apenas de trabalho ou 450 kilos 
em 24 horAs. 

Preço~ de occasião. Vê?" e trata?' com 
Ari!'!tiiles Fantini, leiloeiro., praça P e. 
dro Americo. 71. 

NEGOCIO URGENTE 
Qurr se collocar bem com peaueno 

raoital'? A' avenida Princesa Isabel. 
318, vende-S<' com ou sem a cas1., uma 
pequena mercearía fazendo bom mo­
vimento. O motivo da venda é o dono 
transferir sua actividade cornmereial 
Para Recife. a tratar na mesma a 
qualqun hora. O ponto adaptil_SP. a 
qualquer ramo de nec:ot'io. 

A VISA1'"\I ao commercio em geral 
que, transferiram o seu estabeleci­
mento commercial para a Praça AI­
varo Machado, n.0 38. nesta capital. 
onde mdhor attenderão á sua. nume. 
rosa e distincta freguezia. 

J<.:ão Pessôa, Parahyba, 25 de setem. 
bro i!'.! 193':'. 

Tratar na rua 13 de MaiJ, 
172. 

THE GREAT WESTERN OF BRAZIL 
RAILWAY COMPANY LIMITED 

A VISO AO PUBLICO 
ESTAÇÃO BALNEARIA 

No dia 4 de Outubro pl'Oximo vindouro começarão 
a circular os trens extraordinarios de passageiros que 
todos os annos durante a estação de banhos salgados 
trafegam entre Cabedello e João Pessôa e vice.versa. 

Ditos trens correrão diariamente, com excepção 
dos Domingos, e obedecerão ao seguinte horario: 

I D A - Cabedello .. partida 
Poço .. .. 
Jacaré . . 
J. Pessôa chegada 

VOLTA - J. Pessôa partida 
Jacaré . 
Poço ......... . 
Cabedello . . . . . . . chegada 

Recife, 24 de Setembro de 1937 . 
A ADMINISTRAÇÃO. 

. 7,00 
7,11 
7,19 
7,33 

17,22 
17,37 
17,45 
17,55 



6 A UNIÃO - Domingo, 26 de setembro de 1937 

"Plaza" ~ COffl9f 8r de hoje até terça feira! 
Propriedade de Wanderley & Comp. Ltda. Ü film QUe empolga pelO realismo de SU3S SC8ílaS 

Matinal .hoje ás 9.1/2 hs. 
, ... - Metrotone News 

(jornal) 
A queda da Bastilha 

2.º - AUTO Soccorro 
(desenho) 

Dire«-htmente do ccParcJUl"» de Hec•ife, 11ara o Pl,AZ.-1. da Parah, ha ! 

3.º 

4.º 

- Raid M otividéo­
Rio (nacional) 

- PIC NJC de or= 
phãos (desenho) 

- Dois homens de 1
1

1 

Salientando-se: RONALD COLM~N 

MAIS UM TRIU~IPHO PAR•\ O PLAZA, :MAIS 
U~TA GLORIA PAR.A ... \ METRO 

5.º 
brilho (comedia) 1 

- A CIDADE IN- , 
FERNAL (2.ª serie) !l 

6.º 
Complemento - R.AID MONTIVIDEO-RIO DE /ANEIRO 

(nacional) - METROTONE NEWS (noticias do dia) 

Matinée hoje ás 3 1/2 hora<; 
O GOHDO E O .HAGHO 

EM 
li 
li 
1. 

Duas sessões ás 6 1/2 e ás 8 r/2 horas 
ti 

Era uma ,ez : u1lenfes ... 
PREÇO UMCO 700 REIS Preços 2$100 e 1$600 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· ... ·-·-·-·-·-·-·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-··-·-··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· ... ·-·-·-·-· 
QUtlRTA l<'EIRA. ! 

MET, O GOLDWYN MA YER Tg~anna lf~esislivel Robert lllontgomery 
e 

11U."R1',1 1,0'1. 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· -·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-··-·-
~oirée hoje ás 6 1 t'.2 e ás 8 1 2 ho•as-l 11 
RAP'l'O l,'OllPLICA.DO film policial 

da METRO com CHESTER MOtiRIS 

Preços 1$100 e 1'00 l'S. SANTA ROSA 
Mati11ée hoje ás 3 t 12 horas 

.-l. (' 11) A D 1~ 1 :\' f? E R :'\' A L 
Segunda serie 

.. rec;o unieo ~ "ºtt reis 

ADVOGADOS 
alAURICIO GRACCHO C4ROOS0 e ALCEU DANTAS MACIEL 

Mlvogadoa ln,criptos na Ordem, oom escriptorio i rua Republica d~ 
Perú 38, 1.• andar, (antiga Assembléa) no Rio de Janeiro, acompanham 
causa, perante a Côrte Suprema, encarregam.se de preparos, defendem 
Jonto ao Superior Tribunal Eleitoral, impetram ·habeas-corpos" e man­
dados d.e segurança, fazem cobriinças commerciaes e particularea tra&am 
cie natarallzaçá.o e cartas de chamada de extrangeiros, ertectrAm reoe. 
blmento1 nos dh·er~os I\UnJsterios, Tbesouro e demais repar ~çJes po­
bllcu, prestam e levantam fianças. dando todas e qnaesquer lnformaçôea 
1•e lbea fôrem aolloHadu, tudo co111 aeruran~. prea.,eu e raphln 
.. rem-. 

"A MASCOTTE" OPPORTUNIDADE UNICA 

criminadas: 

AOS IN0US1'RL\E DE PJAÇAO 
vende-se abaixo as m~ohinas des-1 

Proprietario B~otºi~~dt[I de panno PLATT 

LELLIS DE LUNA FREIREJ 1 potente ealandra JACKSON & , 
BROS Ltd. 

R t --- . . 1 estingem com 3 l'a'l,""t;a~ e 3 l:!n­
es aurante o mais antigr tregas para marc>:. MASONS RO:::H-

da capital. º~!·!,as de ferro com l metro ·e n 
Cardapio val'iadissimo, cent c,da urin. . 

ag1·aaando ao mais fin._ ca~t!"i~~~~~~- de afamado !abn. 

paladar. 
10 

\~';tor pua caldeira de pres.,ão de 

Aberto até alta noite 
2 reostatos para motore~ l lec:lrkos. 
Trata-se com o sr. Antor?.io Borges 

da Co.1rta, praça Clemcntino Procopio 

d.ua Duque de Caxias, ;;~1 ~:n~~~i:~mpina. Grande. Estado da 

JOÃO PESSôA 

Aluga-se por 300$000 
A c.1~.1. Jc n." S 3 8, recentemente 

construl<lJ, n.t Avenida dos Tabaja­
ras, proximo ao Instituto de Educa­
ção e á linha de bond, com regulares 
acommodaçõcs A tratar no Parque 
Solon de Lucena, na casa de n.0 62S. 

YE.NDE•SE um e a r r o 
"Chevrolet", typQ a4, em 
optimas condições e uma of­
ficina de sapateiro, a trata, 
á R\lll da Btp\lblka. 706. 

VENDE-SE na Rua Benja-
min Constant, a casa n.° 
404 e o terreno adjacente. 
A tratar m1 mesma. 

ALUGA· SE 
Um appartamento espaçoso 

para Escriptorio Commercial, 
Medico ou Dentista, no ponto 
mais central da rua Maciel Pi· 
nheiro, 74, l.º andar, com ins­
tallação sanitarla e agua cor­
rente. 

A tratar com o ar. Antonio Me­
nino doa Santos, ~ portaria da 
4 VNiiO 

,.. -,. . - -. ._..._ - - ...., - ,: . 

FAVORITA PARAHY· 
BANA r 

Club de Sorteios de Asc>:ndlno 
Nobrega & Cla. 

Praça Antonio Rabello, n."< n 
(Antiga Viração) 

Plano Parahybano - ·Diurno" 

Resultado do sorteio dos cou­
pons..br!ndes gratuitos realizado 
pelo Club de Sorteios Favorita 
Parabvbana em sua séde á Pra.. 
ça At;ton1o' Rabcllo. 12. no dia 
25 de .sdembro, á::; 15 hora.::. 

1.º Premio 
2.° 
:!.'' 
4,º 
5.'" 

:l079 
1187 
•)921 
5:191 
2884 

Plano .. Noct,".rllo• 1 

Resultado do sorteio dos cou- 1 
pons.br!ndes gratuitos reallzado 
pelo Club de Sorteios Favorita. 
Parahybana, em sua séde é. Pra- 1 

ça Antonio R:1bPllo, 12, no dia 
25 de tetonbro, ~ 19 horas. 1 

1." Premio "·)32 
2.0 !125'! 

:t" 
4." 
5." 

?,4,i~ 

f.117 
5228 

J. Pe_sõa, 25 de setembro de 19:Í7. 

ADERBAL PIRAGIBE, Fiscal. 

ASCENDINO NOBREGA A 
CJA., mnoaalonarlN. 

Confecção de Flôres 
Confeccionam-se flõres para ch.9... 

péus, vestidos para enxoval de crian­
ça grinaldas e ramalhetes pua nelvas 
e 'nores par::i. tumulos. 

Avenida. coremas. 489. 

OPTlMA OPPORTUNIDADE 
Vende- He u,na Pell8i&o FatniUar !!ti. 

&aada em ponto cenlral d..ca cicladr. 
A lrala, á na li 1'19 1111 Trtumphr. 

"" .. 

-~-~ 
CIRURGIA GERAL -- PARTOS 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
DR. LAURO WANDERLEY 

CHEFE DA CLINICA GYNECOLOGICA DA MATERNIDADE 
CHEFE DA CLINICA CIRURGICA 00 INSTITUTO DE PRO­

TECÇAO A' INFANCIA. CIRURGIAO DO HOSPITAL 
"SANTA ISABEL" 

TRATI.MENTO MEDICO CIRURGICO DAS DOENÇAS DO UTE­
RO, OVARIOS, TROMPAS E DAS VIAS URINARIAS DA MULHER 

Diathermia - Electrocoagulação - Raios violetas 
RUA DIREITA, 389 -:- DAS 3 A'S 6 BOBAS 

PllONE DA RESIDENCIA, 20 

'---
QUER V. S, FORTI· 

FICAn-sE 7 
Use VtgonaJ que i o melhor 

fGrtiticante para as pessôaa 
anemie.as, nerv05MI Ma enfra .. 
quecldas. 

O Virona.l fortifica o sangue, 
aUmenta o cerebm, tonifica. oa 
nervos, abre o appetite, robus­
tece o organismo. 

Vl,ronM é 58% mals tfco em 
1ubstanclas nutritivas que qual· 
quer outro fortificante. 

ã~' Bi;l.0 
O Escrip1.orio de Procuradoria MI. 

NERVA, vende, por um ~reço, que IIÔ 
se acrtdtia, vendo, a. casa da rua AJ .. 
berto de Brltto, n.0 288. 

ESCRIPTORIO DE PROCURADO­
RIA IIÍINBRV "· - Rua Ma,iel PI. 

VEtH!E-SE 
Yendc- ~r optima <'nsa na avenida 

General -(h"orio, dl! oitôcs livres, com 
amplas sula~ de Vi:iita e juntar, 3 cs .. paço:;os quarto~ com j~nellas, s~la ?e 
copa e cozinha, ~Rbinête samtar10, i.:-rande tPrraço ao lado, torla assoa­
lhada e forrada, ponto habitavel, com 

j ~a~~~tro:u::fi~~l g~b~;1:J~. F;1;:tario ~ 
Trata-se á. avenida Epitacio Pessaa 

n." 81i9 

JAMAIS OBSERVEI IN­
SUCESSOS NAS SUAS 

INDICAÇõES CLINICAS! 
Sendo meu consultorto nesta Capi. 

tal asstduamea>te 'frequentado por nu.­
merosa. clientela." das zonas ruraes d• 
cidade á qual se toma dif!lcultosa mi­
nistra~ medlc&çáQ · antlluetlc&, por ~ 
!nterven06& ê lntramuscular, delibe= 
em taes casos escolher um preparado 
pharmaceutlcÔ pllZ'8' uso intemnlo que 
alllasse ao exlto proinpto, a fac dade 
da acqulslçáo e o • preço moderado· 
Com eose decidido obJecttvo. ~ 
aonstantemenLe Indicado o "Elixir -
l1111guelra", d11 Ph. e Ch. João da ~.1!.':" 
Silveira acredltlld& e exceúente ...,.. •• 
pu]ação" de qúe J"'1ab observei tnSUC. 
cesses nas suas preciosas tndlcaçõell 
clinlcas. 

'l'QRTALEZ1;/~ti:~ F..,. ...... 
<Firma n!ro::illeolda pelo TabtJlllO 

4Ie,r. Dlogem,s) • 
.----·-----

COFRE 
Vende-se um llllfre em perfedo _. 

lado do co1111~. Tralar - o ,r. 
S"1111no lllin,u!a 6 l'dM1elra dl JIOI'" 
lfflmt ... 
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AMANHÃ - NO - R E X - O MAIOR FILM Df AVIAÇÃO 'DA CINEMATOGRAPHIA MODERNA! UM DRAMA QUE ABALA 

OS fflAfS FORTES!!! 

T 

860 horas cie VÔO! 20 av,oes abatidos ! 35 ccrmbafes 
Paginas de hercismo e paginas de amôr ! Um film 

ANNA BEL LA-a notavel 

R p u L A 

terriveis ! 1 O citações por bravuras ! Milhares de mortos ! 
que empolga pela belieza do seu commovente enrêdo ! 

estrella de " A BATALHA" em 

T E s D O. CE U 
A historia r1e uma mulher casada que por um caJJricho do destino, se apaixona loucamente por um joven aviador, 

companheiro e amigo intimo do seu marido ! 

R E 

UMA OBRA PRIMA DA INTERNACIONAL FILMS 

j 

A M A N H Ã - N O - JAGUAPJBE 

em três sessões, começando a primeira 
A'S 4 HORAS 

O GLORIOSO ESPECTACULO DO CINEMA BRA. 
SILEIRO NA MAIS FAMOSA 

Sessão das Moças ! ! ! 

GIL D A DE ABREU 
A NOTAVEL SOPRANO, EM 

l BONEQUINHA DE SEDA 
A pellicula que synthetisa. tGdas as expressões da. 

arte brasilejra ! 

UM FILM DA C I N E D I A 
DISTRIBUIDO PU-A D. F. '.6. 

HOJE MATINAL NO REX A'S 9,30 
Finalmente, o drama tragico sobre a guerra aos "gangsters" ! 
Edward G. Robinson - em 

BALAS OU VOTOS 
Uma producção da - Warner First. 

YESPERAES MO 
A' S 3 

FEUPPtA E JAGUARIBE 
HORAS 

F r e d M a c M u r r a y - em 

13 HORAS NO AR 

juntamente a 4.ª série do 

O GRANDE MYSTERIO AÉREO 
com NOAH BEERY Jr. UNIVERSAL 

X 
O CINEMA DE 
TODA ACIDA­
- DE cmc - FELIPPÉA JACUARIBE 

Matinée ás 3 - Soirée ás 6,3ó e 8,30 Soirée ás 6,30 e 8,15 Soirée ás 6 e 8 horas 

A VERSAo ESPE~~Ac~ti~ D~E!~::,rcE IMMORTAL A historia de varios operarios soffredores ! A tragedia da vampiro dominadora 
Gloria Hoden - Otto Krugcr Adolph Wolbrueek ROSS ALEXANDER 

- em - -em- -em-

A FILHA DE DRACULA MIGUEL STROGOFF 
O CORREIO DO CZAR OBRA DE TITANS 

UMA PRODUCÇAO DA U F A 
COMPLEMENTOS: - Nt.CIONAL D. F. B. e FOX MO­
VIETONE NEWS recebido por avião e-:pecial sobre a 

COROAÇAO DO REI JORGE VI. 

Uma producção da W ARNER FIRST 
Um drama da UNIVERSAL Cowpltmentos: - NACIONAL D. F. B. e ORPHEAO DE 

NOTRE DAME - short. Complemento : - UM NACIONAL D. F. B. 

METROPOLE 
O CINEMA MAIS ARE.JADO DA CAPITAL 

HOJE - Duas sessões ás 6,30 e 8 horas - HOJE 

PAES, MAES CATHOLICOS DE JOAO PESSOA, VINDE E 'fRASEl 
VOSSOS FILHOS PARA ASSJSTIREM HOJE UM ROMANCE SENTI 

MENTAL E PROl'l,"NDAnE:STE HUMANO!!! 

Uma das mais bellas e das mai" profundas novenas d:> amôr e fé, jámais 
mostrada pelo cmema com tanta perfeição! 

JEAN HERSHOLT 
um velho notavel - em 

PECCA DO DOS HOMENS 
com DON AMECHE - um novo astro de personalidade. 
Uma obra prima e inesquecível da 20th CENTURY FOX 

ATTENÇAO! - Leiam e n5o e~queçam' Collos,r..l ;..t:1tinée, hoje á 3,15, 
neste Casino. Preços: rdulto 500 réis; ~rianças, 5C'.J réis. Venham apreciar 
pila Ultima vez o querido de todo< José Mcjica em UM CAPITÃO DOS 
COSSACOS. E mais a 2.ª série de O GRANDE MYSTERIO AEREO. 

SEGUNDA-FEIRA· - Ses~áo das MGÇas. Carole Lomba.rd em VIRTUDE 

numeros 791 e 799 sitas á 
ALUGAM-S~ as casas dei Optima acquisição 

• • • ..... Vende-se uma bôa casa, construcção 
avenida Ep1tac10 Pessoa e moderna, to,h cte a1venaria. bons 

recentemente construidas. A ~i:Sº~~!gi:r\ 1•:~'.iª•0;i:0 

1~:t 
tratar na mesma avenida na bairro de Jaguarige, avenida Floria. 

no Peixõto trata-se na. mesma ave .. 

Trinta bllAla .. -
elo O melhor feclame_pa111 
preferir JUV&NTUDE 
ALEXANDRE pua ln· 
lar e embellear • ~ 
loa. Extingue. cupa, -
811 8 qu«la doa aa.belloa, 
mt.ando a cahtele. Faz 
Y<>ltam , e6r n&tmâl oa 

abeDoe brancoe. 
4ando-lh~ Yigot 
e mocidade. Não 
contém ao de 
prata• -

-b;ãA. 

~ .. :=.,;; ......... ,,, 
·o.i,."C ... ~ -...u ..... 

ALUGA-SE 

CINE S. PEDRO 
O MELHOR CINEMA DA CIDADE BAIXA 

HOJE - 2 scssõe~ ás 6 e meia e 8 horas - HOJE 

Um drama vertiginoso que descreve a nova phase do 
combate aos "gangsters" ! 

EDWARD G. ROBINSON - o grande tragico em 
BALAS OU VOTOS 

- com -
Joan Blondell, Barton Mac Lane e Franck Mac Hugh 

COMPLEMENTO: - GARGANTA POLICIAL 

MATINE'E ás 12 e meia e 2 e meia horas 
.A's 12 e meia horas - José Mojica em CAPITAO DOS COSSACOS com. 
com Rosit.a Moreno. A's 2 e meia horas: - A 2.ª série de O GRANDE 
MYSTERIO AEREO e maiz DELIRIO DE GRANDEZA com Barthon 
Me Lane. - Preço geral: - 500 réis. 

SEGUNDA FEIRA: - O PECCADO DOS HOMENS - Sessão Giganto. 
~ TERÇA-FEIRA: - MEU MAIOR DESEJO - com BING CROSBY 

GARAGE-Aluga.se uma I GRATIFICA-SE a quem 
garage muito espaçosa e achar um cachorro de raça 
optimarnente situada á l'Ul:'. dinamarquêsa novo, de ta­
Bo1·ges da Fonsêca. Alu. 

Uma ca,a recentemente cosstruida., g·ue]: 300$000. Tratar no 
com bo!11 comrnodo, agua e luz, tram;_ 
versai a avenida Kpitario Pessôa. Pre- Banco do Estado da Pa. 

casa n.0 821. nida, 360.' ço com.modo. A trtttar com Vicente • 
J Lyra, na Casa Griza. ! rahyba, com a CerfllCia. 

manho regular, amarello, 
fugido da residencia de Car· 
los Oertli. Rua 7 de Setem­
bro, n.0 257. 

CINE REPUBLICA HOJE - Uma se.mão 
começando ás 7 horas 

H O J E 

-.-....----.. --~ 
UM PROGRAM111A DUPLO COLLOS~.\L - L' FILM! 

!.º FILM: -

CAVALLEIROS DA NOITE 
CINTA DE AVENTURAS NO "FAR.WEST" COM O VALOROSO "COW.BOY" 

JACK IIOXIE 
2.() FILM: -

ALLô ALLô CARNAVAL 

HOJE EM MATINE'E 
ás 2, lj2 horas da tarde 

O EMPOLGANTF FILM DE AVENTURAS 
NO "FAR.WES'f" 

CAVALLEIROS DA NOITE 
com o apreciado arti(ta 

Lind166ima ,·cvisLa da •·cin('d1a" com. Carmem .Miranda, 1\-larjo Rei' .. , Aurora l\.lramla, JA{.;K UOXfE 

Vem ahi! 
ARREBATADOR ! 

ESTUPENDO! 

FORMIDAVEL! 

LANCEIROS DA INDIA 

com GARY COOPER 

Muraro, Gau'cho, Joél e outro~. PREÇOS; -- Adultos, SOOO. Crianças, eb~ 
PREÇOS: - 1.• classe, 15100. Crianças, estudantes e 2.', S600. tudante& e 2.ª clas-.<e, S400. DA "PARAMOUNT" 

\.--.~~~ 
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JUSTIÇA ELEITORAL COMO SE DEVE VIDA 
( AOS HOMINGO:::l ) 

MILITAR 
TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTI­

ÇA ELEITO><AL DO ESTADO DA 
PARAHYBA 

JURISPRUDENCIA 

ACCORDAO N.o 661 

Processo n.0 30. 

Classe 4.•. 

Natureza elo processo: appellaçã'J 
interposta pelo eleitor Abilio Pereh--a 
Lima. da sentença do juiz eleitoral 
da 11.ª zona - Alagõa do Monteiro, 
como incurso n.as penas do art. 183, 
n.• 2, do Codigo Eleitoral. 

Relator: dr. H. Almeida. 

O Tribunal Regiona! . resolve 
conhec1r do recurso P'lra re­
formar a sentença appellada. 

Vistos e examinndos os presentes 
autos de a,ppellação. interpcsta peld 
eleitor Abilio Pereira Lima, condem .. 
Jlado oor sentença do juiz eleit.oral da 

!~( ~~~·n~00
~.

0 :iur~od~: k~~i:r~f 

Regl,onal de Justiça Eleitoral da Pa_ 
rahyba em cancellar a inscripção do 
eleitor da 6.ª zona (municipio de Es­
perança). José Domingos Marques, 
por não ter o mesmo declarado a. sua 
profissão no respectivo requerimento 
:le qualificação, 

João Pes.sôa. 30 de junho de 1937. 

(As.) Flod.oardo da Silveira - Pre­
sidente. 

(As.) Mauricw Furtado - Relator 
para o accordão. 

ACCORD1'0 N." 665 

Processo n.0 3.252. 

Classe 5.n.. 

Natureza do processo: inscripção 
1a eleitora da 6.ª wna - Areia -Jo­
anna Maria da Con~eição, para effei­
to de revisão. 

Relator: dr. José Floscolo. 

o Tribunal Regional resolve 
cancellar a inscripçéW. 

acc::rdam em Tribunal conhecer do 
recurso para reformar a sentença ap., Á~~~da:c os jmzes do Tribunal Re_ 

~=:~u! 1t~ºi~frco~mi~~:~ante da gionaJ de Justiça Eleitoral d_a Para ... 
Assim decidem parque o eleitor al- hyba em cancellar a mscnp_çao. da e­

legou · e provou que ao tempo das e· leitora da 6.'" wna (m~uucip10 de 
leições municipaes de 9 de setembro j E~J>:rança), ~oanna Maria da Con_ 
de 1935 guardava o leito impossibilita- ! ce1çac, por na? ter a . m~ma decla-

~~ta~eo 
1~:~~~~1:,Se ~ ~fif:.ª j~~t6u~ ! ~~ier~r:e~:c~!ª q~~~f;~:gão.em seu 

com a defesa escripta. um attestacto ~ . 
medico pas.sado a 2 de setembro de I Joao Pessôa, 30 de Junho de 1937. 

'!93:.ia!º~in°! ~~=it!nt:e d::u:tid~:: . (As.) Flodoard-0 da SilveUa - Pre· 
J\quelles documentos foram compro-1 sidente. 

rir':n":.çã: i~~t'!~e p~~baJ~~~a t:l!m::;· (As.) MaurU:W Furtado - Relator 
nhas por onde se conclue ser verdadê para o accordao 
que o e.ppellantc esteve doente ao ACCORDAO N, 666 

te~~u:~r ~~orr;::::it: :1~~~~ . 
eleitor deixe de votar sem causa jus.. Processo n.º 3.290. 

:1::~! do\:fi.ç~~~s~~ºpi~a~bf~~t~ Classe 5.:i. 
impedimento deve ser julgado isento Natul'eza do processo: irlsçrtpçáo 
de pena e culpa. Em tal situação se do eleitor da 6.n. zona _ Areia _ AI­
encontra o appellan~c e por isso me· frer.lo Bezerra de Andrade. para ef_ 
rece ser absolvido. feito d.= revisão. 

João P>s.sôa, 231611937. 

(As.) Flcd,oard,o da Silveira -- Pre 
sldente. -

(As.) H. Almeú:a - Relator. 

ACCORDAO N.0 662 
Processo n.' 2.837. 

Classe 5.•. 

Natureza do processo: ...:n.scripção 
do eleitor da 6.ª zona - Anzia - Ra., 
phael Correia da Silva, para effeito 
de revisão. 

Relator: des. M. Furtado. 

O Triburnz! Regional resolve 
cancellar a inscripçáo. 

Vi.stcs etc. 
Accordam os juizes do Tribunal 

Regiona! de Justiça Eleitoral da Pa­
rahyba em cancellar a inscripção do 
eleitor da 6.• oona (municipio de Es­
perança). Raphael C01Teia da Silva, 
por não ter este declarado o respec 
tiva estado civil, na sua petição dê 
qualificação. 

João Pessõa, 30 de junho de 1937. 

(As.) FT.odoardo ela Silveira - Pre. 
sidente. 

(As;) Maurww Furtad,o - Relator. 

ACOORDAO N.• 663 
Processo n.º 2.847. 

Relator: dr. Braz Baracuhy, 

o Tribunal Regi.onal resolve 
cancellar a inscripçáo. 

Vistes, etc. 
Accordam os juizes do Tribunal Re., 

gional de Justiça Eleitoral em orde­
nar o cancellamento da inscripção do 
eleitor Alfredo Bezerra de Andrade, 
sob n. 0 119, da 6.• zona. Visto como 
do seu pedid:> de qualificação não 
consta a sua profissão, o que constl­
tue causa de cancellamento. nos ter_ 
mos do art. 76. n." 1, do Ccxtigo Ele~ 
torai. 

João Pessôa 30 de Junho de 1937. 

(As.) Flod.cardo da Silveira - Pre­
sidente. 

(As.J Braz Baraouhy - Relator. 

ACCORDAO N.' 66'/ 

Proceso n." 3.280. 

ClaSSt: 5.ª. 

Natureza do processo: inscripçáo 
do eleitor da 6.• zona - Areia - An­
tonio Virgolino de Lima, para effeito 
de revisão. 

Relator: dr. Braz Baracuhy. 

o Tribunal Regi.anal resolve 
cancellar a tnscripção. 

Vistos, etc. 
Accordam cs juizes do Tribunal Re­

gional de Justiça Eleitoral em orde-
Classe 5.•. nar o cancellamenta da inscripção do 

Natureza do pro:-esso m.scripção 1 ~~t~ o ~~on: x~rgi,1!~º v~to ~~~ci 
do eleitor da 6 ª zona - Areia - Oc- de seu pedido d~ qualificação não 
iªfiho ManoeJ dos Santos. para ef- consta a sua profissão, o que consti 
e to de ~eV1Sao tue causa de canceUamento, nos ter: 
Relator· des M Furtado. mos do art 76, n.• 1.•. do Cod1go E-

O Tribunal Regional resalv? leitoral. 
cancellar a inscripção. João Pessôa, 30 de junho de 1937. 

Vistos, etc. 
Accordam os juízes do Tribunal 

Regjonal de Justiça Eleitoral da Pa 
""'Ll?,ybe. em cancellar a inscripção do 
el~1tor da 6 .. ª zona (município de A. 
reia). Octac1lio Manoel dos Santos 
por não ter o mesmo decl9.rado a res: 
pe:tiva profissão, no seu requerimen­
to de qualificação. 

João Pessõa. 30 de junho d·e 1937 

(As.) Flod.oard,o ela Stlveira - Pre 
s)dente. -

(As.) Mauru,io Furtado - Relatcr. 

ACCORDAO N.• 664 

Processo n.º 3.256 

Classe 5.•. 

Natureza do processo: inscripçã:, 
do el~itor da 6.• zona - Areia -Jos1 
Domingos Marqu%, para effeito de 
revLo;ão. 

O Tribunal Regi.anal resolve 
cancellar a in!;c:ripC'âo. 

Vi.stos, etc. 
Accordam os juizes do Tribunal 

(As.) Flodoardo da Silveira - Pre­
sidente. 

(A;:,,1 Braz Baracuhy - Relator. 

ACCORDAJO N., 668 

Processe n.0 2.798. 

Classe 5.ª. 

Natt~..reza do processo: tnscripção 
do eleitor da 6.• zona -- Olegario .Pe 
reira do Nascimento, para effeito de 
revisão. 

Relator: dr. A. Guedes. 
O Tribunal Regio7Ull resolve 

cancellar a inscripçdo. 

Vi.stos. etc. 
O Tribunal Regional resolvt ca.n_, 

·:el!ar a mscripção do eleitor Olegorlo 
?ereira d? Nascimento, do municipio 
de serraria, 6.• zona, por isso que o 
1ualifi'ado é Olegario Francisco do 
Nascimento. 

Joã, Pessõa, 26 de maio de 1937. 
(As.) FT.odoardo da Silveira - Pre­

ildente. 
rAs.) Antonw G. Guedes _ Rela­

tor. 

LER UM JORNAL INSTRUCÇAO DO CONDUCTOR 

Pelo tenente Assts, do 22.' '8. C. 

(Copyrlgth da União Jor- 1) como se dexe proceder para f!:!-
nali ~uca Brasileira, para. A tirar o animal. .da baia? 
União) G!"ita-se para o animal, a fim <le 

fazer com que elle fique com a frente 
Amadf'u Amaral Junior para o conductor. 

2) Como se embrlda? 
Um jornalista americano que andou Tom.a.1Se a cabeçada ni:>lq ('qchaCEt 

aqui por S. Paulo escreveu que os nos- ra na mão esquerda e o meio das re­
ses jornaes são demasiado serios. E. deàs na direita e em seguida se as 
videntemEnte esse jornalista não leu colloca no pescoço do animal; ~e-
~!r~~s~ 1':~~~s~oju~~~t!e~~pl~i~~ 1?Uem_se, agora, a cabeçada na mão 
os jornaes paulistas são de uma gra- direita e o bo~ado do bridão na paL 
vidade unica. mas quanto ao texto. é ma da mão esquerda: levanta-se a 
coisa muito differente, considero mão direita. que se vae apoiar entre 
uma verdadeira delicia lêr os nossos as duas orelhas com o oollegar ~ s­
diarios e elle~ me fazem um bem C· querdo se faz êocega nas cornisu ,-,\.S 
norme. Quando os leio pel2 manhã. do animal. para que elle abra a bôc_ 
começo bem o dia, porque rir a ban- ca; intreduzindo o bridão colloca..J;e 
deiras despregadas é sempre um bom a cachaceira por traz das orelhas, 
começo de dia. sendo que a primeira a se collocar é 

Dizist o general Klinger que "o dif- a direita; ajusta.se a sirgola que deve 
ficil dos problemas é descobrir.lhes ficar de modo a. perm1ttir a passa. 
o simples''. Póde-se apphcar esse gem de uma mão fechada. 
conceito á leitura dos jornaes e dizer 3) Onde se colloca o conductor? 
que o difficil é encdrtrar-lhes a gra. A' esquerda do animal, obrigando_o 
ça escondida nas columnas e entreli- a ficar recolhido. 
nhas. Descoberta uma vez, fica sem- 4) o que faz o conductor á voz 
pre uma fonte de prazer. "Ensilhar"? 

Como não sou egoista. vou contar Entrega O animal ao 1.0 municia.! 
aos meus amigos e leitores como -de- dor, armeiro. telemetrista ou 2." mu­
vem lêr um jornal paulista de manei- niciadar conforme o animal. 
ra a aproveitar-lhe o .sueco. Em PZ:i- 5) E ôs homens que passam ac lado 
meiro lugar devem procure r a secçao d-:: condu:tor O que fazem? 
de "Consultas Medicas". Não digo O collocam-se em frente. segurando 
{i~~! º~: ~si:mpare~c6~~r11~!r ;~; o animal com a mão esquerda, na 
fique 'treguez. Nessa secção já achei altura d::i garrote e voltado para o 
pérolas como nenhum Agripino ainda lado da cauda, pasando antes a re-
pescou. dea pelo olhal. 

certa feita uma joven consuitava 6) E o que fa·z o conductor? 
0 medico que redige 2ouella Sf>~ção e Colloca a sobre.cincha no hombro 
se queiXí!Va de mil coisas, .suppunh9:- esquerda: desdobra a manta sacode-ia 
se mortalmente atacada por enfermi- e a c:loca no animal um pouco á 
dade das mais traiçoeiras. O medico frente do logar que deve ficar. a fim 
diagnosticou-lhe o mal em dois t:m- de permittir ao leval-a para traz, 
pos: a moçoila precisava era de se sentat o pello. 
casar. Talvez tenha acertado, isso 7) Quando é que a manta está bem 
não me interes~a. O que interessa é a collocada? 
receita que deu. nestes termos; Quando ultrapassa os suadouros 

"E logo que puder de braço dado uns dois ou tres dedos; as pontas fi_ 
com· o seu eleito .. rumo ao altar. Se cam para a e::;querda e rectaguarda. 
fôr possivel, leia a "Ceia dos Carde- 8) Quaes os cuida.d-cs no collocar a 
aes". o fecho é meigo e grave ao cangalha? 
mesmo tempo"· O conductor a colloca da rectaguar ..i 

Essa receitia moe fez tanto bem que da para a frente, a fim de poder b:tar 

!ª:f;~ 6Í1n~:s~~er~~ P~s~fo emli~~~i ~ o rabicho. 
seu mais constante leitor Posso, por- J ~s ~:::ir::1s ª!~:enº~~nductor? 
isso. pubhcar um pequeno florilegio d~ 10) Depois do animal ensilhado a 
productos do seu Jardim. Vamos ª que faz o ccnductor? 
ob,~ci Tonico N. com o Elixir de G.. Recebe. outra vez, o animal. 
com os phospbatc., e com o.s ext!"actos 11) A' voz "desensilhar", o que faz 
de plf ntas amargas, constitu 'e agra. o conductor 
davel "cocktail" aperitivo ... •· Faz o inverso do ensilhar. 

"Quem de longa data faz jm~ ao 12) Qual o cuidado ao retirar a 
titulo de "a.ssiduo venerador de Bac· manta? 

14> E a meia volta? \ 
Avança.se tre.s passos para a fren. 

te, tres para a esquerda e tres para 
a nova esquerda. 

15J Como se chama a attenção do 
animal? 

Levantando-se a sua cabeça. 
16 i Quaes os cuidados com o anl 

mal? "' 
Trazei-o sempre com a baia limpa; 

pello _rasqueiado; pés fc~ados, ram~ 
1h05 limpos e procurar conquistar sua. 
confiança e ami:aade, partindo do 
principio que o bom soldado àe me­
tra lhJ.dora primeiro cuida do seu 
animal, para depois cuidar de si. 

17) Quando o anima! está prompto 
o qu·= faz o conductor? 

Levanta o braco esquerdo e grita: 
'·Tal muar de tal peça: prompto". 

18> Quando o muar está com o 
material ca1Te~ado, que denominação 
toma? 

Cargueiro. 
19) Em quantas partes se .ctivide o 

arreiamente? 
Em tres: arreio, cangalha e estri­

bo 
20) Diga as peças do arreio 
Cabeçada. bridão, redeas, peitoraP, 

ra~icho, silhas, lategos, manta, ar.,. 
re1ata, sobre cincha. 

21, Diga as peças da cangalha? 
Armação de ferro e suadouros 
22) Diga as peças dos ~tribos? 
Caixilho, supportes do material 

su1=portes dos cofres. ' 
(Conl'inúaJ1 

NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLT AR MINHA SORTE EM 

3 DIAS cho,, pódc estar certo que muito mal Fal-a correr no corpo do animal, 
servlrá a venus. Não ha fugir: ou como para enxugal-o e se a levanta 
bem a Baccho de um lado, ou bem a varias vezes, procurando ventilar o 
venus de outro". lombo do mesmo. ·Qua.n.do minha pelle era escura, 

,, insomnia acaba por desorganisar 13) Como são feitas as voltas? grosseira., flaocida, tendo póros dila· 
toda a nau do organismo... Avança_se para frente tres passos tados e era.vos, eu não tinha admira· 

"O espinafre tão do preconicio. de e para o ladG que se quer voltar mais dores nem convites._. mas com o uso 
Popeve aoui no Bra.~il deve ser evita- t:-es passos. do Crême Rugol, obtive uma nova 
do pelos dyspepticos que soffi'em de • pelJe branca que trocou m..nha sorte 
aerophagia ·• em 3 dias. E eu que não tinha ne-

" Alguns doenres chegam a tal grau NO DIA 9 DE OUTUBRO. nhum pretendente, recebi agora 3 
de nervosismo e ficam a tal ponto ob- 1 pedidos de casamento BO mesmo tem• 
secados pelo deseJo de exp111ir os ga- 2.000 CONTOS P<>". M. Valery . •• 
zes que chegam a esquecer o "dont · . .,. 
o nervoso dyspeptico com o e.,toi'a- L o t e r i a F e d e r a l ' •• Tr ode ªem::nbeulhlleerzarposduae acpelll&rlle, r. usanaue.vtdo-
go cheio de gazes perde muitas ve- uu. 

zes a linha graciosa do "gentleman''. i------------- diariamente o Crême Rugol, cuja pe· 

br:~~º~1~àc'rªJe c~:~ª~Õ~e~~•. lP~- ria reservou.a Deus, por emquanto. ~~~o =~f:snec~t=~ r!c:1~; 
Podia continuar, mas prá que, nao na America Latina ao Peru'· Mas é póros dilata.dos e dissolve os cravo., 

é? vamos vêr outras ~ecções dos jor- extensiva ª todos nue nascemos na A- completamente, não deixando vesti­
naes. que tambem têm_ direito, cai- merica, effectiva~€ote mais uniêln gio algum. O Crême Rugol é o all­
tadas. Dia em que nao houver ~s e que possuem em Santa Rosa de mento sem eguaJ para a pelle, pola 
"Com,ultas Medicas'', convem o lei- Ltg1!i:e~u!a~t~:e1J:;··uma visita ás branqueia a m.a.i.s escura e suaviza a 
tor dar uma olhadella nas dos Cultos. paginas de esporte. Sempre appare- mais 1rritada em 3 dias, tornand~ 
on,1~lªr~f

1
~~R~~ic): que destruiu a cem coisas deste genero: "O ataque, ~~~ ~~ª·tr!..~or~.º~~~A 

heresia dos albillenses? E Lourde"i. f~~º::ze!t~c!~~ ~s~i!~t:~ou apenas t,p, o Crêm~ Ru5rol ,. ttCA.ri. encantArla 
~~le f:tose~~de ª~~I:f:~ ºe sÁ~~1~ietu~ "No atac,ue todas estiveram na mes- \lém de tornar seu rosto fonnoeo, 
neg'avam?" ma plana, tendo entretanto mais lu-

Nessa me.sma secrão li a historia zes a actuação de Oswaldo". 
de santa Rosa. de Lima. a p_rtmeira •• Aos 9 minutos da primeira phase 
santa sul-americana, a oual '"dotada nasceu o primeiro tento da tard-:: .• , 
de rara formosura, fugia, no entanto, ºCyro preparou-se para a defesa, 
desde pequena, dos olhares dos ho- mas psta cquer se referir á bola) lhe 
mens". Diz O chronista r~ligioso que na.ssou por entre as p-::rnas indo ter 
a maior gloria dos povos e a de pos- á.'!I malhas, com grande espanto do 
suir santos e accrescenta:_:~s:a_gl_o- ·"YTJaª~~~c~o~~~e!º~ais uma vez nos 

ACCORDAO N.0 669 

Proces.so n.0 2.810. 

Classe 5.ª. 

Natureza do processo: inscripção 
da eleitora da 6.ª zona - Areia -
, )lindina Alves da Silva, para effeito 
de revisão. 

Relator: dr. A. Guedes. 

brindou com uma actuação de zaguei­
ro masculo. de zagueiro energico. de 
zagueiro devotado. de zagueiro abso­
luto. E como não podia deixar de ser 
teve que supprtar obrigatoriamente o 
contraste de ioga com Carlos. Ahi 
Carlos entrou com a serenidade, com 
a frieza de um jogo que não electriza 
mas é efficiente. Não foi arrebatado, 
não foi espectaculooo, não foi volup_ 
tuoso". 

Motor "Ruston": -
de 13 HP, pelo preço de 14:000$000, 
vende-se um, a oleo, importado 
reeentemente da Inglaterra pelo 
seu agente nesta capital. Optimo 

:~~ :~~ \~~~tr!~!ª~:sar;iª; 
acces.50r1os. 

Aillda di.spõe do stock da fa­
brica na Argentina, de 2 moto. 
res de 22 e 40 HP, pelo preço de 
15:500$000 e 30:500.SOOO, respecti­
vamente. 

CASA MONTEIRO 
RU: 0M_:~EL :r;~rg, A3H 

o Tribunal Regi,ma! resolve 
cancellar a inscripção. 

"Jango aprimora o seu mourejar. 
&tá com um enthusiasmo assombroso. 1 '1::,============:!/ 

Vistos, etc. 
Os jllires do Tribunal Regional re­

solvem can:::ellar a inscripção da elei.J 
tora Ollndina Alves da Silva, do mu­
nicipio de Esperança. 

E' evidente que a petição de quali_ 
ficação contém Iettra que não é do 
punho da eleitora, nomeadamente os 
ff de "filha" e "quallfical-a". 

João Pessõa, 26 de maio de 1937. 

(As.) FT.odoardo da Silveira - Pre_ 
sidente. 

(As.) Antonio G. Guedes - Rela­
tor, 

E soube collocar-se como um provec­
to. Sabe passar como um mathema­
tico que somma, subtrae, multiplica e 
divide. , 

"Brandão teve hont.em duas pha­
ses de vida na cancha. A primc:ira por 
colncldencia occupou todo o period~ 
inicial. Ahi elle caracteristicamente 
não foi um faltoso para com 03 seus 
compromi~sos para com o time. Mas 
não teve aquella selecta porção de at­
t-ributos que o cingem sempre. 

"Carlito já teve mais luminosidade 
em seu torno. Fulgurou como um 
meia aue age com o imperio da massa 
cinzenta. 

Está bom, acho que chega o res­
to da minha collecção fica para um 
livro que estou fazendo a re~peito cte 
como vencer na imprensa i:;abendo a. 
penas lêr e escrever. He olhe lá! ... 

CABELLO$ BRANCOS 
Evitam-se e d .. appe.reeem OOID 

"LOÇAO JUVENIL" 
u ... d. eomo loção, não 6 tlntilNI. 

Use e não mude. 
Del)06!to: pharmacla Minen• 

t:ln• rl• R.,,,.n11hH,..,.. - .lnllro 'PHCÔL 

OURO - Agrippino Lei. 
te, compra ouro de 10$000 
a 17$000 a gramma. 

Rua Duque de Caxias, 
312. - Pharmacia Véras. 

- Unlco1 fabricantes: TITO SILVA & CIA. 

e., ... ,h J,it r,ui,. -;--



[ r SECCAO 1 

ESTATUTOS 
- DA -

SOCIEDADE DE PROFESSORES 
CAPITULO I 

Da Sociedade e seus fins 

Art. J . o - A sociedade de Professores Publi­
cas da Parahyba, fundada em 18 de julho de 1917 
coru o titulo de " Sociedade dos Professores Prima· 
rios da Parahyba" passará a reger-se pelos presen­
tes Estatutos. 

Arl. 2. o - A sociedade compor·se-:í de nume­
meru illimitado de sacias e terá duração indetermi­
nada. 

Arl. 3. 0 - A sociedade tem como objeclivo: 
a) - Elevar a mentalidade de seus associa­

dos por meio de conferencias, cursos, publicações, 
etc. 

b) -- Manter uma bibliotheca pedagogica cir· 
cu lante . 

c) - Promover por todos os meios a confra­
ternização e solidariedade entre os professores do 
Estado, quiçá do Pais, em geral; 

d) - Collaborar com os poderes publicos e 
com os particulares na obra de expansão cultural do 
Estado ; 

e) - Manter para seus associados um com­
pleto serviço de assistencia medica, dentaria, hospi· 
talar, economica e juridica ; 

f) - Pugnar por todos os meios pelo direito 
dos menores abandonados, já ampliando-os dentro 
de suas possihilidacle economicas, já estimulando as 
obras de assistencia dos mesmos, já indicando ás au­
toridades competentes o que fôr necessario para cf­
fectivar esse seu objectivo ; 

g) - Promover a educação cívica do povo ; 
h) - Fundar caixas escolares e outras insti­

tuições de amparos :ís crianças pobres das escolas; 
i) - Trahalhar dentro da ordem pr.las reivin­

dicações dos direitos de seus associados; 
j) - Propôr aos poderes publicas medidas 

tendentes ao desenvolvimento do rendimento escolar, 
promovendo campanhas pelo augmento da matricula, 
da frequencia e das conclusões de curso. 

CAPITULO II 
Dos socios, seus deveres e direitos - Da admissão 

Art. 4 . o - A sociedade compor-se-á de soei os 
das seguintes categorias: 

a) - fundadores ; 
b) - effectivos; 
e) - honorarios. , 
Art. 5. o - São soei os fundadores os profes-

sores publicas que assignaram o termo de fundação 
da sociedade. 

Art. 6 . º - São sacias effectivos os professo­
rns publicas regularmente propostos e acceitos e os 
fundadores. 

Art. 7.º - São deveres dos socios effectivos: 
a) - entrar pontualmente para o cofre social 

com as contribuições a que estiverem obrigados, de 
accôrdo com as deliberações da sociedade o que fôr 
determinado pelos presentes Estatutos; 

b) - comparecer pontualmente a todas as 
sessões administrativas, se occupar cargo na Direc· 
toria e as da Assembléa Geral, estando presente na 
localidade da séde social; 

e) - acceitar qualquer cargo ou comm1ssa,l 
para que fôr designado procurando exercei-o com 
zêlo e cri teria ; 

d) - acceitar, acatar e cumprir as delibera· 
ções tomadas em sessão pela maioria e os dispositi­
vos destes Estatutos. 

Art. 8. o - São direitos dos soei os effectivos: 
a) - votru· e ser votado para os cargos da so · 

ciedade ou de qualquer representação affecla á mes· 
ma; 

b) - reclamar em seu favor ou de qualquer 
c,utro socio a assistencia das secções que estiverem 
funccionando de accôrdo com o art. 3. º; 

e) - propôr novos socios; 
d) - tomar parte nas discussões de todos .os 

:,ssumptos de interesse social com absoluta cordia-
lidade; . 

e) - representar mediante autorizaçã'? escn· 
pta os associados que residirem fóra da localidade da 
séde, não podendo, porém, votar em nome de.lles. 

Art. 9. o - Os soei os effectivos que deixarem 
de pertencer á classe por .abra~arem o~tra profissã<?, 
fóra do quadro dos funcc10nar10s pubhcos, se conh­
nuarem a ~ontribuir para os cofres da sociedade, t_e­
rão direito a toda obra de assistencia mas passarao 
para a classe dos honorarios. 

Art. 10.0 - Os socios honorarios podem as­
sistir as sessões, esclarecer assumptos mas não podem 
votar nem occupar cargos de eleição. 

Arl. 11. o - Os soei os effectivos que cahirem 
em indigencia serão remidos dos seus pagamentos· 

CAPITULO IlI 
Da administração da socit;dade . . 

Art. 12.0 - A sociedade sera. admm1strad.1 
hre a entrada de novos socios e a respeito de qualquer 
assumpto; . 
por uma Direcloria que funcc10nará em ~cssõcs ad-
minislratirns e de Assembléa Geral. 

A União 
JOÃO PESSOA - Domingo, 26 de setembro de 1937 

~ 1. 0 - A Directoria é composta de um pre­
sidente e um vice-presidente, um 1. o e 2. o secreta· 
rios, um thesoureiro e um vice~lhesoureiro, un1 ora· 
dor e um bibliothecario, eleitos para um anno no 
primeiro domingo de julho e empossado no dia 14 do 
mestno 1nês. 

§ 2 _ o - As sessões administrativas serão rea­
lizadas em datas fixadas na primeira sessão após a 
posse da Directoria e funccionarão com qualquer nu· 
mero de socios, estando presentes pelo menos três 
membros da Direcloria; as de Assembléa Geral, po­
rc.'.•n1, só poderão funccionar e1n pi:imeira c-onvocaç:lo 
com dois terços pelo menos dos socios quites residen­
tes na localidade da séde e em segunda, no mesmo 
dia, com dez socios pelo menos. 

Arl. 13 . o -- As sessões de assembléa. geral se· 
rão convocadas 1nedianle convite pela in1prensa, co1n 
três dias pelo menos de antecedencia, em que fique 
estabelecido o assumplo a ser trntado. 

Art. 14.º - Nas sessões de Assembléa Geral não 
serão tratados assumptos alheios ao fim da convoc"· 
ção. 

Art. 15.º - Dez socios effectivos em pleno 
gozo de seus direitos podem requerer uma Assembléa 
Geral para tratar de um assumpto de interesse 
da classe ou da collectividade, dentro das. finalidades 
estabelecidas no ar! . 3. o 

Art. 16.º - Ao presidente compete: 
a) - convocar e presidir as sesões, orientan­

do os trabalhos de modo a não permittir discussões 
\'iolentas cu•e se afastem do estabelecido na alinea e 
do arl. 3. 0 ; 

b ) - nomear as commissões que forem neces­
sarias, bem assim os funccionarios das diversas sec­
ções maatidas pela sociedade; 

e) - determinar ao thesonreiro a applicaçilo 
cios valares da socied:ide; 

d) - procurar por todos os meios amparar 
moral e materiahnenle os associados; 

e) - quando tiver de passar o exercício do 
cargo definitiva ou temporariamente apresentar um 
relatorio em que, principalmente, fique demonstrada 
a situação financeira da sociedade até a sessão ante· 
rior. 

Art. 17. o - Cumpre ao vice-presidente subsli­
luir o presidente nas suas faltas e impedimentos, não 
5uperior a 60 dias. 

Art. 18. o - Ao 1. o secretarie, incumbe: 
Ter a seu cargo todo o expediente da socieda 

de e orientar os serviços de publicidade . 
Art. 19.º - Compete ao 2. 0 secretario; 
a) - auxiliar o primeiro secretario no que fôr 

preciso para manter em ordem o expediente; 
b) - lavrar as artas das sessões e substituir o 

l .º secretario em suas faltas e impedimentos. 
Art. 20. 0 

- Ao thesoureiro incumbe: 
a) - arrecadar os valores pertencentes á socie­

dade, depJsitando-os em estahelecimento de credito 
idoneo; 

b) - nomear procurador de sua inteira confi­
ança para fazer a arrecadação das mensalidades, me· 
diante uma commissão arhitrada em Assembléa Geral 
no inicie» do anuo social; 

e) - effectuar as despesas autorizadas; 
d) - apresentar no fim de cada mês um ba­

lancête do movimento financeiro da sociedade e um 
balanço geral na ultima sessão administrativa do an 
no social para ser incluído se approvado pela com­
missão fiscal de assistencia ou quando o presid~1,te 
tenha de deixar o exercício definitivamente; 

e) - prestar todas as informações que lhe ff\­
rem solicitados por intennedio da Directoria. 

Art. 21.º - Ao vice·lhesoureiro incumbe su],s­
tituir o thesoureiro nos seus impedimentos . 

A substituição definitiva do thesoureiro só se 
fará efectiva mediante apresentação e approvação do 
balanço geral do movimento financeiro da sociedade. 

A rt. 22. o - São deveres do orador; 
a) - representar a sociedade nas festas e sc­

lennidades para que fôr ella convidada; 
b) - manifestar-se sobre a legitimidade de 

qualquer proposta ou deliberação da Directoria no 
sentido de garantir o exacto cumprimento dos dispo­
~itivos dos Estatutos, levando ao conhecimento dn 
commissão fiscal e de assislencia o que julgar atlPn · 
tatorio aos interesses sociaes. 

Art. 23. 0 - Cumpre ao bibliothecario: 
a) - manter em ordem o archivo e bibliothe­

ca da sociedade; 
b) - fornecer conforme documento a obr~ 

que lhe fôr solicitada por associado, marcando pra· 
zo razoavel para a de\'olução; 

e) - fazer a estatistica das obras consultadas 
e fornecer mensalmente uma summula do movimento 
da bibliotheca para ser publicada. 

Art. 24.º - Além ela Directoria a sociedade 
é orientada por uma Commissão Fiscal e de Assisten­
cia constituída de cinco membros. 

• Art. 25. 0 - Essa commissão, semore que fôr 
passivei, será constituída de socios effectivos qur 
presidiram a sociedade em outras administrações. 

Art. 26.º - A Commissão Fiscal e de Assis­
tencia tem como objectivo: 

a) - dar parecer nas propostas escriptas so-
b) - informar com a passivei presteza sobre 

os pedidos de assistencia dos socios; 
e) - fiscalizar as secções de assistencia e o 

serviço de procuradoria da sociedde no sentido de 
obter o maximo de presteza e absoluta honestidade 
nas suas operações. 

Dois membros presentes a uma sessão consli• 
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luirão a Commissão Fiscal e ele Assislencia e podem 
deliberai 

CAPITULO IV 
Das penalidades 

Art. 27 .0 - Os soei os são passh·eis das se-
guintes penalidades: 

a) - advertencia em particular e por escriplo; 
b) - multa de 5$000 a 10$000; 
c) - supressão dos direitos; 
d) - eliminação. 
Arl. 28 . 0 - As rluas prinwiras penalidades 

serão appli cadas pela Direcloria com recurso voh1n· 
lario para a Commissiio Fiscal e de Assislencia e as 
duas ullimas pela Commissão Fiscal medi anle pro\'a 
documentada do oraclor 011 de qualquer socio, com 
recurso necessario para a Assembléa Geral. 

§ unico -- Ernqunnlo não forem julgados os 
recursos, as penalidades impustas aos associados se­
rão cffeclivas para lodos os effeitos . 

Arl. 20. 0 - A pplicam·se as penas de que tra­
ta a alínea a do arl. 27. 0 nos seguintes casos: 

a) - quando o socio deixar de tratar com ,Ie­
vida urbanidade aos seus collcgas nas sessões ou 
mesmo fóra do recinto social ; 

b) - quando se desviar do cumprimento dos 
seus deveres perante a sociedade, a familia e o Esta· 
do . 

Art . 30 . 0 
- As penalidades da alínea b do 

art. 27. o serão applic,1das aos soei os que r eincidirem 
nas faltas de que trata o art. anterior e mais ainda 
membros da Direcloria que sem motivo justificado 
deixaram de comparecer a três sessões conseculirns. 

Art. ;JJ .o - A pena de suspensão será appli-
cada: 

a) - úquelles para os quaes não bastem as 
penalidades constantes dos dois artigos anteriores ; 

b) - aos que, por prova,b mil fé procurnrem 
prejudicar qualquer ass'ociado qu,•1· na sociedade 011 

!óra della. 
Arl. :12.º - Os socios que deixarem de pagar 

durante 6 meses as suas mensalidades e os que fo· 
rem condemnados por crime infamante seriio elimi­
minados, bem assim os que desmerecerem do contacto 
publico mediante apreci:ição em inqueri to. 

CAPITULO V 
Da economia da sociedade 

Arl. 32. o - O palrimonio social será consti· 
tuido de bens inunoveis e de valores, produclos d~ 
mensalidades, doações e outras 1 endas não especifi­
cadas. 

Art. 34. o - As contribuições dos associados 
serão de preferencia pagas mediante consignação em 
folha e serão fixadas para o anno a seguir mediant., 
p1 oposta da Thesouraria na sessão de assembléa ge­
ra I de eleição da nova directoria. 

Art. 35. o - Os valores recel.iidos pela socieda­
de serão applicados do seguinte modo: 

Um terço em obras de assistencia dos associa­
dos, um terço nas despesas ordinarias da sociedad., 
e o restante será destinado á ronslituição do fundo 
predial. 

As doações e o produclo de subscripções, fes· 
tas, etc . , lerão applicação integral ao fim a que se 
destinaram. 

Art. 36.º - Todo o patrimonio social ficará 
sob a guarda e responsabilidade do thesoureiro da 
sociedade, salvo as secções de \'ida independente que 
ficarão entretanto sob a sua fiscalização no que diz 
respeito á parle economica. 

Art. 37. o - Todo o patrimonio da sociedad~ 
dever:.\ estar de\'idamente im·enlariado em livro ~,­
pecial devidamente authenticndo pelo \)residente . 

DISPOSIÇÕES GERAES 

Arl. 38.º - A socidade respeita e acata (IS. 

crenças e as predilecções políticas de seus associados. 
mas prohihe terminantemente em suas sessões qur 
se fale em assumpto de natureza religiosa ou parti­
daria que possa quehrnr a harmonia e solidariedade 
11ecessarias entre os asociados. 

Art. 39. o - O presidente é o representante ex· 
clusiYO da sociedade em juízo ou fóra delle. 

Art. 4. 0 
- Em caso de dissolução da socieda­

de o seu palrimonio, a juizo de uma Assembléa Geral 
dos remanescentes, será doado a uma instituição de 
assislencia a menores ab:mdonados. 

Art. 41.º - Os presentes eslatulos entrarão 
un vigor na dala de sua publicação. 

DISPOSIÇõES TRANSITORIAS 

Arl. 42. o - A actual direcloria continuará no 
seu exercício até o fim do mmo social. 

Ar!. 45. o - Após a publicação dos presentes 
estatutos a sociedade reunirá em sessão de Assembléa 
Geral para fixar a~ constituições dos associados para 
o corrente anno social. 

Ar!. 44.º - Com o pag:imento das conlribui­
ções estipuladas para o presente anno social todos os 
sf\cios ficarão remidos de suas dividas anteriores. 

João Pessôa, 8 de maio ele 1937. 

Sizenando Costa 
Francisco Salles de Albuquerque 
Mario Gomes Pereira de Sousa 
Manuel Vinnna Junior 
João da Cunha Villagre 
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NAVECAÇÃ 
LLOYD BRASILEIRO 

(fATRIMONIO NACIONAL) 

BASILEU GOMES 

Praça Anthenor Navarro n ~ l 

gente 

(Terreo) one 38. 

PARA O NORTE PARA O ~UL 
Linha Belém - S. Francisco Linha Belém - P. Alegre 

Paquete COMMANDANTE RIPPER 
Linha Belém - S. Francisco Li 1ha Manáos - R. \" ·cs 

Paquete CAMPOS SALLI= · Paquete RODRIGUES ALVES 
Sahirá no dia 9 de Outubro para Natal, 

Fortaleza, Tutoya, S. Luiz e Belém. 

POCONE' 

Sahifã-no dia 16 do corrente pai·a Natal, 
Fortaleza, S. Luiz e Belem. Paquete PARA' 

(Cargueiro) 

Sahírá no dia 2 para Nat3l, Fortaleza, S. 
Linha Tutoya - P. Alegre 

MANTIQUEIRA 

Sahirá no dia 27 para Recife, Maceió, Ba­
hia, Victoria, Rio de Jane_iro, Santos, Parana­
guá, Antonina e S. Francisco. 

Sahirá no dia, 4 de outubro ';)f, 1·a Re lfe 
Maceió, BahU, Victoria, Rio de Janeiro, San.' 
tos, Pare.naguá, Antonina, S. Francisco, Montf•­
v1déo e E. Ay rcr. 

Linha Belém - P. Alf:.'gre 
Paquete AFFONSO PENHA Luiz e Belém. 

Sahirã no dia 23 para Natal, Macáu, Arcl.3. 
Branca, Aracaty, Fortaleza., Camocim e Turtoya.. 

Sahilã n o clia 5 de Out ubro para R ecife 
Mn.ceió, Bahia, Victoria, Rio de J aneiro San~ 
to!:. Pelniac::, Rio Grande "' P l"'lrt :\ ;;r-=-. 

Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos R is. 

LLOYD NACIONAL S. A. - S~DE RIO DE JANEIRO 
--------------------

HS'fICIO UPIDO nLOI PAQUKDI •.&a.U" SNTSII OAllltDIILLO li: POSTO .&LJIGB.11: 

PASSAGEIBOS 
~ahldas io Quartas•felne 

1 

"SUL" 
PASSAGEIROS "NORTE" 

PAQUETE "ARARANGUA" - Es. CARGUEIRO "ARAGANO" - Es-

perado no dia 6 de Outubro sahindo perado de Antonina e esca1as no dia 

no mesmo dia para Recife, Maceió, 
1.0 de Outubro sahindo no mesmo dia. 

Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, San- para. Natal. Areia Branca. Fortaleza. 

tos, Rio Grande, Pelotas e Po)'to Ale. S. Luiz e Belém, para onde recebe 

gre, para onde recebe carga e passe.-
carga. 

geiros. 

--------------------------t>ARA DEMAIS INFORMAÇõES COM OS AGENTES: 
CUNHA REGO IRMAOS 

€scriptorio: _: Rua 5 de Agosto n.0 125. Telephone n.0 360 -Telegramma: "Aras" 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDUSE 
Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS 

CARGUEIRO "OLINDA" - Esperado do sul, deverá chegar em 
nosso porto no proximo dia 14 o cargueiro "Olinda" . Após a necessa­
ria demora sahirá para os portos de Natal, Ceará, Tutoya. e Areia 
Branca. 

CARGUEIRO "CAXIAS" - Esperado do norte, deverá chegar 
em nosso porto no proximo dia 12 o cargueiro "Caxias". Após a ne. 
cessati,a demora ·sahirá para os portos de Recife, Maceió, Rio, Santos, 
Rib Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

CARGUEIRO "OS":.l"ALDO ARANHA" - Esperado do sul. de­
verá chegar em nosso purto no proximo dia 9 o cargueiro ·• Oswa!do 
Aranha" . Após a. nccessarja demora sahirá para os portos de A!'~za.ty 
Ceará e Camocfm 

CARGUEIRO "PIR.\Tl. ·y .. - Esperado do sul, deverá :he., ar 
em nosso porto no proximo dia 19 o ca rguei.-o ''Piratlny". Apóc; n e. 
cessaria demora, sabirá para os port.os de Recife, ~1aceió Rio. ~ '! o 
Rio Grande e Porto Alegre. 

CARGUEIRO "PORTO ALEGRE" - Esperado do sul. devera 
chegar em nosso porto no proximo dia 23 deste o cargueiro "Porto 
Alegre''. Após a neccssaria, demora, sahirá para os portos de Natal. 
Ceará, S. Luiz e Belém. 

~ CARGUEIRO "OLINDA" - Esperado do norte, deverá chegar 
em nosso porto no proximo dia 26, o cargueiro II Olinda" . Após a neces­
saria. demora, sahirã para os portos de Recife, Maceió, Rio, Santos, Rio 
Grande e Porto Alegre . 

CARGUEIRO ·• CHUY '' - Espera.do do sul, deverá chegar em 
nosso porto no proximo dia 28. o cargueiro "Chuy" . Após a necessaria 
demora, sabirá para os portos de Natal , Ceará, Tutoya e Areia Branca. 

Agentes - LISBOA & CIA. 
RUA BARAO DA PASSAGEM N.0 13 - TELEPHONZ N.0 22S 

,,-

ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. l~-===================11 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA MO VEIS G E RDA U 
-E-

=ª=E=R=VJ=Ç=º==ª=E=~=N=il==º=E=P=A=S=S=A=G=E=IR=O=S=E==C=A=R~G=A==EN=T=R=E==P=O=R=T=º==il=E=G=R=E==E==C=AB=E=D=E=L=L=º=~·1CAMAS PATENTES 
VAPORES ESPERADOS 

"ITABERA" 

E---pcrado dos pórtos do sul no dia 30 do corrente, 
quar ta.feira, sahirá. no mesmo dia, para: Recife, Maceió, 
Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, An­
~:!:ªAl~:~nopolls, Imbituba, Rio Grande, Pelotas e 

PROXIMAS BAHIDAS: 

" ITAGIBA" - Domingo, 10 de outubro. 

AVJSO 

Recebemos tambem cargas para Penê<lo, AracaJú, 
llhéos, S. Francisco e ltajahy, com cuidadosa baldeação 
no Rio de Janeiro, bem como para Campos, no Estado 
do Rio, em tra.fego mutuo com a .. Leopoldir.1.a Ratlway". 

A Companhia racebe cargas e encommendas até a 
vespera da sahida dos seus vapores. 

Os conslgnatarloo de cargas devem retirai-as do tra­
plche da Companhia dentro do praw de três (3) dias, 
após a. descarga, findo o qual, incidirão as mesmas em 
armazenagem. 

Para p&ssarem, encommendas e valores, attende .. se no escrtptorio até ás 16 horas na vespera da. sabida dos paquetes. 
Aa demats informações seri6o dadas pelos Agentes : 

WILLIAMS & CIA. 
Praça Anthenor Navarro n.0 5 - Phone 234 

CLINICA MEDICA E PARTOS 

DR. MIRANDA FREIRE 
(Ex7interno rc:sidente e ex.medico interno do Hospital Pedro II do 
Redfe. Pratica. nos Hospit.a.es de S. Francisco de Assis e Santa 

Casa. de Misericordfa do Rio de Janeiro) 

DOENÇAS DO CORAÇAO E AORTA, ESTOMAGO FIGADO, IN-
TESTINOS E RINS ' 

CONSULTORIO: - DUQUE DE CAXIAS, 558 
RESIDENCIA: - ALMEIDA BARRETTO, 236 

João Pessôa --:::-- Parahyba 

DR, JáSA IAGALHIES 

CASAS - Vende-se a ca­
sa n.' 53, á avenida João da 
Matta, nesta cidade. A tra­
tar com o dr. Camillo de 
Hollanda ou com a senhori­
nha Maria José de Hollan­
da Chnves, residente á ave­
nida General Osorio n.' 113, 
ne~ta cidade 

Cachorros de pura raça 
policial 

Vende-se ao preço dr 50$000, na 
travessa dos Estados, 81, no Bairro 
Therezopolis. Proximo ao talhe de 
carne. 

e todos os moveü; corno sej<1 m: camas, guarda-ro tll)u~, 
penteadeiras, mêsas de cabeceira, grupos de di 'l'n<' ty­
pos, porta-chapéus, estantt; , bureaux, mêsas d , "'lt;: ! , 

guarda-louças, bufets, trine] antes, mêsas de f] " c,,m 
pedra marmore, etc . 

Tudo a preços h,ll'atos ! Antes de effectuar as 
suas compras, confira os nossos preços e a qualidade 
das mercadorias . 

J O S E' M E N E G O L O 
Praça Pedro Americo, 71 

JOÃO PESSôA 

DR. ISAAC FAINBAUM 
Ex-assistente de Clinica Medica do Hospital do Centenarlo, M~dfr" d( 

Hospital Santa babel e do lnsti' uto de Protecção á. Tnfan ,.. j~ 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Doenças do adulto: Coração, aort.a . estomago, intestino, t!g;,1do, .r1 

sangue e nutrição. Tratamento d, neurasthenia sexual, syph1l1o.. 
Cousultorlo: RUA BARAO DO TR IUMPHO N.' 42(> - 1.• and,1r 

(Por cima do Banco Central), 
Consultas: - De 15 ás 10 horas, diariamente. 

Residencia: - Rua Barão do Triumpho, ,353 
ACCEITA CHAMADOS /1. QUALQUER IIORA 

DR. ONILDO M. CHAVES 
EX-INTERNO POR CONCURSO DO HOSPITAL OSWALDO CRUZ 

-----
•11:0100 •11P&OIALJIT& APIARIO MARIA mE. º º E N e A s I N T E R N A s 

NE - Vende puro Mel de E.specla!Jdade: ~'~ecto-contaglosaa r.u QlJALQUl!a TIU.TAMl!NTO • ORBAt;Ol:8 DAII DOll:NQU 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NAIUZ • O.&aCIANT& 

o-.Herle: - au D-• de CUIM, IH. De I lo 1 11-. 
llellt-. - a. ~ ._ Pololu, NL 

10.&o r•••oa 
=--====----=---==---------

Abelhas "Italianas e Urus- TRATAMENTO DA TUBERcULosE PULMONAR PELO PNEmm. 

Machad THOX ARTIFICIAL E DEMAIS PROCESSOS 
sú. Av. João º.· / 1155. OU Cap. José Pes C..nsultorio: - Ru:i'i~quede~rlas, S48 . 1.• andar 

Resl,enela: - Rua Enr.e,helro Retumba, u, 
llÕa. 25. ~;;;=;:;;:=C=O•NS_UL_Ta,A•So;:;aD;;;;A:::S=l=6•AS;:s:;;;al•B •H•O~RA.;;,;B~D~l;;A;RI;AMEN;;;;;;;TE;._;;;z==;r;,,1/ 
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NMJ ARRISQUE POR UMA NINHARIÃ 
A SAODE DE SEUS FILHOS 

Se v. s. quizer. compre a preços de 
pechincha a roupu. os ~aputos nu os 
brinquedos purn vs :,;cus filhinhos. 
Mas untes dl' levar 11ara casa medica­
mento:; dl' conhC'eido:-, a prcço::i <lc li 
quidaçiio, pum. (\li(' :,;e•.1s filho,; os to~ 
mem - consultt• o seu tnL·dico! 

Para sua propria trnuquillidad<', 
tome e~-1ta preeuuc,:ào relativo.mente a 
qualquer producto mcdiciu11! que com_. 
prar para seu:s filho'-, c~pecialmcnte 
em se tratun,Io de bxuntes e tJUrgan­
tes. 

Perf:!untc ao !'IE"U mC'dic-o que opi_ 
niâo tem :sobre o Leite <lc :\J~_q;:nPsia 
de Phillip~. Ellc lhl' dirá que durant<" 
mais de no nnnos O!i mC'<licos ti!m rC'_ 
commcndndo este producto como e 

O QUE E' O CREri'IE DE 
ALFACE 

E' um moderno e sclentifico pro­
dueto destinado a0 cuidado da cutis 
é um crême de belleza de formulA 
especial e que possúe as vitaminas 
dos suecos da alface e outras pro. 
orledades tonicas par aa pelle 

As vitaminas que contém o Crêmi 
de Alface, estimulam e acceleram (' 
processo de reproducçáo das cellula.~ 
com as quaes a pelle experimenta 
uma. renovação completa; suas cellu, 
las, necessitadas de vida, são sub8t1 
tuidas por outras novas, ~ans e vi-

nrnis ,:uav~. C'ffic·n1; e srguro regulari_ 
:zndor do <lt•l1t·ailo uppun•lho tlíitPstivo 
dn~ crinnc:us. E' um dos productos 
mai.9 11uros qut' os h<>1L1l·ns de scicn­
cia conht•cem _ r:• um ch·ues rerncdi"Js 
(lUl" v. _.., _ pnile dar a st.>us filhos com 
absoluta C'11nfian!;'a. 

Mas. ao comprar este produdo. cer_ 
tifif)Ul'-SC de f)UU n·Cl'h(' o Jeg-itirno, 
i,-,tu é, o qu1.• lcvll o nome "Phil\ip.s". 
Nun<'n accdtc um ~ubstituto 011 uma 
imittição! Fuça_o pura .sel! proprio 
bem t· para o dti seus filhos - assim 
como JHlra o bl·lll do publico em ~era!. 
Ec:on.omi,;-e, prt'ferindo o vidro maior: 
três vcze; a quantidade do menor, 

pelo dt>bro do prl"<'O, apenas. 

CABELLOS 
BRANCOS P 

gorosas. Em reswno: al!innamos SIGNAL DE VELHICE 
que o Crême de Alface 11 Brilhante>': 

1. 0 
- Imprime umQ alvura sadia é A Loçio Brllhant.e ta,: voltar a cõr 

tez. J.ature.i primitiva (castanha, loura 
2.º - Suav!sa e refrese& a cutis, pro· ioirada ou negral em pouco tempo 

tegendo_a contra os effeitos do sol 'llo é tintura. Nlo mancha e nM 
do ar e da poeira. ;~~~I O seu uso ~ !lmpo. facll e "8I'a 

3.0 
- Supprtme a côr encardida A Loçào .Brllh&nt.e e uma !ormw• 

as manchas e os pannos da pellr Jcient1ftce. do grande bots.nico ar 
4.0 - Evita e previne a ~ndencia ~ ~~o~d~é'i;~º eel[Tedo custou 200 con-

formação de rugas· A Loção Brtlhante extingue u ou-
5.0 - Permitte urna "maquillage• pa.g, o prurido, a seborrhéa e todaa 

perfeita e mantem o pó de arroz p01 s aftecçóes pare.sttartu do eabello, 
muitas horas com uniformidade s.B&lIIl como, combate a calvice. Pol 1 

Experiment~ o Crême de Alface 

1 

~~frg:~:orel~~rl~~::e~~o:i:1.: 
"Brilhanteº e ttcará mara,·ilhflda .ia.da pel~ princlpae,. Inatltutl>li d, 

li°Ve1f'!nf' ,1n t"d:rangPIT'f' 

MOSTRA o caMINHO l'ORD 
d<>spêsos d<> transporte! 

para diminuir suas 

. r - no preco inicial e ro cur.to de ma-

IA não é preciso paga . t ·zada de que não precisa, 
potencia mo ori 

nutenção - por urna . hão exocl"fmAnte adequ=i-
pois Ford lhe permitia escolher o camin A -;;,;- ad~ 80 para 

· de transporte. ug · 
do para o seu serviço ~·d d idr e:\ pera rapidez 

tor V·S é a u .• i a '3 
85 H. P .. o famoso mo d f t Mas. GO necessitar de 
de transporte e serviço pesado e ac o. o transporte de 

• 0 de entrega, ou 
um caminhão para o serv1c ta·1csa opção por um 

F d Ih o!lerece a van 
cargas mais leves. or 8 

, • aminhão qu.e correP. 
motor V-8 de 60 H.P. EscoJ.,a. pois~ o c trabalho! 
ponde, exactamenle, ás necessidad~s e seu 

BOMBAS CENTRIFUGAS ----------------
PARA IRRIGAÇÃO /' 

REX IA.U&-
COM MOTOR CONJUG,\DO A OLEO 
CRU', GASOLINA OU ELECTRICO 

PEÇAM CATALOGOS E DEMAIS 
INFORMAÇÕES 

Representante 

F, REIS 
RUA BARAO DA PASSAGE~I. 12 

João Pessôa. - Parahyba. 

AS PESSOAS QUE TOSSEM 
As pessoas que se resfriam e e1 

constipam facilmente: as que senten 
o frio e a humidade; as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam log, 
com a voz rouca e a garganta 1n 
flammada; as que soffrem de um:, 
velha, bronchlte; os o.smathtlcos, , 
fine.Imente as crianças que são ac 
commettidas de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedia ê 
o xarope são João. E' um producto 
scienttfico apresentado sobre a fór 
me. de um saboroso xarope. E' o uni. 
co que não ataca o estomago nem o~ 
rins. Age como tonlco calmante e taz 
expectorar sem tossir. Evita as affec. 
ções do peito e da garganta. Faclll.. 
ta a respiração, tornando-a mais 1m 
pia: limpa e fortalece os bronchlos, 
evitando as lnflammações e tmpedln. 
do li.OS pulmões a lnv~ de perigo.. 
soa mlcrobloa. 

Ao publico recommendam<A o xa. 
rope São João para curar tosses, 
branchltea astbma, grtppe. coquelu. 
che. catarrhas. de!lwulS. constll)llçõe8 

Importante e Urgente 
Vende-se uma casa com optlmo ter­

reno ao lado, sito á ru-.. da Palmeira., 
873, e mais wn terr'ff) '-llQm 22.50 • 
48,00, sito á rua Mlna6 Geraes, Junto 
á rua da PJ !melra. L!nlla de omnlbu 
e 1 mlnUto do bond de Trincheiras. 

Tratar na rua Bllrio da Passagem, 
~ ou ~belraa, ,1. - RNI.. I 

·. ~ 

O PEOII l1AL 

\ com o mEU-40R 
REmE-DIO 

FAZ CJ;.SSAR A..S 
DORES EM 24 HORAS 

EXIJA O .VIDRO 3SO·GRS. 
DISTRIBUIDOR PARA O ESTADO DA PARAIIYBA 

AGENOR GOMES 
RUA JOÃO PESSôA, 260 - Campina Grande 

1 
Pllll IOEIÇAS 10 M•Ao 1 

so VINHO CREOSOT ADO 
11 Pll11111,•1Íflhn, JOIO H SIL VI SIYEIH 

Combate u To11ea, Broncbitea e f'raqaezaa l 
.,..naan•n '"'ª""'""ª..,. • - naa1111a nn-n111n, 

MAGROS E FRACOS 
E' um fraco? 
Teme a tuberculose? 

Emmagrecfmento, tosse lecca, febre, d6re1 no 

peito. resfriados frequentes e mão estar ú.o 

s.rmpthomas de fraqueza pulmon.r:ir e porla 

aberta á tuberculose 

VANADIOL 
é ucellente para as pessõas assim enfraquecidas, porque é um pode­
roso tonlco do pulmão fraco. 

Qualquer pessôa póde tomar o VANADIOL para fortalecer-se 
e encordar. 

Areot .. pira os Estados de Parahyba e Ria Grande db Norle -

ALMEIDA & COSTA 
BUA MACIEL PINHEIRO, 366 - Eod. Teler. ALMEIDA - Joio P ... 6" 

A "CASA NOVA" 
A \·isa (JUC acaha de receber do seu conti-acto 

com a maiot· fah!'ica de sêdas de S. Paulo, as seguin­
tes sêdas em cortes: Sêda Fasconê, Sêda Croquê, 
Sêda Bol'clada, Sêda Qnarlriculada, Sêda Estampa­
da, Crepe de ;;êda, F'ostão de sêda, Guarnições de 
Jen;ey, e outras novidades com as ultimas criações 
pai a a i'•poca do wrão. 

CRUZ DAS ARMAS, 994 

l AR ~;~J!!{!~~~: GA l 
A v. D. Pedro I, 915 li 

li 

CLIMACO XAVIER DA CUNHA 
ADVOGA.DO 

ACCEITA CAUSAS NESTA CAPITAL li: INTmI0R 
Baa da Palmelra, 151 - Joio ....... 



D ::e e A 
DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO 

DOD!ÇAS DAS CRIANÇAS - CLINICA MEDICA 
---EM GERAL ---

Co!WUl>Ol'lo: - Rua Duque de Caltlas, 812 !De 1' ú li Ili.) 

--- ·:elephone, 281 --­

!IXSIDENCIA: - AVE.NIDA VIDAL DE NEGREIROS, 111 

--- Telepbone, 155 ---

CLINICA DE DOENÇAS DE OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 

DR. CASSIANO NOBREGA 
FOR?viADO PELA UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 
Especialista do Hospital Santa Iza.bel, da Inspectorla Sa­

nitaria Escolar e do Dispensario de Tuberculose 
DIATBERMIA, ELECTRO-COAGULAÇAO RAIOS 

INFRA-VERMELHOS E VIOLL'TAS. 
Consultas dia.rias: pela manhã, das 11 as 12; á t,,,.rde 

das 16 ás 18 horas 
Consultorio: - Rua Duque de Cax1as, 312, 1.• 

Resldencia: - Rua General OSOrio, l&J. - Te!. 259 

V, S, PRECISA DE ADVOG "\DO? 
PROCURE O 

DR. JOÃO MANOEL DE MARIA 
CAUSAS 

COMl\iERCIAL, CIVIL E CRIMINAL 
IRINEU JOFFILY, 218 

ACCEITA CHAMADO PARA O INTERIOR 
JOAO PESSOA 

1.:.:>ENÇAS DE SENHORAS - PARTúS - OPJ:BAÇOES 

DRA. NEUSA DE ANDRADE 
ConnHorlo: - Ru Bano do Trlampbo, 133-Lº •nur 

CONSULTAS - DE 14 A'B 11 HORAII 

--- Raldenct.: ---

SUA EPITACIO PESSOA, en 

SANATORIO RECIFE 
Director: - Prof. ULYSSES PERNAMBUC{'NO 

Rua Pereira da Costa, 257, 293, 331. 
Encl. '.l'el,eg. SANATORIO - Teleph. 2072 - RECIFE 

Casa de saúde destinada. a doentes de clinica medica, con­
l'alescentes, necessitados de regimens e repouso, nervosos, 

mentaes, intoxin.dos, etc. 
PAVILHOES SEPARADOS PARA AS DIVERSAS CLAS­
SES DE DOENTlES. - ENFERMARIAS DE 2 LEITOS, 
QUARTOS INDIVIDUAES, APARTAMENTO DE LUXO. 

Situado no centro da cidade em lugar discreto e tranquillo. 

Laboratorlo, Metabolismo Basal, Serviço de Electrotherapla 
e Electrodiagnostico a cargo de espE: cialistas. 

Abeno a todos os medices que poderão dirigir o tratamento 
---- de seus doentes ----

0 DIRECTOR E O MEDICO INTERNO RESIDEM NO 
PROPRIO ESTABELECIMENTO 

Agrimensura - Cadastro - Vistorias 
Arbitramentos 

ESCRIPTORIO DI,; ENGENHARIA 

CALZAVíRA & CIA. 
J'oio PeMÕa -, A't'enlda Guedes Pereira n.• 31 

Telegr. CALZAVARA - João Pessôa. 
Peçam sem compromissos Informações e preços. 
Optlroos descontos para trabalhos de vulto e leva11ta­

mentoe em conjuncto. 
Atteudem-se chamados de qualquer ponto dos El<tadoe 

de Parah:,ba, Rio Grande e Per.aambuco. 

1 
l 

IR. NEWTON LACERDA 
CONSULTAS COMMUNB AS SEGUNDA-PEIRAS, QIUAR• 

TAS E SEXTAS, DAS U AS 13 HORAS 

Noe ,lema.la '1u ulela, aô attenderi no consultorlo, oo oll­
.ênta em hora previamente marcada 

CLINICA MEDICA 

Doença, Nenosaa e Mentaea. Tratamento da Tubere11loae 
pelo PNEUMOTORAX o a FRENICECTOMIA 
Rua Duque de CaJ<laa t;04. - Telepbone, 173 

DOENÇAS DOS OLHOS 

DR. H. COlTA BRITFO 
EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. 

SANSOU NO RIO DE JANF.IRO 

OCULISTA DO .nOSPITAL SANTA ISABEL 
Tratamento medico e operatorlo daa doen9u doa olboa 
Consuitorlo: - Rua Duque de Caltlas, 313 (Alto da Phar-

Restdentea: - Avenida. Jue.rez Tavora, 813 
Consultu: - Daa 10112 "' 12 e daA 18 u 17 boru l 

maclB Véras, 1.0 anelar) 

======" 

GABIN~TE ELECTRO-DENTA RIO 

Da Cirurgiã-Dentista 
LINllLVA GAMI 

Clinica-Cirurgica e Prothese Odontologka 
Odontopedic 

Coma1t0rto: - Duque de Caxtaa, 504 - 1. • anU r 
CONSULTAS - DAS H A'B 17 HORAS 

~============P 

IR. JOAO SOARES 
CLINIOA DE DB.IANÇA8 

Da Crielle u e,.. doa Exposto• llo Rio de Jaof.!n 
(Serviço de lactentes) 

aled1co do 5erv1ço de Hygiene In!antu do l!:3tadv 
e do Instituto de PrQtecção e Assistencia á Info,ncia 

Consuitas diarias das 16 ás 18 horas, á Rua. Direita, 348 
(Altos da Sorveteria Werner) 

lUlc!ID-'NOIA: - Rua D!ôgo Velho, 284 (f'&rq'c,<, 
Solon de Lucena> 

1

,. DR. ALUIZIO AFFONSO CAMPOS 

ADVOGADO 
Escri:,tor,<>: - Epitacio Pessôa, 113 

CAMPINA GRANDE 

1~ 

JOSÉ MOUSINHO 
ADVOGADO 

Rua Monsenhor Walfredo, 487 

TAMBIA' -:- João Pessôa 

BEL. PEREIRA IINIZ 

Consultor Jurídico do Estado 

I\CCEITA CAUSAS CIVIS, coMMERCIAF.S I! CRJMI­
NAES NA CAPITAL E NO INTERIOR no 1',STADO 

A V E N I D A J O A O M A O H A D O, 1 f 1 

JOAO PESSOA 

D o 
DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS - SYPBILIS 

DR, EDSON DE ALMEIDA 
DO DISPENSARIO DE DERMATOLOGIA E LEPRA DO 
D. S. P. CHEFE DA CLINICA DERMATO-SYPHILOGRA· 

PHICA DO HOSPITAL "SANTA !BABEL" 
Tratamento por processoS especializa.doa de arue ( esp1 
nbas), pytiriasis versicolor (pannos) eezemM. olceraa, 

doença.a da-s unhas. affecções do couro cabelludo 
Orientação moderna na therapeutica da Syphllls e \l.b 

Lepra - Physlotberapia dermatologlca - (Ultra vlolets 
-Intra Vermelho - Cromay~ - Diathermo coaguJ.açA.i 

• para o tratamento dos tumores malignos da pellf> 
DIARIAMENTE DAS l4 lj2 A'S 17 HORAfl 

C<mBultorlo: -J ~i°lº~ d; ~t:~, ;O:, _ L &D""'• 

rr===--============="' 
DRA. EUDESIA VIEIRI 

- MEDICA -

Tratamento pela chimlotherapta associa.d.a a pby.!totherap1a 
(Ultre-violêta, ondas longas, curtas, ult1a-r.urtAe "' 

bydrotberaplal . 

1 

Restdenc1a e Consultorto: - Rua Duque de Caxias, SUi . 
ConsuJta1: Sepndu, quartas e sextas das I is 11 e daa 

14 á1 n horas. 

Terçu, qUlntaa e sabbado, das 14 ú 17 boru. 

. =================================~ 
CLINICA DE VIAS URINARIAS E DOEHCAS 

DO RECTO E ANUS " 
Tratamento especializado d&. BLENORRBAGIA ti suas 

complicações no homem e na mulher 
VARIZES - IIEMORRHOIDAS - cura g-ara~tida. sem 
operação e sem dôr. Seg,iro tratamento das fissuras re .. 

ctites, estreitamento do recto, etc. ' 

D R . J O S É B E 'f H A M I O 

~ 
<Ex-assistente do sen Iço de PROTOLOGIA DO 

HOSPITAL CENTENARIO) 
CONS\JLTORIO - MACIEL PINHEIRO 211 (alto,; da 

Souza Cruz) das 14 horas em cÍeante. 
RESIDENCIA: - HOTEL GLOBO 

DR. J. WANDREGISELO 
ESPECIALISTA EM ltfOLESTIAS DOS OUVIDOS , 

NARIZ E GARGANTA 

Comultu 4.., H ú 11 horu 

CONSULTORIO: - Rua Duque de Caxias, 348 - 1.º andar 

RESIDENCIA: - RUA DA PALMEIRA, 208 

~===============:,. 
DR. ANTONIO DE MESQUITA 

ADVOGADO 

Escriptorio: - Rua Maciel Pinheiro, 164 

Campina Grande -:- Parahyba 

HORTENCIO DE SOUSA RIBEIRO 
ADVOGADO 

ACCl:ITA CHAMADOS PARA QUALQUER PONTO DO 
INTERIOR DO ESTADO 

lteolllencla: - Avenlda João do Matta. ll'J 

CAMPINA GRANDE 

DR. LOURIVAL DE GOUVEIA MOURA 1 
Tisiologista e radiologista do Dispensario de Tuberculose 

e ohefe de ollnioa da Santa Casa de Mfaericordla 
Tratamento .d~ Tuberculose pelo pneumothorax artificial 

(.gberc~hrutherap~, phreniceptomía, phrenialcoo. ' 
lisaçao, etc., etc. 

Consultorio: 312, Rua Duque de Caxias 
Das 11 é.s 13 - Das 15 ás 17 

Telepbone 196 JOAO. PESSOA 
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A RA ç AGY DEMONSTRANDO OS MEIOS DE ENGRANDECER A PARAHYBA 

Tive. ante-hontem, occasião de per­
correr. demcradamente, uma das re 
giões mais interess:inU:"s da caating; 
humida paral,ybana. E' o Araçagy. 

Pela «:~tmdu vtccinal mal conser­
vada seguimos de Guarabira em di­
reccão ao mar. A estrada é de grand·~ 
interesse, Pois liga Guarabira e o 
brejo á Mnmanguape e és praias de 
Bahia da Traição. Por ella transitam 
mercadorias em quantidade. .A1uito 
mats trafegarão quando a importan 
te rode via, alargada e melhorada, J)'2r = 
mittir viagens mais r::i pidas e eco­
nomicas. 

PIMENTEL GOMES 

talhos dê algo::lão e mandioca d~ a 
baca,Õ e canna de assucar c~jas di: 
versas toni:llidadcs de verde transkr­
mam a terra numa colcha de retalhos. 

Feliz regiáo. Nclla jâ o agricultor 
vive satk;L~ito tendo a despensa 
cheia e algum dinheiro no bolso. E 
muito mais elle produzirá quando até 
lá chegarem melhores proce~os de 
agricultar a terra Entá? o Araçagy 
será uma região de granjas pingues, 
celleiro farto .. do Estado e. quem sabe, 
talvez dos Estados vizinhos 

Pcrcorrcndo.p sentia uma impressão 
constante das terras de Piratininga. 
O.:i vasto!:> chapadões ondulados de 
São Paulo. Chapadões de pov::amen­
to disperso, de si 1 io.c; bem cultivados 
onde se ViVE" por prazer na fartura ~ 
na liberdadr que só o campo concedi? 
ao homem. Apenas, por lá. os arado.:.. 

As terra~ ondulam sua vementc, co~. 
hf'rt:is de lavoura. E não é uma mo­
nocultura. Não ha :,;ó algodão. Pelo 
contrario. Re cxist,:,m culturas vastas 
da. rnalvacea. por lá prosperam o fu­
wo, o milho o arro1. a m~mdioca a 
canna de assucur, as frucleirn . .:s tro~i riscam as terras em tod~s cs sentidos; 
cae.s. Dahi a disparidade de paysa~ as grades pulverizam o solo prepa­
gens e a riqULZR da tt-na. Accresce randc-o carinhosamente_ para recebe:· 
::rr, em regn, t.una zona de pequenos ª. se~ente:_ os adub_os sao fartamente/ 
agri·:ultorcs. Se existem latifundio.s d1stnbmd~. garantmdo safras gran-

• . . . . · de.s e compen~adoras; e uma tempe. 
nao faltan• s1~1ocac; de dois a cmco ratura mais fresca, principalmente se 
hectares. E sa.o extremamente p1ttJ-, 110.-; m~zes de invernia faz com 
rescas. Ao lado ele casa_ mod,esta ma.s que o viajor procure :a;e ag'asnlhar me 
dec~te, cr~sce,m laranJeiru.~ e man- ,· lhor no sobretudo, emquanlo a tarde 
gue1ras. Alem, no ntllt\ lT~ue.se o cae límpida e frígida e o venlo v~t~ 
bananal pequ<.'niI:o e productivo. E / su~unando nas araucarins que se en_ 
por toda. parte vao apparece1:.d.o r,~.. gnmponam 110 viso das collinas. 

De ordem do sr. governador Argemiro de Figueirêdo, que deseja ver o grande municipio que é Alagôa do Mon. 
teirflo (.'ontril.luindo <·ad:t vez mais para o progre.::so do Estado. a. Directoria de Fomento da Producção fez alli 
innuw..era~ drmün ... trac;õts do valor da irrigação com motor .bomba, trabalhos esses que fóram coroados de exitó 
i1nul1::ar. A plrnto:.;r'.lphia adma mo~tra uma das demon~traçõt>s, essa realizada no Riu do l\oleio (Parah.vba}., 

perante selecto numero de. agl'icultores e pessõas gradas. 

A mamona é cultura f acil e rendosa. UM AGRICULTOR QUE SE AFASTA DA ROTINA 
Colher 2,000 kilos de mamona por hectare não é 

coisa do outro mundo. 
Uma entrevista do sr. Francisco Diotlaciano Peliroza sobre o exito que teve com o 

emprego de machinas agricolas 
E dois mil kilos de mamona valem 1 : 200$000 e 

custam ao plantador 300 ou 400 mil réis. 
Cnw entrevista do nqricultvr rilmenle qur elle ia !ornar-se C~l EXE:\JPLO Ql'E YAE SER 

Francisco Dioclecurnn Pedro:a melhor do que '" outros, embo- SEGl'IDO POR ~llJITA GEN'j.'E 

A Directoria de Producção está distribuindo a op· 
tima semente que recebeu do sul do país. 

.<;obre o e.rito que teve con1 o ra estes lhe Liyessen1 qucisi u,n 
- E explit1uei bem ao dr- Pi­

mentel que a Direeloria não fa. 
ria sacrifirio em fnzer o meu 
campo a lraclor . O sr. Oswaldo 
Spínola. que este anno fez rom 
a Directoria um campo de 60 
hectares a lrnclor, vae fazer, no 
anno proxin10, uma area mai­
or. O tractor que fizesse o meu 
trahalho poderia fazer o clelle e 
mais os campos dos srs. Joa­
quim Lins de Albuquerque, Se­
,·erino Philippe, Eusebio Bezer­
ra, João Barbosa e José Lins de 
Albuquerque, todos estes agri­
eultores grandes e prosperos 
que, vendo o exilo dos campos 
ele demonstração, resolveram 
deslocar terras ele suas proprie­
dades para serem, do proximo 
a nno em diante, la\Tadores mo­
dernos e habeis collahoradores 
da obra de consl rucção eco no, 
mica que em nosso Estado vem 
encetando a Dirertoria de Fo­
,1e nto da Producção \'egetal. 

cmp1·eyo tle 11111rhinlls aaricolas mez de dianteira. 

Faça uma experiencia, Plante mamona e terá di· 
n!leiro facil, 

A Directoria de Producção dir-lhe-á COIIJO plantar. 

AOS PROPRIETARIOS 
DE SITIOS NA CAPITAL t EM SANTA RITA 

A despeito das repetidas Fomento da Produccão 
notas sabidas nos diarios Yegetal e de Pesquizas· A­
desta capital, não compa- gronomica.s. 

Em demorada palestra esteve 
na séde da Directoria de Fo­
mento da Producçiio \'egetal e 
de Pesquizns .\gronomicas o 
noss1' amigo Francisco Diocle­
ciano Pedrosa, proprielario da 
,·azenda '"Carnahuha··. munici­
pio de A rarn na e agi·icttl tor que 
e-lú lrabalhando de accordo 
eó,n os conselhos terhnicos da 
Directort1. 

O que disse o sr. Diocleciano 
Pedrosa ~1 reportagein do ser­
,·iço de publicidade da Directo 
ria merece hem uma larga de­
,·ulgação, pois retrata um exem­
plo frisante de toda uma prova 
de exilo, conseguida com pe­
queno esforço e de cooperação 
rilln a Di.rerloria. 

receu á Directoria um nu- A CooperatiYa em co­
mera sufficiente de inte- gitação en<.larregar.-se-á de 
ressados á formacão de u- valorizar as fructas produ­
ma cooperativa · <le pro- zidas e a produzir em 
(lucc;;o e eX.JJOI't·t('.-;O <lc '<l d 1, p,.J C.\:IIPO DE DEMO:--STRA-

·" • < .'"' quanl1 a e (mangas, va-
fructas, sociedade que nanas, abacaxis, ele.), ex.- ÇÃO 

congregasse grande nu- portando-as por preço -'l'iw este anno começa o 
mero de pequenos J)roduc- 1 · t t'- sr. Franei,co Diocleciano - um compensa( or, JUS amen '" campo de algodão com a Direc-
lorcs e que podesse nego- no tempo em que aqui não toria. \"i o inl,•resse do goYêrno 
ciar os seus productos ha preço para ellas. Pode- pelo ,·aso e pensei, com muil,1 
com o interior do Bt-asil e riamos, assim, seguindo O justiça, que não ha\'eria tal in-
mesmo com outros paizes. l d l) b leresse si a cousa niio fosse pa-exemp o e ernam uco rn melhor. Alc'rn disso conhecia, 

Falhada a primeira teu- que exportou, no anno de um anno, o trabalho do cam­
tatiYa resta"'11os tentar ou- passado, 20.000 mangas "º '.10 sr: Oswa(c1°. Spinola, em 

l E t d d I 
Tac,mn, as proxunJ!la<les da fa_ 

tra. E para ella Yimos pe- para ou ros 's a os o ,.enda. 
dir o apoio e o interesse Brasil, (Tear para a Para- Fiz o campo. Tem uma area 
de todos os productorcs de !Jyha mais uma fonte de ,~e 10 hcdarcs, a Direcloria de 

. · . . l•omenlo c1wion semente de al-
fructas cio município da economia, cmdando, ao godiio "Trxa," 
capilal e Santa Rita . .\ re- mesmo tempo, do inlcn~s-
uni.io que não se rralizou se particular de cada um. PL.t.\'T.tç,rn nn <:.UIP() E 
hontcm ficou adiada para 'I Ficamos certos de que O PLt.\''f'lO nr: TERR,\S F()REL 

R.\S 
o proximo sabbado, 2 de nosso convite será allen-
outubro, iis !) horas, no elido e que, no proximo 
salão do l." andar do Pa- sahhaclo, lodos os intrres­
lacio das Sr<Tc!arias, onde ."iados comparecerão á rc­
funct:iona a Vircctoria de uniüo marearla. 

Os srs, Engenio Velloso & Cia. estão interessa­
dos na compra de fibrã Íle ágave, 

Os srs. agricultores devem dirigir-se áquelles 
senhores. 

-Quando as machinas chega­
ram .iú lodos os foreiros ela 'ra. 
zcnda tinham feilo as suas 
planta(·õ,•s e o algodüo clclles 
cstarn com mais ele 1;, dias. La-
\TCli as terras do cnn1po. Eran1 
as prorrs ela propri,,cJade. Ter. 
reno dr arisco c·om dezenas de 
annos ck cultura, Os planlios fi­
c·:1rnm, por nssim dizer, rercn­
dos pclns ro~·ados cl .. s foreiros. 
O nlgod:io nnsrru J,etn e se de­
;envoheu melllor, ,.·otaya.se fa. 

CO,IBA'l'E:>IDO O 
Ql1ER1~ 

C l1 R U-

- O algodão esla\'a bem vi­
çoso e dese,wolvido quando um 
lerriYel surto de curuquerê o 
assaltou. .Acontecesse isso e1n 
outros annos e as folhas desap­
parecerian1, diminuindo e [llra­
zando a safra. 

Agora isso não acontece. Ap­
pareceu a lagarta da folha mas 
vieram immedialamenle as pro­
\'idencias da Direcloria de Pro­
clucção. TiYe, lá 1nesino no ca111-
po, machinas puJyerizadoras 
emprestadas. inseclicidas vendi­
do, pelo preço do custo e 3 fun­
ccionarios de e-mergencia envia­
dos pela Direcloria. 

A praga foi debellada com ex-
1 raordinaria facilidade. E o al­
godão continuou a se desenvoL 
ver romo se nada lhe li\·esse a­
contecido. 

ESTADO ACTUAL DA LA ,·ou_ ' Algodoaes da variedade 
RA mocó produzem bem quan. 

- Aclualmenle o meu al-
1.!0dão está bellissimo e loman­
rlo carga. Está muito maior e 
muito melhor do que o dos me­
LIS foreiros. 

Calculo em :ioo arrobas a co­
lheita. Isso porque a terra é 
muito fraca. A despesa foi J)C­

oucnn. Terei u1n lucro razoa­
,:el. 

,\L.\RG.UJENTO DE AREA 

- Enlhusiasmado com o pri­
ineiro exito quero alargar os 
meus plantios. E porisso mesmo 
vim a esta capital para pleite­

do são podados antes das 
primei~s chuvas; limpos 
:om o cultivador; pulveri­
zados com arseniato de 
chumbo quando atacados 
·ie curuquerê. E dão, então, 
lucros magníficos, lucros 
que o tornam uma cultura 
valiosíssima. 

Uma nova estação experi­
mental de fumo em Cuba 

ar duas cousas. A pri111cira 1 da O Govêrno de Cuba inaugurou em 
Caixa de Fomento, un1 e1npres- 3a.n Juan y Martinez uma Estação 
timo de 3 conto.., de n;i.._ par~l ~:perimental de Fumo, onde se tra­
<'olher o n1cu algocl:lo e desto- :ará de aprefeiçoar esse producto. que 
car 40 hectares de terra. A se- ,c,upa o segundo Jogar entre as fon-
11unda, da Direetoria. um lraclor e'..i de riquezas do palz. 
pnra qut't no proximo anno, Nessa est.ação vae proceder...sc ao 
enlfftrftnlo nmnnso hois parn os ~s~udo comparado de ,:arios adubos e 
trnhalhos "11hse-quenles, possa ;eu effeito sobre o drsrnvolvimento. 
scrern reYoh·idos os :iO hectares/ ' quantidade • .. a com.bu.sUbtliúade do 
ue terra do campo ele algodão iumo. da rl<fic1enc1a do typo "Sand 
que pretendo bolar no nnno que Ol'0\\'11'' e da rn!luenc1a da hora da. 
entra, colheita 1,obrc as conctiçõe~ do tabaco. 
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DISTRIBUICÃO GRATUITA DE 
SEMENTES AOS LAVRADORES 

POBRES 

~?ia!~ai~6~. ~~b. ~a~to~. ·:. ·.·. 
Joao Luiz ao !v!onte . . . . . ... 
Antonio P1,;:dro do:; Santos .. 
Joao Victat . . . . . . . . 
Maximiano da Luz . 
Delmiro de 011vt::ira . . . . 
Jo.se Antoniu 
Hermínio Vicente 
João Genuino .. 
João Victnte .. 
M .. nuel Gemes .. 
Alexandre Pedro 
Severino Mendonça .. 
Walfredo Gonçalves .. 

A Dtrectoria de Producção, de ordem dos srs. Governador do Estado 
e secretario da Agricultura, fez distribuir grande quanUdacte de sementes de 
algodão, feijão e rnllho aos agricultores pobres do nosso .Estado. 

Continuamos. hoje, a publicação cta relação nommal das pessõas que 
receberam sementes, a fim de que o publico conheça de perto o que vent fa­
zendo o Govêrno para levar a Parahyba a uma situação privilegiada no Nor­
déste e no Brsil. 

José Severino , . , .. . . 
Mari3r de Albuquerque 
Octavlano da Silva 
Silva J acuru .. 
Jcsé <'oné ..... . 
Antcnic:., Marcelino 
?i4a.rculino Pereira. 

CONTINUAÇA.0 DA DISTRIBUI{:AO QRATUITA DE SEMENTE DE AL- i1~!rtt0~:~ ••· .... , •. 

GODÃO AOS LAVRADORES POBRES DE CAJIIPINA GRANDE João Lindol1>ho •.. , .... 

NOME 

Nome 
Francisco Rodrigues .. 
Affonso Pereira . . . . . . . 
João Eusebio dos Santos .. 
Basllio Nogueira . 
Eustachio Pereira . . . 
Petrollna de Almeida 
Manuel Roberto .. 
Delmlra dos Anjos .. 
Filomena de Andrade 
Antonio Alves .. 
Antonio Joaquim . . . . 
SeVllrino Porphlrio . . . . . . 
Joaquim Pereira dos Santos 
Colombo José . . . . . . . . . . 
Severino Theotonio Bezerra 
Antonio Clft"doso dos Santos 
Judith Anl.sia . . . . . . 
Raymundo Conceição . 
S~bastiana de Azevêdo 
Maria de sousa .. 
Luiz Gonzaga .. 
Lulzinho Cook 
Euclydes Rabeca .. 
Henrique de Almeida . . . . . . . . 
Jovino de Averique de Sá .... 
Vicente Sebastião Ramos 
Seba.stlão Cardoso . . . . 
Antonio Padareco . . . . . 
Maria Etelvina, . . . . . . . . 
Antonio Barroso . . . . . . . . 
Santino Herculano . . . . . . 
Paulino José dos Santos .. 

Pr!.,priedade 

Res.idencia 

Cuité 

Prado 

Covão 

Jofé Baptista de Sousa •• 
Quantidade I Elim. M01 eu a. da Conceição 

Kilos Mana Amcha 
M~·nuel Sapuá 

Kllos Isabel Cab1ta . . 
12 Regma Cab1ta . 
10 Francisco Ignacio 
15 Joaquim Francisco . . . . . . . . . . 
10 Paula Jcan111, da Conceição .. 
5 Isabel Maria da Conceição .. 

10 M~iria José .. 
1 O João Pelegrino .. 
10 Joáo Affouso 
15 severino Jorge .. 
10 Antrnio Lameu .. 
12 Marb F. de Lima 
10 Antonia aBit.a .. 
8 Joaquim Felix . 
4 Ai1tcnio M~tre . 
5 Francisco severino 

10 Julia. d:i.s Dôres .. 
I:') f, ntoll.io André . , . 
10 Joaquim H. Ferreira 
8 José Faustino . 
4 Antonio Ventura 

15 Feia Carlos 

ig ~i,~~1J!~~11cfa · C~s.ta· · 
!O Francisco Moreira 
10 João Lucas . 
12 Honcio Luiz 
10 Antonio Patricio 
10 José Barbosa . . . . . . 
10 Manuel L. Claudmo 
15 Antonia Luiza . . . . . . 
10 Anna J. da Conceição 
10 Francisco de Mello .. 

Oslindo de Aquino .. 
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NOS AGRICULTORES DE ARAÇAGY, MUN1C1PIO DE GUARABIRA José Laurentino ..... . 
Manuel Gomes de Sousa 

José Padre ......... . 
João Alexandre . . . 
~/icente Leandro . . . . . . . . . . . . . . 
Joanna Maria da. Conceição .. 
Rita Maria de Sousa .. . . . . . . . ... 
Viterbina Pereira . . . ... 
Alice de Sousa . . . . . . . . . . . 
Antonio França. .. 
Lujz Sant'Anna .. 
Pedro Justino .. 
José sant' Anna 
Leonel Sant'Anna .. 
Manuel Sant'Anna .. 
Alfredo Theodozio 
José Pedro ..... . 
João Antonio . . . . 
Severino Gonçalves 
José Jorge .... 
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João França . 
João Gonçalves 
Theodorio Antonio .. 
Laura V _.queiro . 
J-:sé Seraphim .. 
,José Men(lonça .. 
Cícero Baptista .. 
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Antonio Felix . , .. 
Manuel Pontes .. 
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Manuel Simão .. 
Rita Pedro ..... . 
Cicero Sebastião .. 
Pedro Martins . . . 
Francisco Martins 
Luiza Martins . . . . . . 
Francisco Pereira . 
Antonia M. àa Conceição 
Olivio Macieira .. 
Eugenlo Fedslia . . . . . . . ... 
Felismina. M. da Conceição 
Maria de Sousa .. 
Severino Lopes . . . . 
Oscar Nogueira . 
Severino Virgino . . . . . . 
Maria Jo.c;epha de Sousa 
José da Silva 
Bella Pereira . . . 
Sebastião Barbosa 
Severino Padre .. 
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Eduardo Soares 
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Pedro do Monte 
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João Manuel da Silva .. 

Araçagy 
Araçagy 
Araçagy 
Araçagy 
Amçagy 
Araçagy . 
Sipuá .. 
Sipuá 
Araçagy 
Araçagy 
Araçagy 
Araçagy 
Araçagy 
Araçagy 
Araçagy 
Araçagy . 
Barreiras 
Jacú 
Araçagy 
Araçagy 
Araçagy 
Araçagy 
Araçagy 
Araçagy 
Araçagy 
Araçagy 
Araçagy 
Araçagy 
Araçagy 
Araçag;, 
Matla 
Matta .. 
Jacú .... 
Ar:tçagy 
Araçagy 
Matta 
Araçagy 
Araçagy 
Araçagy 
Araçagy 
Araçagy 
Araçagy 
Jacú 
Araçagy 
Riacho Grande 
Araçagy . . . . . . 
Riacho Grande 
Araçagy 
Araçagy 
Araçagy 
Araco.gy 
Mattn .. 
Araçagy 
Araçagy 
Araçabry 
Araçagy 
Araçagy 
A1·açagy 
Araçagy 
Araçrigy 
Mundé .. 
Pachico 
Pachico 
Pachico .. 
Santa Luzia 
Tainha .. 
Tainha .. 
Tainha .. 
Pachlco 
Tngá ...• 
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Pedro MartiHano 
Severino Domingos . . • • 
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·· Msttl .. 
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J gnn.clo Rodrigues .. 
Bcllo Marcelino . . . . 
Pedro José dos Santos . 
Manuel Moreira da Silva 
Severino Chave.." . . . 
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6 Octavio Galdino 
5 Manuel Hermínio 
5 Luiz Cordeiro .. 
6 Floriano Slnt'Anna 
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5 Manuel Gomes 

J o Manuel F1ctelio 
10 José Abelha . . . . 

7 Moysés Galdino .. 
4 José Rita __ . . . . 
8 José de Mello . . . . . . . . . . . . 

12 Josepha Francisca da Conc·eição 
8 Pedro Francisco 
5 Santina Ribeiro 
8 Jrisepha Pereira ·:6,:· 
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8 Antcnio Bcrges 
7 Juvenal Alves .. 
7 Severino Carneiro 
5 José Marques 
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8 Francisca Luzia .. 
5 Luiza Antorua 
7 João Nogueira . . . . . ... 
7 Fr.1nci~o Barbosa .. 
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5 Lui7, Bet1l 

10 Manuel Miguel 
12 Mcysés Pereira 
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5 Josepha Luiz .• 

10 Erne.'>tó Theodozio 
5 $?bastião da Silva .. 

10 Antonio dos Santos . . . . 
10 Pedro Joaquim 
5 João Francisco .. 
5 José Cardoso . . . 
5 Antonio Benlo . . . . . . 

10 Jcsé Felix dos Santos .. 
10 Romualdo Alves 
5 l.ntonio Marcelino 

10 Pedro Janua:·io 
3 Maria Januaria .. 
5 Antcnio Feito~a .. 
!1 Seb1stião Ribeiro 

15 Pedro Novo da Silva . . . 
Jfi .José Jorg" cios Santos .... 
J o Se bAstião cte Sousa . . . . 
10 P;?dro Ferreir.;i da Silva 
1 o An tcnio FcW mina 
10 Jof.cpha Pereira da Silva 
12 .Jcsé Baptista 
e João Alexandre . . . . . . . 
7 Joanna Maria dR. Conceição 
7 Rita Maria da Conceicáo . . . . 
7 Jacyntha Marln da Con~içáo 
7 VPturbin Maria da Conceição 
e Alice Maria da Conceição . . . . 
(j Antoma Fr"nrisca 
7 Vicente Lea nc.lro . . . . 
7 Luiz Sanl 'Anna. . . . . 
7 Pedro Justino 
7 A..ntonic Lopes .. 

1 o Pedro campos . . . . . • . . . . 
6 Paula MRria da conceíção 

1., Ignacio Rodrigues . . . • 
8 Maria I~·abel d 1 Conceição 

12 Pedro Jcsé dos Santcs 
ll Antonio Firmino . . . . 
7 Fra nciS<'O Grangeíro 
JJ Pedro Franco . . . . . . 
g Ouilherm~na Maria d.a Conceição 
8 Luiz Gr~ngeiro .. 
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.. Matta .. 
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Araçagy .. 
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Araçagy 
AraçafiY 
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Araçagy 
Araçagy 
Araçagy 
Araçagy 
Matta .. 
Crato ..... 
Cannafistula. 
Cannafistula 
Melado .. 
Passagem 
Araçagy 
Araçagy 
Jacú .. 
Jacú .. 
Araç-agy 
Passagem 
Jacú 
Araçagy ... 
Jacintho .. 
Cannafistula 
Araçagy .. 
Sepuá 
Agua. Fria .. 
Agua Fría 
Araçagy 

·, Jacú .. 
.. Jacú 

Jacu' 
Jacú 
Araçagy 
Araçagy 
Jacú 
Riacho Grande 
Matta 
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Barreiros 
Araçagy .. 
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Riacho Grande 
Quandú 
sepuá 
Araçagy ..... . 
Pachico 
Araçagy .... 
Riacho Grande 
Pachico .. 
Araçagy 

3gy 
Riacho Grande 
Riacho Grande 
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Araçagy 
Araçagy 
Araçagy 
Araçagy 
Pedra do Boi 
Araçagy 
Araçagy 
Araçagy .. 
Pachico 
Jacú 
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Araçagy 
Araçagy 
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Cuité 
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Jacú .. 
Jacú .~ .... 
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Mulunguzinho .. 
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Araçagy 
Araçagy 
Araçagy 
Jacintho 
Riachão 
Riacháo ... 
Mulunguzinho 
Mulunguzínho 
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Pachico 

· · Pachico 
Pachico 
Pachico 
Araçagy 
Tainha 
Tainha .. 
Tainha 
Santa Lucia. 
S;mta LuciJ. 
Tngá 
Riacho Grande 
Araç~gy 
Matta 
Araçagy .. 
Araçagy . 
Sepuã .. 
Sepuá. .. 
Araçagy 
Araçagy .. 
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II~~á .... 
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MULTIPLICAÇÃO 
DO ABACATt:IRO 

8 A multidão de variedades aqui 

1~ descriptas, ou quesquer outras 
10 seleccionadas. entre os nossos 
10 abacateiros indigenas, necessita 
10 do enxerto, visto que os abaca-
1~ teiros oriundos de sementes não 
10 nos offerecem a garantia que os 
10 seus ancestraes demonstram. Al-
5 lega_se que as arvores· enxerta­
i das têm vida menos longa do 
s que as não enxertadas) ou -
't como é corrente - u de pé fran­;g co". Esta allegação não proce-
5 de, pois os que assim affirmarn, 

12 nunca fizeram as comparações 
8 necessarias. Suppondo verídicas 
: taes asserções, faremos - esta 
41 pergunta: 

12 Não é melhor colher cêdo 
6 fructos bons e uniformes, do que, ! tarde, fructos de qualidades in-
8 certas ou mesmo heteroclytos e 
8 inferiores. ! O enxerto se faz por meio' de 
8 "cavallos" ou "porta-garfos", 
8 obtidos sómente por meio de se-
8 mentes. 
8 
4 
4 
6 

A SEMENTEIRA 

4 As sementes ricas em oleos e ! gorduras, são de vitalidade pas-
8 sageira e devem ser semeadas 
6 logo depois de sua retirada da 

1
g polpa, preferindo-se os solos ore-

lil nosos, um tanto humosos. Os 
10 caroços devem ser postos em 

sulcos rasos, com as pequenas 
pontas viradas para cima. Quem 
precisar de poucas plantas e não 
quizer compraLas enxertadas, 
deve semeai-as em latas ou sestL 
nhas trançadas. de taquara, evi­
tando·se, assim, qualquer distur_ 
bio das 1·aizes, por occasião da 
transplantação para o lugar de· 
finitivo, pois o abacateiro é 
muito sensível. nesse particular. 

10 
10 
10 
12 
10 
15 
10 
5 
5 

12 
10 
12 
15 
10 
5 

12 
10 
10 

5 
12 
12 
12 
12 
10 
12 
12 
12 
5 

10 
12 
10 
10 

5 
10 
10 
10 
10 
10 
5 
5 

10 
10 
15 
15 
10 
10 

5 
10 
10 
10 

Este processo deve ser tam­
bem o preferido nos estabeleci­
mentos que se dedicam, em gran_ 
de escala, á cultura do abaca· 
te iro. O facil abrigo debaixo de 
ripados ou caramanchões, com 
possibilidades de se regar, 
q_uando preciso. as mudas enxer­
tadas, não só lhes são altamente 
profícuas, cómo de rapida e eco­
nomica execução. Quem, porém, 
preferir semear no proprio solo. 
deverá deitar as sementes em 
sulcos alinhados, afastados ... 
l.I,20m. um do outro e de tal 
profundidade quê as sementes fi· 
quem enterradas de 5-7 centíme­
tros. A distancia entre ellas se. 
rá de 20 até 30 cms. 

ÜR sulcoR serão cobertos com 
terra bôa, que não contenha pe· 
d ras ou torrões; precisar-se-á 
sempre terriço passado por uma 
peneira de malhas grossas. O 
essencial é que a terra seja bem 
fôfa para facilitar a futura 
transplantação. 

5 O TRATAMENTO DAS LATI· 
ig NHAS NOVAS 
10 
10 A germinação se realiza em ;g pouco tempo. Depois das planti-
10 I nhas terem adquirido certa for_ 
10 ça, transplantam-se as mudas do 
10 alfobre para o viveiro em latas 
iii ou cestinhas, evitando-se, com_ o 
10 maximo cuidado, qualquer lesao 
lG da :aiz principal ou mestra, pa-
8 ra salvar a plantinha da morte i quasi certa, ou mesmo de sérios 
8 damnos em seu futuro desenvoL 
8 vimento, facto que se póde dar 
: tambem com, o estrago das rai; 
r, zes lateraes de certa força. E 

essa a razão IJOr que ~~ enchem 
os sulcos corh terra fofa. Pela 
mesma i·azão dar-se-á sempre 
preferencia á _semeadura em ses· 

2 tinhas ou vasilhames, com o que ! se evita esta primeira transplan· 

4 tação. 
4 Ella nos faculta, outrosim, a 
4 occasião de proceder a nina sé· ! ria selec~ão das ·melhores planti-
4 nhas, rejeitando-se as rachiticas, 
4 fracas ou deformadas. 
-l Realiza-se este primeLro trans· 
4 plante cm viveiros adrede pre-
4 parados com terra fôfa, bem a. 
4 dubada e sem emprego de estru­
: me fresco ou adubos de cffeito 
4 causHco. Abrem·sc sulcos ou 
4 có,·as tão profundas qÜc as rai-

: ::r t:.'::i~:ceª:s ~:.f ;~!ts ~\: 
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Ssumptos A • 1 Contingente supplementu ' g rico as para a laranja brasileira 

se;~~b:t~~~re'i:'te\ub~~~~"· de 16 de A U E f E S A D A F E R T I L I IJ A D E A ad>1bacão verde tão aconselhada O Govêrn~~,.~!~~~!a de atten-

se "!~~uhig: ::ir:i~; ~: q~º;f~~a ~~ ~~~ fome venha causar a meudo, ne.~ses da corte, a vegetação muda quasl por :~~~r~imée.~tc~h~ 6~~h:Íct~º:s r~f_ ~:l' :ra~~ªe:li:~:!~º p::a E:~ª1;:s~: 
nos. a mesma terra que nessa épo;.;a ~~l~á," () que ctaufsalhr.:a China quan- CGmpleto e raras são as fspecies ctas cultores chinezes. concedido um contingente supplemen-
era cultivada, vem ainda produzindo raramen e a am as colh~itas ~ntigas plantas que res~tem a pro- As mucuD.a3 não se prestam tão -
abundantemente. das plantas annuaes fundas altrrnções no meto primitivo bem para O.'i cafezaes e para os po_ tar á importação de laranjas brasi-

Nesse paiz, na parte ºessencial- A populaçã:o do mundo cresce Plantas ha e não poucais. oue só mares por alR6trar demais mas são letras na França. A quota fixada foi 
mente agrícola" de verdade, existe numa proporçao que não vae paralle- Vivfm á .sombra. mas o principal que aa meli10r,s ctiornuras para terrenos de 1. 300 quintaes além da estabeleci-
um verdadeiro culto pela terra. l~isÍ nprodducção dl o nec. ~<;o.rio para o mflúe no clesappo.recimento das es. e.':igotado.s am, qU:"sit>:2- se prol.!t.ende dar da anteriormente. O MlniL·'er1·0 ªas 

Lá acontece como nos cupins, nada v:; as agg omeraçoes cada vez PTies enraizadas é a altrração que descanso prolongado .... i. "' 

se perde - não ha re.siduos qu-e não mais populosas· · a terra soffre pela acçio directa do Mesmo campos orumarios melho. Relações Exteriores divulgou tal me­
sejam aprov€1tados. Se não tôssem as industrias de ge_ :r~l sobre a camada. humo.sa. superf1- ram gradativamente com essas CD- dida do Govêrno da França entre os 

Conta um viajante que em certa r:(e';5ca~~;~n;~t::n:crc;n!fc~~a:~it~~ 0 . humus é inimigo da luz berturas. interessados. 
!fo°n~u~e ~~1C:t'i-e~tl;~e~gs ;1~~~:nei; pa}ze~, mesmo que produzissem o _ne- A ~ombra e a hum:dade com valor m;;{oª d1~âe t~~~:ti~~~oi:~v~~~: 1--------------
garranch':s em Jogares bem á mostra ce .. ~ai~o em c·e;·tos annos, dar-s1·-iam ;-em variações brnscas, rão os gran- bar com qualquer adubo organico e são a alma da vida na terra - e.sses 
destinados ás necessidades obriurito~ cala1mdades como a que, se ~tu ha cs el-ementos para a futilização da um P0':1CO de cal as cóva.s ou 05 sulcos çtra_ê

0
S. elementos "attráem" a vegeta-

rias, em cada casa, nos campos."'' poucos annos no sul da Russia, onde terra mineral ou mineralizada de.3de onde tiver que ser semeada. Toman-
Pectindo que lhe traduiissem a tão falharam as colheitas por anormali- que re<;eba materia organíca seja flle. do vulto encarrega-se da continuada Terra nu'a é terra morrendo ou 

repetida taboleta enfronhou.se que dade<: no. correr do tempo. qual for, da palha resequida ao es- adubação. morta. 
taes dizeres eraffi um p~didà ao ho:;- _Nos paizes ~ovos ha a preoccupa- t1ume animal mais rico. A "Crotalaria juncea" é outra Je. Só os desertos são nu's de vege-
pede ou ao passante para alli deixar I çao da c~nqmsta das t.c.rras v1rgeru- q estrume. seja elle qual fõr, por gum.ino~a que plantada em carreiras tacão 
"o que tinha sahido da terra para 

1
~~{:: o dcum1noso abandono de uma :na1s bem composto. não leva para a Juntas. evita qualquer outro mato Nas pratas onde o oceano se vae 

a. ella ser restituído", antecipanao guar .ª quando estenllzada. 1 terra tudo qu.e todas as plantas ne- cérca as, aguas e enterrada ou não, retir!ir.do, onde não mais chegam as 
agradecimentos. Olhemos para o que se passa no c.essitam. a rama e sempre benefica á terra. mares, logo apparecem plantas ras-

Era tão commum tal taboleta que nosso pa1z. . A decompos1ção que O estrume vae Qualquer trepadeira do mato em tetras que se vão emaranhando para. 
os analphabetos conheciam O seu Si- Basta . uma viagem e~ automovel completar n~ terra, tarnbem provo'ª falta de outra planta. serve parã co- entre ellas ir surgindo outras em es-
gnificado. ou ;nga1olado num vagao, para se a decompos1çã.o de certos mineraes, bertura de chão pellado. cala crescente. maiores quanto mais 

Tudo se -aproveita como adubo nes- con-tatar O quanto dt- terr~s esgota. tornandO-oS 5oluveis pRra ceder ás Entre o exag·gero que a necessidade distances das marés. 
se populosissimo paiz que póde per- das. __ que com pouco "chmez1smo .. planta':' o que é de utilidade rara a leva o ~h~ntz .a ter pela ,.,ol'lS::!rvaçao ~ão são ]?reciso~ seculos para em 
feitamente viver segregado do resto pcd!uam re_começar a produzir E sua alune~tação da fEr~1J10ade da ~erra e o desprezo a1eiaes surgir essa vegetação de res-
do mundo. ;r-tao. um ºvoo de aeropJ_?.no.. desola Numa 1lor-tsta·. a grande variedadt que existe entre nos por essa conser- tmga que chega a formar, ás vezes, 

A producçã.o por area é, em cerbs er os des~~to~ que se. v!o formanda: de planta!ó:i. cada c.-spede sugando da vação ~ intelligencia ma!'lda que haja verqade1ras matas 
zoruts de.ssa terra habitada por uni . Temos milho~s e m1lhoes de cafee1. ten:a O que lhe convem o:.=i:.:o. a t?labo- um meio termo Nos. sem a cdade de Mathusalêm 
povo que nós os "civilizados" ..;on t- 1 0s em morranas lavadas. . _ raçao da .c;ua seiva esp.ccial em cada No Est8:do de ·são Paul~ já é tempo cw~hecemos h~ annos P!aias nu·as: 
deramos atrazadissimo, inattini;n~l d Pódée-se calculo.r q1.1e _ 600 mllhoes uma, restituindo continuadamF:nte á de se CUidar na. reconstituição das I ho.1e com regu.ar vegetaçao, como "º­
em outra qualquer parte do mundo. e_ P s de café do b1Ihao e duzent:::s t~rra em folhas e raízes que se subs. terras esgotadas na.s proximidades dos nhecemos montanhas antigamente 

São três as causas dessa des;:>l'O- mil ~,u~ o.ccus~m as nossas poet1cas htuem O que della tiraram ,,. ainda O centros cousumidores. cobert:as de florestas majestosas, hoje 
porcionada producção: 0 mais do que estat1..-,ticas, esta-o em t.er~·a,,s esgotadas que aproveitam d0. ar cada vez mais Nã-:> é c~m adubações chimicas que reduzidas a vagabundos catingueiraes 
cuidadoso, 0 desvelado preparo àa por nunca terem merecido a menor e_nriquecem O solo em rnateria fart.i- se reconsl.ltuc m terras velhas e não sulcados por bassorócas onde só o ze_ 
terra; a escolha da.s sementes e O ~cfesa do escoamento da sua ferti- llsante. haveiia dinheiro bastante para fazei-o bu' póde resistir e outras ainda onde 
trato.., póde-se dizer qu~ individual, lidade. _ . . A sab:a Naturezo. formou uma es. se fôs.se possível iSso conseguir por es- a. camada de terra foi lavada pelas 
das plantas. _Essas terras e~tao quasi . estereJ.S, cala gradativa de plantas que vege- se meio. enxurradas, pondo a rocha á mostra, 

Nenhum lavrador dos paizes Citas nao pelo que sahm nas colheitas, mas tandr- naturalmente em cada clima Ha tanto ricaço possuidor de gran_ tei:id? desapparecido as fontes que 
civilizados consegue colner O qu\? 0 pelo q_ue fo1 lavado _pelas chuvas e vão reconstituindo lentamente os t~r- des exten.s0~ de terras. que foram ex1stiam nos seus sopés. 
chinez colhe de uma mmima ~ . .rea. reseqmd,5) pela soa~eira. . renos esgotados (?Utróra cultivadas. agora a.bandona- Não é só desfazer O que a Natureza 

Familias numerosas sustentam-.-;e E entao onde o fogo. uma ou mais Essa reconstituição natural é lenta. o.as, que poderiam ser valorizadas de fez que é funcção do destruidor ·'bL 
com o que é produzido em cant~ll.\JS. vezes ~C!' anno, lal!lbe sapesaes. sa- tanto mais quanto mais esgotado O muito, em poucos annos, nellas plan- cho-homem" quando intelligente. E' 
pódc-se assim dizer, r,uma terr:1. se- ~ambaiaes; caapoeiras, cerrados e terreno e mais sujeito á acção do sol tan_ao florestas. ou pelo menos e procurar refazer _o destruido, o quanto 
guidamente cultivada, apenas oom mvernadas. · · · e tambcm tis lavagens pelas chuvas. maJ.S ban.to, com despesa quas1 dP.S- po5.3ivel sem a mtenç~o de utilidadl'> 
um descanso imposto pelo invcrflo Ji temos em ~. Paulo dessa" . ta- O adjutorio que deve ser dado é O prezivcl em relação á...s vanLagens, ga.s. immediata. Seria isso um dever se 
mais ou menos prolongado conio!·me peras de fazend~. estando reduZ1d~s de cortar as agucJs por st1Ico.s cm Ji_ to de menor monta âo que com um não fõsse essa ambição na conquista 
a latitude ou a altitude acima do nL cs antigos ~af~saes a pastarias opti- nhas de nível e sombrear O mais pos- automovel de luxo, cobrmdo-as com rap1da do tão ambicionado titulo de ... 
vel do mar. ma.s p~ra cnaçao de . . carrapatos. sivel a superfície para accelerar a plant.as rasteiras ou baixas de cresci. "nouveaux-riche .. com o qual ha tan-

A necessidade é qu-e levou zss,e po_ . Exigir da ~erra tud~. n~da lhe res- humificação, isto é, proteger na ca- mento rapido. 1 ta gente "ctistinguida". 
vo 11. ·•r,nernção oela tena t1tumdo e ainda mais nao ~ defen- macta superficial a vida na t:rra, da A humidade, o calor e a. sombra ' o. F. 

FaJham as colheitas, 0 que j ra.m. ~encio das lavagens e dç_, fogo que bacteria, dos vermes, do'$ ins.:ctos e ------------------------
nu11.1a p.rovrnt:1a qua1quer, irn.>.it n!- tmpect.em a lenta_ for:rr.açao de novo de outros muitos viventes. COLHA BEM o SEU ALGOD-0 s.gnadccncnt, milharss e rrülhar,,s de revestunento. é criar "pensadamente" Muitos cafesaes e po,nares que es- A 
habitantes de fome, depois dl: e,~c,ta- verdadeiros desertos.. . . tão em decadencia ou já em abando- . 
das a.s provisões de prevenção, .'--e nas Sem gr_an=1e sacr1fic10 ·e. com _ne- no _PDl' impresta,·Pi:0 • é exclu';iv::nnente 
p11ovincias vizinhas não foi ab1.t.ll.h.n- quena despe .. a. no nos.so chm?-. poctr- d 0 ndo a não Ler tido cuidado evitar 
te O armazenamento de ,·eservab. se aJudr,r a Natureza ü rcfertilizsr as a lavagem da terra pelas rnchurrncta.s. Colheita bem feita significa producto valorizado e 

São raros, no Sul da China e~.-.es terras esgotadas Do que é que ,·ale in,:orporar adu-
desastre.s pela previdencia que conbe- Com u~a roçad~ C' s1;1lcos_ de arado bos a ten·a se não se cuida em evitar ffl8rC8d0 cerfO 
ce todos os correctivos ao males que .:le distancia em di.stanc1a. digam.os cte que sej,1m arrastados p~las aguas? 
possam surgir de impre•. " braça em ~raça, segu.indo mais ou O maior ladrão da fertilidade da A rarahyba tem assistido. nos ul-

Os systeme.s de lavoura .":><lo cs ada- menos as !mhas de mvel. plantand~ te·Ta prinr,1p:i.lmcntr. .se 111gre111f', ê a t11nos annos, a um verdadeiro pulo 
ptados a cada clima e a cada terreno. nesses sul...os mucuna para al~trm lavagem com 1mmt"diata acção do sol. 

A machina agricola por excellencia a su~ farta ramari8:, Ludo cobrmdo, Es.,;;~s manos pelados que se vêem cconomico em sua::; fontes de produc-
é a mão do lavrador. Não dizemos O ~.ent10 de do1~ ou t.res ~ru1os, a _terra a~ k.:.;--:-o de muita, da 5 nossas cstra- çfw, principalmente no que se refere 
braço porque a agricultura na Chma Ja armazenara l:11!1ª boa quant~dade das. foram ccbe1 t..o de florestas exu- ao nosso ouro-branco. 
é quasi uma verdadeira "jardinagem de ~i:mus fertilizante e estara em bernntes e depois por muitos annos 
de estufa", onde a habilidade manual c~nd1çoes de receber adubação chi- de culturas da.g taes que andam para 
supera a força braçal ou mechanica. mica. _ _ a frente deixando para trás sapezei-

E' tradicionalmente conhecida a pa. ~. terra, a proporçao qu~ se vae hu- ros, samambaiaes ou canascaes com 
ciencia do chinez e O seu e.":iPirito de miflcando como que attrae sementes o nome de "pastaria" 
respeito ás tradições. de plant~s que vem cooperar para_ .ª Um dos grandes impecfilios pare. :1 

Colhemos, em 19321 9.671 017 kilo~ 
de algodão em pluma; em 1933. a safra 
pulou para mais do duplo, 21 330 7,15; 

em 1934 produzimos 39.807.926; em 
19;JG tivemos 44 831 272; em 1936 -Como não ter respeito pela experi- acceleraçao do augmento da fert1l1- sriação de gado de raça é a pobreza. 

encia dos antepassados, onde o pas. dadc . • . aa .. rações e-m azoto, phosphoro e cal anno de sêccai, e inundações simulta. 
srirlo -.o,,J1ecido de,;sas t:: nas vae a _Em ~_apcze1ro~ ou samamba1aes que A mesma planta cultivrtda em ter-
milh· . % e milhares de annos? nao seJa.m queimados, de longe em reuo rico do que lhe convém p?ra 

Trau..içõe.s frescas em parte alguma lo~ge. começam_ a apparecer. aqui _e exuberante veg·etação se crescendo 
merecem, nem ao menos fé, quanto alli, arbus~os, cipós e plan~a~ rast~i- em terra empobrecida' de todos os 
mais respeito e veneração. ras, que vao formando çap(!f:,;, lenta- elementos de que ·necessita ou apena~. 

Nos cupins nada se perde e 1~0 men;e abafando as vegetaçocs antei ás v~zes, de um unice, se analysada 
ha cadaveres nem detrictos que nao dom-nantes. chimicamente. demonstra maior ou 
sejam aproveitados como alin1ento. Co~ 0 sombreamen':-0 _ da terra. () menor riqueza ou pobreza do elcmcn~ 

Na China agricola nada absoluta- que ªJ.uda a_ decompoblçao das folh&!:, to mais ou menos abundante ou um 
mente é desprezado que possa servir q~1e vao cah1.ndo e as das pl~ntas çte de_sequihbrio na sua composição chi. 
de adubo, nada se perde. vida ephemeia, a. terra, á proporçao mica em relação a qne veg<"ta na 

Os PXcrementos humaoos represen- q!}e se vae llwn1f1ca11do, a vegeta.- fartura. 

~~:e;~,P':u~~~~ ~:e
1
ta~! ;~!~~ul~~~ ~~?toq~e c~:o sf;tg

1~t~. v~~e .. ;~~a\~~~ nã~ ~~:ª ~~·mse~~~~~~1~f!ue~t~~ad~ 
lizados, são perdidos, salvo em raras do". sementes de PJantas oue se fica como a tena. 
agglomerações onde a economia obrl- admirado. d.e as vir encontrar onde Altera-se O clima pelo reflor:-sta-
ga se1:1. aproveitamento. . . nunca .~~istiram. , . . mento, pela quebra dos ventos por 

Fabricam-se adubos artif1c1aes e ::.e O fe1Jao guandu e um optuno pa. anteparos de arvores. i)'?la irrigação 

neas - a producção cahiu para .... 
35.:JU.020; e:stc anno tudo nos indica 
que c::lheremcs 48 milhões de ki­
los, que são o degrau mais alto para 
se conseguir o exito completo dà cam­

panha dos 100 milhões, encetada peln 
l:'OVcr11ador Argemiro Je Figucirêdo. 

Não é bastante, porém, que a 11r(l­

ducç::i.o augmenle; é preciso tambem 
qu~ ella melhore, ist.o é, adquira qua­
liJades commerciaes e industríaes mait­
valiosas, a fim de, augmcntando, ~e 
valorize, proporcionando maiores lu­

cros :to agricultor e tornando-se Iacil-
perde uma enorme massa de adubo ra cobrimento de samamba1aes e sa- ::i.bundante que como o rdlorestamen-
natural. pezeiros. planta~o encarreiradamente to conco:re para conservar a atmos- mente negociavel. 

cria.se e estabula...se gado ~ra a em sulcos, em lmha de nivel abertas phera fresca e humida. o~ alg()dões misturados, sujos, man-
producção de estrume e can~hza-Se a arado. . Só se conseguem ~quenissimas ai- chados e praguejados são de baixo 

~~toºh~~!~~~· se fôsse posstvel, 0 pa?~o~ul~~s a?;t:~~iate:;mqu~r~u~r:
15 ~:~~~~n~~~ climas lc:ae.s, em limi- rendimento industrial e soment~ se 

co\5-as da "civilização". Se necessano dá-se uma capina o clima geral é inalteravel e sujei- prestam á fabricação de producto,11 
Já se começa, pouco a pouco e .em sapecada. para que os arbustos puxem to ás capri~hosas anormalidades, as grosseiro~ e baratos, razão porque são 

~~~to p~telll~s~ºJ!t~~di~ ~p::~1~~; de{~~~ª· ~s mucunas e.Iastradeiras ~!~~i~:i~.\·ezes sem e.xpliCd.ÇÕes muito sempre mal pagos e menos procurado::; 
e do que corre nos esgõtos das gran- como o fe1Jão guandu', são legumino- A.s florestas não attrahem rhuva~ O bcneiiciamcnto, por mais perft!ito 
les cidades. . sas. tendo a vantagem de. além do como mu~tos pensam, mas concorrem que seja, não elimina todos os defeitos 

Existem raras fabricas. de "pau- sombreamento da terra. a de fertili- para a condensação dos vapores da- 1 <l- d 

ann(l, a uma rigorosa fiscalização nos 
negocios de algodão em caroço punin­
do, de accôrdo com a lei em vigor, to­
dos aqucllcs que forem encontrado~ 
com algodão vici1:1Jo1 mistu-rado de ma-
neira a que fique patenteadil. a exis­
tencin de fraude. 
INSTRUCÇõES PARA A COLHEITA 

DE ALGODÃO 
São medidas aconselhadas: 
1.0 

- O algodão somente deverá ser 
colh\io quando os capulholJ estiverem 
pertcitamente maduróe.- e compl'f!ta-
mente abertos; 

2. 0 
- Durante a colheita o algodão 

limpo e sadio deverá ser separado do 
algodão manchando, sujo e pragueja­
do. Para isso o pessoal ineumbido da 
colheita denrá ser dividido em duas 
turmas das quaes uma se encarriegará 
da colheita do algodão melhor, de 1.• 
qualidade e a segunda do restante, evi-
1 ando os capulhos mortos, carimanza~ 
dos, os encroeirados e muito sujos, que 
poderão ficar para orna terceira e ui-
tima colheita. 

Quando a colheita fôr executada por 
uma só pessôA, ou quando assim o pre­
(erirem, poderão os "ap

1
anhadorea" 

conduzir dois saccos nos quaes será 
depo1;itado o algodão, separadamente; 

3.0 
- Invariavelmente, a colheita só 

deverá $er realizada quando o algo­
dão se apresentai'\ enxuto, uma vez que 
o algÓdõo molhado ou homido fermen-drettes", que não at.tingiram ainda zar pelo azotamento, como todas dts- gu::i. da atmo::phera e para a reten- que O a go ªº apresenta, sen f) por 

perfeição, ~penas onde não ha escoa- sa __ grande familia. botamc1 da,. mais -;ão d~morada na terra de grand:s i::;so indispensavel uma colheita cuida- ta com facilidade nos paioes e 89 fJ­
mento facil paxa os esgôtos. ln11mas. das rasteiras ,ás grand~s ar- qu_an~1dades das aguaf:> das chuvR.s e dosa, na qual seja feita a separação bras perdem as suas melhores quali· 

do';:;, ~~t:~o ~~~~~~ra~~o s~~a:r!;: ~~:~bã~~~o c~~~~t~~ 'e ~ut;:sci~iü~ f!~f~;gª!~ee~~~~;.; q~::r~~~:a~~g~~m1~s~ dos capulhos sadios e limpos, daquell~~ dades industriaes. 
gotat.as ou fertilizando estereis com o tas \-agens p;;las chuv~s torrenciaC's. que cont.ém defeitbs e impurezas facil- Tambem as sementes são prejudica.-
que se escoa de tanoucs ... de fermenta- A. familia das leguminosas e enor- Tambcm concorrem para o hume- mente ob:servaveis. das no seu poder germinativo; 

çãg. aproveitamento do adubo huma_ :~t:~~om typos os mais desconcer- ~!c~~~t~u~º c:i~)(ir~~~. ~:~iJ~ d~ª!~ E (: á colheit.a mal orientada ~ ainda '1." - O algodão orvalhado ou mo-
no e dos demais detrictos das cidades Uma floresta virgem aue .se corta, rias Profundidad<'s, .. veior executada que se deve al..tribuir lhado, .antes de ser recolhido ao.!:( dc-
começa, no mundo, a ser estudado mesmo deixando todos os tacos em E:;t.á :--endo empregado Cl)m optlmos inJi;.cultvC'lmentc, 3 maior somma d: posH011 deve ser expo&to .no sol até 

d~mqu~r!:e a~;_ev~iãJ'O \!! ªre~!~~~gfõ ~f!dºb1;ta~;~er c~~ta~·od!sº à~ !!{;~ ~;i61
t.~~'i!p~a '??~1;~~~:~1ed~t°v:u:ªca/e~·~! ;:~~:~s que deHalol'izam o nosso ai- perder completamente a humidade; 

~~: ~::~~eis~~~i: c~~su~;!fà~~:snça ci~ei!~P!~et~!
1~~~e;1~e ni~a t:~~~ti~: ~0

po~~o 
1
!~~l.iLi~gf~d~irnef:

1
~v:~~~ Por isso, lavra<lores amigos, appct.. pc!~uei~:e

8

n;cap~:::r:~c enã:b:::!:er;e~ 

Gl~t~sp cfJ~di~~s c~~ 1~aJ~,1s i~~~~à~S ~~~~i:s pl;'~ta:r:~~~r:s :u::t~;i!n~~ :~ªu:;;fig;~com vlho branco) e outras ~;:;i:::r: ::P::::::n~j:::t~~d~:P:;: vem ficar para a colheita seguinte. 
capitaes, augmentam vertig1nosamen- dos musgos. dos lichens, das plantas Em vez de C'arpir mal".> damninho Colhei-o~ ~ pre1udiear ª qualidade do 
t~ o '"'Ue vem trazendo os gové!'no.s r-ue vivem como paras~ta."i de verdade carpe-~e t{'m outra pr~cciip:1clH, ai- !'lavel e valiosa cooperação, nessa cam- producto, o que não fará um agrlcuJ .. 
do~ paiZes onde ha preoccupação pelo e da.li que cncontrn.m arrimo. S1H!- guma leguminos::i. sempre> ut'.l· á. terra panha que agora sustentamos em pról tor intclligente e honesto; 
luturr") oom a attençáo voltada para ply,;; pubeiros, nas outra..--;, c·omo os Cl· Onde ~e deixa amad11rPrer as va- ,lo melbore.mento de nossa protlucçao li." _ Ourunte 8 colheita O algodão 

O perigo de Chegar O dia em que a rl~··m!d~U~~~~~OJ~fi:~~~~1.id~~~U;~~-~ f:i:l.S, llE~l~:e~r;e~~Ot~ ti~t~~~·ai]{fl~~= l!Jgodoeira e tambcm de SCUs pt·oprios fÕO dt'l'C Fit('r posto no chão e sJm cm 

:!);t~:ra d~im;o;duas foi~~::ça~~ ~t·o:.~~:t~!uit:f.~i:;i; J~ªi; ~~rf::~;~~~ºq,:{{1~~t~ .. ~~~1~.~a: ::~e;::::· d::::~·:,i;::Íti~:.~ov:: ~~:li: ~:::"'u:.::t:· f~~n~:· q:e ::·::.:::~ 
facto bastante commum. lichens, logo. não são parasitas d':'sc.an!ar tnr1 palmo de Lerra., cobrem dade do producto colhido· te~ra e outros detrictos deprccbdo-

Distan<:iam-se as planta~ !30 ro Pir~~ªn:ce~s~t~e :~fa~ ad~u~º~~J~ei- ~~~'lístoi: a~ut~:i~'icie com palhaça go?:~::c~it:eu á:lgroe<~~:~:::::::::
0 

qr:: 
cmh s. duma!'! das outras e em li- Na floresta refe!t.a por brotação Fazem o que a :ig1on01rna rr,odcrna lhe fazem º~ tcchnicos <la Dircctoria 
n ag e 1 a 1.20cms. Sendo bem e.pparer."m plantas ouc ante'- não ('hatt_:ia "muh,hi11g" P i~o vêm ell~s 
tratadaM, cllaa pódem Sl't cnxer .. extstlarn principalmente ras~iras fU.Zf'ndo a milharr, de flnoo;>. de Fomento da Produq•lio :Vegetal e da 

fadas na êda<lo de Heis ,, oito 1e:a°f:;.:tt~.11~~~1
1v!~g~~;~~1~ºr:Í~,~a~~~~ da~R;;;~[t

1
; j~~11t~

1~=:~;8fl<~l1J~Üda~r~~e~Õ ~~(:~:c\:ri:s d:e:~~t,~~ª0~, ·~::1~;~~""':n:e:i~ 
n1esetS, ou pouco mait:f, ,·onforme nce. rt t1 tOJas, não tá para prodttcção de grão., não os 6eus cuid~doa e O 1:1eu zelo. 
a ~specie OU variedade de que se te;;.~~o ef7c~ c~nc!~o~~:1act6ua~o, p~l~ci~ r~ar;a:11~e~~~~t~éa!:~tbr~nc~~~~~~ã; Adiantamo-lhe ainda que etas repar­
prtgUlam ae semente • paimente •e lo mblrto pelo fõs-o • ra- da terra, e1>1errando a ramorta tições techni<os vão proce,jer, • te 

rei,; 
7.º - O algodão aberto nio dl'l-e 

p~rma~eccr muito tempo no campo, 
nao fiO porque cac com o \.'enfo como 
porque aa flhru prrdcn, 11 n i.1lenda 
e muifal"I ,,e,ee ae inant"ham: 

8.<' -- 0M cap•lhoa mortow. podrH fJU 
l'xceaeh·amente pragueJadoa d,pvem Bf'r 
rnlhfdos separadamente e f'm seRuida 
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COOPERATIVA DE MANDIOCA DE LAGôA SECCA A AGRICULTURA NA AMERICA E A 

SUA ORIGEM LENDARIA 
Affirm:indo-se que a Agricultura 

antiga da America era rcprcsenta­
cb particularmente pelo cultivo cio 
milho. devemos procurar-lhe a ori­
gem nos planaltos do Mexico. dl.'. 
onde, em tempos pre-colombi:1 .. 
nos, o precioso grão rapi<l.imentc se 
espalhou ao norte Hé a barra do S~o 
Lourenco, ao sul :1té a do Prata. e 
ao oeste até a do Amazonas 

O n-.ilho "Zea mais" parece ter-sr 
desenvolvido de uma gr.1minca syL 
vcstre - o tco,;into "Euchlacna me­
xicana" 

O feijão ''Phascolu~ vulgans", as cu 
cucurbitaceas, a bHata dôce, "lpo­
mea barataº, o camot, dos Azteques, 
apparecem communs ao Mexico e ao 
Perú O tomate "Solanum lycopersL 
cum", chamado tomate cm azteque. 
o cacáo, sendo seu nome aztcquc ca_ 
canatle são originarias do Mexico 
Este ultimo parece tambem ter 

ras; a pesca não foi muito abundan_ 
te naquclb. occasião. No dia se~um­
te cêdo apromptaram os dois ca<;a­
dores seu<; ::ircos e flechas e dirigiram­
,;e ao matto em procura de jacfa 
Caminharam muito. detendo-se por 
veze':I para e1,cutar o ruido de uma 
caça levantada que fugisse PoQém, 
a bltid:i não deu resultado melhor 
que a pesca do dia anteriorj as aves. 
os qu:1.drupedes c;e tinham retirado 
p:1r:1. outn região e apenas obtiveram 
::) índi,pensavel 

Predio onde funcdoJl.,'.lrá a Fabrica d~ Farinha :la Co>perativa de Mandioca de Ll.gôa Secca, municipio de Cam­
pina Grande. A fabri{'a a ser installada. foi .:1.dqufrida pelo Governo do Estado e vendida a 

1 crescido espontaneJmente na bacia do 
Orenoco, na Venezuela e no Brasil 
No Mexico era cllc cultivado na som­
bra de outra arvore, chamada "mãe 
do cacáo.. Se este não foi conhecido 
do Perú desenvolveu-se ahi a batata 

A escassez fazia-se sentir toda 
aquella lua; uma noite conversavam 
os dois amigos assentados sobre um 
tóro que lhe servia de banco perto da 
oorta, quando lhes appareceu um va­
lente guerreiro, que sahira da eseuri_ 
dão todo envolvido em raios de luz. 
Chegou- se para clles e lhes disse: -
"Meus filhos, eu sou a Agricultura 
Lutae com a terra, plantae, sem des­
canço, colhei os fructos que ella 
lhes der J ámais passarão fome" Os 
dois indios ouviram calados e '>C fô­
ram Reuniram depois suas familias 
e comcç;1ram a plantar 

Foi assim que nasceu a Agric.ultu­
ra na America 

grande .rraz:> :í Co.;perativa. 
"Solanum tubersum". 

O SOLO APRO VEITAVEL O dia 21 de setembro foi con • 
E' erro mui frequente :ittribuir 

.10 amendoim, "Arachis hypogaea" 
origem africana; é de origem mexi_ . • sagrado á Festa da Arvore. 

Na utilização que O agricultcr póde min r cs tecidos das plantas para e:i.- ' A agua é o grande factor da dis­
fazer do seu Lerreno para uma cul- centrarmos lá a cal como cs demais sociação de todos esses elementos e 
tura, qualquer que ella seja, elle deve elementos. é por meio della que as raizes da 
ter conhecimentos ao menos elernen~ O humus é, entretanto, o elemento planta recebem cs elementos em ques­
tares do que ~cja. um sólo tertil Oll me:-;tre que o sólo precisa encerrar tãc; se não ha agua se o terreno é 
aproveitlvel pois disso dependem os para manter a fertilidade de que. ~..s.. secco, elle precisa s~r irrig·acto, rto 
rendimento; que elle possa tirar da plantas nzcessitnm. O humus é a ter- contrario se estará perdendo tempo; 
sua lavoura. ra de cõr escura quasi preta que re- se ha. agua de mais é preciso esgotar, 

cana como prova seu nome azteque Bem pouco soubemos commemorar 
tracacánatle (cacáo da terra) a data, que tem, para todas as terras 

O ananaz, "An:inas sativus" 
1 

pa. em que haja o culto da natureza, a 
rece producto originario da Ameei__ mais bella -las significações. 
ca Central Saibamos hr a mystica. da Patria 

A mandioca, "Manihot utiLssima". : 0:e a t:!:saª~~~!:. ~~afraza 'ar;-vno~·= : 
cresce sylvestrc no Brasil e deve sea enaltecer a naturez& do Brasil em 
primeiro cultivo ao nosso país. uma das suas expressões mais vivas 

Uma. das mais importantes plan- de força e de grandeza. Um sólo qualquer é ferroado, de um sulta da cleccmposição da matería ar- drenar o sólo, porque agua de maís 
modo gerai de areia argilla <barro) ganica, animal ou vegetal. Folhas, apodrece as raízes e também faz o a­
detrictos d~ folhas, 'páas, etc., saes flôres, pedaços de madeira fructos, gricultor perder tempo e dinheiro. 

tas :ulri,;adas pelos indios é.~' aL A. arvore é companheira amorosa 
godao, Gossyplum. barbadensts . e e ínseparavel do homem. Della pro­
sabe-se q~c elle, hoJe, suppbntou ~o , "Vem a sombra. refrigeradora. Os fru­
commercw os typos do mundo anti- 1 ctos deliciosos, o lenho, para a cons­
go · . 1 trucção, para o lume, para o berço, 

mineraes e outros elementos. Con- eEterco dejecções dos animaes no (Transcripto). 
forme haji preponderancia ele areia terreno'. animles mortos, tudo em-
ou de argilla o sólo se prestará mais I fim que constitua materia organica é 

para essa 0 ~ aquella cultura. Tam- J susceptivel de ser trans!ormado . em l 1ntereSSante fflOnOgraphia 
bém a presença de cal tem uma gran- humus. Sem o humus nao é poss1vel 
de importancia porque e en,. a base se pensar em sólo aravet ou rertn, só- Sobre a CUitura dG 

Das mencionadas plantas acharam- que começa a vida, para o leito der­
se restos nos tumulos pre-h1storicos r-adeiro, quando a morte sobrevem. 
do Peru E' conhecida a phrase divulgada 

mais importante que póde agir num lo aproveit1vel a uma cultura. 
sólo para destruir a sua acidez. A Assim como sem a presença do hu­
cal não exerce apenas um pap'?'l phv- mus não é possivel a planta. aproveí­
sico no sólo como prcparadcr do seu tar a parte de areia, argilla, cal e de 
aproveitarne~to. Ella age também cu- fertilizantes chimicos do sólo, tam­
mo alimento da planta. blm só com humus a planta nada 

Qualquer que seja a cultura que se poderá conseguir. A presença daquel­
deseje fazer num terreno qualquer. é les outros elementos é de vitll impor_ 
preciso primeiramente que se conhe- t2ncia para a planta. Dahi não se 
çam as propriedades desse sólo, pois púde prescinàir num sólo cultivavel 
sem se fiê:ar sabendo de que se com- do conjuncto harmonico de todos es: 
põe a sua camada aravel, aproveita­
vel, a sua camada fertil, não se póde 
aproveitar economicamente e.c:;se ter­
reno. 

A areia tem uma importancia gran­
de na constituição do terreno porque 
ella impede a aggreglção demasiada 
C::.as partículas finis:;imas da argilla, 
o que faz com que a terra fique com­
pacta e impermeavel facilitando a 
evaporação da agua c~ntida no terre­
no .. A .areia evita is.c:;o porque afasta 
e~ união intima dJS partículas da 
argilla. 

PQI' outro lacto o excesso de ar.;i:ci. 
também produz males porque sendo a 
terra muito porosa pelo excesso de 
areia, a agua também se eva por J, 

3CS elementos. E dizemos harmonicos 
e;_actamente para mostrar que não se 
pode Cultivar a terra econimicamente 
se todos esses elementos não entra­
nm em medidas mais ou menos cer­
tas. p::ts da ausencia de uns e pre­
ponderancia de outro a · planta se 
prejudicará para não dar os lucros 
que se podem espenr. 

A camada aravel ou aproveitavel ã 
cultura é, assim, aquella que se fórma 
ã .superficie e que póde ter algufl,!:' 
c:cnt!metros c:e espessura e não aquil­
lo que fíccu para o fundo e que n:da 
\'ale relJ:tivamente. 

~os ESTADOS UNIDOS 
não pela capillaridade que os sólos AS REKDAS NACIONAES - CON­
compactos promovem, mas pela eva- i FERENCIAS SOBRE A SITUAÇÃO 
pota.Çáo directa em consequencia mes- 'INTERI',;ACIONAL - UMA NOTA 
mo da lascidão .do terreno Ir,.\ CAS,\ BRANCA _ º ALGODÃO 

Em taes condições o que se tem a 
fa~er é promover os meios de P<tab1.:-1 \.VASHINGTON, 22 - A revisão 
lecer o equilíbrio entre a J.rbilla e ::i •:·ast!c:.i do proj:-cto de contrôle da 
areia que o ~rreno precisa ter_ Is.sn I olhei ta de algoaão nos Estados Uni­
se .consegue pela applicação. dos pro- 1 fos "erá feita dEntro de pouco tempo 
cessos de tratamento do solo, onde ~ ;lo iecretario da agricultura, ::.r. 
en~ram as adubações com_ e1,terco ci~ 1 l'.al_Ia~.e. que estabel.ecerá novamente 
curral e materias orgamcas seme- E!l11 um mercado mundial em com­
lhá.ntes. tenc1a com o Brasil. a Argentina, 0 

Fa.lamos accidentalmcnt-e do p::J~el 1 ~ ,ypto f' a India. 
que a cal exerce no sólo, para len!- O .<:r \\Tallace é de parecer que, es­
brar que ella não é ap1:nas um correc- :?ndo calculada a colheita deste anno 
tivo aa. acidez. ~evcmos accrescentar j 1n 16. mm:õe3 de fardos, essa produc­
q~e hoJe se adm1tte ~. ral como um 

I 
t o nao poJ.:; ser vendida sem ser ex­

allmento das planta:>, .smão 1mp-:nt •n-1 P rtada. 
te como o phosphoro, o potassio e º- Os agricultores pedem uma taxa d3 
nitrogenio, ao menos roma llffi auxi- 1~ C"'nt.a,;o- para. a colheita actual, 
llar das nece~. idades da planto ~:- - u'"_ o 11TOJer:to concede em legar dessa 
ra se comprovar is o e bru;tamc exi."! t-xa a de 9 centavos. que se aporoxi­

.1 a mais do preço mundial. 

queimadõe, db,ttihuidos ao ,:-ado ou 
vendtdoa hnmediatamente para que­
não f iquem no compo ou permanctam 
no, depoelto", een•indo á propai.";ação 
da lagarta rouda. cujol!I estrago!i to­
do, 011 lavrador('& conhecem; 

9.0 
- O ah;:<xlàl) 1;ii de\.·e ~er l!·uarda­

do em dt>POMito.s limpos, ('n:a:uto!! e are-
ja.loo, 

O Go~l>rno projecta restringir as 
â_ e::,-:, cultivadas de algodão, conti­
nuando a fiscalizar a exportação. 

Alguns funccionarlos que não estão 
~ arcórdo com o sr. Wo,llace renun­
ri1 we111 cs cargos. 

RJbt·-se que o sr Wallace tornará 
P · ülltos os .. cus projectos em discurso 
Q'J 1 .. ionunciaré. cm Memphis ainda 
C' i~ "~!lrITI'ia, 

mamoeiro Entre os guaranys .1.chou-se o s::- pela pena de Eça de Queiroz: "Só 
guinre mytho: realiza a sua missão na terra o ho-

A U ·- Panamericana publicou Em tempos perdidos na noite da mem que houver escripto um livro, 
mao antigidade quando viviam os ind1os gerado um filho e plantado uma ar. 

recentemente em sua ~érie de Agri- muito afastados uns dos outros, cada vore ". 
cultm:a um estudo meticuloso e ex- familia devia por si só cuidar e pro- Livros. bt:m poucos escrevem; ifllhos, 
haustivo sobre eSSli notavel planta, 1 curar o sustento na caça ou na pes- 1 .. em todos contamj arvores, qualquer-
que se póde dizer é um dos mais com- um póde plantar. 
pletos até ~oje vin.dos a lume. mssa ca Dois ca adort·s orém havia. ue Façamos o culto da arvore, preconi-
monograph1a ª vahosa planta dos clL viviam ju~ros e 'er~m os' unices ~ue zando seus beDtficios, defendendo-a 
mas trol)icaes e sub-tropicaes é es- se ajudavam na caça e repartiam o e, sobretudo. conservando-a, contri­
tudada nas suas caracteristicas bo- producto della entre si e as suas fa_ buindo dficazmente no sentido de 
tanicas, inclusive. as principaes varie- milias. evitar sua destruição e incentivar 0 
dades do genero Carica Papaya. ~ s.eu plantio. 
pecial co!Mideração tambem é dada Um dia quando foram pescar, d1s- As arvores amigas, doadoras de fru-
ao seu valor commercial, methodos se um delles: Não seria possivel que ctos e de sombra. protectoras dos ni­
de cultura por sementes e propagação o ''Nhandeyara", o grande espirita, nhos, bem merecem O melhor d.os 
por meio de estacas ou enxertos; sua que manda as aves do céo e os ani- nossos sentimentos affectivos. 
colheita. combate ás enfarmidades e maes da terra para nosso alimento e 
pragas que atacam a planta; dados o de nossos filhos, se dignasse de pôr 
sobre a composição chimica e valor sobre a terra outra casta de alimentos 
nutritivo da fructa, e sobre a utiliza_ que fossem mais faceis de colher? Os 
ção de outros productos da arvore. fructos sylvesrres têm sua curta es-

Quem desejar recebar exemplart). ração, a caça e a pesca costumam fal­
gratuitos dessa monographia, deverá tar-nos por vezes e muito mll pass3-
dirig1r-se ao Departamento de Coope_ .riamos, se as raizes de uma planta e os 
ração Agricola da União Panamerica - grelos da palmeira não nos servissem 
na, Washington, D. C., E. U. da tambem de sustento. 
America. Em taes conversas, passaram as ho~ 

O sr. é fu.nccionario publico no ln. 
terior e a. distancia difficulta o rece. 
bimento dos seus vencimentos contu 
habilitação ao Montepio, os 'requeri; 
mentos aos seus direitos? Não vacWe. 
Dirija. se ao EscriptorJo de Procurado. 
ria MINERVA e encontrará a solução 
dos seus negocios. Rua l\la.ciel Pinhel. 
ro, 306, sala do Cartorio do Tabellião 
Public Travassos. 

DESENVOLVENDO A ECONOMIA SERTANEJA 

Entre outros a. Directoria de .. ~~mento da ~roducção t t m em Souza, 0 campo que se vê acima co .. CA.Jle ..zn.. 
hectares e ele proprieda de do adiantado agr1c_ultor sr . Jwto-n1mmo. Este algodoaJ mocó - a. dês-lf,-':j; te a.Ido -

plantl!d! ·~ anno, dará optun,. sal!í!,. • • pe r 
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